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PÓRTICO 

1 r Sem qualquer escola literária, não obe­ 
decendo a ortodozismos epistolográficos 
quaisquer que sejam, escrevemos estas 
cartas. • 

Foi nossa intenção, ao escrevê-las, re­ 
gistrar a perigrinação de um viajante co- 
mercial pelos rincões da Pátria. • 

Se nelas há, portanto, uma forma dig­ 
na de atenção; se um estilo se lhes pode 
vislumbrar; ou se erros imperdoáveis de­ 
las fizerem trabalho sem valia, somos o 
único responsável. 

Enfeixando-as no presente livro, con­ 
fiâmo-las ao público ledor que dirá do seu 
mérito ou demérito, restando-nos aguar­ 
dar, com serenidade e confiança, a senten­ 
ça do povo cuja preferência é a mais sen­ 
tida homenagem e o mais precioso incen­ 
tivo aos seus 'intelectuais. 
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ADVE RTENCIA 

Apesar de escrito há vários anos, só 
agora vencidas as últimas das inúmeras 
barreiras publicitárias naturais, no Brasil, 
aos não iniciados na ordem dos privilegia­ 
dos, aos quais se abrem tôdas as portas das 

_nossas editôras -; só agora nos é possível 
entregar ao público êste livro. 

Naturalmente nesse lapso de tempo al­ 
terações se verificaram no cenário da vida 
nacional, visto que, a despeito de tudo, o 
Brasil é parte integrante do mundo no qual 
"tudo se encontra em movimento" .. 

Essas alterações, entretanto, não che­ 
garam, sequer de leve, infelizmente, a mo­ 
dificar para melhor os aspectos maus foca­ 
lizados nas páginas que se vão seguir. 
Quanto aos bons aspectos é possível que 
se tenham acentuado ampliando-se, embo­ 
ra em ritmo de câmara lenta ... 

Eis porque, malgrado o atraso com 
que é lançado, julgamos ainda oportuno o 
nosso "PELOS CAMINHOS DO BRASIL". 

1954 
O Atitor 



PARTE 



LAGOA SANTA 

Aurélio: 
De muito longe, dêstes afastados e brasílicos pla­ 

naltos das Gerais onde me encontro, receba meu epis­ 
tolar abraço. Acompanha-o, com as minhas sauda­ 
des, um pouco de palestra com que tento amenizar 
a monotonia do estilo. Escrevo-lhe de um dos péssi­ 
mos trens que a Central do Brasil, oferece à região 
sertaneja. 

Deixemos, porém, êste prehístórico dinosauro me­ 
cãnico e falemos um pouco da terra, do homem e do 
aspecto topográfico ambiente. Em verdade, de tôda 
a vastàssirna região mineira que tenho percorrido esta 
é para mim a mais interessante. Isto porque, se ela 
não possue a gleba roxo-avermelhada das montanhas 
cafeeiras da "Zona da Mata", ou as entranhas aurí­ 
feras da região do ouro; se não possue as jazidas de 
ferro do Itabira, as águas-marinhas de Teófilo Otoni, 
ou as matas virgens do Rio Doce, tem o privilégio de 
urna topografia inigualável e de uma fertilidade ex­ 
traordinária. 

Em que pese a exceção das colinas de sua en­ 
trada sul e as elevações montanhosas que, esparsa- 

ta 2±:2.% 
urna altitude média de quatrocentos metros. Porisso 
mesmo sua topografia se distende, harmoniosamente, 
sem tocar a excessos montanh sos, nem descer a de­ 
pressões exageradas excetuando-se, é claro, as 
serras que o pontilham. Assim ora ela se eleva em- 
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disfarçadas colinas, ora desce a varzeas ou vales es­ 
planados numa alternativa que lembra o norte flu­ 
minense na orla médio-litorânea. O sólo é quase to­ 
talmente constituido de um calcáreo-arenoso de côr 
vermelho-clara superficial e aparentemente árido. 
Sua feracidade, entretanto, é rara, principalmente nos 
taboleiros marginais aos córregos e valões. Em vir­ 
tude dessa fertilidade' a região é grandemente produ­ 
tora de cereais de que se destaca o milho, cuja abun­ 
dância é notável quando as sêas o permitem. Muito 
próprio também à cultura das bulbosas, dá gôsto ver- 
se nos vales umbrosos, as plantações de alho malhan­ 
do de verde-malva as áreas em que é cultivado. 

Infelizmente, porém, a agricultura, também nes­ 
ta parte do território montanhês, vai cedendo lugar 
à. pecuária que aumenta vertiginosamente. É a afli­ 
tiva contingência da lavoura nacional refletida em 
tôda a parte. A terra exaure-se no suceder das co­ 
lheitas. As chuvas se fazem raras à falta de flores­ 
tas e cedem lugar às periódicas e violentas tempes­ 
tades que lavam o solo arrebatando-lhe na voragem 
das. erosões, a minguada e já pobre camada vegetal. 

• O homem, sem conhecimentos técnicos e sem meios, 
tenta, em vão, modificar a natureza, moldando-a a 
seu desejo. Faltam-lhe, porém, o crédito e o ensino 
agrários. Faltam-lhe máquinas, faltam-lhe mercados 
fáceis-livres do intermediário açambarcador, e faci­ 
lidade de transporte aos centros consumidores ou ex­ 
portadores; falta-lhe, em resumo, a própria terra, que 
vai sendo absorvida pelo criador latifundiário, tanto 
mais empedernido e ganancioso; quanto maiores se 
lhe tornam, pela opressão ou pela fraude, as extensões 
territoriais. e 

Quando, por iniciativa própria e individual, num 
heróico esforço, há uma tentativa de trabalho mecà 
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nico, essa não vai muito além de um ensaio efêmero, 
pois o lavrador proprietário capacitou-se de que mais 
fácil e mais lucrativo é cuidar de pastagens cujo prin­ 
cipal elemento de trato é o fogo esse aliado incle­ 
mente e voraz da saúva, e inimigo tremendo das nos- 
sas matas e da nossa terra. ' 

Feito o pasto, difícil se não torna o gado, que 
progride ràpidamente, com pouco trabalho e gran­ 
des lucros. Conseqüentemente melhor é despir a 
terra de lavouras, enxotar da mesma os raros e po­ 
bres camponêses que, desiludidos, rumam, às capitais 
para não morrer de fome, e entregá-la à pecuária. 
Porisso mesmo esta região, como a Zona da Mata, ca­ 
minha para a nulidade agrícola e a grandeza pastoril. 
Eis aqui, sob êste ângulo da vida rural brasileira, 
como estou vendo a borda do planalto, ou seja a por­ 
ta de acesso a êsse mundo de terras áridas e tortu­ 
radas a que chama sertão mineiro. 

Mas essa questão de economia política, de so­ 
ciologia e seus complexos problemas é para quem en­ 
tende do assunto e sabe dissecá-lo. Não para mim 
que estou, abusiva e incompetentemente, pisando 
seara alheia. Ademais estamos numa jornada espi­ 
ritual-recreativa e precisamos, portanto, apreciar, go­ 
zar o ambiente, as coisas bucólicas em tôrno. Apar­ 
temo-nos, pois, se lhe agrada, um pouco para leste, 
deixando a linha férrea, em busca da Lagoa Santa, es­ 
sa magnificência lacustre em cuio seio dorme o segrê­ 
do paleontológico de nossa História. Seria, entretanto, 
uma falta grave de reconhecimento, senão crime de 
lesa-justiça histórica, se eu silenciasse, meu caro Au­ 
rélio, ao falar-lhe de Lagoa Santa, sôbre êsse vulto 
inconfundível que se ligou ao passado do sertão mi­ 
neiro ficando, para sempre, nos· anais da história de 
Minas Gerais e que se chamou Guilherme Lund. 
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Pedro Guilherme Lund, eis seu nome por inteiro. 
Era êle dinamarquês. Em 1801, na fria Copenhague, 
vinha à nórdica luz da vida êsse que o nome do Brasil 
haveria de levar mais tarde ao seio da ciência univer­ 
sal. Vinte e seis anos depois daquela data, em 1827, vi­ 
nha o sábio aventureiro residir numa colônia de pes­ 
cadores em Itaipú, na costa leste fluminense. Estu­ 
dando e investigando sempre os arcanos da natureza 
brasileira, transportou-se para Nova Friburgo. Em 
seguida explorou o Rio Paraíba, e- em 1830 voltava 
ao velho mundo. Até 1831 percorreu vários países 
da Europa. Nessas excursões nunca esquecia o Bra­ 
sil, mostrando coisas e apresentando fatos do nosso 
querido país. 

Retorna às plagas brasileiras. Percorre os Estados 
do ·Rio, São Paulo e Goiás, através de Uberaba. Do 

sr.4.%.%. 
o sertão mineiro pelo norte. Traça-o rumo sul e, 
em 1834, vem fixar residência em Lagôa Santa, onde 
viveu explorando • cavernas e lapas, fazendo desco­ 
bertas arqueológicas nos municípios de Santa. Luzia 
Sete Lagoas e Curvêlo. Nessas explorações desco­ 
briu fósseis antidiluvianos, peixes gigantescos e de- 
ma1s remanescentes de longínquas épocas perdidas 
no passado. Enriqueceu, assim, o Museu de Ciências 
Naturais da Dinamarca e muito cooperou para fazer 
o Brasil conhecido nos altos meios científicos do ve- te.:eco 

Em 1891, com oitenta anos, portanto, fechava os 
olhos para o mundo, deixando à humanidade em ge­ 
ral, aos brasileiros em particular, um nome honrado 
e dignificante. 
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Eis o descobridor propriamente dito desta en­ 
cantadora Lagôa Santa de que lhe falo segundo o 
que me foi possível conhecer. Indiscutivelmente é 
uma suntuosidade esta planície de águas. Sua be­ 
leza ultrapassa a tda espectativa e lembra, na aqua­ 
rela rushca de suas perspectivas, um pedaço de ocea­ 
no perdido entre as montanhas de Minas. Apenas 

5. ".±.±. 2 
praias originalidades encantadoras. As lapas, por 
exemplo, enormes cavidades encontradas nas rochas 
calcárias comuns no sertão que percorro, são verda­ 
deiros monumentos megalíticos que a natureza erigiu 
nêstes recantos para que não rios sentíssemos inve­ 
josos da Escandinávia ... Suntuosidades de arte na­ 
tural onde as estalactites e as estalagmites, nas suas 
antagônicas posições, oferecem a mais estranha e bela 
coleção de raridades e testemunham o dualismo das 
cousas ... 

E as praias, longas, semicirculares e silenciosas, 
levemente batidas pelas vagas em miniatura, que lhes 
vêem beijar as curvas feminis de areia mais branca e 
fina que poeira de cristal? E a paisagem? Que soberbo 
estendal de águas encrespadas contidas pela própria 
terra que umedecem e em cujo seio se espalham espe- 

• lhando os céus adormecidos! ... 
Mas apreciemos a natureza em outros e diferen­ 

tes aspectos, que o tempo se esvai como as ilusões. 
Tornemos à via-férrea. ,Agôsto ensombra a tarde 
com o fumo de suas queimadas. Os campos, resse­ 
quidos ,distendem-se por além quebradas. Ao fundo 
da várzea, mirrado pela estiagem, o Ribeirão da Mata 
lá se vai serpeando em busca do Rio das Velhas. De 
espaço em espaço, pondo manchas grisalhas na pai­ 
sagem, esbatem-se capões raquíticos de matas em 
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cujas frondes se agasalham as torcazes ariscas. O sol 
transformou-se num círculo de cobre incandescente. 
Perdeu a rutilância, tornando-se sem vida como olhos 
de ébrio enfurecido. Por fim sumiu-se lá pelo hori­ 
zonte, antes que lhe soasse a hora do recolhimento... 
Na penumbra nostálgica da tarde a paisagem se me 
desdobra à vista num retratar de saudades indefi­ 
nidas, tendo a bordar-lhe o manto indescritível os 
ramalhetes gema do pau-darco desgalhado em flor. 

A noite vai chegando silenciosamente. Já não 
posso escrever à falta de luz no vagão que me trans­ 
porta. Terminarei esta carta ao fim da viagem. En­ 
quanto descanso o cérebro, minhas retinas sonolentas 
irão fotografando os aspectos noturnos ao pirilampear 
de fagulhas com que a locomotiva borda a solidão. 

• Belo Horizonte! Vinte e uma horas. A in- 
comparável metrópole regorgita e cintila ao calor in­ 
conveniente de um verao prematuro. Durante o tra­ 
jeto que se seguiu ao interrompimento desta missiva 
e após ter a noite descido completamente sua cor­ 
tina de trevas, vim me extasiando com a paisagem 
noturna. Ao· pálido clarão de estrêlas em ciranda, 
os morros eram quais monstros imaginários a dor­ 
mir. De quando em vez, ao encurvar-se a máquina, 
seu farol possante varria as sombras e a vegetação 
em tôrno, ao refleti-lo, tomava bizarras formas de 
jardins misteriosos. 
. E avançávamos. E as horas passavam tanto mais 
rápidas quanto mais se aproximava a lua de minha 
objetiva visual. Já agora, lá para as bandas do oriente, 
0 céu se ia incendiando. Vistos de encontro àquele 
ponto os indaiás, os coqueiros de espinho e árvores ::.sr 
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galgos portes. As estrêlas tremeluziam mais e mais, 
numa inquietação nervosa. Por entre elas a via-lá­ 
tea infiltrava-se a lembrar, no azul um Amazonas de 
ouro. 

Perdemo-nos à sombra de um vale. O comboio 
apressou-se. Correu muito e após foi diminuindo a 
marcha. Galgamos a última rampa. Ao alto apa­ 
receu a lua. Já mutilada pelo alfange do minguante, 
era palida como um rosto de mãe após as dores da 
maternidade. Minha alma sempre imersa na evoca­ 
çao e na saudade sentia-se tomada dessa dúvida in­ 
definida que é o suplício dos que vivem longe do lar 
e da família. 

1941 

. Meu caro 
Poeta: 

BELO HORIZONTE 

Deixa que te envie, do extremo longínquo destas 
centenas de quilômetros que nos separam neste mo­ 
mento, um dedinho de prosa como sinal de que não 
me esqueço dos amigos distantes, mesmo estando em 
Belo Horizonte, esta cidade 'menina, cuja beleza ul­ 
trapassa a tudo que, no gênero, viram meus olhos 

. sempre ávidos de encantamento. 
Por muito que trabalhe minha imaginação, não 

conseguirei reunir adjetivos que me permitam, com 
as necessárias côres, expressar a grandiosidade e o 
encanto da jovem capital mineira. Todavia para . 
que possas ter uma pálida noção do qv qu"o des­ 
crever e não consigo, tentarei, valena .ne .a tua 
própria e fértil imaginação, oferecer-te um descorado 
esboço. 

Concede, portanto; em teu cérebro de artista um 
gigantesco mapa. Muito bem. Estende-o, agora, só­ 
bre vastíssimo altiplano circundando-o, ao sul, de ser­ 
rania lá muito afastada, a se confundir com o azul 
cerúleo. A leste, ao norte e ao oeste põe-lhe um pla­ 
nalto interminável, de maneira que êsse mapa se 
torne empolado por um sem-número de colinas poli­ 
fórmicas. a pontilhá-lo de relevos tal como nessas 
propagandas de "cidades-jardim" em exposição pelas 
vitrinas. Assim, perfeitamente! 
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Com o máximo rigor de arte traça no citado ma­ 
pa centenas de linhas absolutamente retas, em rigo­ 
roso esquadro e em largas paralelas à guisa de tabo­ 
leiro de xadrês. Em seguida, nas quadras centrais, 
da mesma forma rigorosamente simétricos, põe-lhes 
Jardins amplos e bem cuidados, parques aprazíveis, 
logradouros convidativos, tudo povoado dos mais be­ 
los representantes dos reinos animal e vegetal. Pros­ 
seguindo na tua criação arquiteto-urbanística, alinha 
nas paralelas edificação luxuosa, elegante e moder­ 
nissima, onde não faltem, da vivenda burguesa orna­ 
mentada de flôre_s naturais, aos ousados arranha-céus 
apunhalando o infinito qual se mostrassem o arrojo 
do homem. 

Das linhas mais extensas faze avenidas da má­ 
xima largura, asfaltadas, arborizadas, elevando-se sô­ 
bre encostas disfarçadas e descendo em ligeiras de­ 
pressoes, mas sempre distendidas para a frente como 
se intermináveis, permitindo ver léguas de distância 
através de suas retas, empolgantes. 

Nesse imaginário taboleiro de xadrês reserva 
ainda algumas linhas nas quais deverão ser feitos sul­ 
cos profundos, pavimentados a cimento e pedra, por 
onde passarão, canalizadas, as águas que servem à 
cidade; águas que, reunidas, formem o ribeirão Ar­ 
ruda,.o qual descerá no sentido de leste em busca do 
Rio das Velhas a alguns quilómetros. Reserva uma 
pouca de quadras, une-as, veste-as de flôres e de ár­ 
vores em filas marciais e ergue-lhes às margens ou 
ao fundo suntuosos palácios e catedrais. Numa das 
extremidades de um bairro elegante, na derradeira 
casa do que outrora foi o histórico e famoso Curral 
Del Rei, organiza um museu das raridades de Belo 
Horizonte, onde recolherás para êxtase dos que amam 
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as tradições, tudo o que de antigo possa ser encon­ 
trado e que diga respeito à nova capital de Minas, 
inclusive desenhos e pinturas magníficos. Ainda no 
centro da cidade erige em vasta e bela construção, 
uma Feira Permanente de Amostras em que sejam 
representados, na exuberância de sua riqueza, os 
reinos animal, vegetal e mineral nas suas formas pri­ 
mitivas e também manufaturadas através da indús­ 
tria de Minas, para que o estrangeiró em geral e os 
brasileiros em particular saibam avaliar as possibili­ 
dades econômicas do grande • Estado montanhês: 

Em tôdas as direções da cidade, no perímetro 
urbano ou' suburbano, ergue núcleos industriais e es­ 
colas profissionais, universidades, colégios de todos os 
tipos, campos experimentais, clubes esportivos etc .. 
Circula êsse conjunto raro, que estás concebendo, 
com uma via pública de quatro léguas de extensão 
e lhe dá o nome de Avenida Contôrno. Através des­ 
sa avenida, na distância de alguns quilômetros além 
subúrbio, aproveita modesto riacho, represa-o e cer­ 
ca-o de jardins, residências as mais encantadoras e 
luxuosas, organizações esportivo-aquáticas e tudo 
mais que possa deslumbrar como ambiente lacustre. 
Dá às águas dêsse lago, através da química, a côr 
azulecida do oceano a lembrar gota do Atlântico no . 
coração de Minas. Para gôzo dos que no vício e na 
dissipação encontram o sentido da vida, ergue aí um 
dos mais luxuosos cassinos do País e dêle, a alguma 
distância, permite a construção de um templo raro no 
arrojo de sua concepção revolucionária a que dois 
grandes artistas brasileiros irão dar a fôrça ~e seu 
gênio, e a todo êsse conjunto de beleza arquitecto­ 
urbanística dá o nome de Pampulha. 

Para não faltares com a verdade em relação à 
situação econômico-social do povo brasileiro, reserva 
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as encostas íngremes, as regiões menos acessíveis 
e distantes onde todos os 'recursos sejam falhos e nu­ 
los o confôrto e a higiene, destinando-as aos traba­ 
lhadores, ao proletariado, à pobreza em suma. 

E agora nessa tua arrojada concepção urbanística 
põe todos os requisitos e requintes indispensáveis às 
grandes e modernas metrópoles do País onde não fal­ 
tem, na pujança moça de seu encanto, as mais gra­ 
ciosas silhuetas femininas, e terás, poeta, um modes­ 
tíssimo esbôço da capital de que me ocupo, em cujo 
seio me encontro, encantado por suas belezas e ex­ 
tasiado pela hospitalidade de seu povo! 

Aqui cheguei vindo de Ouro Preto, a "Cidade 
Monumento", cujo valor histórico paira muito acima 
de uma síntese epistolar. Visitei São João Del Rei, 
Palmira, Barbacena, Queluz, Mariana, Itabirito, Con­ 
gonhas a cidade dos treze apóstolos de granito, Sa­ 
bará e outras cidades, todas lendárias e legendá­ 
rias, repositórios de um passado remoto, que apresen­ 
tam ao forasteiro sequioso das nossas coisas pátrias, 
em cada esquina, praça ou via deserta, uma reminis­ 
cência do Brasil de outrora. E tôdas elas, num su- 

• ceder de aspectos e de paisagens, de ambientes e fei­ 
ções, desfilavam-me aos olhos como cortêjo rememo­ 
rativo do que nos contam os livros. 

Infelizmente o Brasil é, de fato, um "Gigante 
adormecido". E concordarás comigo quando soube­ 
res que tôdas essas cidades bem como, suas regiões 
rurais, com maior ou menor abundância, acham-se 
sôbre jazidas minerais de valor inestimável. Só a 
agricultura por ali é inexistente. Na zona do ferro, 
de espaço em espaço, uma usina siderúrgica surge, 
transformando o minério original em ferro maleável 
para a manufatura. Todavia essa atividade nada 
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mais é que um 

1

pequeno escôrço_ da grande siderurgia 
que será uma realidade amanhã. 

De Itabirito a Belo Horizonte, pelo ramal do ser­ 
tão, 0 lendário Rio das Velhas! modesto curso de 
á. uas a insinuar-se entre alcantís para se tornar cau­ 
d!l valioso além, desce numa luta insana com as en­ 
costas inacessíveis que o opnmerr: num vale pro­ 
fundo e tenebroso. É de ver-se, enta?, o pequeno len- 
ol barrento e líquido a escachoar raivoso, detendo-se, 
hveredando-se por atalhos. Vezes tranquilo, a re- z.se.: ..z 
~~~~~:!s até alcançar a várzea em cujo seio espa- 
lha-se vitorioso. 

Se ·indo-o em colêios de serpe inofensiva, o ca- 
. h ~ ferro que o homem arrojado cravou na ro­ .$""a, entre píncaros desnudos e a»ismos trem" 

c s vai 'na mesma direção. De um lado montanhas iº , inério erguidas para o infinito, guarnecem-no s1- 
l e :osas. 'Montanhas de minério, idênticas, guardan­ $ ao outro 1ado! E entre elas, apressado, como 

e«ri·zu: %.223.2%2% #?: %22%#."4.±geaii@o ri as 
incontida de engulir as distâncias. ' 

e .no. a te se 4g q2"};; 
a luz furtiva dos vagões pe os va detença qual 
projetada, vai perfurando a treva, sem " 
passageira flecha ilummada •. 

ores..:... 
pendo a barragem de nu q macilenta espia a 
em pálido_crescente %""aa, se ésconde. A 

h ". - esi-ire· 
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E",,7,$.3"l#,J" r pgs, a«e o»e- 
viajante n per as na solidão dos êrmos. E o 
pátria, , " mundo estranho dentro da própria 
conhe~ido enc1os_amente so na sua jornada para o des- 
trecuzava:U ~m~av~ seus pensamentos que se lhe en­ 
combôio, cam~:1:a{º cansado. • • • E a vida, como o 

1940 

PLANALTO OESTE MINEIRO 

Amigos meus: 
• Destas distâncias do planalto oeste mineir 

vés do qual ora transito, recebam estas notí~~tra. 
correr do trem. Voltado sempre, como sabem, A,, 
as concepções intelectivas não posso, porisso mesn 
perder as oportunidades que me oferecem as hora 
de viagem para colher e plasmar, em prosa ou ver± 
os aspectos focalizados pelas retmas destes me~ 
olhos sempre deslumbrados ante as belezas de nossa 
terra. Emotivo e romântico tanto quanto o pode se 
um poeta, nao consigo furtar-me às incursões net 
páginas, da saudade e da tristeza. as 

Vinte e meia h?ras. Na gare de São João De! 
Rei aguardo a partida do noturno que me levará a 
Barbacena. O ar e abafado. Escassa a ventilação. 
Trens de carga, pachorrentamente, movimentam-se 
em manobras. Pequena afluência humana. Alguns 
passageiros fazem os últimos aprestos para a viagem, 
acomodando embrulhos, arrumando pastas, conferin- 

• do malas que vão sendo espremidas nos vãos das ca­ 
deiras. Outros despedem-se dos que os foram ver, ao 
som da campainha, no primeiro aviso da partida imi­ 
nente. A plataforma algumas pessoas vindas ao bota­ 
fora, perambulam displicentemente. 

Tomo lugar. Na cadeira lateral está uma linda 
e simpática criatura. Para onde irá? O trem partiu. 
Colegas palradores trocam banalidades. Fagulhas da 
máquina insôfrega estrelam de microscópicos piri­ 
lampos a margem da via-férrea. As luzes citadinas 
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esparsam-se e se vão diminuindo, sumindo no seio 
profundo das trevas do qual se esbate a primeira es­ 
tação. Aí ficou a criaturinha simpática lançando-me 
seu primeiro e único olhar de mulher inteligente. • 

Agora, a solidão. De um e de outro lado o vasio 
do planalto imenso empolado de colinas por entre as 
quais resvala o combôio como centopéia fosforescen­ 
te. Lá por cima o céu emborca-se sôbre nós, respinga­ 
do de grânulos de ouro. Parece até que as fagulhas da 
locomotiva subiram e lá se agarraram àquele cam­ 
po negro e vasto em cujo centro a lua desliza, muito 
branca, como pedaço de moeda ... 

Ontem, tão diferente o cenário! Esta mesma jor­ 
nada fazia-a eu em sentido inverso, e noutra viatura. 
Então com dificuldade e apertura localizara-me junto 
ao motorista, num dêsses pequenos veículos a que 
no interior chamam de "perua". Ao contrário da li­ 
nha férrea, a rodovia se alongava pela chapada. Com­ 
pletamente escampa a topografia, as distâncias se 
lhe destendiam em tôrno deixando vêr, a muitas lé­ 
guas, os horizontes se unirem à orla azul-cinza da 
terra. E a campina se me alongava ao olhar como 
plácido e singular oceano cujas ondas, verdes e tran­ 
qüilas, ali ficassem imobilizadas. O sol caindo em 
ângulo reto sôbre o veículo numa insistência irritan­ 
te, vinha tocar-me em cheio os olhos, não me permi­ 
tindo ver à frente. 

Ora ascendendo, ora descendo encostas, a estrada 
estirava-se para a frente num desdobrar interminá­ 
vel. De onde em onde, quilômetros além, quando as 
curvas permitam lograr o sol, viam-se colunas irre­ 
gulares e avermelhadas se levantar permanecendo no 
espaço, por segundos, como fragmentos de nuvens es­ 
tranguladas. Era o pó alevantado por outros carros 
que, em disparada, se vinham cruzar com o nosso, nu- 
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ma velocidade sibilante, sumindo-se logo nas curvas 
barrentas da vermelha rodovia. • 

E avançávamos sempre. Mas a distância parecia 
multiplicar-se àquele sol impertinente, já se colando 
à borda horizontal do ocidente. Lá muito distante, 
alcandorando-se desnuda, a "Serra do Lenheiro" lem­ 
brava muralha azul delimitando os céus e a terra. Ao 
vê-la na sua forma de gigantescos mamuths debru­ 
çados um sôbre o outro, meu pensamento fugiu da- 
quele presente empoeirado e se precipitou, recuando 
no tempo, às trevas do passado, procurando reviver 
os sonhos da "Inconfidência". Foi à sombra daquela 
lendária serra de cujas entranhas, ainda hoje, o ouro 
escorre, que um grande sonhador, um brasileiro ex- 

ir:. 
prestígio junto ao povo e porque luta por ideal idên­ 
tico sonhara um Brasil livre, independente e forte. 
Sim, foi alí, bem junto à Serra do Lenheiro que Ti­ 
radentes idealizou o grande e malogrado movimento 
em pról da nossa liberdade. Alheado nessa medita­ 
ção profunda, não me apercebia da corrida e assim, 
quando voltei à realidade, já o sol se havia posto. O 
céu, límpido, se recamara de brilhantes e a lua, re­ 
cém-nata, espiava as cousas sonolentas... la penum­ 
bra crepuscular um punhando branco de casas em ru­ 
nas apareceu. Entre êle, dentro em pouco, infiltra­ 
va-se o veículo buscando o término da viagem. As­ 
sim passava eu por Tiradentes, modesta vila sem qual­ 
quer expressão demográfica, abandonada e triste, em 
cujo seio, outróra, nasceu e sonhou o maior dos bra­ 
sileiros mortos, Alferes Joaquim José da Silva Xavier, 

Alguns quilómetros mais percorridos e São João 
Del Rei se me desnudava no vale semiplano do Le­ 
nheiro, deixando ver, ao luar, as tôrres seculares 
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de suas igrejas nas quais bimbalhavam sinos às der­ 
radeiras práticas religiosas daquele dia . 

. . . Agora, o regresso. Nêste carro desconfortá­ 
vel de noturno, já ninguém fala. Oito passageiros 
apenas. Leem jornais uns, outros, encolhidos, dor­ 
mem. Eu escrevo estas páginas que a saudade bor­ 
rifa com seu pranto ... 

Vinte e quatro horas. Barbacena, ao longe al­ 
candorada, surge como ninho de luz perdido na mata 
virgem da noite. O céu já agora é um vasto e silen­ 
cioso campo de nuvens multiformes. Dir-se-ia, nu­ 
ma planura interminável, manadas de touros bran­ 
cos a dormir. Com êles a lua se mistura, mais pa­ 
lida, rolando para o ocidente. A calma é absoluta, 
ferida, apenas, pelo ranger da composição que nos 
conduz, encurvando-se, lerda. As primeiras lãmpa­ 
das suburbanas, muito brilhantes, vão ficando para 
trás. Aos poucos a cidade é penetrada. O clássico 
apito fere a quietude, ecoando pelas ruas desertas. 
Sucedem-se as luzes, multiplicam-se, aumentam. Eis 
afinal a estação. Daqui há pouco o sono apagar-me-á 
da mente a- impressão desta jornada. Outra amanha, 
talvez mais longo, aguarda-me, inflexível. 

1940 

DAS PLANÍCIES DO AÇOCAR AS 
MONTANHAS DO FERRO 

Alvaro: 
Se possível lhe fôra percorrer as distâncias que 

me ficaram para trás após nossa encantadora hora 
de arte na sua Academia, certo, entusiasta que o é 

• das paisagens, das cousas e dos costumes dêste nosso 
Brasil caboclo, estaria mais feliz ainda, nêste instante, 
por se lhe terem aberto os olhos à luz dêste incompa­ 
rável e jamais igualado pedaço do grande continente 
americano. 

Como tal não acontece; como prêso aí você se 
encontra às suas atividades, se lhe é do agrado, faça 
um pequeno esfôrço mental, roube às suas docentes 
lides uns ligeiros instantes e me, dê o indizível 
prazer de acompanhar-me, em pensamento, através 
desta despretensiosa missiva. 

Ultrapassemos, preliminarmente, ao deixar a 
"Formosa e intrépida amazona", por alcantilados ca­ 
minhos, a Cadeia Marítima, rumo ao âmago' da pátria, 
esta exuberante Minas Gerais. Percorramos, a se­ 
guir, tôda a fertilíssima "Zona da Mata", que se dis­ 
tende das margens do Paraíba ao fecundo vale do 
Rio Doce, no qual se ergue, em sua região alta, a prós- 

. pera e acolhedora cidade de Ponte Nova. - 
Dali, passando pela lendária cidade de Mariana 

com seu passado e as suas tradições católicas; por 
Ouro Preto a monumental Vila Rica; por Itabi­ 
rito - outrora Itabira do Campo; por Sabará, a tra­ 
dicional cidade do Rio das Velhas; por General Car­ 
neiro estação-chave de. penetração ao planalto nor- 
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te sertanejo, tão velha quanto curiosa na sua confor­ 
mação triangular, penetremos, finalmente, Belo Ho­ 
rizonte mulher feita cidade e que, surgindo para 
a vida com todo o seu esplendor e mocidade, prende 
e encanta a quantos tenham a ventura de lhe pôr os 
olhos. 

Passemos, a seguir, por Pedro Leopoldo, a cida­ 
dezinha branca da orla do sertão, cuja topografia tan­ 
to se assemelha ao norte de Campos. Antes, porém, 
de passarmos por ali, lancemos um ligeiro olhar a 
Santa Luzia do Rio das Velhas, localidade histórica 
a se alongar numa rua interminável colina arriba, 
onde outrora as fôrcas de Caxias deram combate e 
venceram as hostes revolucionárias de Otoni. E ago­ 
ra visitemos Sete Lagôas, onde a natureza reuniu 
um dos seus mais belos conjuntos de tintas com o 
qual plasmou na tela imensurável do planalto um 
quadro maravilhoso em que as acidentações em pers­ 
pectivas deslumbrantes oferecem maravilhoso ce­ 
nário. 

Entretanto, deixemos, também, a linda protegida 
da Serra Santa Helena e contemplemos Curvêlo, a 
animada e civilizada sertaneja com suas riquezas e 
seu grande comércio. Sigamos a Corinto, tríade fer­ 
roviária construida em pleno seio do sertão para in­ 
dicar ao viajante os ramais de Diamantina a terra 
privilegiada e bôa das gemas cintilantes; de Montes 
Claros - espécie de Meca indígena, com seu cosmo­ 
politismo aventureiro, onde se confundem grandes co­ 
merciantes, boiadeiros famosos, mineralogistas, polí­ 
ticos e forasteiros duvidosos; cidade onde, ao lado de 
uma riqueza fabulosa, depara-se uma mendicância 
simplesmente comovedora, mal grado as casas de ca­ 
ridade locais; onde o jôgo impera e a prostituição lem­ 
bra Sodomas e Gomorras, com seu cortêjo de misé- 
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rias e depravações; de Pirapóra - cidade sertaneja 
tipicamente praieira, porta nordeste de penetração 
fluvial, com seu aspecto modorrento e seu povo esta­ 
cionário, mirando-se, descuidosamente, no espelho 
vasto do São Francisco enorme. 

Detenhamo-nos um instante aqui Contemple­ 
mos esta monumental artéria do organismo brasileiro 
Vejamos ali, sob a bela ponte ferroviária, e abaixo e 
acima dela, as cachoeiras murmurantes entregando 
a navegaçao fluvial, metros abaixo, a vasta massa de 
águas que, de aí por diante, rasgam as latitudes ter­ 
ritoriais do nordeste por centenas de léguas. 

Todavia, não prossiga comigo. Se lhe deixasse 
Álvaro, o pensamento acompanhar-me na excursão 
que farei, ao longo do rio, até Januária cometeria a 
imprudência de repetir aquilo que antes já descre­ 
vera. Apenas, para lhe aguçar o gosto venatório, de­ 
vo dizer-lhe: a fauna do vale São Francisco é sim­ 
plesmente magnífica. Seduz-nos a cada instante e 
convida-nos, insistentemente, a jornadas sinegéticas. 

. . . . . . . . . . E agora o regresso. Aqui estamos em 
Morro Grande nas Astúrias brasileiras, bem pode­ 
ríamos dizer, onde as usinas de ferro lembram as de 
açucar de sua terra. A diferença não é muito gran­ 
de, senão, vejamos:- naquelas, as bôcas mecânicas 
enchem-se do vegetal sacarino, trituram-no, deglu­ 
tem-no para restituí-lo, horas após, na forma branca 
do açúcar cristaliz._ado. Nestas, some-se, também, às 
toneladas, o minério bruto, para ser restituído em 
barras de ferro industrializável, horas após, depois 
de ter sido igualmente líquido mas líquido incan­ 
descente. Milagres do trabalho! 

É hora do almôço. Estou num restaurante ope­ 
rário. Enquanto aguardo a refeição que se manipula 
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e prepara lá para os fundos, rascunho esta carta. Tra­ 
balhadores enchem o refeitório. Há um murmúrio 
de vozes misturadas com tilintar de talheres: Sinto­ 
me desconhecido que sou no meio, completamente 
deslocado. Mas não tenho outro recurso. Assim me 
impõe a necessidade. Outra casa não há. E está 
muito bom, convenhamos. Pelo menos estou em meio 
de gente pobre, mas honesta e trabalhadora. Gente 
rude, porém sincera. A grande usina, lá à distância, 
continua engulindo minérios, às toneladas, e resti­ 
tuindo ferro às toneladas, na ânsia incontida de apla­ 
car o apetite voraz da indústria faminta de triunfos 
para o fracasso da guerra que a alimenta... • 

Lá pelo alto anda um sol muito anêmico, en­ 
saiando-se para o inverno em perspectiva e olhando 
o febricitar dos homens. Eu, pequeno e desconhecido 
representante dos que também lutam, enquanto con­ 
tinuo a esperar a refeição, prossigo rascunhando 
sempre. 

Finalmente almocei e com bastante apetite. Re­ 
tomando as ferramentas, caminhei. Meu cliente não 
se encontrava no seu estabelecimento e a viagem, 
conseqüentemente, estava perdida. A distância da­ 
qui a Santa Bárbara aonde me destino é de onze qui 
lômetros. Mas não há condução. Irei, pois, a pé, e 
já. O cenário é outro agora, e outro também o am­ 
biente. Fazendo-me de Ahasverus estilizado sem 
bordão mas de guarda-chuva ... , ponho ao braço o 
paletó e às costas, encambadas, pasta e máquina de 
escrever, forrando o ombro com o guarda-pó. Valho­ 
me, desta forma e mais uma vez, dos próprios recur­ 
sos locomotores. Tenho confiança nas velhas per­ 
nas de caçador e espero chegar ... 

O sol, talvez porque o tenha chamado há poúco 
de anêmico, anda agora· a fustigar-me de verdade. 
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Suo a bicas. Os que me vêem passar fitam-me tão 
desconfiados. . . É vêzo malévolo da humanidade: 
olhar sempre com maus olhos os desconhecidos hu­ 
mildes. . . Vergado ao pêso que conduzo vejo-os de 
soslaio. Longe, muito longe, na capital do País, meus 
patroes nem sequer se lembram ou imaginam que 
eu possa estar passando por êste sacrifício, que não 
é o primeiro nem será o último. Coisas da profis­ 
são, afinal. A culpa não é dêles e sim do regime po­ 
lítico-social sob o qual vivemos. O certo é. Álvaro 
que se você me está seguindo com seu pensamento 
conforme lhe alvitrei, há de estar testemunhando 
tudo... Muito perto de mim, atirando-me lama, passa 
um caminhão repleto de meninas que se vão à aula. 
Vão alegres, em algazarra ,cantando licenciosidades 
de sambas carnavalescas. Vão bem ou não essas es­ 
colares?.. . Seguem, paripasso, o rítmo de nossa be­ 
la e moderníssima civilização ... Um papa-capim le­ 
vanta-se da margem direita do caminho e, como fle­ 
cha emplumada, riscando os ares, alcança o compa­ 
nheiro ao lado esquerdo. Engalfinham-se, rolam só­ 
bre o gramado da margem, e depois, em trinados pi­ 
pilantes, alam-se para longe. Um cão bem cuidado, 
ho terreiro de morada pobre, amima uma cadelinha 
saltitante. Nem se dão por achados à minha passa­ 
gem. • Lembro-me da aranha de que nos fala Bilac 
e vejo em tudo isso arte e sutilezas do amor. É a vida 
nas suas polifórmicas manifestações, não é verdade? 

Há uma casa melhor à margem da estrada. Numa 
de. suas janelas, disposto em ordem e de calcanhares 
para fora, está um lindo par de sapatos vermelhos. 
Tenho a impressão de que os pés que os calçam 
teem por dono um lindo corpo de mulher. Eu não o 
vejo nem a ela. Talvez esteja dormindo à sesta. É 



Belo Horizonte, a monumental e portentosa capital da 
terra montanhesa 

Original e rara fotografia da inigualável praia de Cabo 
Frio, E. do Rio. Uma tarrafada de mestre, antes de atingir 
o objetivo. Instantâneo do brilhante fotógrafo Wolnei 
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melhor não vê-la. Para que? Quem sabe se ali não está 
escondida mais uma desilusão?! 

Há, agora, brincando com a vegetação de que se 
destacam bananeiras verdes, um ventinho semives­ 
pertino. Silêncio nostálgico paira em tudo. De quan­ 
do em quando uma voz humana fere êste silêncio 
como que caindo de um mundo estranho e diferente. 
E eu prossigo a marcha solitária. Frente a cristalina 
fonte cascateando em gemebunda queixa, uma se­ 
nhora lava roupa. A seu lado, descuidadamente, 
brincam dois garotos. Tenho sêde, mas vou pas­ 
sando. Êste povo é muito desconfiado. Pode julgar 
que ali não me levaria a vontade de beber água. Fe­ 
lizmente mais adiante, a escorrer das gigantescas 
costelas de uma serra abrupta há um jôrro dágua que 
mais parece um fio de cristal liquefeito. Desseden­ 
to-me à vontade e caminho. Pouco à frente defron­ 
ta-se-me uma vaca. Previno-me. Ela, porém, olha­ 
me sem maldosas intenções. Estou pensando aqui 
com meus botões que esta vaca, a despeito de sua 
irracionalidade, é bem mais humana que aquelas 
criaturas das quais me ocupei há pouco ... 

Prossigo, devorando os quilômetros que se me 
distendem à vanguarda. Mas êles parecem ter o 
privilégio das minhocas: - espicham ... 

Finalmente chego a São Bento, lugarejo que fica 
à margem do rio Santa Bárbara. Descanso e me 
dessedento uma vez ainda. Realizo algum negócio. 
Chega um caminhão. Trepo-lhe à carroceria. Soco­ 
me a valer nos seus trancos e "bacadas". Chego, 
por fim, a Santa Bárbara. No Hotel Quadrado 
que, para confirmar os contrastes integrantes das 
coisas brasileiras, é comprido vou descansar, refa­ 
zendo-me para as novas caminhadas que me esperam. 
1944 

SÃO JOÃO DO MATIPó 

Receba Mário, destas regiões montanhescas e 
nesta página, o cumprimento de minha promessa:­ 
escrever-lhe. E o faço de São João do Matipó. 

Onde é isso? você há de me perguntar cheio 
de curiosidade. 

É um "país" encravado no âmago imenso da 
"Zona da Mata" onde matas já não mais existem, 
a oito e dez léguas, respectivamente, da estrada de 
ferro em Raul Soares e Manhuassú, respondo-lhe an­ 
tecipadamente. 

Sendo autêntico sertão a zona em que se encontra 
esta povoação, lembra-nos ela Euclydes da Cunha 
quando nos fala dos rincões pátrios encravados no 
seio fecundo da terra brasileira, sofrendo o atrofia­ 
mento das distâncias. 

Tudo aqui é isolamento e calma. O bulício dos 
centros populosos perdeu-se no vácuo imensurável 
das longitudes. Nenhuma trepidação mecânica além 
da zoada surda de uma "Penteado'- máquina de 
beneficiar café, atirando aos ares o pó insuportável 
das cascas da rubiácea. Nenhum silvo fabril pre- 
nunciando progresso. Nem sequer o comum voejar 
metálico de asas motorizadas acorda a placidez . dos 
êrmos ou risca o céu azul destas plagas de Minas 
onde os cafezais tomaram às matas montanhas e 

ale~!:· o sol aqui me parece diferente,. mais profun­ 
das as amplides cerúleas, mais tranquila a natureza 
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e mais feliz o homem se felicidade é viver es­ 
quecido da sociedade, deslembrado dos que gover­ 
nam, abandonado pela mãe pátria que só tem olhos 
,"""}os para os bem aquinhoados na partilha da 

As tardes, neste mês mariano calmo e silencioso 
teem a languidez das criaturas que não sentiram o 
contágio do século dinâmico, indiferente e bruto que 
vivemos. · 

Já em preparativos para entregar ao seu sucessor 
o cetro da próxima e frígida estação, o outono põe 
no ar puro destas altitudes um hálito semi-gelado 
que nos leva a procurar um cobertor amigo. Trouxe­ 
me a estas paragens a intenção de encurtar de algu­ 
mas dezenas de léguas a viagem. Assim é que dei­ 
xe1 a cidade de Raul Soares, no ramal de Caratinga 
e rumei à de Manhuassú, extremo de outro ramal da 
mesma via férrea, através de uma ligação rodoviária. 
A viagem que, até aqui, foi realizada por etapas, não 
se concluiu em virtude do mau estado dos caminhos 
e da viatura que nos conduzira: a "perua" do 
Chico, camdo os pedaços. . . Eis porque, mal alcan­ 
çamos êste arraial nêle fiquei aguardando outra e 
providencial codução que me levasse de regresso. 

As estradas (caminhos como disse), tortuosas, 
acidentadas, porque passei, merecem especial reparo. 
Elas se alongam a rasgar a solidão, ora abeirando 
abismos, ora talando encostas e espigões para, em 
seguida, descer a depressões charcosas. Outras vê­ 
zes, enveredando por corredores naturais entre mon­ 
tanhas de granito, ei-la, como um traço sinuoso e 
assimétrico, a serpejarem lugubremerite demarcadas, 
a cada passo, por cruzes negras, silenciosas. Tais 
símbolos, envoltos de rústicas' flôres de papel com que 
mãos piedosas os enfeitam, no misticismo piedoso de 
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suas formas solitárias, assinalam as vítimas das fa­ 
migeradas "tocaias", que tantas vidas- teem roubado 
aos scrtanejos, principalmente nestas regiões minei­ 
ras, onde mais prepotentes e crueis são os "coroneis" 
políticos, os latifundiários insaciáveis. 

É comum ao caminheiro, depois de um longo pe­ 
rermar em curvas sucessivas, serra acima, alcan­ 
çado o tôpo da ascenção, descortinar panorama sun­ 
tuoso de polifórmicas manifestações topográficas dis­ 
tendidas no horizonte. Ao contrário disso, abismos 
tremendos surgem-lhe inesperadamente, galgados por 
modestas e inseguras pontes de madeira a causarem 
quando o veículo as faz balançar, verdadeiros cala­ 
frios nas víceras do mais destemido herói. .. 

Mas eu lhe estou a reuetir coisas naturalmente 
melhor ditas por outros viajantes. Passarei a outro 
e certamente, para você, mais agradável assunto: 
o "belo sexo". Êle é ainda, a despeito de sua "ame­ 
ricanização", o astro máximo em torno ao qual gi­ 
ram todos os satélites da masculinidade. Porisso 
não me posso furtar à indiscrição de lhe dizer que, 
mesmo nêstes longínquos recantos há, justamente no 
hotelzinho em que me hospedo, uma criatura inegà­ 
velmente interessante. Não é, a rigor, uma deidade 
grega. Não tem a beleza de Lais nem a diabólica se­ 
dução de Frinéia. Seu riso muito se distancia do riso 
de Cicconda bem como sua graça jamais poderia com­ 
parar-se à de Manon. Todavia, seu viço de balza­ 
quena; seu olhar de fogo das filhas de Estambul; 
s:a esotânea volto;idade e brs'lira; seus tre­ 
geitos impregnados do modernismo das metrópoles, 
fazem-na, meio ao ambiente que a cerca, destacar-se, 
atraente e graciosa, fascinante e linda como um sonho 
pagão. Dir-se-ia nova Afrodite emergindo, não das 
espumas e sim das ondas rubras da volupia, nestes 
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( 
mares verdes dos cafezais de Minas ... Essa mulher 
aqui se encontra, em carne e osso, enchendo de viva­ 
cidade e graça a monotonia que me cerca, embora de 
mm jamais se aproximando. 

...Amanhã regressarei. Um providencial auto- sr:z±5%2 
radeiros instantes de minha mocidade. Adeus . 

1943 

O VALE DO RIO DCE 

Conde, amigo:. 

Se imensurável me é o prazer de lhe mandar de 
tão longe meu abraço, menor não é, também a sa­ 
tisfação por fazê-lo de uma região magnífica na sua 
qualidade úbere-topográfica que lhe agradaria por 
certo, tanto ela faz lembrar a Amazônia de que você 
fala sempre. e 

Escrevo-lhe de Governador Valadares, antiga Fi­ 
gueira do Rio Doce. Há dez dias que venho percor­ 
rendo esta zona em que, litigiosamente, numa exten­ 
são semi-selvagem de centenas de quilômetros em 
matas absolutamente virgens, se delimitam os Estados 
de Minas, Bahia e Espírito Santo. 

Depois de conhecer, extasiado, a "Amazônia Ca­ 
pithaba" cuja "Manáus" é Colatina território que 
se vai confinar com a Bahia muito além de São Ma­ 
teus; depois de ter percorrido, só de ônibus, mais de 
trezentos quilômetros, em sua maioria por entre ma­ 
tas e capoeirões, enveredei-me pela Vitória-Minas, 
via férrea de que ora me sirvo. 

À proporção que ascendia o afamado Rio Doce, 
mais me capacitava de que muito-há a fazer-se, ainda 
e também neste rincão do Brasil, como nos demais, 
malbaratados e destruídos pelos inconscientes "faze­ 
dores de desertos". Fertilíssima, esta região demons­ 
tra à saciedade, como desordenadamente a desbra­ 
vam e domam os que se encarregaram de povoá-la. 
E quanto mais se lhe penetra o âmago tanto mais 
se se capacita desta crudelíssima verdade. Porque 
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a exuberância e a fertilidade do vale do Rio Doce 
não estão sendo aproveitadas de forma racional, em 
suas múltiplas possibilidades. Absolutamente! Ao 
contrário, menosprezaram-nas, desvirtuaram-nas, 
malbarataram-nas. 

Como na maior parte dos Estados do Brasil, im­ 
pera aqui a indústria pastoril. Aliás isto é fôrça de 
expressão, a meu ver, pois não se pode, absoluta­ 
mente, nem se deve dar o nome de indústria a um 
sistema de atividade pecuária em que só prevalece e 
predomina a recria do gado para o corte. Ao lado 
dessa atividade caminha a exploração da madeira, 
principal fonte de renda da região; a extração de pe­ 
dras semi-preciosas e de mica. A lavoura, própria­ 
mente dita, ao que me foi e está sendo dado observar 
em rápida passagem, ocupa lugar muitíssimo infe­ 
rior. Dizem-me, todavia, que há grande concentra­ 
ção agrícola, principalmente na zona norte, bem afas­ 
tada das margens do rio. Tais lavouras, entretanto, 
não se veem. 

Quanto à referida pecuária ou indústria pastoril, 
aqui ainda prevalece a forma primária e criminosa 
das queimadas na formação de pastagens - se pas­ 
tagens se podem chamar extensões e extensões des­ 
providas de matas e de habitações, cobertas de um 
misto de carrasca!, capoeirões, macegas e pastos na­ 
tivos. Nem sequer o caboclo ou caipira, segundo 
a denominação que os letrados, indiferentes ou igno­ 
rantes, das cidades, dão ao filho anônimo do nosso 
Brasil interior; nem sequer êsse brasileiro pobre, car­ 
rasco inconsciente de nossas matas, logra algum pro­ 
veito na destruição dessa grandiosa riqueza nacional 
que desaparece, vertiginosamente, à ceifa impiedosa 
das derribadas. Da mesma forma lhe não pode ter 
mãos o Código Florestal, pois essa espécie de van- 
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dalismo indígena é praticada pelo fogo que destroi 
todos os anos, principalmente nas grandes es. 
tiagens, quilômetros e quilómetros de matas exu­ 
berantes. Destruidas que sejam as matas, ocupa­ 
lhes, imediatamente, o lugar, o colonião "colo­ 
nhão", vulgarmente aqui tratado espécie de gra­ 
mínea selvagem, muito semelhante à canavieira da 
zona litorânea, cuja semente, por demais germinativa 
"vai onde a fumaça vai", para usar a expressão po­ 
pular da terra. Dessa maneira primitiva e bárbara 
estabelece-se o latifúndio muitas vêzes em terrenos 
alheios, quase sempre devolutos ou do govêrno. Basta­ 
lhe agora o zebú para completar o feudo. Isso não 
é difícil ao latifundiário. O Banco do Brasil, jamais 
franquiado ao pequeno lavrador, ao colono, àquele 
que cultiva a terra e produz para as coletividades, 
ao camponês, em resumo; o Banco do Brasil aí está 
de portas abertas, ao dispor dos "industriais" d 
zebú. 

Quanto às demais fontes de atividades supra re­ 
feridas, seguem elas um ritmo acelerado e animador. 
Para a madeira há serrarias em quase tôdas as esta­ 
ções ferroviárias do vale. Para os minérios aí estão 
os magnatas internacionais através de seus prepos­ 
tos nacionais e estrangeiros, disfarçados por todos os 
meios e em todos os tipos, mercando as riquezas dêste ' 
fecundo solo, as quais são transportadas, em grande 
parte clandestinamente, para as metrópoles, a rechea­ 
rem cada vez mais as arcas multi-milionárias dos 
maiorais do capital. De qualquer forma, porém, não 
se deve negar os benefícios· financeiro e comercial 
operados nesta região com tais atividades. 

O comércio por aqui, dadas as bases em que se 
apoia e que acima foram citadas, não pode deixar­ 
em que pesem as exceções, de ser um comércio 
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aventureiro. Aliás isso é mal endémico em quase 
todo o território nacional. A bôa fé, a falta de cui­ 
dado e, sôbre tudo, a deficiência de uma fiscalização 
comercial criteriosa e eficaz, são causas originárias 
de grandes desastres comerciais, no interior princi­ 
palmente. Isto porque a maioria dos que comerciam 
jamais se atêm estritamente ao capital de que dis­ 
põe. Muitos nem sequer possuem êsse capital. Va­ 
lendo-se do crédito expandem-se à vontade dada a 
facilidade, talvez pela concorrência dos atacadistas, 
das ofertas nessa modalidade de compra. Por sua 
vez o comerciante do interior vende muito a crédito 
(fiado) aliás em desvantagem de condições visto 
que, enquanto compra sob documento e praso curto e 
certo, vende a longo prazo para o consumidor e sem 
documento algum. 

Quando atravessa uma fase promissora em que 
as fontes de renda produzem recompensadamente, 
vende muito, recebe relativamente bem, pagando, po­ 
risso mesmo, com pontualidade seus compromissos. 
Se, ao contrário, há crise, principalmente na produ­ 
ção agrícola, os fiados não são recebidos, as vendas 
diminuem, os compromissos se avolumam e a deba­ 
cle é certa. Isso se verificou, como se sabe, em con­ 
dições alarmantes, na abolição da escravatura, na 
queda da borracha, do café, do açúcar, do cacáu e, 
possivelmente, quero acreditar, nesta região irá ve­ 
rificar-se tão logo se retraia o comércio de madeiras, 
minério e gado. Sim, porque há muitos comercian­ 
tes cujo capital é insignificante, que manteem esto­ 
ques excessivos, absolutamente além de sua capa­ 
cidade financeira. Tal é, ao meu modo de ver, a si­ 
tuação do comércio a que me refiro. Oxalá possa eu 
estar enganado. Que ao contrário de minha previsão 
pessimista, mais amplas e mais firmes possibilidades 
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se descortinem para esta região por excelência digna 
do progresso a que faz jús. Estou convencido, po­ 
rém, de que se não incrementarem, por meios moder­ 
nos, decidido amparo à produção agrária e ao lado 
disso a indústria não fôr difundida, o vale do Rio 
Doce, dentro de poucos anos, estará reduzido ao mais 
sáfaro e nulo centro territorial desta parte de Minas. 

Deixemos, entretanto, tais problemas que, infe­ 
lizmente, não nos é possível resolver e falemos das 
belezas naturais que se desfraldam aquem e além da 
Serra dos Aimorés. Inegavelmente, luxuriante e ori­ 
ginal em grande parte, é o vale do Rio Doce, no que 
lhe diz respeito à vegetação e à topografia. Deixan­ 
do-se para leste as grandes planícies litorâneas e os 
planaltos pontilhados de lagoas das quais se destaca 
a majestosa Juparanã; deixando-se essas grandes re­ 
servas territoriais em grande parte ainda em matas 
virgens, começa-se a penetrar a parte alta do vale 
através de vasta garganta montanhosa, cujas serras, 
à guisa de contrafortes, vão surgindo e se alteando 
num suceder de píncaros e de elevações a ponto de 
vedarem por completo à vista os horizontes. 

Dentre as inúmeras cidades, vilas e povoados que, 
de distância em distância, se erguem a cavaleiro das 
barrancas do rio, digno é destacar-se, no Espírito 
Santo, a cidade de Colatina, bastante adiantada, com 
regular comércio, ginásio, serrarias e, zona agro-pe­ 
cuária. Aí ostenta sua imponente estrutura de pe­ 
dra cimento e ferro, a colossal ponte rodoviária de 
quase um quilómetro de extensão, no gênero um dos 
mais belos monumentos do Brasil. Aimorés, cuja 
topografia é atraente, com suas charretes a um ca­ 
valo, emprestando-lhe originalidade e graça, ma1s 
suas pastagens bem cuidadas e vastas. Resplendor, 
com sua zona rural, segundo informações locais, mui- 
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to próspera, tendo um comércio relativamente forte 
• e um aspecto bastante agradável. Conselheiro Pena 

antiga Lajão, em pleno desenvolvimento, com suas 
jazidas de mica, pedras semi-preciosas, alimentada, 
também, por alguma lavoura e pela extração de ma­ 
deiras. Cuieté, vilarejo muito novo ainda, mas porta­ 
dor de uma topografia excelente à confluência do 
rio que lhe empresta o nome, com o Rio Doce e, fi­ 
nalmente, Governador Valadares. Esta é uma cidade 
do futuro, quando o Brasil for despertado de sua inér­ 
cia. Prévia e cuidadosamente traçada para sua fu­ 
tura grandeza, suas ruas, graças à excelência da to­ 
pografia, são muito longas e quase tôdas retas e lar­ 
gas, formando esquadros perfeitos. Situada numa 
área plana de muitos quilômetros quadrados, a an­ 
tiga Figueira do Rio Doce mais se assemelha a uma 
cidade praiana, tão largos lhe são os horizontes. Ao 
sul, à margem direita do rio, empresta-lhe realce es­ 
pecial a majestosa Ibituruna, altaneira serra que a 
vigia tendo aos pés, em avermelhada corrente, o vas­ 
to lençol de águas. A leste, a nordeste e ao norte, as 
vastidões territoriais compreendidas até as divisas do 
E. Santo, Bahia e regiões diamantíferas da longín­ 
qua cordilheira do Espinhaço. Nos domínios rurais 
circundantes, do seio verde da mataria esbatem-se, 
de onde em onde, píncaros e elevações graníticas 
mostrando, à distância, o ápice de seus picos solitários 
em magníficas perspectivas. 

Governador Valadares possue um bom núcleo de 
habitações mais ou menos modernas e atraentes. 
Grande parte de seu território urbano ainda está es­ 
perando construção, possivelmente porque já passou 
às mãos de gananciosos que ao invés de repartí-la 
em lotes de preços acessíveis ou ocupá-la com cons­ 
truções residenciais, deixam-na em terrenos baldios 
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à espera de valorização que lhes aumente, num só 
golpe, o capital. 

O comércio local é o maior do vale do Rio Doce. 
Seu amplo conjunto compreende várias agências ban­ 
cárias, tôdas em atividades. Sustenta essa conside­ 
rável população a indústria extrativa, a pecuária e 
um pouco de agricultura. Encontram-se aí, com 
abundância, pedras semi-preciosas ou coradas, das 
quais se destacam citrines, ametistas, berilos, turma­ 
linas águas-marinhas, não muito azuis, e não raro, 
vidro lapidado, como conto-do-vigário. Um campo 
de pouso para aviões e a Rio-Bahia que lhe está às 
portas, mais valôr emprestam a Governador Vala­ 
dares. Entretanto, em contraste com essa prosperi­ 
dade e essa riqueza, esta cidade, como tôdas as suas 
congéneres norte-mineiras, oferece um espetáculo 
entristecedor na sua mendicância. Nunca vi uma 
cidade onde se juntasse tanta gente estropiada, sem 
pernas, sem braços, cega, paralítica, ulcerosa etc .. 
Que dolorosa realidade! 

A falta de confôrto na cidade é absoluta. Não 
há água, não há luz, não há esgôto em condições sa­ 
tisfatórias. Porisso mesmo limitado é o serviço sa­ 
nitário. Em resumo pode-se dizer que falta tudo em 
matéria de confôrto, aqui. Mas isso não é de admirar 
em face da mentalidade administrativa que domina 
o país ... 

Grande é o movimento de Governador Valadares. 
Os hotéis, intoleráveis, em número de quatro, fora 
as pensões, vivem sempre superlotados. Neles, dià­ 
riamente, a mais heterogênia exposição de caras e 
tipos se apresenta. As várias nacionalidades que aqu 
se encontram em atividades especulativas, num cos­ 
mopolitismo singular de idiomas e trajes, lembram as 
cidades do oeste norte-americano, na época da des- 
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coberta do ouro naquela região, como nó-las mos­ 
tram os exagerados filmes de Tio San. . . Porisso 
mesmo é notória a casta de aventureiros, criminosos 
e foragidos que se espalham por êstes recantos.· Ao 
viajante menos avisado não se pode negar o perigo 
de maus negócios. Isto não quer dizer, porém, que 
a zona seja má. 

A criminalidade, mal endêmico também nesta 
região, diminuiu nos centros urbanos. A zona rural, 
porém, ainda vive infestada dos que fazem do tra­ 
buco a lei ou o meio de subsistência. . . Tive ocasião 
de ouvir de um oficial da polícia mirieira, que não 
podia, no momento, efetuar mais prisões porque a 
cadeia estava superlotada ... 

Eis a região da qual lhe escrevo, meu prezado 
amigo. 

1939 

A SERRA DE SAO GERALDO 

Augusto: 

Eis que me surge a oportunidade de escrever-lhe. 
Tudo no círculo efémero da vida carece de uma 
oportunidade. Para o gôzo ou para o sofrimento; 
para o riso ou para a lágrima, há sempre uma opor­ 
tunidade infalível. Hoje? Amanhã? Mais cêdo ou 
mais tarde? Que importa? Ela nos aparecerá um dia 
em que possamos aproveitá-la ou sermos por ela 
aproveitados. Se perdemo-la, jamais a encontrare­ 
mos. Outras aparecerão. Aquela, porém; do nosso 
anelo, perdida, não tornará mais. É como o primeiro 
amor, o amor da mulher querida; da mulher que, em 
verdade nos amou ou há-de amar-nos um dia. Se 
não veio, virá por certo. Perdido, outros amores po­ 
derão vir. Jamais, entretanto, tão puro, tão sincero, 
tão firme como aquêle, o primeiro e único amor 
o amor renúncia, o amor sacrifício. 

Pois bem, Augusto, a oportunidade para a mi­ 
nha prometida carta a você, acaba de chegar-me, ines­ 
perada como tôdas as bôas oportunidades; risonha, 
serena e viva com o sol desta manhã de agôsto, pura 
e diáfana como o sorriso de um anjo. 

Embrenhando-me no coração da terra mineira, 
rumo a Ponte Nova, tenho neste momento, por ce­ 
nário que me deslumbra e inspira, a subida da Serra 
de São Geraldo. São nove horas e eu deixei, há 
pouco, a cidade dêsse nome, desperta e alegre, semea­ 
da na franja da planície que se lhe distende às plan­ 
tas. Uma hora aproximadamente, de vagaroso tra- 
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jeto, levarei na ascenção, tão alta quanto majestosa. 
O trem, ora cortando flancos da montanha imensa, 
ora contornando-a, vai-se alcandorando, gradativa- 
mente em zigue-zague de três a quatro quilômetros 
de extensão através de curvas tão fechadas que em 
certos lugares não distam mais de vinte metros um ±:.: ±± ±%2.± 
tical em face da altura alcançada. Imagine você 
uma espiral gigantesca em longitudinais de quilôme­ 
tros, e terá uma miniatura do trecho ferroviário que 
ora percorro tentando descrevê-lo. 

O Estado mineiro, com exceção do vale do Rio 
Doce e do maciço que se distende para o norte até às 
divisas da Bahia e os planaltos do São Francisco • 
mais as cabeceiras do Jequetinhonha, é quase todo 
escampo ou servido, nas regiões não devastadas, por 
vegetação que medeia entre capoeira e selva. Isso 
em que pese os núcleos ou aglomerados de matas já 
desvirginadas, perdidos em moitas nos píncaros ina­ 
cessíveis e mais algumas extensões relativamente 
grandes, ainda não exploradas, na região do Arapon­ 
ga e no vasto triângulo formado pela margem direi­ 
ta do já citado Rio Dôce e as linhas dvisórias dos 
Estados do Espírito Santo e Bahia. Porisso mesmo, 
à proporção que se galgam as voltas da espiral enun­ 
ciada, pode-se alongar mais o olhar vendo-se cada 
vez mais longe. . . • 

Há trechos em que a estrada desaparece entre 
cortes profundíssimos, por onde. a gente se infiltra 
como a penetrar o coração da terra, para surgir logo 
à frente defrontando horizontes mais ampliados. En­ 
tão, uma área imensa aparece-nos tôda crivada de 
elevações montanhosas dando-nos por vista, em pers­ 
pectiva suntuosa, um vasto abarracamento estenden- 
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do-se na terra verde-gris. Cercando êsse imaginário 
abarrancamento, bem ao fundo da paisagem, recua­ 
das e dispostas em círculo semi-fechado, as cordilhei­ 
ras se perdem nas distâncias quais fantasmagóricas 
muralhas intermináveis, que a natureza estendesse 
pela terra num caprichoso delimitar topográfico. 

Um sôbre os outros sucedem-se os morros cober­ 
tos de pastagem sêca pela estiagem e o fr:io. Lá na 
planície, já agora vista a léguas de distância, a ci­ 
dade de São Geraldo, ao sol, parece um punhado de 
lápides brancas semeadas sôbre a terra. . . E a vár­ 
zea que a preme de encontro às saliências alti-planas, 
livre das névoas matinais já transformadas em nu­ 
vens rolando na amplidão, insinua-se entre as mon­ 
tanhas lembrando tela maravilhosa de um Pedro 
Américo, que as sumaumeiras tivessem salpicado com 
o sangue escarlate-vivo de sua agreste ramaria em 
flor! ... 

Como é diferente êste do cenário seu, meu caro! 
Aqui meus olhos se enchem das acidentações da re­ 
gião, aproveitando as elevações para se alongar, li­ 
bertos, às distâncias perdidas entre as cordilheiras 
além. Aí você se enerva à monotonia da planura 
que não canga de se lhe estender à vista, para todos 
os lados, tornando-o reticência insignificante na pá­ 
gina imensa dessa natureza. E estamos apenas a al­ 
gumas centena:s de quilômetros de distância. Como 
é grande êste Brasil! 

... Acabo de alcançar o alto da serra. Por mais 
um pouco, se me facultasse essa possibilidade a vista, 
veria você, nessa velha e histórica cidade praiana, 
manipulando as· tisanas amenizadoras do sofrimento 
alheio, com o soberbo Paraíba a deslizar-lhe aos pés 
gigantescamente enorme! 
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Um friozinho de altitudes helvéticas acaricia-me 
a pele irritando-me os poros ... O ar puro das alturas 
em que pairo enchem-me os pulmões dando-me a sen­ 
sação de mocidade e vigor. Como seria bom viajar 
se tivéssemos sempre ambientes dêstes e a conciên­ 
cia tranquila, livre das contingências materiais que 
a vida nos proporciona! ... 

Mas não é possível isso. A própria vida é um 
complexo estravagante de dualidades e de contrastes, 
de êrros e compensações. Assim a entendo eu e po­ 
risso mesmo fecho esta página e me preparo para so­ 
braçar a velha pasta com a qual conquisto a essên­ 
eia que me permite, independente e sem subserviên­ 
cias, enfrentar os problemas que se nos antolham na 
luta pela vida. 

1941 

AO JOAO DEL REI 

Minha amiga: 

Pelas normas naturais à correspondência episto­ 
lar, não me assistiria o direito de secundar-lhe carta 
quando resposta não tenho ainda da última que lhe 
mandei. Não obstante, impossível me é silenciar 
nêste instante em que tenho a alma transbordante 
de emoção por tudo o que de belo e evocativo me foi 
permitido ver há pouco. Sou dos que não sabem sen­ 
tir um prazer sem repartí-lo ou pelo menos lem­ 
brar-se de o fazer com os que lhe são afins na es­ 
piritualidade ou no afeto, mesmo, como em nosso caso, 
encontrando-se a centenas de léguas distantes. 

Estou em São João Del Rei êsse oasis de civi- 
lização, plantado no seio imenso do que se poderia 
chamar deserto verde, e que é conhecido, entretanto, 
por Oeste de Minas. Cidade onde, irmanados, se 
encontram num todo incomparável, beleza, cultura, 
hospitalidade e gentileza. O pedaço mineiro de que 
me ocupo, sendo uma das glórias culturais e histó­ 
ricas de seu Estado, quiçá do Brasil, é, também, um 
orgulho do brasileiro que se presa dêsse título sem 
pretensões estultas nem rançosos preconceitos de re­ 
gionalismos dissolventes. 

Mas eu quisera saber contar alguma coisa desta 
acolhedora "Princesa do Oeste". Como fazê-lo, po­ 
rém, se tôdas as palavras, tôdas as comparações, se­ 
riam poucas para expressar meu desejo? A despeito 
disso tentarei a tarefa, valendo-me do frágil material 
de que disponho: minha pena ... 
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Após uma hora de deslumbramento espiritual vi­ 
vida na Bibliotéca Municipal "Batista Caetano de 
Almeida'' - fundada, aliás, há cento e nove anos; 
de me encontrar em contacto com oito a dez mil vo­ 
lumes literários dos mais célebres do mundo. Depois 
que me desfilaram aos olhos extasiados preciosidades 
como "Josepho de Belo Ludaico", obra célebre e edi­ 
tada há trezentos e oitenta e oito anos; os "Sete Sá­ 
bios da Grécia"; o "Paraiso Perdido", no original etc. 
etc.. Depois de ver tantas maravilhas da palavra es­ 
crita cuja nomenclatura seria impossível anotar nes­ 
ta carta, eis que se me depara, aureolada dessa fama 
trágica que nos legou a fase. imperialista do Brasil­ 
colônia e que nos chega a nós sob a forma de lenda, 
a balança em que fôra pesado todo o ouro da região, 
estorquido à nossa Pátria, através do famigerado 
"Quinto" e outras infames extorsões dos insaciáveis 
dominadores lusitanos; extorsões que se tornaram pe­ 
dra angular ou razão precípua da chamada "Incon­ 
fidência". 

É um conjunto rústico, obsoleto, mas artístico, 
essa balança. O braço é de madeira e anatômica­ 
mente perfeito na sua forma hercúlea, onde os más­ 
culos e as veias mostram-se distendidos e salientes 
ao pêso que sustentam. Acha-se êle embutido numa 
base também de madeira firmada num pedestal da 
mesma espécie a sustentá-lo absolutamente firme. 
De sua mão possante fechada em atitude hostil, pen­ 
de a velha balança muito bem conservada, cujos pra­ 
tos, a reluzirem como o próprio metal que pesavam, 
'presos a correntes metálicas, oscilam quase imper­ 
ceptivelmente, vasios, como se esperando amda as 
furtadas e sucessivas arrôbas do ambicionado· e po­ 
deroso minério. 
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Após êsse convívio efêmero e amável com o pas. 

sado ali presente, fui ver a cidade, repositório evo. 
cativo de um Brasil que não conhecêramos, arreba- 
tador e belo. • 

São João Del Rei adormecia na tranqüilidade in­ 
génua dos .abenegados. Plantada à falda aurífera da 
Serra do Lenheiro, a cidade, qual amorosa "Filha do 
País do Sul", deixava-se, toda inteira, possuir pelo 
luar que a envolvia num abraço de luz opalecente. 

Contornando-a, os campos nativos, intérminos, 
verdes, na sucessão de colinas cobertas de gramínea 
espêssa, davam por vista, àquela hora calma, um 
oceano em cujo dorso se agigantassem montanhas de 
ondas irregulares paradoxalmente imóveis e tran­ 
qüilas. 

O contraste das velhas e lendárias arquiteturas 
assistindo, bravamente, à invasão das construções mo­ 
dernas; o conflito permanente do passado . austero 
persistindo nos vultos coloniais das casas antiquadas, 
e o presente arrogante que caminha, a sorrir, nas fa­ 
chadas dos arranha-céus em miniatura, eram aos 
meus olhos de forasteiro sentimentalista, a mais sin­ 
gular das harmonias! E eu caminhava, embevecido, 
pelas ruas solitárias e estreitas a ressumbrarem re­ 
miniscências. 

Um som harmonioso de vozes .em conjunto des­ 
pertou-me a atenção. Procurei-o como que atraído. 
Era a "Sociedade de Concertos Sinfônicos" que en­ 
saiava naquele momento. Estático bebi, silencioso e 
só, dessa harmonia inesquecível, as notas que me vi- 

:c"±r %%/%% 
frente eis-me às portas monumentais da Igreja do 
Carmo. Nela, nesse soberbo monumento sacro, to­ 
mei o primeiro contacto visual com as obras mara- 
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vilhosas do Aleijadinho menospresado gênio da 
arquitetura nacional dos idos tempos. Ali, como em 
muitas igrejas da velha Minas deixou êle, na pleni­ 
tude das suas concepções arrojadas, os traços ina­ 
pagáveis de uma arte exclusiva e extraordinária. E 
sob a impressão sensitiva dessa visão soberba conti­ 
nuei minha excursão. Muito não andara e os passos 
se me detinham sôbre outro grande· monumento de 
reminiscências: a Ponte do Rosário. Erguida em 
alvenaria colonial sobre o Lenheiro - riacho que tra­ 
ça, bem no âmago, a cidade, dividindo-a em partes 
quase iguais ela é bem um pedaço do Brasil. Essa 
ponte, como a sua irmã mais velha, que por contraste 
se chama "Ponte Nova", merece especial menção • 
porque faz parte integrante da vida e das cousas de 
São João Del Rei. 

Apoiada sôbre gigantescos pilares de granito e 
tendo sua armação inteira dêsse material, conta mais 
de cento e trinta anos de existência, resistindo sem­ 
pre e bravamente aos embates mais violentos do tem­ 
po sem jamais estremecer. Viu sobre ela o passo 
lerdo das boiadas, o rodar moroso das carroagens co­ 
loniais, o desfilar das charretes e, sempre impávida, 
deixa-se hoje atravessar pelos ciclópicos veículos mo­ 
torisados. Por ela teem .passado gerações de fidalgos 
e plebeus; de artistas e burguêses; de infelizes e ven­ 
turosos, no permanente e eterno caminhar da vida! 

... Enveredei-me pela rua Padre José Maria. Por 
tudo a mesma e flagrante alternativa das velhas e 
novas construções. Por fim se me apresentou a cé­ 
lebre e monumental Igreja de São Francisco de Assis, 
erguida ao fundo de bem cuidada praça que se es­ 
batia na encosta de pequena elevaçao. 

Impossível me é descrever esse monumento reli­ 
gioso em que o Aleijadinho deixou plasmado o ma- 
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x/no de sua arte. Com exceção das duas torres la­ 
vradas em estilo barroco-jesuítico, todo o templo, 
num singular contraste de arquitetura, é composto de 
linhas irregulares e curvas. O próprio telhado não 
obedece a linhas simétricas e comuns. Coleiantes e 
alongadas essas linhas se elevam em ângulos estrava­ 
gantes, culminados em saliências coniformes que lem­ 
bram, à distância, as lombares protuberâncias dos 
dromedários. 

As paredes dêsse templo, feitas de blocos de gra­ 
nito, medem mais de metro de espessura, abrigando· 
em seu âmago corredores secretos que dão acesso aos 
púlpitos, altares e demais dependências privadas, tal 
foi a informação que a respeito obtive. As riquezas 
dêsse como as dos demais templos da cidade, são ine­ 
narráveis. Colunatas, frontais, capitéis, a porta prin­ 
cipal com seus magnàficos relêvos e florões, enfim 
tôda a sua fachada, desde os vitrais às tôrres impo­ 
nentes onde se aninham sinos seculares, é ornamen­ 
tada de relêvos e florões maravilhosos, representando 
uma rara suntuosidade. 

... Vagaroso e místico o carrilhão da tôrre prin­ 
cipal do templo repetiu, solitàriamente, no bronze 
evocativo, dez sonoras marteladas como se me cha­ 
masse à realidade. 

Ao pé da monumental escadaria que dá acesso 
à Catedral, heráldicas, imponentes, inúmeras palmei­ 
ras imperiais apunhalavam o espaço para sorver, lá 
nas· alturas, no cálice inquieto dos leques farfalhan­ 
tes, o sereno enluarado que descia ... Rosas brancas, 
muito brancas e muito frescas, enchiam de perfume 
a noite calma. Bem em frente às torres de que fa­ 
lei acima, como círios vírides e mudos, duas árvores. 
centenárias estreladas de flores alvas e perfumadas, 



PELOS CAMINHOS DO BRASIL 55 

perfilavam-se, tranqüilas. Ao contemplá-las, algu­ 
ma cousa se lhes desprendeu dos ramos, voltivoou, zi­ 
guezagueou, girou em semi-círculo e tombou-me, si­ 
lenciosa, aos pés. Tomei-a, piessuroso, mirando-lhe a 
delicada forma. Era uma pétala, o fragmento da rou­ 
pagem nívea que integra uma linda magnólia. 

Eis a lembrança que lhe envio, eis o testemunho 
que lhe apresento do que lhe quis dizer sem consegui­ 
lo. É essa pétala branca a prova de que você não me é 
esquecida. Receba-a, por obséquio: É uma fração 
de São João Del Rei que lhe envio através das dis­ 
tâncias, na forma simbólica de uma flor. 

"CIDADE MONUMENTO" 

Relicário imenso de evocativas preciosidades 
agasalhadas no âmago de uma região estranha onde 
as gargantas inacessíveis, os vales profundíssimos 
apresentam, em contraste com os píncaros azues, a 
mais singular topografia, a lendária Vila Rica não se 
mostra, espontânea e desenvoltamente, aos indiscre- 
2".2,q/° em mo vez rmoa. » 

Ciosa de seus tesouros, só se deixa admirar dei­ 
xando admirá-los, à proporção que se lhe palmilha os 
escarpados e escondidos flancos. Então é de ver 
como surgem, num verdadeiro passe de magia, os be­ 
cos, as vielas, ruas e praças, chafarizes, viadutos e 
aquedutos, pontes e logradouros, tudo abrigado nas 
reentrâncias dos vales, como que avaramente guar- 
dado pela natureza. • 

Aqui um fio de água cristalina rolando em dolen- 
tes murmúrios sobre seixos reluzentes e entre vege- · 
tação exuberante, quais se revivessem as lágrimas 
das torturadas vítimas do tempo negro e degradante 
que nos manchou o alvorecer da Pátria. Ali uma 
ladeira íngreme a descer de escarpado flanco, cal­ 
çada de pedras multiformes. Além um paredão à ' 
guisa de cáis amparando a terra contra as erosões 
violentas, servindo ao mesmo tempo, de refúgio e lo­ 
gradouro público, com seu arquitetónico parapeito. 
Mais adiante, austeramente erguido em sólido gra­ 
nito, um viaduto a dezenas de metros de altura, atra- 

« vessando profundo grotão e oferecendo à vista a pers- 
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pectiva de um fio sobre o abismo. Se se volta o olhar 
Tais para as alturas do oeste, a soberba e romântica 
Fonte dos Suspiros", branca e solitária, lá está, no 
silêncio bucólico das encostas, contemplando a ci­ 
dade e as montanhas nuas que a circundam ... 

E as ruas, as avenidas, se sucedem, longas e en­ 
curvadas, contornando, ascendendo e descendendo 
numa caprichosa ostentação de aspectos e panoramas. 
Em cada rampa e em cada encosta, uma igreja soli­ 
tária, vetusta e silenciosa, mostrando ao forasteiro a 
feição católica de um povo culto, amável e hospita­ 
leiro, posto que amda aferrado a princípios retró­ 
grados e rotineiros. 
. Na praça principal os monumentos históricos 
integrantes da "Cidade Monumento", remanescentes 
de uma civilização tradicional. Dentre êles, impo­ 
nente no seu alcandorado pedestal, Tiradentes, onde 
lhe expuseram, em poste de ignomínia, a gloriosa ca­ 
beça, na sua nudes de bronze dir-se-ia mostrar aos 
homens que contra a fôrça da verdade e da vontade 
do povo jamais puderam nem poderão jamais, a in­ 
sídia, a opressao e o desespero vil dos prepotentes. 

À frente do Protomartir, lôbrega, gigantesca e 
sórdida, está a velha penitenciária com suas paredes 
de cinco palmos de espessura, seus misteriosos cala­ 
bouços, tétricos passadiços, lúgubres corredores, celas 
e portas medievais testemunhando a crueldade dos 
homens de outros tempos cujos discípulos, desgra­ 
çadamente, ai os temos em pleno século vinte com 
a mesma fúria assassina, a flagelar, a encarcerar os 
que sonham, como o imortal Alferes da "Inconfidên­ 
c1a , com a liberdade e o bem-estar do povo. 

Felizmente, hodierna mentalidade se vai tor­ 
nando, gradativamente, mais humana malgrado 
os reacionários obtusos ainda recalcitrantes. . . É em 
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virtude dessa marcha, lenta mas firme, para o pro-­ 
gresso e para a democracia, que essa horrenda Pe. 
nitenciária, testemunha, com suas próprias entranhas 
da tortura e da morte de patriotas e descontentes 
<lc outrora - daqueles que tiveram o desassombro 
de se levantar contra a tirania; essa tristemente fa- 
mosa Penitenciária, será em breve o grande museu \ . 
da ''Inconfidência", para o que, no momento, passa 
por. grande transformação. Ali serão recolhidas as 
preciosidades históricas do museu de Mariana, do Ins­ 
tituto Histórico de Ouro Preto e também as cinzas 
dos "Inconfidentes se de facto são elas, trazidas 
de outras e longínquas terras para o repouso eterno 
no fecundo seio da heróica e libertária Minas. 

A retaguarda de 'Tiradentes, fechando a parte 
superior da praça, ergue-se a Escola de Minas, antigo 
Paço Imperial, ao qual deu as costas a estátua do inol­ 
vidável filho do povo. A esquerda, o Pago Munici­ 
pal onde se encontra, de autor por mim não identifi­ 
cado, a majestosa tela "A Sentença", demonstrando 
na mais soberba exuberância da arte de Da Vince, 
a envergadura do impávido mineiro quando, er­ 
guendo a destra de que pendem algemas, mandava 
sustar a leitura do libelo acusatório para assumir, ex­ 
clusivamente :ítle, ante o assombro de seus próprios 
companheiros de infortúnio, a responsabilidade abso­ 
luta da conspiração. Desassombro jamais repetido 
até antes da trevosa época de trinta, quando outro 
brasileiro, tão grande e tão bravo quanto o herói de 
Vila Rica, teve idêntica atitude ante os carrascos bes­ 
tiais do fascismo brasileiro. E por que silenciar o 
nome dêsse autêntico e digno continuador de Joa­ 
quim José da Silva Xavier? Luiz Carlos Prestes 
é êsse nome que, atravessando as grades do cárcere 
que o segrega do povo brasileiro, eca no seio dêsse 
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mesmo povo como a grande esperança de melhores 
dias. 

Mais afastada, à borda de profundíssimo vale 
onde vigam floríferos arbustos e lindos caraman­ 
cheis, eleva-se, veneranda, evocativa e silenciosa, a • 
Escola de Farmácia de Ouro Preto, orgulho dos ou­ 
ropretanos, glória do ensino farmacêutico no país, 
cadinho em que se têm moldado gerações gloriosas 
de cientistas no ramo dos medicamentos. 

E por tôda a parte· as reminiscências históricas 
reavivando um passado cheio de surprêsas e de acon­ 
tecimentos êélebres. Só não mais existe, nem mes­ 
mo em ruínas, a casa em que morara o Protomartir, a 

•%: e±.% 
família "excomungados até à quarta geração"! 

Nesse local ergue-se a Associação Comercial des­ 
ta cidade. Todavia, a casa onde, aqui, conspirara 
Joaquim José da Silva Xavier, lá está, integrada no 
património histórico relativo à grande conspiração. 
Também a casa da mditosa Manha, a noiva infeliz 
e fidelíssima , situada no bairro Antônio Dias, onde 
a musa imortal do sonhador Dirceu nascera, sofrera 
e morrera, foi demolida. Hoie em seu lugar eraue-se 
a Escola Normal de Ouro Preto. As ruas de Ouro 
Preto, caprichosamente calçadas, são, em algumas 
partes, de uma espécie mineral lembrando amianto 
em formação, quase branco. Porisso, após as refre­ 
gas pluviais sempre constantes nesta cidade, bran­ 
quejam ao sol como se marchetando em cores o cal­ 
çamento. • Todo o casario. é, na parte alta, em estilo 
colonial. Não são permitidas construçoes modern31s. 
Os "bunga-lows", os arranha-céus e outras inovações 
arquitetónicas, até aqui, nao tiveram ingresso na 'Ci­ 
dade Monumento". A tradição impõe. É lei e esta 
discutido o assunto. 

DE AZEVEDO ROLIM 

... E a cidade dorme nos recôncavos dos vales 
talvez sonhando eternamente com os faustos e as 
grandezas dos tempos em que ditava as leis e domi­ 
nava inteiramente a vastidão imensa da terra mon­ 
tanhêsa. Gigantesca muralha, montanhas e serra­ 
nias cercam-na alcandorando-se a centenas de metros 
de altura. De longe, qual se lhe guardasse, pelos sé­ 
culos, alerta, os mágicos tesouros e as mil preciosi­ 
dades, a Itacolomí é a sentinela de granito que Deus 
confiou à terra em que o ouro, como por ironia da na­ 
tureza, se apresentou aos homens na côr menospre­ 
zada dos escravisados filhos da Etiópia . .'. 

Eis aí, meus amigos, de onde vos escrevo. Ser­ 
me-ia lícito silenciar ao conhecer êste recanto mi­ 
neiro, tão cheio de tradições, tão brasileiro no seu con­ 
junto citadino? 

Deixai, pois, que vos fale mais um pouco destas 
paragens. Prestai-me atenção: 

Ao brasileiro cioso de seu País; ao homem obser­ 
vador e perscrutador arguto dos aspectos e dos am­ 
bientes, não pode escapar a diferença existente entre 
outros e o solo de Ouro Preto. De Burnier hoje 
São Julião, estação entroncamento rumo à antiga 
Vila Rica, tão depressa desaparece o planalto verde 
a perder-se por distâncias numa paisagem rica em 
perspectivas, começa-se a notar a mutação géo-topo­ 
gráfica. O solo se fende em grotões profundos ou em 
crateras cavernosas, modificando o aspecto topo­ 
gráfico, como se num "ecran" miraculoso assistíssi­ 
mos à exibição de filmes cujo deslumbramento ultra­ 
passasse a tôda realidade~ A vegetação, mirrada, é 
rarefeita. Em cada encosta uma abertura em per­ 
pendicular, escarpada, testemunhando a era vulcâni­ 
ca-evolutiva que nos precedeu, causa ao espectador 
extasiado, assombro e emoção. As montanhas apre- 
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sentam, a cada passo, depressões estravagantes e sig­ 
nificativas. A terra, de um roxo-avermelhado, dir­ 
se-ia inteiramente solta, fendendo-se e se arreben­ 
tando ao menor abalo. As rochas são quebradiças, 
moldáveis à mínima pressão dos elementos, num evi­ 
dente contraste com· as rochas graníticas de outras 
regiões. 

Erp tôda a parte em que as erosões sulcam a ter· 
ra aparecem vestígios minerais, do que se infere, sem 
serem precisos conhecimentos especializados, que a 
gleba ouropretana é um só e vasto reservatório de 
minérios. E tanto assim é que as usinas surgem, de 
espaço em espaço, nas respectivas explorações. Con­ 
trastando com a característica mineira dêsse vale 
soberbo, esbate-se, de várias encostas, o atapetado 
verde das plantações de chá da India cuja adaptação 
nessa parte de Minas fêz-se com absoluto êxito. 

E o vale continua a aprofundar-se mais e mais 
à proporçção que se se aproxima da outrora Capital 
mineira. Há lugares em que, olhando-se para a fren­ 
te, vê-se o combóio encurvar-se em direção de uma 
penha íngreme e elevada. A impressão que logo as­ 
salta ao observador é de que ali terminará a estrada 
e nada mais caminhará. Eis que um interstício apa­ 
rece entre o macico das rochas. Por êle o monstro de 
aço, fumegante, alígero, infiltra-se em louca dispara­ 
da. O homem encontrou, apenas, aquela aresta no 
seio rijo da montanha. Por ela penetrou desassom­ 
bradamente. O rolar de um bloco, o fender-se de um 
talude e tudo estaria prejudicado por tempo impre­ 
visível. Mas o trabalho é sólido. A engenharia é 
per feita e o caminho de ferro, porisso mesmo, disten­ 
se a se confundir com o próprio ambiente, num mime­ 
tismo estranho, rasgando o seio à região mais original 
que, deslumbrados, meu solhos viram até agora! 
Ouro Preto- 1941 

DO PAtS DO FERRO 

Hoje encontro-me em Itabirito, outrora Ita} 
do Campo. Na esteira imensa da trajetória a«z """ 
realizada nesta viagem, já me ficaram, num j,," 
reminiscências: São João Del Rei, da qual já ii. { 
minuciosos detalhes; Queluz, hoje Lafaiete, mera] 
do destaque pela rivalidade de seus habitantes , 
quais, por mero e extremado bairrismo local, dividi 
ram a cidade em duas zonas: a velha e a nova ou 
bairro da linha férrea. Entre uma e outra há urna 
pre,enção acentuada, ao ponto de se selecionarem 
os respectivos habitantes. O centro principal ou a 
cidade propriamente dita, fica mais ou menos um 
quilômetro distante da estação ferroviária a que é 
ligado por rua calçada a paralelepípedos, muito ex­ 
tensa e em ascensão continuada, capaz de fazer trans­ 
pirar a mais fria criatura ... Lá no alto está à grande 
praça ajardinada, com uma entrada à guisa de arco 
de triunfo. Daí dêsse logradouro, na direção leste, 
avistam-se longes montanhosos, verdes e escampa­ 
dos, numa deslumbrante perspectiva. 

Meio a essa praça, numa elogiável demonstração 
de gôsto urbanístico, a municipalidade fêz instalar 
uma fonte hidra-elétrico-luminosa cuja beleza é in­ 
descritível. Em jarros sucessivos êsse lindo orna­ 
mento projeta ao espaço nada menos de dez tona­ 
lidades de côres em dez desenhos diferentes, cada 
qual mais soberbo. Se se pudesse usar esta campa-· 
ração eu diria que tal suntuosidade é um monumento 
de pirotécnica hidráulica dos mais raros. 
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Mariana sucedeu a cidade acima descrita no gru­ 
po das que venho de visitar. Segundo informações 
que me foram dadas é ela a primeira cidade erguida 
no "país das minas". Porisso mesmo seus foros de {]2$23, 7nta utraassaram as nossas r6rios 

Semeada num vale suntuoso e raro em acidenta­ 
ções geográficas, dir-se-ia uma cidade encarcerada 
pela natureza, sem direito a expansão. Todavia, a 
aparência é falsa. Além disso ela se eleva de um 
solo fértil em minérios que afloram espontânea­ 
mente. O ouro muita vez é colhido sem grande es­ 
fôrço em qualquer dos regatos que lhe traçam os do­ 
mínios territoriais. Entre outras, êsse minério pre­ 
cioso tem sua maior fonte de extração na grande Mi­ 
na da Passagem, a dois quilômetros da cidade, cuja 
produção, não se incluindo outros minérios e seus de­ 
rivados, atinge a dois quilos diários. 

Mariana hoje divide-se em dois bairros diferen­ 
tes e distintos: o velho, onde tudo é passado, é 
reminiscência, e o novo, na região mais baixa, junto 
ao Carmo cujas águas, sempre turvas pelo bateiar 
dos faiscadores, vão, montanhas a baixo, lá muito 
além, unir-se ao Piranga e com êle formar o cauda­ 
loso e vasto Rio Doce. 

Nesse bairro novo erguem-se melhores e mais 
modernas construções, bem como uma fábrica de te­ 
cidos. Visitar Mariana é recuar de séculos no tempo 
e penetrar numa cidade medieval onde as igrejas 
suntuosas, os seminários, os colégios católicos, as vie­ 
las úmidas e os muros bolorentos emprestam aus­ 
teridade, silêncio e reverência. É uma cidade triste, 
sem bulício, sem trepidações, perdida no meio das 
serranias como um pedaço do passado esquecido no 
tumultuar do presente ... 
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1 
Retornando de Mariana rumei à cidade 

estou escrevendo. Itabirito é a cidade á""~,"$g onde 
dos calçados grossos e artefatos congênere ur ;rnes, 
bém há aqui alguma fábrica de tecidos. Ná, ?m­ 
longe encontra-se uma usina siderúrgica ,{"""o 
rança, um dos empórios do ferro desta região; {}" 
que já transforma o pesado e importante minério ena 
objetos de uso de que se destacam panelas, ara3,"" 
semeadoras, capmadeiras etc.. os, 

Esta cidade é uma das menores dêste ramal feE 

# E.±.E; .AE e 
çada pelo Rio das Velhas cuja. trajetória irei se 
Devendo embarcar amanhã, esta carta, naturalmej 
sera terminada alhures, isto porque sigo a plagas ou­ 
tras para mim ainda .. desconhecidas e das quais desejo 
lhes falar. Consequentemente prosseguirei na sua 
feitura, quando estiver embarcado, embora aos sola­ 
vancos do combóio. 

.......Já agora, viajando, assisto a uma desesperada 
luta entre a vida férrea e o rio de que falei acima. 
Êste, esbôço apenas daquele imponente caudal de 
além _plagas do São Francisco, de que é tributário; 
humilde, apertado entre serras altíssimas, faz prodí­ 
gios para alcançar a meta desejada. Às vezes vêma­ 
lo revoltado, assumindo atitudes de gigante, empo­ 
lando-se como bisonho batráquio, para precipitar-se 
finalmente no abismo onde, espalhafatosamente, 
fragamenta-se em convulsões de espumas. Quando se 
julga liberto eis que o vale se fecha mais, compri­ 
mindo-o em seus graníticos tentáculos. Não obs­ 
tante o rio não se deixa vencer. Faz umas curvas 
estratégicas, infiltra-se pelas arestas rochosas, torna­ 
se acrobata original em saltos vertiginosos e lá se 
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vai, regougando, gemendo, avigorando-se a cada ins­ 
tante, em busca da meta colimada. 

Aquela . outra - a estrada de ferro, acompa­ 
nhando o rio, mas sempre a cavaleiro de seu leito 
ora o atravessa sobre metálicas pontes, ora se lhe 
abeira das íngremes barrancas em sólidos viadutos 
outras some-se no âmago das rochas através de tá­ 
neis _para _galgar, adiante, pontilhões pavorosos es­ 
tendidos sobre gargantas abismais. E assim cami­ 
nham, rio e estrada, quase unidos, por longos quilo­ 
metros ate as portas imensuráveis do sertão mineiro 
onde se separam para só se encontrarem outra vez 
após muitíssimas_ léguas. 

Em Sabará deixarei o Rio das Velhas e rumarei 

.te z2%±.± 
pa, detenho-me na velha e tradicional cidade do ouro 
cujo passado ligou-a definitivamente à História Pá­ 
tria porque fê-la palco de uma das grandes lutas de 
Caxias, quando o celebrado cabo de guerra por pou­ {3,{$?3," "i derrotado pelas revolucionárias tropas 

Sabará propriamente dita é um montão de ruínas 
a viver de suas tradições. Excetuando-se suas igre­ 
jas, seus chafarizes e um que outro monumento co­ 
lonial nos quais o Aleijadinho também deixou os si­ 
nais de sua arte insuperável, nada mais apresenta 
digno de interêsse. Ao contrário, inspira antipatia 
e causa tédio. Cidade montanhosa, de ruas estreitas 
e primitivamente calçadas, lôbregas e êrmas, é bem 
um espectro triste e assustador de épocas faustosas 
que se foram. Os próprios habitantes de Sabará mos­ 
tram-se-nos aparvalhados, fugidias e antipáticos. A 
passagem do forasteiro crivam-no de olhares aterro­ 
rizados, interrogativos, qual se o tomassem por fací- 

nora. Tal foi a impressão que me causou a terra de 
Julio Ribeiro, que cheguei a tê-la como uma aberra­ 
ção populosa no regaço imenso e hospitaleiro do gran­ 
de povo de Minas. 

Não fôra a colossal usina siderúrgica da Belgo­ 
Mineira, alma e vida de Sabará, com suas seis enor­ 
mes tôrres a baforar, dia e noite, o fumo de suas for­ 
nalhas, enquanto, industrializado, lhe sai, às tone­ 
ladas, dos altos fornos, o ferro em mil utilidades; não 
fôra êsse grande empório que oferece trabalho a mi­ 
lhares de operários e vida à população sabaraense, a 
cidade em aprêço nada mais seria que montanhosa 
tapera. 

Retornando à viagem vejo-me, outra vez, entre 
verdadeiro dédalo de montanhas íngremes e altís­ 
simas. Sinceramente extasiado vejo que estou via­ 
jando em plena região do ferro "in natura". Para 
trás deixo Cuiabá, velha mina abandonada que vai 
voltando à atividade. O trem some-se entre as mon­ 
tanhas imensas, subindo sempre, rumo leste, ora mer­ 
gulhando, através de túneis, no seio da terra, ora res­ 
valando sobre ela, mas avançando todavia, Em tôr­ 
no a solidão, o abandono, a decadência. De um lado, 
ferro; de outro lado, ferro, em montanhas que se pro­ 
longam como a guarnecer a linha férrea. De vida 
humana, longe dos núcleos populosos, quase nenhum 
sinal além de plebéias habitações perdidas em meio 
às macegas e aos carrascais. 

Os vales ou taludes ribeirinhos desta como de 
tôda a região que venho percorrendo desde o Rio das 
Mortes, em São João Del Rei, em que pese algumas _ ! 
exceções, são escarvados e pontilhados de montões 
fragmentados de cascalhas e detritos mineirais. Dir­ 
se-ia terem passado por aqui legiões famintas de 
cupins que roessem a terra das margens dos rios, dos 1 
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córregos, arróios e riachos, deixando-as em ossadas 
e esqueletos... São vestígios das velhas minerações 

zss .2: 
de uma riqueza imensa que foi dar vida e nome a po­ 
vos outros, mais sagazes e egoistas, através do ne­ 
fando e insaciável imperialismo que há quatrocentos 
,,,"""P9 anos explora, desgraçadamenie, a nossa 

eE±ELE±E.±E; 
pos. Lá, no seio vasto da planura, elevam-se, de on­ 
de em onde, as tôrres avermelhadas das usinas de 
açúcar. Aqui, entre montanhas ou abismos e alcantis, 
erguem-se as usinas siderúrgicas. Aquelas recebem o 
elemento vegetal e sacarino para restituir ao homem, 
instantes depois, o cristal açucarado. Estas recebem 
a pedra bruta e devolvem ferro manufaturado. A 
suprema inteligência do homem modificando a na­ 
tureza! 

Desceu a noi.te. Tudo se lhe igualou à sombra 
impe:1iiente. Além, um sem número de luzesinhas 
pontilhando à encosta íngreme da montanha escura. 
i: ci • ade de visconde de Caeté, pequena povoação, 
como as suas demais congêneres, sem vida e encra­ 
vada nestas Astúrias brasileiras. Morro Grande é 
uma outra importante usina siderúrgica da região e 
que vem a seguir. Esta organização industrial per­ 
tence à grande firma Hime & Cia., do Rio de Janeiro, 
cujas atividades sempre giraram em tôrno do comér­ 
cio do :ferro, sua manufatura e correlativas. Depois 
de Morro Grande vem a velha Santa Bárbara, ci­ 
dade de um passado pomposo e que hoje se encontra 
em decadência. Não muito distante dela, ao sopé da 
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majestosa serra que lhe deu o nome, está o conhe 
cido, histórico e afamado Caraça, colégio de padres, 
célebre por sua austeridade- educativa. 

Não muito além de Santa Bárbara comeco a mar. 
gear o Piracicaba, principal Mbutário d_o Rio Doce, 
Dizem que é êste o mais aurífero dos rios da bacia 
hidrográfica que atravesso. Porisso mesmo e maior 
aqui o número de mineradores os quaus, sem1-nus, 
com água à cintura e às vêzes ao peito, de "chaula" 
em punho ou bateia à mão, passam os dias no labo. 
rioso afã de colher o precioso metal. Discípulos ar- . 
cáicos dos antepassados mineradores, nada evoluiram 

certamente porque jamais foram lembrados pelos 
governos no sentido de instrm-los, ampara-los e ensi­ 
nar~lhes os métodos modernos para o desempenho 
dessa profissão anónima. Continuam, portanto, . se. 
mi-civilizados, buscando dia a dia, no seio frio das 
águas o _ouro virgem dos aluviões com que suprem as 
próprias necessidades nunca removidas e sempre 
agravadas à proporção que mais caminhamos no tem­ 
po. Nada mais sabem fazer, esses esquecidos brasi­ 
leiros aue. paradoxalmente, colhem ouro. Falte-lhes 
6sse precioso.metal no leito das águas e tudo se lhes 
terá acabado. Enquanto assim é, a região agricul­ 
tável continua abandonada. Léguas e léguas de ter­ 
ras perdidas por vales e devezas, formando latifún­ 
dios colossais. Nenhuma habitação de lavrador, ao 
menos, lhes demarca a . solidão.. Abandono, rnma, 
esquecimento e nada mais! 

O Piracicaba desce, zigue-zagueando, defluindo 
ligeiro, rumo às longínquas plagas capichaha,s. Ap~s 
banhar as plantas à cidade modesto amontoado de 

- casas que se lhe distende em cordão pela 
esquerda e que lhe tem o nome, ei-lo, bastante 
detendo-se. Começa entao a crescer, a alargar-se, 0 
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aprofundar-se, aparentemente parado. Algo se lhe 
ant_epoe a marcha, tornando-o mais belo, posto que 
mais austero e mislerioso, ensombrado de matas de 
uma e de outra banda. Como sigo em direção àquilo 
que o impede, logo me é conhecida a causa dessa mu­ 
tação. Trata-se da represa hidro-elétrica de Monle­ 
vade, um dos maiores conjuntos siderúrgicos do país. 

Ràpidamente fica para trás a citada reprêsa. 
Perdem-se na curva da estrada usina e instalacões. 
Agora se me deparam centenas de pequeninas casas 
cobertas de palha e tendo as paredes de barro à nos­ 
sa moda cabocla. Tal maloca estilizada distende-se 
em aldeia pelas encostas escarpadas C· sob o frondoso 
dá mata. Essa cidade de palha vai-se transformando 
progressivamente em habitações modernas e higiê­ 
nicas à medida que o tempo permite: E tanto é as­ 
sim verdade que já estou chegando zo centro popu­ 
loso em que a cidade aparece com seu lindo casario 
moderno, onde surgem a cada dia, novos melhoramen­ 
tos. Ao longe, a cavaleiro da cidade e próximo à 
serra que lhe guarnece os flancos, a majestosa usina 
ruge no seu ininterrupto transformar do minério em 
utilidades manufaturadas. 

Terminado meu serviço profissional tentei vi­ 
sitar o colosso metalúrgico de que me ocupo, embora 
não possuindo credenciais para tal. Porém, há sem­ 
pre um brasileiro gentil em .tôda par,e. 9 próprio 
guarda e vigia da usina é êsse brasiieiro que me pro­ 
porciona a facilidade porque ansiava, servindo-me 
ainda de cicerone. Entreti. Extraordinário! Aqui 
são vagões de minério que chegam trazidos pelas lo­ 
comotivas elétricas, levados em seguida por gigan­ 
tescos guindastes. especiais e emborcados sôbre ou­ 
tros vagonetes, lá em cima, os quais, por sua vez, le­ 
vam automàlícarnen.te. o dito minério os fornos in- 
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Ali já liquefeito, escorre, incan. 
sôbre moldadas em barro especial 

3:e%± • 
ras tornando-se rapaduras por um milagre 
da sabedoria humana. E que calor! Como traba­ 
lham aqueles operários! Que temperatura inferna] 
suportam êsses filhos de Vulcano na sua labuta ex. 

.5.5 
do seu esfrgo hercúleo enriquecendo sempre e cada 
vez mais· aos generais do capital ou magnatas do ca­ 
pitalismo internacional! 

ftstes são os altos fornos recebendo· o ferro gusa 
ou da primeira fundição e que, com outros minérios 
a êle associados, se transformara ~m aço o qual Ja 
se deixa ver, através de espesso vidro azul, em ebo­ 
lição, pronto a seguir às fôrmas _especiais de onde sai­ 
rá em blocos de milhares de quilos, para os possantes 
laminadores. 

a complicada apare­ 
arame liso e farpado. Que 

e interessantes! Com que 
elas cair, em rôlos 

sivos. o pronto para embarque! 
Em breve, diz-me o atencioso e delicado guia, 

cheio de justificado entusiasmo êste aço há de 
se transformar, aqui mesmo, na mais variada 
ria. Desta usina irá sair da agulha ao avrao. 
isso êsses imensos barracões em cimento armado já 
foram construídos com todos os requisitos necessanos, 
como o Snr. vê. Isto é um índice de que Monlevade 
será uma das maiores usinas industrial-manufatoras 
de ferro e aço das Américas! 
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Compreendo o entusiasmo sadio e patriótico da­ 
quele operário simples. E não tenho dúvidas em con­ 
cordar com êle. Basta, para isso, que o imperialismo, 
a fôrça esmagadora do capital estrangeiro colonizador 
perca sua hegemonia em nossa Pátria e o povo brasi­ 
leiro, através de governos honestos, assuma o contrô­ 
le desta usina. 

Agradeci ao meu inesperado e gentil cicerone e, 
felicitando-o pelo seu patriotismo, rumei para "Presi­ 
dente Vargas", outrora São José da Lagôa, célebre 
pelos seus chapéus tipo panamá, de fina confecção 
local. Na encosta alcantilada e alta a usiha, vomi­ 
tando fumo por suas gigantescas e esguias tôrres, 
rugia cavernosamente como se fora legiões de mons­ 
tros subterrâneos a gemer no coração da terra... 

De "Presidente Vargas", cidade sem qualquer 
particularidade digna ele nota, segui à zona da Leo­ 
poldina. Cheguei, pela manhã, a São Domingos do 
Prata, modesta cidade do interior. Numa topogra­ 
fia relativamente acessível, de ruas semi-planas e tor­ 
tuosas, essa povoação não difere quase nada de suas 
congêneres da "Zona da Mata". Quanto ao seu as­ 
pecto nada há de importante a salientar. Uma praça 
mais ou menos ajardinada, a indefectível igreja ca­ 
tólica, em proeminência, o cemitério, a cadeia públi­ 
ca, com dois soldados à porta, encimada pelo "forum"; 
a prefeitura, o telégrafo, duas farmácias e perto des­ 
sas as coletorias federal e estadual, cartórios, enfim, 
a máquina burocrática local. Casa de Caridade com 
legendas latinas para impressionar. . O hotelzinho 
modesto e a fila de casas em sentido longitudinal 
acompanhando a rua principal que é também a es­ 
trada ou via de acesso à cidade. 

A despeito de sua rotineira perspectiva, São Do­ 
mingos do Prata apresenta alguma cousa de interes- 
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sante e pitoresco: é a afluência de camponêses, 
aos domingos. 'Todos vêm montados. Em tais dias 
contam-se por centenas os muares e equinos, arrea. 
dos e amarrados às árvores num dos lados íngremes 
da praça. Habitualmente os roceiros vêem à missa 
no maior dia, da semana. Em chegando amarram 
seus animais àquelas árvores e vão à igreja. Posto 
isso fazem suas compras, rendem seu culto a Baco 
bebericando um pouco, e lá se vão após, alegres, fe­ 
lizes, na melhor harmonia, em busca dos lares onde 
os esperam filhos, espôsas e o trabalho anônimo e 
menosprezado da semana seguinte; trabalho que nun- 
ca termina para os filhos da gleba esquecida. 

Finalmente, após cinco horas de corrida ininter­ 
rupta numa "peruinha" Ford, aqui estou em Saúde, 
com saúde, graças a Deus, revendo a Leopoldina, da 
qual andava afastado há muitos e longos dias. Em 
breve estarei em Ponte Nova, fechando, assim, o cir­ 
culo formidável que iniciei há um mês e pouco. 

Adeus, amigos. 

Julho - 1939 



DE VITORIA A SÃO MA TEUS 

Queridos: 

Não é sem grande satisfação que lhes venho fa- 
., "12,E,,,g, osso ir «ii«is ove vori@ 

Vitória - para começar pela capital vive, 
atualmente, uma fase notável de animação em face 
a guerra. O escoamento, em estado natural, do ferro 
das jazidas de Itabira, em Minas, deu à séde do go­ 
verno estadual uma vida nova. - Vida efêmera, é 
bem certo, pois não se baseia ela numa produção pró­ 
pr1a e normal senao numa exportação alheia e for­ 
çada pela contingência do conflito que ensangüenta 
o mundo e que tem em Vitória apenas o pôrto de 
embarque. . 

De qualquer maneira há animacão nova nesta 
capital. Assim é que, alongando seus' trilhos através 
da ponte Florentino Avidos, a estrada de ferro Vale 
do Rio Doce despeja, diàriamente, milhares e milhares 
de toneladas do precioso minério estratégico no cais 
onde, navios encostam quase todos os dias para trans­ 
porta-lo ao estrangeiro a fim de ajudar os aliados con­ 
tra o nipo-nazi-fascismo. 

Pelo lado do continente a mesma via· férrea vai 
avançando aceleradamente com seus trilhos para o 
grande embarcadouro especializado que está sendo 
construido no Morro da Atalaia, fronteiro à cidade. 
Ali, sob magníficos viadutos de cimento armado que 
contornam a montanha de granito, vai surgindo o alu­ 
dido embarcadouro sob a 9rientação da moderna 
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técnicà e ao impulso de milhares de braços oper· . 
ase revesarem numa faina continuada atrai"" 
dias e das noites que se sucedem. Terminada , 
obra gigantesca os trens chegarão carregados, 4 
pejarão o mmer1o nos depositas e prossegu.irão, seni. 
pre contornando a molhe de granito, para tornareni 
num círculo perfeito, ao ponto de partida. Dos ret' 
ridos depósitos, em bicas especiais, o minério correrá 
diretamente ao bôjo dos navios acostados ao embar. 
cadouro. Com essa aparelhagem, um· carregamento 
que, no cais atual, se faz em um dia, ali será feito 
em duas horas. Aí está uma das razões dêsse dis­ 
pendioso melhoramento. Acredito que, concluído, 0 . 
já referido embarcadouro será para o Brasil o que 
era Narwik para a Noruega. É desse movimento que 
vem a animacão coletiva da capital do nosso Estado. 
Até aqui, depois da derrocada do café, era ela sus­ 
tentada quase que exclusivamente por seu mundo 
burocrático. A guerra, porém, desgraçada e parado­ 
xalmente, provocou êsse novo surto de empreendi­ 
mentos que a movimenta. Porisso mesmo 
aqui, demolições de velhos casarões, ali, novos 
fios surgindo, além o cais em prolongamento, o 
calcamento de ruas e logradouros, num turbilhonar 
de braços, de veículos, de guindastes, lanchas, na­ 
vios. botes e veleiros, no tumultuar da vida e do tra­ 
balho. Infelizmente, porém, tudo isso sem bases fir­ 
mes, sem alicerces seguros, capazes de garantir o 
futuro!... 

·•·•··•••••••••• 
par Asseis horas rumo a são Mateus 

numa jornada de trezentos quilómetros para o norte 
capichaba. Superlotado, o ônibus foi deixando ª. ci­ 
dade. Para trás iam ficando Jucutuquara, Maruipe, 
Goiabeiras, etc. etc.. E o veículo avançava. A topo- 
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grafia, idênticà à do litoral fluminense em determi­ 
nada parte da Baixada, semi-plana e êrma, desenro­ 
lava-se num cenano de absoluta pobreza. 

Uma hora não se tinha esgotado e já nos aproxi­ 
mávamos da orla atlântica pela qual longo tempo 
VtaJanamos. O mar, sempre lindo em qualquer par­ 
te que se contemple, numa côr barrenta (iiúluên­ 
cia, talvez, das águas do rio Santa Cruz que desagüa 
naquele litoral) se distendia ao largo na sua magní­ 
fica infinidade. Alguns coqueiros surgiram na en­ 
seada arenosa. Dentre êles velhas casas de pesca­ 
dores, a guisa de maloca, esburacadas e cobertas de 
palha como soe acontecer à quase totalidade das ha­ 
bllaçoes dos menosprezados homens do mar. Era a 
pobre e primitiva aldeia de J acareipe. Deixâmo-la 
rapidamente. As sete horas e alguns minutos des­ 
pertei da modorra a que me cntTegára. O ôníbus se 
encontrava parado e os passageiros todos, em alga­ 
zarra, tomavam café. Eslava eu então em Nova Al­ 
meida, velhíssima e decadente localidade praiana, sem 
qualquer expressão ou importância c!emo.~ráfico-eco­ 
nômica, vivendo a vida silenciosa e atrasada do li­ 
toral capichaba, tendo apenas como renome histó­ 
rico a Igreja dos Reis Magos, hã quatrocentos anos 
erguida no alto de uma colina, frente ao mar, olhando 
a imensidão. 

Novamente em marcha. À direita o oceano. À 
esquerda, o planalto distendido por distâncias semi­ 
planas, inabrangíveis à vista, tendo ao fundo, muito 
longe, a Cordilheira Marítima sempre amuralhando 
a planície atlântica. Para a frente. a distancia de 
mim desconhecida, à gual me atirava. Por tudo a 
pobreza, a decadência, o abandono. 

Carrascais de cambará e macega sôbre um vasto 
campo de sapê. Algumas "pontas .. de mata raquí- 
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.. eterizando a região arenosa e árida, num4 
tica cad'4, da selva que povoára outrora estas so. 
rem1_niscenc eis em que consiste o litoral que es­ 
litárias p!agasdo atestado inconteste da criminosa e 
22,3,"2"kisrasto je ge tem sido vtti » 
'n t6das as suas 1atitudes. 
Deixamos O planalto: O ónibus entrou a descer 

novamente para a praia. Outra povoação, mais 
densa e aprazível, surgiu-me no recôncavo. É a Vila 
de Santa Cruz, na foz do rio que lhe A empresta o no- 

Após rápida parada o veiculo fez urna curva e ,{ou a superfície alta do planalto. _Voltou a mes­ 
desolação. o mesmo abandono. Dir-se-ia uma 

{" de o homem é expressão absolutamente nula. 

22. 2.5%.as a se 
Córrego Fundo, Suassú, Santa Izabel, mais adian- :eis::ar t%± 

que as sucedem, felizmente já me apresentam melhor 
aspecto agro-gé-topográfico. Tanto a agricultura 
como a qualidade das terras e a sua topografia ofe- 
recem outro cenário ao observador. Daí para diante 1 

vai-se notanào a influência do braço italiano. Veem- 
se lavouras. rebanhos e matas ainda conservadas. Cs 
cafezais ne~ta região são plantados e conservados sob 
capoeirões para não sofrerem os rigores da canícula. 
De original existe na última dessas localidades uma 
capela erguida à Senhora da Conceição, no píncaro 
mais alto de uma serra. Tão alto se encontra essa 
pequena ermida que se torna quase invisível a olhos 
nus. Imaginemos o panorama a descortinar-se na­ 
quelas alturas! 

Chegamos a Ribeirão das Linhas. localidade on­ 
de se bifurca a estrada, tomando mais de uma dire- 
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ção. Aí um outro café espera os viajantes, como 
sempre acompanhado de bolos e biscoitos. Atende 
aos passageiros uma descendente da velha Itália, por-• 
tadora de uns olhos azues e límpidos como o céu bra­ 
sileiro. 

O aspecto agrícola continua melhorando sempre. 
Há maiores lavouras, pastagens mais cuidadas, diver­ 
sos pequenos rebanhos de gado ordinário, mostrando, 
todavia, que êstes agricultores teem, de fato, noção 
do que é o ramo agrário. Esforçam-se por harmo­ 
nizar pecuária e agricultura, fator êsse de fartura e 
prosperidade que os latifundiários aboliram de seus 
domínios, preferindo deixar a terra abandonada às 
macegas e aos carrascais onde prolifera uma pecuária 
na maioria dos casos desordenada e empírica, a per­ 
mitir que o lavrador ou camponês a cultive, trazendo 
o progresso e evi_tando a rrúséria às colelividades, ao 
povo. 

A topografia, que se alteou bastante, apresenta 
um outro e mais sadio aspecto. O mar ficou, à di- ±acure.±t.sra.sr 
xam ver ao longo da estrada. Paramos em Jacupem­ 
ba, situacão com duas ou três casas, um pequeno 

#ff$.rc2%r.,2 
que se vai cruzar. Estaros assim na orla da Ama­ 
zôi1ia capichaba ao meu desautorizado modo de ver. 

Prosseguiu a marcha. Para frente o oceano ver­ 
de da mata fenomenal. Rasgando-a, a estrada avan- 

zieaaris 
e de outra banda a se1va densa, numa p~rspcctiva biir.cm:are 
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longitudinais no mesmo rumo da estrada e a n _ 
resta silenciosa. De longe em longe uma aberta 
capoeira. É o trabalho daninho dos "fazedores de 
desertos". Derribaram a mata, tiraram a madoi 
maior e melhor, queimaram o resto e abandonaran 
a terra. E assim que malbaratam, há centenas de anos 
a nossa imensa riqueza florestal que, dia a dia, mai; 12,1229as torso ses«e » 

E a viagem continua. O motor desenvolvendo 
s:.:rsenta quilómetros horários engole a distância que 
nu1:-ca mais se_ encurta. . . Surgem, por fim, os pri­ 
meiros cacauais agasalhados na mata para se abri­ 
garem do sol causticante. Lá no fim de uma das 
grandes retas a que me referi um ponto avermelhado 
Dparece. Ràpidamente dele nos aproximamos. É a 
Fazenda_ Goitacazes, próprio do Estado do Espírito 
Santo, à guisa de estação experimental, cuja eficiên­ 
cia não me foi possível testemunhar por tê-la visto 
de passagem. Ao alcançá-la alguma coisa de gigan- i 

tesco, de impressionante, surgiu-me à vista exta- 
siada: o majestoso Rio Doce. • 

Meus filhos! Se eu admitisse o orgulho e o pre­ 
conceito regionalístico, dir-lhes-ia que nos podería­ 
mos orgulhar dêste imponente rio por sermos capi­ 
chabas. Mas nós nos devemos orgulhar é do Brasil 
único, imenso, glorioso e forte que há de ser um dia 
não muito distante, depois que livre o fizermos do 
imperialismo, do capital colonizador, e das fôrças rea­ 
cionárias que o escravizam desde a sua adolescência. 

Largo, silencioso, lembrando o Amazonas em mi­ 
niatura, o caudaloso filho da longínqua Mantiqueira, 
salpicado de ilhas verdes, rola no seio largo da pla­ 
nura selvagem por léguas e léguas, em grande parte • 
meio a uma floresta soberba que se lhe retrata às 
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numa muito bonito o ce- 
que 

Do 1ado esquerdo, ao norte, a cavaleiro de seu 
leito, numa paisagem linda, a Vila de Linhares, per­ 
dida no êrmo, lembra uma dessas lendárias e remo­ 
tas po\•Oações de romances de aventura. Ali iremos 
almoçar. O ónibus detem-se à margem da caudal sun­ 
tuosa. Ao seu encontro vem a barca de passagem. É 

e1.3:..,±±5%.° 
Embarcam-se os veículos -- o nosso coletivo e um 
carro particular. A maiot parte dos passageiros vai 
em pé na barca. Esta, logo manobra e enfrenta a 
violência das águas. Trava-se, então, um duelo sin­ 
gular: o rio impulsiona a embarcação para baixo. 
O motor sustem-na e, contra a corrente, atira-a para 
o lado oposto. Vence o motor. Ati~avessamos e. 
dentro em pouco, como uma fome respeitável, sa­ 
boreio a "6ia" do modesto hotelzinho. 

............. O sol já ultrapassára as divisas do 
meio dia. Quarenta minutos após, sob um calor de 
brasas, recomeqamos a jornada. Melhores estradas zz± tez.e 
zam à frente do carro que em v.ão tenta colrn:-los sob 
as rodas. Trinta e três quilômetros percorndos.. A 
mata começa como que declinando, achatando-se. 
Nota-se-lhe no seio, grande depressão à guisa de vá­ 
cuo, para as próximas bandas do oeste. O carro faz 
uma curva e entra a descer. Em baixo, deslumbran- ±e±resa:ztze 
pográfica de que falei. 

• Com seus trinta e três quilômetros àe extensao 
essa grande lagôa espirltosantense é bem digna das 
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honras do pincel de um grande artista. Suas r . 
de areia branca dão-lhe uma orla encantadora, É,2,"? 
ilhas, dentre _as quais se destaca a do Imperai" 
eu1o nome, aliás, é devido à visita de Dão Pedro 1 
a Juparana, emprestam-lhe a imponência de um 
queno mar. Vista das alturas ela apresenta • 
pecto extravagante e ao mesmo, tempo bizarro, pois 
avançando selva a dentro através de angras em vá 
rias direções, dir-se-ia um gigantesco polvo. Quaná 
enraivecida ao vergastar do sul - é o que me conta­ 
ram, ei-la a se arrojar em ondas sucessivas contra as 
margens, escarvando-as violentamente. Então já não 
mais é um plácido estendal de águas límpidas e cla­ 
ras a convidar-nos, para um passeio em seu dorso es­ 
pelhante. Ao contrário, é um verdadeiro torvelinhar 
tenebroso de ondas em fúria arrasadora prontas a 
roubarem a vida de quem se aventurar penetrá-las. 

A margem dêsse belo exemplar lacustre há um 
ponto de parada onde os passageiros servem-se de 
café ou caldo de cana moída num "quebra-peito". 
Após uns vinte minutos de descanso, de ligeira prosa 
e algumas anedotas para amenizar a monotonia am­ 
biente, eis-nos todos a enfrentar os oitenta quilôme­ 
tros restantes para o término da jornada. O calor 
se fazia mais forte. A estrada se alongava em retas 
extraordinárias. As matas, intérminas, virgens, si­ 
lenciosas e compactas pareciam querer-nos estran­ 
gular cm seus tentáculos de troncos, lianas, ramadas e 
cipós que se entrançam e se confundem numa só mu­ 
ralha de um e de outro lado das margens. 

Aráras imponentes, com sua roupagem verde-es­ 
carlate, assistem-nos à passagem lá da sacada esme­ 
raldina de seus castelos de verdura erguidos nas fron­ 
des altaneiras. Uma raposa (cachorro-do-mato) apa­ 
rece à frente do carro. Ao pressentí-lo corre estrada 



Farol da Barra. Salvador. Bahia 

Cais de minério, em Vitória, Espírito Santo, por onde se 
escoa, especialmente para os Estados Unidos da América, 

todo o ferro de Itabira, Minas Gerais 
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em fm:.ª·. O _yeículo persegue-a. O bichinho como 
que atomt~ nao muda de direção e se vê atropelado. 
Quando o julgamos sem vida e o motorista vai apa­ 
nhá-lo, ei-lo que se levanta, claudicante, e foge para 
o mato. Perdeu-se a caçada ... 

. Prosseguimos. Flora e fauna sob a modorra as­ 
fixiante dêsses cálidos momentos que se interpõem 
entre o meio-dia e a tarde, parecem dormitar. Uma 
clareira se abre ,afinal, na densa mataria. Nela pe­ 
netramos para atravessar longa ponte de madeira 
além da qual paramos. É a parada de Barra Sêca, 
ultima estancia ~a longa e divertida caminhada. Ali 
encontramos mais um ótimo café de caldo de cana 
com tapioca e banana-da-terra frita. Fartei-me dessa 
guloseima, rara a1 para os nossos lados. Ao pagar a 
despesa a dona do "estabelecimento" cobrou-me 
quatro tostões. Foi barato, convenhamos!.. . E le­ 
vantamos acampamento para a última arrancada. 
Mas a selva não dava sinais de acabar. O sol escon­ 
deu-se la pra o ocidente, deixando através da rama­ 
ria verde, clarão auri-azul naquelas bandas. Do norte 
nos ve1o receber uma brisa afável e fagueira. Era o 
sopro ~o oceano distante acariciando a mata virgem. 
E o veiculo, bravamente, devorava os últimos ouilô­ 
metros. Súbito a mata vai-se tornando menos densa 
falhada e rala. Já vejo capoeirões que cedem, gra­ 
dativamente, lugar a capoeiras, estas às macegas e 
por fim pastagens mal cuidadas aparecem. Não tar­ 
dam as primeiras habitações. Ao longe, imprecisa­ 
mente, surgem os telhados e a igreja de São Mateus. 
Minutos mais· e eis-me no Hotel Peixoto deixando 
para trás cinqüenta léguas! 

82 DE AZEVEDO ROLIM 

territorial e topográfico, jamais mereceu a atenção 
dos governos. Lindo é, porém, seu aspecto. Erguida 
à extremidade do planalto, parte de suas casas está 
no alto e parte no baixo, à margem do rio que lhe 
dá O nome, ou semeada na rampa do vale. Para 0 
norte e para leste, na planura imensa e vasta comple­ 
tamente coberta de vegetação bravia, misto de ca­ 
poeirões e caat0ga, as distâncias continuam para as 
divisas da Bahia. 

Esta velha e lendária cidade colonial dá por vista 
um baluarte que o Espírito Santo fêz erguer sempre 
vigilante, a cavaleiro da planície. 

Nada há de particular em São Mateus. Tudo. 
aqui ressumbra antiguidade e decadência, malgrado as 
riquezas naturais do solo. Há um campo de aviação 
afastado. Um jardinzinho interessante e muitos co­ 
queiros-da-baía ensombram a cidade. O povo é bom, 
sendo-lhe peculiar a gentileza do trato e a afabili­ 
dade com que recebe aqueles que aportam a esta terra 
e sabem respeitá-la. 

A água, aqui, é vendida às latas, na rua. Pe­ 
quenas carroças puxadas por bois transportam cai­ 
xas dêsse elemento precioso, com torneiras, e o vao 
distribuindo de casa em casa, durante o dia. Cha­ 
mou-me a atenção a maneira por que são instigados 
os lerdes bois dessas carroças. Ao contrário de ou­ 
tras regiões onde o aguilhão é o instrumento de tor­ 
tura para fazê-los andar, aqui êsses pacientes e infe­ 
lizes animais eternos escravizados, tem para es­ 
pertá-los, à guisa de espora, uma roseta à ponta de 
uma vara, tornando, assim, menos bárbaro o pro­ 
cesso de instigamento. Bom seria que tal sistema 
fôsse empregado em todo país, já que a proteção aos 
animais em nossa Pátria é ainda uma utopia. 
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A luz de São Mateus é péssima. Vezes funciona; 
outras não, Até agora houve uma pequena e defi­ 
ciente estrada de ferro ligando esta cidade a Nova 
Venecia colônía estrangeira instalada no centro da 
mata, a cinqüenta quilômetros daqui. O atual gover­ 
no, do Sr. Punaro Bley, mandou arrancar os trilhos 
dessa estrada para substituí-los por uma rodovia, nu­ 
ma demonstração indiscutível de seu alto descortínio 
vandalístico e destrutivo; e uma prova iniludível de 
sua rapínica administração. Certamente atos desta 
natureza ficarão abafados, ignorados do povo, até 
que um dia exsurja, como esperamos, todos os brasi­ 
leiros sinceros, o sol da democracia e do progresso do 
Brasil. 

A cinqüenta minutos de ónibus está a vila de 
Conceição da Barra, à beira do mar, na foz do rio São 
Mateus. Éste rio, embora pequeno como o nosso Ma­ 
caé, oferece calado a vários e regulares vapôres que 
o penetram trazendo cargas de outras regiões e da· 
qui levando madeira etc .. 

Há um pequeno comércio nesta cidade, atrofiado, 

s%... ±#%.% 
incentivo de uma administração sadia, progressista e 
honesta. Cooperando para tal estado de cousas, o im­ 
paludismo endêmico na região, aumenta a miséria e 
o abandono em todo o município. Desgraçadamente 
assim é São Mateus: - reprodução palpável de tan­ 
tas outras populações dêste imenso Brasil. Eis tudo 
quanto me ocorre dizer-lhes do extremo norte do 
nosso Estado do Espírito Santo. 

São Mateus 1939 

PAISAGEM CAMPISTA 

Julia: 

Comigo tua última carta a mais linda de quan- 
tas me tens escrito. Tenho-a, aliás, há alguns dias. 
Deixei-lhe, entretente, a resposta para esta oportu­ 
nidade préviamente designada e que me veio agora. 

Como sempre, aqui estou em viagem. Desta feita 
leva-me o dever profissional a São João da Barra _ 
êsse pedaço de recordação que o passado deixou, (gra. 
ças à inércia, ao impatriotismo senão a incompetên­ 
cia de governos, ou à força até aqui irrefreada do ca­ 
pitalismo adventício) olhando o mar através de Ata­ 
fona como se chorando contemplasse a glória, 0 fausto e a prosperidade que se partiram! 

A tarde vem, de manso, aproximando-se. O com­ 
bóio em que estou, ante a grandiosidade do cenário, 
bem se poderia comparar a minúsculo ofídio perlus­ 
trando, lenta e lerdamente, a face lisa e imensurável 
da planície. 

A minha direita espraia-se o oceano verde dos 
canaviais... Seus pendões maturescentes, simétrica­ 
mente erguidos, na sua tonalidade pardacenta, ao lon 
ge, dão-lhes a perspectiva de enorme colcha esten­ 
dida na campina. De espaço em espaço, à guisa de 
bordado em baixo relêvo, destacam-se as clareiras 
verde-mate dos campos de "angola", onde animais re­ 
pousam descuidados. Os conjuntos industriais das 
usinas, com suas torres avermelhadas ensaiando, num 
an-ôjo' ciclópico, a escalada às alturas, assinalam, à 
distância, os núcleos industriais de que se orgulha a 
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terra de Benta Pereira, onde definham geraçõe!:i de 
miseráveis operários maltrapilhos e mal alimentados, 
de trabalhadores rurais doentes e explorados todos, 
para o bem-estar, a fortuna e o gózo dos milionários 
do açúcar. 

A esquerda, para o norte, o mesmo cenário, ape­ 
nas intercalado de maiores campos pastoris, de bos­ 
ques de eucalíptos, tendo ao fundo, muito recuada, 
quase a se confundir com os céus, a Cordilheira do 
Mar, de um tom azul-cinzento, por sôbre a qual, numa 
sucessão de flocos brancos, as nuvens se distendem, 
multiformes, no horizonte. 

Ao centro, rasgando o seio vasto da planura, sem­ 
pre soberbo e plácido, o Paraíba segue, encrespado 
w, virações que o amimam, lúbricas e amorosas. ~O­ 
bre o castanho dorso dêsse caudaloso rio, côncavas, 
as enfundadas elas das canós coniun&em-se com as 
aquáticas aves voando e revoando, alígeras, rente às 
águas. Por cima "o céu lembra, na altura, um guar­ 
da-sol imenso eternamente azul e aberto sobre a 
terra!" 

Vê, encantadora Julia, como soube escolher oca­ 
sião propícia para escrever-te! 

... Respondo à tua carta e o fazendo, quero agra­ 
decer-te, do fundo de minha alma, as referências, em­ 
bora imerecidas, sôbre minhas modestas qualidades 
cavalheirescas. É mistér, porém, que o saibas nada 
mais ter feito o teu colega além do seu dever. Já te dis­ 
se, algures, ser dos que entendem que a discreção de­ 
ve estar sempre no primeiro plano do cavalheirismo. 
Mas o importante, o que me causou espanto e me fez 
desviar a rota de minha descritiva palestra, é a reve­ 
lação que me trouxe a carta de que falo aqui. Re­ 
velação essa que me fêz conhecer um oculto senti­ 
mento teu, misto de egoísmo e despeito, formando 
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um doloroso complexo de inferioridaa 
me decepcionando, provocou-me estu4,, S mui 
Sim, sensação porque constituem sem a sensação. 
motiyos sensacionais e conseqüen,$,j PAra mi, 
e analise os aspectos psicológicos da 1, de estudo 
ésse ddalo impenetrável onde se a~,]; "apa 
segredos da criatura. . os intimog 

Explico-me: quando me confiaste os v 
para que os apreciasse tecnicamente tu ~rsos teus 
auto±pisaste a corte@tos, "rasgando- s ,d,,22 
cus z.:sê%si 

ples de não merecerem eles ál sentença k,]]; 
primeiro lugar, em segundo porque jamais praticai 
semelhante desconsideração a ti. Embora contra 
meus hábitos, confiante na autoridade que me confe­ 
riste, emprestei-lhes aos citados versos, o pouqui­ 
nho de meus restritos conhecimentos de poética, re­ 
tocando-os, limando-os, tanto quanto me fôra p~ssí­ 
vel, submetendo-os, assim, à forma exigida pela má­ 
trica inflexível, visto não se tratar de versos livres. 

Disso te fiz ciente, pormenorisadamente, e para 
melhor orientar-te fi-los copiar em separado juntan­ 
do-te cópias e originais, êstes com as devidas corri­ 
gendas para melhor exposição. Aliás, tudo isso fiz 
respeitando sempre a estrutura do verso e o pensa­ 
mento da autora. Insensato que fui! Antes nada o 
fizesse e, ferindo embora a minha lealdade, a ti os 
devolvesse, como estavam, acompanhados de femen­ 
tidos elogios mesmo perniciosos como são todos 
os elogios indevidos aos que se iniciam nas cousa'> 
literárias. 

Teria assim insuflado a tua natural vaidade ar­ 
tística, tornando-te cheia de contentamento e de ilt:­ 
sões. E eu, malgrado minha auto-censura que, cer- 
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tamente, me aguilhoaria a consciência, não teria o 
desprazer de ver-te ferida em teu egoísmo intelectual, 
fazendo-te assim vítima de teu venenoso despeito! 

E por que me manifesto assim? Porque tu 
mesma o permitiste quando silenciando, emudecendo 
sôbre minha opinião técnica que não retiro, limi- 

ae%8$5ff; versos, vou desistir, meu amtegut 
nho. Cheguei à conclusão de que é arte muito fina 
para criatura leiga como eu!" 

Olha, amiga! Não fora incorrer na tua ira eu 
te diria, parodiando ilustre intelectual, que nao tenho 
por hábito desmentir ninguém... , 

De qualquer maneira lamento a tua atitude, tan­ 
to mais que dizes ser espiritualizada. Que grande 

;; %4 »e. as esse s 
nha carta. E duvidando, não quero abrigar a con­ 
vicção de que em verdade assim te expressaste resol­ 
vida a cumprir o que me prometeste. Certamente 
se me iludo prova é de que julgas possível a alguém 
0 dom super-humano de saber uma arte sem passar 
pelo crivo do aprendizado tal qual os mestres todos. 

Indiscutivelmente tens o direito de pensar e agir 
com bem te apraz, nada me autorizando a criticar-te 
porisso ou por outra atitude qualquer. De tudo, ape- 

E.22%1. "%. 
sob a quietude penumbrosa do crepúsculo. Apenas 
a claridade vespertina me permite ver, ao longe, em 
castelos que se esboroam num suceder constante, as 
vagas oceânicas na sua eterna marcha contra a linha 
branca da praia alvinitente. 

Adeus, Julia. 
Baixada Campista 1939 

ATRAVÉS DO SAO FRANCISCO 

Meus amigos: 

Hoje lhes vou dar conta de minha viagem atua ,,$," rasteiro dos nossos rios- o s 
Cheguei a Pirapora às treze e meia horas de u 

dia senegalescamente abrasador. No Hotel do Nagib1;1 
sem perda de tempo providenciei na tomada dé 
passagem no "São Francisco", confortável barco de 
uma das frotas do "Nilo Brasileiro" e pertencente à 
Cia. Indústria e Viação Pirapora, que zarparia às vin­ 
te horas. A despeito da notícia de que todos os be­ 
liches se encontravam, como de praxe nêstes incertos 
dias de beligerância, tomados pelo exército, logrei 
um camarote regular. 

A cidade, chave de acesso ao coração de Minas 
pelo vale em que me encontro, quedava-se, modor­ 
renta, a uma temperatura asfixiante. Mesmo assim 
jantei bem. Após, em companhia de colegas, rumei 
para bordo. Procediam-se ali aos preparativos ine­ 
rentes à viagem, tais como tomada de carga, acomo­ 
dação de mais uma leva dos "livres bandeirantes da 
Amazónia", ou simplesmente (coitados!) "soldados 
da borracha", aprestos outros etc.. Quero, antes de 
prosseguir a narrativa da viagem, dedicar o capítulo 
presente aos brasileiros de que acima falei. Nenhu­ 
ma alcunha lhes seria melhor aplicada: "soldados 
da borracha". Isto porque o que leva êsses infelizes 
desprotegidos da sorte ao "Inferno Verde" não é a 
ambição do ouro que lhes pudesse, ilusàriamente, vir 
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da extração do precioso latex e sim, indiscutivel­ 
mente, essa mesma matéria prima já industrializada 
em forma de bastões ou cacetetes, nas maos da es­ 
colta que os embarca à fôrça, sem a mínima proteção 
e o mais rudimentar confôrto, para a morte lenta 
nas plagas inóspitas do "Rio Mar". Ai daquele que 
se recusar ao embarque ou esboçar um protesto! Tera, 
com a peculiar violência dos verdugos policiais, como 
aqui tem, por muitas vezes, sido testemunhado, o tra­ 
tamento infame da "borracha" enquanto a musera­ 
vel propaganda do DIP infame apregôa aos quatr_o 
ventos o "heroísmo" dêsses brasileiros que, aos mi­ 
lhares, "felizes e bem protegidos, seguem, voluntária­ 
mente, para servir à Pátria e se enriquecerem, na 
misteriosa Amazônia ". Que irrisão! . 

São dezenove e meia horas. Ao longo da 
praia, impassível, o "São Francisco" recebe os der­ 
radeiros e retardatários passageiros. Lá_ pela se­ 
gunda classe vai uma azáfama intensa. Numa, pro­ 
miscuidade primitiva confundem-se carga de toda a 
espécie: _ desde a humana estirada em centenas de 
redes entrelaçadas, à bovina, pendurada as bandas, 
para alimento dos que vão partir, e cordoalhas, ferros, 
sacos, lenha, máquinas à clara luz do barco. 

Na prancha de acesso formigam vultos humanos 
de todos os matises. Em terra, a meia claridade da 
iluminação que se distende em cordel luminoso, pela 
margem, grupos de circunstantes ass1Stem ao bota- 
fora". 

Pela primeira classe e no salão de refeitório, tam­ 
bém aos grupos, espalham-se pessoas em palestra de 
despedidas. Ao centro, em sentido longitudinal, ca­ 
marotes com suas portinholas a bombordo e a esti­ 
bordo, esperam seus efêmeros habitantes. Lá para a 
ré, serviçais movimentam colchoes e arranjos de ca- 

90 DE AZEVEDO ROLI 

1.2122% .22:.±.o» 
Na amurada, gosando a ventilação n t . 

sage1ros se refestelam silenciosos S b O urna, pas- 
majestoso rio é um éstendi@i ã ir, "??32é o 
Um céu límpido tremeluz como oceano a ,Pado. 
14 para as ocidentais distancias, idi ,j;" 
tempestades, relâmpagos abrem, em clara";]!as 
dos, os negros horizontes. rama- 

Soa o segundo apito em sinal de alerta para 4 
partida. As máquinas, prestes a encetar a marcha 
bufam a pressão das pantagruélicas caldeiras. N,' 
margens opostas, distantes, perdidas na escuria4à 

"2%% 22% %%7 miar: 
É procedida à chamada. Ao lado do comissário 

de bordo um representante policial, atitude serena e 
ao mesmo tempo austera, de autoridade cônscia de 
sua posição, examina os documentos dos que vão sen­ 
do chamados em ordem numérica. Forma-se-lhe em 
tôrno um grupo. A minha vez estendo-lhe a carteira 
de identidade. 

Vinte horas e quinze minutos, suspendem-se fer­ 
ros. Manobra-se e. . . o barco vai-se afastando len­ 
tamente à proporção que as barrancas se vão dis­ 
tanciando. Numa chuva pirotécnica de estrêlas em 
miniatura fagulhas cobrem a esteira refervente que 
a roda propulsara deixa no impulso para a frente. 
Longe, muito longe, em silvos longos e roucos ouve­ 
se uma locomotiva da Central. Responde-lhe o navio 
com ligeiro apito. Firma-se a marcha e o soberbo 
palmípede mecânico resvala sôbre as barrentas águas 
na sua jornada de duzentas léguas em pleno seio do 
Brasil! 
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Nêste instante, mal deixamos o porto, cruzamos 
com o "Halfeld", da Navegação Mineira, que vinha 
chegando, também iluminado. Trocam-se os regula­ 
mentares apitos de cumprimento. De novo a calma 
torna. Pirapora se perde na escuridão assinalada, 
apenas, à distância, por luzesinhas vacilantes. Vinte 
horas e vinte e cinco minutos. É servido saboroso 
café. O vento norte sopra constante e agradàvel­ 
mente. A margem direita um grupo de luzes multi­ 
côres assinalam as instalações rádio-telegráficas do 
govêrno. Raros passageiros palestram no salão. Uma 
criatura balzaquiana, enigmática e indiscreta, pales­ 
tra com determinado cavalheiro, envolvendo-o em 
olhares concupisentes. Perdido na treva com rama­ 
lhete de luzes a boiar, o navio resvala na superfície 
calma. 

Profunda e silenciosamente a noite marcha. O 
rádio espalha melodias líricas nessa quietude fluvial. 
Arfam, cavernosamente, as máquinas no benfazejo 
afã de conduzir-nos. A criatura enigmática e de olhar 
prometedor vem-me para perto. É vendedora ou 
aventureira? Oferece-me lindos e minúsculos pu­ 
nhais. A hora, entretanto, não é propícia a negocia­ 
cões de coisas nocivas à existência ... Recuso. Ela se 
exaspera e, felizmente, afasta-se. Vai "cantar em 
outra freguezia" até que alguém lhe não resiste a 
lábia de nordestina sagaz e lhe passa uma nota de 
cinqüenta cruzeiros por aquele pequenino instru- 
mento de morte ... 

Vinte e uma horas. O barco marcha em veloci­ 
dade pasmosa. As ribas, aos seus luminosos reflexos, 
parecem empreender um desfile fantástico, em sen­ 
tido contrário, no qual a vegetação ribeirinha lembra 
sombras imaginárias num jardim fantasmagórico. A 
frente, no espêlho havana das águas, como pontos lu- 



PELOS CAM INHOS DO BRASIL 93 

Seis e meia horas. Tocamos em Paracatá, con­ 
fluência do grande tributário do São Francisco e que 
dá nome a insignificante e triste localidade, como 
suas congêncres desta região esquecida, abandonada , 
na vastidão silenciosa dêste deserto verde que o rio ' 
traça. O sol com sua claridade tropical envolve, in­ 
teiro, o sertão cujas matas se retratam nas águas. A 
proporção que o barco avança, em bandos vão sur­ 
gindo os representantes da família ornintológica dês- 
te vale suntuoso. São garças de côres variegadas - 
do branco de alabastro ao rosa levantino; são ma- , 
guaris cinzentos e esquivos, de pernas colossais e asas ' 
arrojadas; são biguás, socós, martim-pescadores ou 
pica-peixes nas suas três categorias, mirim, médio e 
gigante, de plumagem furta-côr, olhos de lince e agi­ 
lidade de rapina. Isto para falar em algumas espé­ 
cies pescadoras. São os trepadores de espécies inu­ 
meráveis de que se destacam araras, papagaios, mai­ 
tacas e tuins, tucanos e araçaris. São torcazes as 
ligeiras "asa-brancas", juritís, rôlas que têm como 
rainha da espécie a queixosa "fogo-pagou". São mer­ 
gulhões, gaivotas, gaviões, uma vasta povoação en­ 
fim de alados habitantes desta região soberba. Uma 

· . que outra vez jacarés (não é tempo dêsses sáurios 
anfíbios aparecerem às centenas) imponentes sus­ 
pendem a cabeça alongada para ver quem é que se 
intromete em seus domínios. .. Não raro, voando si­ 
metricamente em sentido longitudinal da corrente, 
muito alto, para sul ou para norte formando verda­ 
deiro e extenso cordão de penas animadas, palmípe­ 
des silvestres marrecas, patos etc. perdem-se na 
amplidão. 

Quando assim não é, ou se desviamos o olhar para 
as margens, vemos mulheres esquálidas, amarelas, 
corroídas pela verminose e pelo impaludismo endê- 
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micos na região, de junto às águas 
iveja aos do navio, mostrando ?SPo a fazerem 
res de surubis, dourados e outr soberbos exempla­ 
antes da f@una i@foi6is a .$.,$P represe- 

~ em meio a este mundo esmerald. cau?al. 
pressionante, o vasto e fulvo São Fr _mo, rico, im­ 
e rola, e sôbre êle, minúsculo ant:Uc1sco se alonga 
lembra o navio, em miniatura. Sua grandeza, 
apmhada de criaturas. ' uma ilha flutuante 

Oito horas. Após o confortável b 
nhado café, detenho-me uma vez ai~daem aco:rn~a­ 
tempo, na contemplação do grandioso e~ :po_r mmto 
tas de um lado, matas de outro lad A ano. Ma­ 
sul'. a leste e a oeste, matas, sempre º~ata~ :orte, ao 
safio ao braço humano para desbravá-la~ um de­ 
frutificar a gleba cuja fertilidade nada deve f~zendo 
lhores do pais. E quando se dará o advent as me­ 
dêsse progresso? Quando assistirá esta r o ?]onos_o 
vilegiada à sua colonização técnica, ao a,é"ç PFi 
veitamento do extraordinário, decanta4a, "a! apro­ 
mteva«vet vate do sao rtss: ",$ç,",ç 
quando outros rumos tomar a política nacional. Q :nt~ 
do governos vmdos, realmente do povo e !uan 
se volt+ao, derem ao Brasi reio .$ã?"%"" 
imperialismo apontarem a porta da rua! 

Neste momento passa por nós o "São Salvador" 
}}$_,"9,e Soam os apitos no cumprimento de praxe. 
.." ,E,,2gggg@o as sao Francisco eistê ma 
eo "$""8riedade de classe. Sempre que um bar­ 
ou",,2,2"g a um simples e convencional apito 

.. -minado, manobra-se, e solicitado apro- 272, ..22,, mte ggar ao ave se vai»e 
t . 

1 
se necessano. Desta vez passageiros :z%±.:..2. 
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Nove horas. Aportamos em São Romão, pequena 
vila ribeirinha, decadente e triste, cujo povo demons­ 
tra precaríssimo estado sanitário. Tenho a impressão 
de que se me defronta um daqueles povoados praiei­ 
ros e miseráveis da nossa região litorânea, com suas 
ruínas, seu desânimo, seu triste primitivismo. 

Dez e quarenta. Encostamos à margem direita, 
num pôrto de lenha, em frente ao Urucúia, rio que de 
Goiaz vem trazer um abraço ao São Francisco. Onze 
horas, meu primeiro alrnôço a bordo. O comandante 
distribui lugares. Tenho a honra de participar de 
sua mesa, com mais dois colegas, dois médicos e ou­ 
tras pessoas. Excelente a reteição da qual fêz parte 
o delicioso surubi, famoso peixe dos nossos grandes 
rios. 

Treze e meia horas. Daqui a uma légua talvez, 
rio-a-baixo, apunhala o espaço uma tôrre semi-gótica, 
à distância. Ali se encontra a cidade de São Fran­ 
cisco, informam-me. Uma das mais populosas do vale 
e erguida à margem direita. Nela desembarco mi­ 
nutos após, numa rápida visita. Ambiente tipica­ 
mente nordestino, impressiona agradàvelmente esta 
cidadezinha, principalmente por sua praça ajardinada 
onde se veem diversas qualidades florícolas. 

Novamente em viagem. Para trás continuam fi­ 
cando as léguas. Para a frente vão-se estendendo 
as léguas. Pomares, lavouras, fazendas, ta peras vão 
ficando. Ao longe também fica o estendal branco de 
roupas que as lavadeiras estendem pelas margens. 
Dezoito horas. A sineta de bordo volta a convidar­ 
nos, desta vez para o jantar. A tarde vai desfale­ 
cendo. O sol, partido ao meio pelo gume da linha 
horizontina, despede-se do sertão. Que lindo entar­ 
decer! 
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Outra vez baixou a noite sobre o S5. 
Ao sul nuvens em constante mutaa,$;2cg 
zarros castelos _que se movem aos últimos clar~s ~1- 
ocaso. Neste instante passo em frente a 10 
Cre, pegueno arraial Gue dá acesso a 4"""",g 
meio rodoviária de centenas de quilamnk,""ada 
?gr erg+@i »o »o siso±" 
D le, Vesper saüda-nos num sorriso cintilante 
ezenove horas e trinta minutos, Ao sair de uma 

curva depara-se-me, além, rente à esteira das águas 
a luz tremeluzente de J anuária. A "capital" do Sã~ 
Francisco, em Minas, parece-me, à distância e a esta 
hora, uma miragem luminosa esbatida na ganga es­ 
cura da terra dormitante. Estou neste momento 
quase concluindo vinte e quatro horas de uma via­ 
gem encantadora e assim completando um percurso #.111.%.2% mos-sã@ris • 

...O cais de Januária regorgita. Criaturas de 
todos os tipos e categorias aguardam a chegada do 
navio. Crianças, junto ao rio, apregoam guloseimas 
de que se destacam frutas, pirulitos de mel etc .. Ma­ 
nobrando, como sempre, cautelosamente o lindo bar­ 
co atraca. Após a regulamentar visita policial piso 
o solo januarense por íngreme escadaria de pedra 
guarnecida por grandes colunas arquitetônicas estilo 
barroco, das quais pendem duas lâmpadas elétricas 
em cada face. 

Inegàvelmente Januária é a maior das cidades 
mineiras debruçadas sôbre as águas avermelhadas 
do São Francisco. Situada à margem esquerda dêste 
soberbo rio, sua beleza panorâmica é digna de men­ 
ção, pois domina uma planície imensurável· a disten­ 
der-se por léguas na direção de todos os ventos. Lá 
nos confins dessa largueza, de um e de outro lado, a 



Av. Borges de Medeiros. Porto Alegre. Rio Grande 
do Sul. 
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muralha azul das cordilheiras; muralha que mais se 
acentua nos horizontes de leste. 

A densidade demográfica desta cidade, atual­ 
mente, eleva-se a quinze mil almas, segundo informa­ 
ções colhidas aqui. Januária tem um comércio muito 
desenvolvido a serviço <lo qual se encontram verda­ 
deiros diplomatas. Zona riquíssima, exporta, cons­ 
tantemente, produtos agrícolas, minerais e animais. 
Dos primeiros destacam-se a mamona cuja expor­ 
tação em 1941 atingiu a cinco milhões de quilos num 
valor de sessenta milhões de cruzeiros e o algodão 
cuja produção é igualmente considerável. Dos se­ 
gundo excele a prata de que vi barras maciças, fun­ 
didas empíricamente. Dêste minério o consórcio Ma­ 
tarazzo, como bom imperialista mirim, possui em Ja­ 
nuária vasta jazida inexplorada e se prepara, segundo 
informações que tenho, para enfechar nas mãos as 
demais que ainda permanecem em poder de outros 
proprietários. Dos produtos. industriais a afamada 
aguardente de Januária ocupa o primeiro lugar. É 
realmente um ótimo produto no gêncro. Tem ape­ 
nas, entre muitos, um grande defeito: estranha o fo­ 
rasteiro que o experimenta ao ponto de levá-lo a se­ 
ríssimas carraspanas, como pude observar em dois 
senhores paulistas que aqui chegaram. . 

Quanto ao reino animal salienta-se, na exporta­ 
gão em referência, a de peles, não só de animais do­ 
mésticos, mas, igualmente, silvestres, cujas partidas se 
empilham nos armazens. Não se pode esquecer a ex­ 
portagão de gado bovino, porcino e caprino, que re­ 
presenta grande fonte de renda para o município. 
Coopera grandemente para êsse padrão comercial o 
Estado de Goiaz, cujo leste inteiro comercia em Ja­ 
nuária ou por seu intermédio. Assim é que, d.ii':iria- 
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mente, batem aqui tropas do grande Estado Central 
carregadas e que voltam igualmente carregadas. ' 

A despeito de tudo isso Januária é uma cidade 
estacionária e maltratada, feia e suja, possuindo mui­ 
ta pobreza e muita miséria. É o degradante e cla­ 
moroso contraste brasileiro. Conservando autêntico 
estilo colonial praieiro, suas ruas se distendem por 
quilômetros ,estreitas, sem calçamento e maltratadas 
com exceção do centro ou perímetro central, o "co­ 
ração" da cidade. Casas velhas, feias, geminadas por 
quarteirões inteiros. Raro é ver-se um prédio em 
estilo moderno ou mesmo novo. Como todo o inte­ 
rior brasileiro, muito principalmente o sertão mi­ 
neiro, esta cidade ressente-se da falta do amparo ofi­ 
cial, pois os governos teem-na relegado sempre ao 
absoluto abandono. 

Porisso mesmo é notável a falta de instrução 
primária e profissional à infância. À população ru­ 
ral, raquítica e sem recursos, falecem os meios de tra­ 
tamento da saúde. Não há estradas rodoviárias, não 
há hospitais, não há, em suma, qualquer iniciativa se; c:.se: 
cam na capital do Estado os recursos de que preci­ 
sam. Os pobres definham e morrem no abandono. 
Esta a realidade tremenda! 

Há aqui alguns clubes dançantes e um cinema 
que funciona aos domingos, quando há luz. Esta não :±tas;rz.± 
o que representa uma verdadeira aberração, pois 
Januária tem, como a garça da lenda, os pés eterna­ 
mente banhados por um dos maiores rios do Brasil. 
Porisso mesmo é de notar-se aqui, no serviço de trans­ 
porte dágua, principalmente, o "gegue" que é o nosso 
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jumento no centro e no sul do país, e o jerico no 
norte. Introduzido em Januária, como animal de 
carga pelos pernambucanos retirantes, o ancestral do 
burro presta à população local um grande serviço no 
abastecimento do precioso liquido, que é servido ao 
preço atual de quarenta centavos o barrilote. Assim 
vemos os compassivos e minúsculos asnos, em lotes, 
pelas ruas, pacientes e tardos, ao peso da carga, ofe­ 
recendo um curioso espetáculo aos que aqui chegam 
e gostam de observar os costumes regionais. 

Outra cousa a salientar é o adôrno das canôas 
e barcaças. Cada uma delas tem a rematar-lhe a 
prôa uma modalidade qualquer de relevo na pró- 
pria madeira, à guisa de enfeite, que tanto pode ser ' 
uma esfera, uma cabeça de cavalo como uma cruz 
ou um busto de mulher. Fiquei pensando, ao con­ 
templar essa excentricidade, que êsse gosto dos ja­ 
nuarenses tem qualquer relação ou afinidade, embora 
muitíssimo recuada no tempo e no espaço com as 
gôndolas de Veneza, as galeras romanas, os barcos 
da Fenícia ou as lendárias naus lusitanas... Quem 
sabe? 

Não me posso furtar à menção, nesta correspon­ 
dência, ao linguajar dos brasileiros da terra de Carlos 
Chiacchio. Todos se expressam num dialeto regional 
cantado e lânguido, misto de tristeza e negligência 
vocal em que se acentua o vocabular nordestino, po­ 
rém, deturpado. Poucos dias de convívio com êste 
povo leva o forasteiro, como que arrastado por fórça 
insensível, a pronunciar na mesma tonalidade. As 
crianças principalmente causam muita graça com seu 
tagarelar musicado. Pena é que me não seja possível 
gravar essa maneira de falar tão interessante. 

Justiça se não negue à lhaneza, à hospitalidade e 
à distinção elo povo de Januária. Fora dos meios co- 
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mt·rciais, a princípio os que aqui aportam são rece­ 
bidos com certa reserva. Alguns dias, porém, de con­ 
vívio com êstes brasileiros sentimo-nos cumulados de 
amabilidades e gentilezas simplesmente cativantes. 

Contristadam ente e :.r cu 1.o r.•s 
qualquer intenção de maledicência, saliento, apenas 
como observador, comprovando assim o que acima 
ficou dito, a pobreza existente cm Januária. AEás é 
isso anomalia social notada em todo o interior do 
país onde o contraste entre a opulência de alguns e 
a miséria de muitos punge a alma elos que sabem sen­ 
tir a dor humana. É o famigerado fruto do re~irne 
capitalista que impera em quase todo o mundo onde E±E±E±±.±e 
tante forte na mais humana e realística pena de um 
Corke ou de um Hugo. O forasteiro to logo desem- 
barca é assediado por verdadeiro turbilhão de cria­ 
turas mutiladas e esquálidas, vítimas na sua maio­ 
ria da sífilis e em sua totalidade do desprêso inomi- 

nor•e de Minas o mais vasto iorn.:,,ce i°r .ccíal inegà- z..s1 %5 
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destacadamente, o primeiro lugar nesse vilipendioso 

t.,"sr.$is 
ca. E êle me disse, constrangido e revoltado que, 
desgraçadamente, a quase totalidade dos crimes em 
que funcionava, era de cleílornmen(,os. E adiant.ou- 

E.%#±2 ±:...5E 
denúncia contra os autores de tais atentados! E 
assim, pobres e muita vez impúberes criaturinhas, são 
atiradas à lama vil da prostit.uição pelos desumanos 
e poderosos, cujas bolsas estão sempre prontas a fa­ 
zé-los intangíveis à ação da justic;a! 

••• A principal e única novidade em Januária foi, 
é e continua sendo a chegada de vapôrcs, freqücnt.e 
na ocasião das águas e esparsa nas estiagens. Dessarte 
ficam-se dias sem novas sensações até que aparece, 
do norte ou do sul, um barco trazendo jornais, notí­ 
cias, forasteiros. Há então um movimento novo na 
cidade e a gente nota a diferença. Após, retorna a 
monotonia. A calma volta a reinar nesta população 
genuinamente brasileira -tão brasileira que se não 
conta entre seus milhares de componentes, um só es­ 
rangeiro. Isto, porém, não quer dizer que Januária 
viva isolada do mundo e que seu povo esteja alheio às 
cousas da atualidade. Absolutamente não. O janua­ 
rense, principalmente do comércio, através do rádio, 
do telégrafo e da esparsa aviação, está sempre em 
contacto com o mundo exterior, com os grandes cen• 
tros civilizados e porisso mesmo enfronhado nos mo­ 
dernos acontecimentos. 

E aqui finalizo rendendo meu preito de agradeci­ 
mento a quantos me distinguiram com sua gentil 
acolhida. E o faço convicto de que, o dia em que o 
Brasil, desperto, volver seus olhos para os rincões 
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longínquos do seu interior, Januária será, não apenas 
o centro indústrio-comercial respeitável em que se 
t::-m\sfo;·m;::rá; não apenas uma regi:'.io de turismo e 
de belezas naturais, mas também um baluarte insu­ 
perável da grandeza brasileira. Para tanto não lhe 
faltam possibilidades. 

Assim, meus amigos, eu vi Januária. Assim co­ 
nheci um pouco do São Francisco e, como um des­ 
lumbrado, deslizei-lhe sôbre as águas e contemplei­ 
lhe as belezas indescritíveis e as misérias dolorosas! 

Januária 1942 



104 DE AZEVEDO ROLIM 

A CÉSAR ... 

Caríssimo 
Tenente: 

Não com a "gaiola doirada" em que o fidalgo ca­ 
pricho dos humanos encarcera aqueles cujo delito é 
inundar de gorgeios os nossos bosques e devezas, mas 
com o céu aberto de minha alma de poeta, receberia, 
feliz e jubiloso, o "lindo pássaro de fenomenal plu­ 
magem" que as "matas" virgens e puras de sua imen­ 
sa generosidade me enviaram, fôra o anônimo plumi­ 
tivo a que êle se destinára, seu legítimo merecedor. 

Assim não é, porém. Infelizmente não me cabe a 
paternidade da frase "velho monge". O "infeliz­ 
mente" aqui vai apenas como .fôrça de expressão uma 
vez que a imagem usada não em relação ao nosso 
Paraíba e sim ao nordestino Parnaíba está magnifica­ 
mente bem na luminosa inteligência do belo poeta 
de "Engenho de Madeira" o grande da Costa e 
Silva. 

Eis a razão pela qual lhe venho, pressuroso, pedir 
permissão para lhe devolver a honrosa, oferenda so­ 
licitando-lhe ao mesmo tempo, conserva-la, se poss1- 
vel, à sombra bemfazeja de seu ambiente originário de 
onde se essa ventura me for proporcionada, para fe­ 
licidade minha, possa de novo e então legitima­ 
mente, recebê-la um dia ... 

Admite e aceita o inteligente amigo a coincidên­ 
cia como fenômeno existente e assistente às criaturas? 
Eu o afirmaria, antes de sua resposta, se lhe dissesse 
que ela aqui está, neste instante, enquanto as reumá- 

ticas teclas de minha velha portátil impulsionam as 
letras num martelar barulhento, sôbre O papel na 
feitura desta carta descolorida e má. Aqui se acha 

1.%7: 22 sr«os 
De "uma e de outra banda" os morros se alon­ 

gam, escampos, alicerçando os píncaros de granito, 
muito altos, nem sempre vestidos de vegetação e nem 
sempre aproximados. De quando em quando (para 
que eles se nao transformem em muralhas ininter­ 
ruptas) os interstícios dos vales, em cujos vértices 
garguleja a água branca dos córregos abruptos que 
veem trazer ao másculo caudal o tributo humilde das 
fontes sertanejas, separam-nos, profundos. Não raro, 
na multiplicidade da paisagem, os gados em pastoreio 
descuidado, denunciam a presença da pecuária na 
região agreste. Ao longe, manchando de verde-claro 
os escampados, canaviais acenam para os céus imen­ 
sos e tranqüilos com os braços esguios de suas fre­ 
chas maturescentes... 

E as fazendas vão surgindo à proporção que o 
trem avança, solarengas, monótonas, assinaladas por 
um que outro coqueiro heráldico a nos lembrar rijos 
mordomos às portas castelãs da faustosa burguesia 
que a realidade vai aos poucos fazendo desaparecer 
do seio elos povos. . . Rasgando a pollcrom1ca paisa- 
gem, aparentemente quieto, desce o Paraíba. Como 
é belo o Paraíba! 

À calma vespertina em que a natureza dir-se-ia 
prestes a repousar no regaço negro da noite, êle de­ 
flui, soberbo, como se consciente de sua grandeza, ba­ 
nhando as ilhas que o leito lhe povoam, beijando as 
frondes que se lhe debruçam, apanrnnadas,. no alon­ 
gado espêlho e retratando as montanhas cujas faldas 
nele se a beberam ... 
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Longe, bastante longe, onde se avolumam nim­ 
bus, fugindo à investida da treva, o sol vai pondo 
sôbre as cousas tonalidades de ouro em mutacões su­ 
cessivas. E aqui, e ali, e além, na humildade triste de 
sua pobreza irremediável, os casebres, os ranchinhos, 
as palhoças tristes do pobre camponê_s abandonado, 
do expoliado trabalhador rural, vão assinalando a mi­ 
séria contrastante dos oprimidos com a opulência dos 
que se apoderaram da terra e dela fizeram monopó­ 
lio absoluto neste Brasil feudal, de- prepotência e de 
analfabetismo! 

Esta a oportunidade que a coincidência me ofere­ 
ceu para responder-lhe a bela carta de dez de junho 
próximo passado. Surpreendeu-me sua honrosa soli­ 
citação. Isto porque nos dias que correm é por de­ 
mais difícil encontrarmos alguém que se interesse 
pela literatura epistolar, indispensávelmente prolixa, 
prolixamente estafante quando da pena inadestrada 
de um bisonho literato da marca de quem lhe es- 
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Mas agora que ambos nos entendemos, não vejo 
porque encontrarmos dificuldade para trocar as nos­ 
sas cartas. De mim, adianto-lhe, êsse intercâmbio 
me será sumamente grato e sobremodo aproveitável. 
Sei perfeitamente que a despeito de viver entre cria­ 
turas civilizadas, meu prezado amigo está isolado no 
seu mundo subjetivo porque o exterior que o cerca é 
por demais utilitarista para compreender uma alma 
sensível de intelectual e de artista. Outro não é o 
ambiente em que moirejo. Só a fôrça indomável de 
uma vontade férrea ajuda-me a quebrar o círculo do 
indiferentismo ambiente para mandar meu grito aos 
que me possam compreender. 

Meu utópico ideal seria criar uma organização li­ 
tero-epistolar através do qual nós os intelectuais ele 

todo o Brasil, quiçá do mundo, pudéssemos nos ent 
der intercambiando idéias, comungando, eng,, " $2,"?2,@ei da contratertaso riversi. ã"" 

.±e..±e.%.e=· 
tar chegando ao fim como a 1z solar dé i,], 
anda, já agora, lá pelos cabeços dos montes aloirando 
os pmcaros, quase desaparecendo ... 

Meu adeus, portanto. Receba dêstes rincões lon­ 
gínquos de sua terra natal o abraço dêste compatrí­ 
cio agradecido. 

Margem do Paraíba - 1943 



A MINHA ESPOSA 

...Para o alto as serras, cobertas do "nativo" 
hirsuto, uniforme sempre, jamais modificado, mesmo 
à fôrça das intempéries ou refregas climatéricas. Para 
baixo os vales sulcados pelo Rio Pardo, a se perde­ 
rem por entre montanhas, mostrando ao longe uma 
lagoa solitária cercada de canaviais em cujo seio 
aflora de uma fazenda, a casa de paredes brancas e 
terreiro avermelhado. Perto, o "cerrado" meio ao 
qual se esbatem aglomerados rochosos em formas es­ 
travagantes, híspidas e agressivas, como que voltadas 
à guisa de baionetas desnudas, em guarda contra os 
céus ... 

Ao longe, tanto quanto a vista alcance, os hori­ 
zontes largos, retilíneos, de que se abeira o sol rútilo 
e rubro. Abaixo deles as sombras se vão alapardando 
pelas encostas das cordilheiras in~ermináveis .. Em 
cima a lua, branca e fria como noiva ante. o hime­ 
neu. Serpeando em curvas gigantescas a linha fér­ 
rea, por onde se arrasta o comboio arfante, a rilhar, 
a ranger no contacto do aço contra o aço, vai ficando 
pelas faldas acidentadas, mas sempre sob os nossos 
pés. A tarde vai morrendo. O s?~ poe lampeJos de 
ouro nas escarpadas rochas. A siriema salta no en­ 
curvado galho do arvoredo e desfere seu canto alti­ 
sonante estrídulo e desharmonioso, em despedida ao 
dia que' se estertora nos seus últimos instantes . 

A centenas de metros, no abismo tremendo de 
que me abeiro, o rio espadaneja em saltos e arremes­ 
sos, premido pelas escarpas. • Por tudo uma beatitude 
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nostálgica e silenciosa. O frio, aos poucos . 
infiltrando, enregelando-me os nervos. '.2"me 
um tanto impertinente, bate-me em cheio : "Ihosa, 
brisa que não sei de onde vem, tornana~.",j""" ma 
cruc1ante esta nostalgia, esta saudade que vi6 ""? 

%7.../ o se «e. • sites"É, 
Meus olhos se enchem desta magnificência b · 

liea, diferente, estranha e caprichosa que só as í.,, 
diamantinenses teem a glória de possuir. Meu cora. 
ç~~ se c?ntra1 a punhalada de uma insatisfação inde­ 
finida e incontentada. Meu pensamento vóa para jun. 
to das minhas idolatradas criaturas pelas quais vou 
passando ~ ex1stenc1a fora do lar e entre as quais vi­ 
ves tu, minha companheira, minha amada. E esta 
interrogação de novo brota-me sem resposta:- por 
que nao me escrevem os queridos? Por que silenciam 
quando lhes tenho enviado tantas cartas? ... 
• Nem sequer uma alma irmã comigo partilha esta 
tristeza, esta angústia horrível. Tudo em tôrno a mim 
é aridês, é vulgaridade! 

E a tarde é quase morta! E o frio aumenta. E a 
ascensão continua. Já· me aproximo dos mil metros. 
Mas vou subir ainda e muito. Límpido e azul o céu 
parece indiferente à mágoa minha. Só a lua, mais 
branca, mais fria, dir-se-ia compreender-me o sofri­ 
mento subjetivo. Deus, ó Deus das criaturas! Por 
que me fizeste artista? Por que, Senhor, me 
poeta nestes dias tão divorciados das cousas 
tuais?! 

a • • • • • O acidente transmutou-se em palco de 
cobre repolido. Junto à cortina de fundo o pr5pr.in 
sol se ocultando atrás da longínqua nuvem que o fêz, 



PELOS CAMINHOS DO BRASIL 

num milagre de perspeetiva, tomar a forma de obe­ 
lisco, lá está, deformado, lembrando-me brônzea co- 
{",%.2gmedos asno tua«o. a 

Acentua-se a ascenção. Meu coração parece es­ 
talar de ansiedade. Em breve estará à vista a terra 
elos diamantes. 

Anoiteceu definitivamente há alguns instantes. 
ias o rei. aos astros persiste, a despeito disso, coao 
que penalizado em deixar a tarde. a iluminar as oci­ 
dentais distâncias. E assim, por 'um ângulo que se 
me depara entre abruptas penedias distantes, mostra­ 
se-me êle, debuxando em luz, das abismais profun­ 
didades do ocaso, os lindes horizontinos, e oferecen­ 
do-me um cenário maravilhoso em naturalidade. 
Mas ... estou s6. Tão só, longe de ti, Morena! 
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...................... 
•; •.- _Algumas nuvens negras franjadas de me- 
tálicas estrias, estendidas na linha do horizonte rubra 
e quieta, formam vultos estravagantes de animais e 
de coisas singulares que se vão modificando ràpida­ 
mente à proporção que os instantes passam. E aquela 
vastidão sem fim, plácida e fria, lembra fantasmagó­ 
rico lago em que se tenha mergulhado tóda a lumino­ 
sidade universal! 

Mil e quatrocentos metros de altura! Andam 
agora acima de mim algumas nuvens desgarradas, 
brancas como espumas de escarcéus, soni\mbulas, em 
passeio pelo espaço. Absoluta nitidês no azul cerüleo 
encrustado de brilhantes. Tenho a impressão e che- 

zzc:±2% 
da terra que palmilho ... Há entre êles uma estrêla 
sublime a brilhar como um sol diamantino coroado 

de espinhos rutilantes, engastada na banda oeste do "~??" "eus, a lena4ra vous aos postas e ao» 

O frio aumenta. O vento cortante que varre o 
chapadão escampo da serra enluarada, cresta-me os 
lábios. Dentro do peito, a estertorar-se como velho 
brigue ao embate da tormenta, meu coração sente a 
ceslocação da altura e dá sinais de que já se vai can­ 
sando de bater ... 

Para além, nos lados do oriente, através dos Ser­ 
ros Diamantinos, sob a gase alvinitente do luar, dor­ 
mem as cordilheiras de leste: Como um ninho de 
luz que se esbate, inesperadamente, tremeluzindo ao 
longe, Diamantina aparece. A chegada se aproxima. 

........... Dois dias são passados do início desta car­ 
ta que termino agora. Quatro horas da manhã. Tudo 
dormia na cidade alpina. Apenas velavam os reló­ 
gios das catedrais antigas, e os galos lembravam a 
horas aos que iam partir. Sobracei minha bagagem e 
ascendi o tôpo da colina em busca da estação férrea, 
a mil e duzentos metros de altitude,e quatro milhões 
de metros do Rio de Janeiro. O frio era severo. Pas­ 
sageiros alojavam-se, sonolentos e encolhidos nas pol­ 
tronas. Estendido junto à gare o combôio ia rece­ 
bendo, impassível, sua heterogênea carga. A locomo­ 
tiva, à pressão do vapor, arquejava aguardando a hora 
da partida. 

... Cinco horas da manhã. Libertando-se da noturna 
treva a estepe díarnantina vai-se, lentamente esba­ 
tendo nos seus relevos suntuosos. As estrêlas per­ 
dem o brilho e .pouco a pouco vão desaparecendo. O 
clarão da aurora que ressurge vai-se abrindo grada­ 
tivamente. O orvalho da manhã transformando-se em 
geada põe gotículas de cristal gelado nas vidraças 
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arreadas. Guinda, ponto de parada nestas pirinaicas 
altitudes bem mais se parece a uma cabana de caça­ 
dores perdida em campos siberianos. O cenário é 
miraculoso. Nenhuma pena humana ou pincel ge­ 
nial seria capaz de descrevê-lo ou pintá-lo na sua 
pompa original. Dominando a vastidão da serrania, 
soberbo, alcandorado lá perto do infinito, mostra-se, 
desnudo, o Pico de Itambê, sentinela eterna destes 
sêrros. 

... Mas o sol como as notícias tuas que espero 
ansiosamente, não chega! O comboio entra a descer 
resvalando célere e o chapadão vai ficando, silen­ 
cioso e gélido, aguardando a luz que o aquecerá. 

Sinto que uma alegria adolescente e tímida me 
acalenta a alma triste. Talvez porque vou regres­ 
sando, vou rumando para os lados de meu lar. Mas, 
quando lá chegarei? E a Vitória-Minas que me es­ 
pera? E Teófilo Otoni, onde, talvez, irei? 

É uma ilusão apenas. Se os quilómetros que ele 
ti me separam se encurtam agora, em breve se alon­ 
garão outra vez. Estender-se-ão novamente, impla­ 
cáveis, eis a realidade. Hoje tenho à frente quatro­ 
centos e vinte quilómetros até Belo Horizonte. E te­ 
rei, ao fim desta jornada, notícias de vós todos, amigos 
meus? • 

Com esta inquieta interrogação ultimo a presente 
missiva. Adeus, minha querida. 

P. S. - Anos um mês e dias desta carta, a 
morte arrebatou-me a querida destinatária, tra­ 
zendo-me a cruel viuvez. 

Em viagem 1943 

TEÓFILO OTONI 

Meu querido 
Gilson: 

. Cheguei ontem, à tarde, vindo de Teófilo Otoni 
Finalmente conheci essa importante cidade do norte 
mineiro. Pela sua importância comercial, por suas 
possibilidades futuras e pela posição que ocupa na­ 
quela parte longínqua do grande Estado montanhês. 
entendo ser necessário dela falar-te detalhadamente. 
Estou deveras impressionado com tudo o que me foi 
permitido ver e observar naquela região e em seu 
grande centro populoso encravado nb âmago norte 
desta terra, muito principalmente no que lhe diz res­ 
peito à gentileza do povo, à exuberância do solo, à 
pontencialidade do comércio, bem como ao malbarato 
da terra e ao abandono do homem lavrador. 

No mesmo dia em que vos mandei minha última 
mensagem, às vinte e uma horas, tomei lugar numa 
"jardineira" que largou, rumo norte, mergulhando 
na treva densa e fria. Uma sensacão estranha então 
de mim se apossara. Na escuridão· tudo me era mis­ 
terioso. Sôbre mim, o céu estrelado. Para os lados 
e para a frente tal como para trás, o negror apavo­ 
rante da treva que tudo nivelava. Apenas o farol do 
carro mostrava-me a estrada se alongando sempre. 
No meu assento, sem ter um conhecido com quem pa­ 
lestrar, ruminava meus pensamentos que se entrecru­ 
zavam como abelhas de misteriosa colméia, indo às 
mais recônditas e longínquas regiões e retornando à 
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sede intrincada e turbilhonante das idéias para de 
novo partirem ... 

E assim caminhei horas a fio, quando nos detive­ 
mos numa vila denominada Igreja Nova hoje Campa­ 
nario. Ali o motorista foi acordar o hoteleiro para 
arranjar-nos um cafezinho. Chamou-me a atenção 
nesse lugar o titulo de um estabelecimento comer­ 
cial: "Casa das Filosofias". As minhas indagações a 
respeito dessa curiosidade disseram-me tratar-se da 
venda de um sírio, filósofo nato, embora inculto. 
Contam déle coisas muito curiosas e interessantes. 
Dentre elas a seguinte: - um grupo de viajantes, cer­ 
ta vez, pediu-lhe uma "cachacinha". Depois do ape­ 
ritivo perguntaram-lhe o preço. E o comerciante, fi­ 
losàficamente, respondeu-lhes: - "são os senhores 
que podem avaliar o prazer quelhes causou o trago 
bebido, portanto paguem êsse valor". Como vês, ali 
estava um Diógenes à sua moda, não é verdade? O 
pior é que o "grego" sírio achava-se em sérios apu­ 
ros financeiros com a falência a bater-lhe às portas. 
De tudo isso infere-se que filosofia e comércio não se 
conciliam ... 

Prosseguimos a jornada. Dormitei um pouco. 
As três da manhã seguinte entramos em Teófilo 
Otoni. Seis horas havíamos gastado na viagem ine­ 
gàvelmente bóa. No hotel em que me hospedei não 
havia quarto desocupado. Fiquei de vigília até o 
amanhecer, quando fui à estaçfio férrea em busca de 
um café. Essa estação pertence à Bahia-Minas que 
parte do litoral sul baiano, em Caravelas, vem a 
Teófilo Otoni e prossegue até Araçuaí. 

Voltei ao hotel, eram seis horas. Fui conhecer a 
cidade num ligeiro passeio matinal. A impressão foi­ 
me agradável. Te6filo Otoni está situada entre mor­ 
ros não muito elevados. Tem uma longa e reta rua 

114 DE AZEVEDO ROLIM 

principal que se estira em sentido norte-sul. As 
demais ruas menos duas outras que lhe vão para­ 
lelas, são-lhe em sentido transversal, não muito lon­ 
gas. A direita ou leste, a cavaleiro de um dos morros 
ergue-se a catedral, sem qualquer particularidad 
apreciável. À esquerda, também sôbre elevação proe­ 
minente, está a caixa dágua de abastecimento à cida- 

%±%z±e 
a Praga Tiradentes, principal logradouro, tendo uma z±:c.± 
díssimas e alvas rosas. O trato dêsse jardim é bem 
esmerado e seu aspecto realmente agradável. Frente 
a êle, no morro, há uma semelhança de bosque onde 
se vêem coqueiros e outras árvores em promiscui­ 
dade. Observei ali coisa que acredito não tenha sido 
notada pelos próprios habitantes locais, um símbolo 
vegetal interessante: entrelaçados e confundidos 
como que propositadamente, há um coqueiro-da­ 
baía e um pinheiro do Paraná, como que simboli­ 
zando o norte e o sul do Brasil confraternizados atra­ 
vés daqueles dois vegetais, no coração da terra mi­ 
neira. 

O casario da cidade é em geral arcaico, come­ 
cando a modernizar-se. Vários edifícios e habitações 
de estilo atual já se encontram aqui e alí. Foram 
inaugurados recentemente um bom hotel e um mag­ 
nífico cinema com as mais modernas instalações. A 
cidade possue educandários ginasiais e teológicos 
além de ecolas primárias. 

Em tôrno da zona urbana distendem-se pelas í'.31- 
das íngremes e pelos vales, os subúrbios em mima­ 
tura onde vivem, como em todos os centros populosos 
de nosso país, o proletariado e a pobreza (que no Bra- 
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sil sempre vivem juntos ... ) alicerce básico e ex­ 
plorado da riqueza la aravaz e farta. 

A vida de Teófilo Otoni é pacata e amena. Ao 
que me foi possível observar, nula é a produção 
agrária na zona rural mais próxima onde o latifún­ 
dio impera. Não vi qualquer lavoura digna de men­ 
ção. O movimento comercial, sólido e amplo, firma­ 
se na extração de pedras semi-preciosas, cfistais hia· 
linos, pecuária, café e cereais vindos de regiões afas­ 
tadas. Sendo riquíssima e vasta a zona que lhe serve, 
todo o comércio é feito cm Teófilo Otoni. Aos sába­ 
dos realiza-se a feira semanal, animada e pitoresca 
pelo colorido regional que a caracterrza. 

Os vijantes comerciais teem naquela praça, qua­ 
se sempre, a sua tábua de salvação. Quando lhes 
falham na produção as demais praças da zona, é ali 
que, invariàvelmente, completam suas cotas de ven­ 
da. Os comerciantes de Teófilo Otoni são de uma 
'clicadeza smpesmente cipomatice. r dessa 
qualidade, conservam a tradicional integridade moral 
do mineiro, que lhes dá a todos um crédito digno de 
nota; crédito que quase sempre dispensam dadas as 
suas sólidas conclicões económicas. 

A imprensa é representada na cidade em alusão, 
- por três jornais: o "Mucuri", o "Nordeste Mineiro" 

e outro cujo nome me escapou. 
Dentre as gratas impressões que trago dessa ci­ 

dade, lícito me é exaltar a gentileza do povo. Não 
creio haver no Brasil povo mais lhano, mais hospita­ 
leiro, mais comunicativo e gentil. Desde as primeiras 
pessoas com as quais me defrontei às primeiras horas 
da manhã, aos homens representativos da sociedade 
local; desde os escolares aos trabalhadores, todos são 
prazenteiros, alegres· e agradáveis. Qualquer pes­ 
soa a que o forasteiro se dirija não o desiludirá, pois 
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será por ela recebido com atenção e gentileza. O orgu­ 
lho, a presunção, a vaidade não leem lugar na alma 
daquela gente boa. Pobres e ricos, comerciantes e dou­ 
tores, mo~os e velhos, todos são amáveis, são comuni­ 
cativos. As moças, delicadas e graciosas, são de uma 
amabilidade cativante. Palestram com o forasteiro 
com a simplicidade boa elas almas simples. Não há ali 
essa vaidade estulta do elemento feminino de outras 
regiões, principa1mente no Estado do Rio. Em resumo: 
Te6filo Otoni é uma cidade do interior onde qualquer 
homem que se preza sentir-se-á bem. 

Tratando-sa de zona nordestina bem próxima à 
Baía, caracteriza-se-lhe a maneira de falar do povo 
por uma cadência lânguida e jocosa. Sem ser cantada 
como o do jnnuarense e demais habitantes de grande 
parte do sertão mineiro, não chega ao sotaque dos 
filhos de Montes Claros nem ao dos mineiros do cen­ 
tro e do sul de Minas. Todavia, é um falar macio e 
gracioso, notado ao primeiro contacto com seus por­ 
tadores. 

±%53±5.1%. 
grande e a miséria campeia em contraste com as 
grandes e médias fortunas de poucos. Sempre o gran­ 
de contraste brasileiro: de um lado riquezas respei- 

±±..3$83%3$±5 
muito além de seus rendimentos, vivendo no mala­ 
barismo económico dos expedientes e das lutas cons­ 
tantes pela subsistência ante a crise que se agrava, 
num crescendo constante e insuportável. 

A terra, malbaratada, vai-se entregando às pasta­ 
gens de "colonião" mal cuidadas, passando do pe 
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queno proprietário sem qualquer amparo financeiro, 
ao latifundiário que se enriquece à custa da explora­ 
ção do pobre camponês e a entrega à desordenada pe­ 
cuária ou criação de zebú, expulsando da gleba os 
derradeiros cultivadores do solo. O resultado dêssc 
descalabro semi-feudal, já se vê, é o agravamento 
crescente da pobreza no campo e o crescimento das 
populações citadinas e metropolitanas onde as fave­ 
las aumentam e com elas as dificuldades cada vez 
maiores. 

Nula, absolutamente nula é a alfabetização rural. 
Nem uma escola na vastidão imensa daquelas deve­ 
sas. Ao lado dessa calamidade está sempre a falta de 
assistência de qualquer espécie, desde a sanitária á 
agro-financeira, coisa que nem por um profético e 
miraculoso sonho esperam as populações rurais do 
Brasil. Triste realidade esta'. Resta aos brasileiros 
a esperança de melhores dias para o futuro que se .de­ 
cide nos campos do velho continente onde se empe­ 
nham as fôrças da democracia contra a reação e o 
obscurantismo, razão de ser de tôdas as desgraças 
da humanidade. Vencerá, espero, a primeira e o 
mundo assistirá ao soerguimento jamais visto do pro­ 
gresso e do bem-estar humanos. O nosso País certa­ 
mente se beneficiará com êsse bem-estar. Oxalá que 
o nosso povo possa despertar e compreender que e 
preciso unir-se na luta pela democracia. E eu tenho 
esperança nesse advento. 

Deixei Teófilo Otoni às oito horas da manhã. 

±a.%:% 
tão dormitante. Ali almoçamos. Prosseguindo via- 
gem cheguei aqui às dezesseis horas e meia com um 
percurso ele oito e meia horas. Demoramos mais na 
vinda por causa de um peneu do carro, que estourou. 

Tóda a extensão de cento e oitenta quilomq 
percorrida desdobra-se entre abertas de pasta 
maltratadas, com exceção de Champruca e de ?s no trecho das margens do Suassui Grande, o3"$; 
ainda considerável reserva florestal, inexploraá, 

kz : %2.°e 
Anté há pouco tempo êsse trecho constituia um 

dos mais penosos entraves a se transpor na viagem 
a Te6filo Otoni. Nas épocas das chuvas muita vez 
gastaram-se dias para vencê-lo, dormindo os via­ 
jantes dentro de caminhões, sujeitos i,s intempéries 
e ao impaludismo endêmico na região. Hoje, feliz­ 
mente, com o advento rodoviário da Rio-Baía. tudo 
se transformou e em breve será ótima a viagem. 

Dentro de um ano talvez, poder-se-á partir do 
Rio e chegar em Teófilo Otoni gastando-se, à vonta­ 
de, dois dias apenas, de cano. 

Regressarei daqui de Governador Valadares via 
Caratinga, fazendo novo trecho rodoviário pela Rio­ 
Baía. Isto quer dizer que me vou aproximando de 
vós todos, amigos. Muitos dias portanto não se pas­ 
sarão e estarei matando a· saudade que me crucia. 

Governador Valadares - 1943 



DE ANGRA DOS REIS A FRIBURGO 

Meus amigos: 

Há, aproximadamente, quinze dias deixei o vale· 
exuberante e suntuoso de Angra dos Reis, lá naquelas 
bandas do sul fluminense onde o mar, na ânsia de 
penetrar o coração da terra, infiltra-se por ela através 
das angras e só se detem ante a muralha verde da 
cordilheira que se lhe ergue á milenar arremetida ... 

Soberbo na sua magnificência é o cenário que, 
também nesse setor. da terra de Fagundes Varela, ncs 
oferece a Cadeia Marítima. 

O trem da Réde Mineira de Viação deixou, às 
seis horas, a cidadezinha de Angra dos Reis, colonial 
e solarenga, ainda dormitando, à beira mar, enco­ 
lhida no regaço encurvado e sombrio da serra que 
se lhe alteia à retaguarda. Dentro de alguns minu- 
tos ei-lo num serpejar sucessivo e ascendente, pene­ 
trando os contrafortes da grande cordilheira que iria 
transpôr na direção de Minas. Sucedem-se os túneis, 
os viadutos, as pontes e passadigos, os cortes profun- 
dos e sombrios. Mas a "serpente de metal negro", 
como diria Gorki, enfrentava-os no seu resfolegar rit­ 
mado, subindo sempre, a rilhar sôbre os trilhos mo­ 
lhados de orvalho. Não tardou que o sol doirasse as 
matas lá, pelos abruptos píncaros e o mar, ao mesmo 
tempo, se distendesse na sua azulecida serenidade ma­ 
tutina. :Ésse cenário não encontraria côres nem ex­ 
pressão bastante na mais adestrada pena para des­ 
crevê-lo na sua grandeza. E não serei eu exagerado se 
disser que êle toca as raias do imaginário. 

ao centro, 

#:e2e%5.2%. e. ±7±E% 
orla branca das encurvadas praias. 

Mais uma curva, um tunel mais, a última vista 
do mar, o derradeiro esforço da locomotiva e o trem 
estacava no Alto da Serra. Já agora encontrava-me 
do lado de dentro, isto é, na parte interna da cordi­ 
lheira. Minutos depois passava por Lídice, antiga 
Capivari, para alcançar Rio Claro, hoje Haverá e pros­ 
seguir para o final da primeira etapa que se findaria 
em Barra Mansa. 

... A movimentada e industrial cidade das mar­ 
gens do Paraíba, comprimida entre o rio e as colinas 
que o guarnecem, fervilhava no seu cotidiano labor co­ 
mercial-proletário. Aqui a siderúrgica Barbará, ali 
as fábricas Nestlé, alhures os cortumes do calçado 
"Ghandi", Barra Mansa mostrava-se-me bem mais de­ 
senvolvida. Há muito tempo não a visitava, po­ 
riso mesmo nela fiquei alguns dias enquanto descia 
a Volta Redonda, a cidade nacional do aço que co- 
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nheci como simples estação ferroviária. Surpreen­ 
deu-me o colossal empório siderúrgico. Os milhares 
de habitacões novas e modernas: as ruas numeradas, 
retas e arborizadas, obedecendo a um plano urbanís­ 
tico de rara beleza; as praças ajardinadas, o comércio 
movimentadissimo e o monumental conjunto fabril 
com suas torres, seus armazens, fornos, depósitos, veí­ 
culos de todos os tipos, vagões, estrada de ferro, lo­ 
comotivas, escarvadeiras, operários aos milhares, num 
labor indescritível, davam-se por vista alguma cousa 
de ciclópico, muito além da minha expectativa. Não 
era a primeira vez que me encontrava numa usina 
dessa especialização, pois em Minas visitei algumas, 
inclusive Monlevale, de que já falei anteriormente. 
E em qualquer dêsses grandes empórios fabris pude 
testemunhar cada vez mais a capacidade dos brasi­ 
leiros, especialmente dos nossos operários, cuja inte­ 
ligência é bem um padrão de orgulho. 

Tornei a Barra Mansa e ao dia seguinte rumei 
para Barra do Piraí. Essa é outra cidade do vale do 
Paraíba que também muito se desenvolveu. Ja por 
sua crescente industrialização, já pelo bafejo de Vol­ 
ta Redonda e pela sua posição de entroncamento 
ferroviário, mostrou-me ela um aspecto novo e mais 
promissor com seu comércio bem movimentado, o 
que se nota à primeira vista pela superlotação de 
seus hotéis. 

De Barra do Piraí segui a Valença, um mimo de 
cidade. Jamais calculei que ela fôsse tão graciosa e 
gentil. Sua topografia semi-plana; seu povo aces­ 
sível educado e acolhedor; seu Hotel Valenciano, 
confortável; as fábricas e seu comércio bom; a pai­ 
sagem, o clima, enfim, tôda Valença e um recanto 
agradável a convidar-nos para uns dias de descanso 
em seu regaço. 

Por isso mesmo à pressa 
profissionais e, ao 

rumei diretamente para 

±E&±±e 
ainda, o magnífico vale de Governador Portela, outra 
maravilha paisagística da Serra do Mar. Pouco me 
demorei nesse entroncamento ferroviário da Linha 
Auxiliar - zona dos casinos disfarçados em hotéis 
"fim-de-semana", onde a ociosidade carioca vem, de 
preferência, dar pasto aos seus desregramentos, num 
verdadeiro achincalhe a pobreza e à miséria dos cam­ 
ponêses locais, que não teem uma nesf!a de terra se­ 
quer; de sua propriedade, para trabalhar, enquanto 
os espertalhões, apossados do solo, vendem-no, aos lo­ 
tes, por verdadeiras fortunas, aos gozadores... 

De ônibus segui a Miguel Pereira onde pernoitei. 
Dêsse centro de jogatina e de trismo, rumei, no pri­ 
meiro trem, para a tradicional Pati do Alferes, espé­ 
cie de celeiro da região onde, às sexta-feiras, tem 
lugar a feira semanal. Nêsse dia o comércio se mo­ 
vimenta por tôda a semana. De longas d1stanc1as, 
através de escarpados caminhos afluem camponêses 
trazendo o produto de suas lavouras, quase sempre 
verduras, legumes, aves e pequenos animais. A ci­ 
dadezinha toma um aspecto desusado. Compradores 
e vendedores lutam numa porfia animada conforme 
a oferta e a procura. Realizadas as compras passam 
logo os compradores ao despacho das mercadorias 
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para as quais a estação férrea mantem sempre um va­ 
gão, de maneira a facilitar a descida dos produtos no 
primeiro trem para o Rio. 

De Pati do Alferes continuei a viagem para Pa­ 
raíba do Sul, onde cheguei à noitinha. Essa cidade 
fluminense, situada, como as demais ribeirinhas. à 
margem do Paraíba, para ser mirada ou conhecida, 
exige, como Macaé, que se lhe penetre o seio. Isto 
porque ela tem seu centro urbano propriamente di­ 
to, à beira rio, atrás de pequena colina. Ali, entre 
ruas arborizadas, há um velho e majestoso parque 
muito pitoresco. A despeito de sua beleza natural, 
Paraíba do Sul ressente-se grandemente da falta de 
hotéis pois os que ali se encontram deixam tudo a 
desejar. 

Falta, igualmente, à terra de Agripino Grieco, a 
indústria fabril. Porisso mesmo é uma cidade rela­ 
tivamente pobre malgrado tratar-se de uma estacão 
hidro-mineral, possuidora que é da conhecida "Água 
Salutaris", que por si só constitue um fator de atra­ 
ção de capitais para industrializar a cidade. Falando 
em indústria naturalmente não poderei silenciar 
quanto à cerâmica ou mais pràpriarr.ente a fabricação 
de telhas, tijolos e manilhas, cujas fábricas, na cidade 
em alusão, são das mais importantes do Estado. 

Saltei de Paraíba do Sul a Areal, passando por 
três Rios, cidade em franco progresso, da qual me 
abstenho de falar porque ela se encontra um pouco 
fora da rota que serve de título à presente missiva. 
Em Areal, já na zona da Leopoldina, permaneci dois 
dias enquanto trabalhava as praças de Paranauna -­ 
antigo São José do Rio Preto, e Pedro do Rio, num 
ligeiro "pião" a fim de aproveitar um pouco do con­ 
frto que oferece o "Novo Hotel Marinho", sem fa­ 
vor o melhor de tôda a região que venho percorrendo. 

DE AZEVEDO ROLIM ---- Terminados meus trabalhos, pus-me em mar h 
do clarear da manhã, sob o ar fresco e agradáj 
vale do Piabanha, tomei o misto que sobe rum 
Petropohs onde cheguei às dez e meia horas de -ª 
de ter deixado para trás entre outras, as a±4,$? 
localidades seguintes: Pedro do Rio, Itaipava, o4á 
se encontra suntuoso e famoso castelo e Correi4g. 
locahdades essas que se alinham à margem da ,. ' 
nha férrea e da rodovia, junto ao Rio Piabanha, , 
ma encantadora sucessão de aspectos. • • 

Já agora respirava o ar agradável da decantada 
e cosmopolita "Sala de Visitas do Estado do Rio" 
essa nunca assaz elogiada "cidade dos hortências" 
a que não avistava havia muitos anos. Não espererr{ 
entretanto, que eu, estando em Petrópolis, lhes diga 
alguma coisa sobre o famoso Quitandinha. Abominan­ 
do o jôgo, detestando o luxo, a dissipação como as imo­ 
ralidades em quaisquer das suas facetas, não me da­ 
rei sequer ao trabalho de escrever uma linha sôbre 
essa magnificência perniciosa que o capitalismo er­ 
gueu em terras petropolitanas. Sendo, antes de tudo, 
uma escola de vícios e abastardamento moral, essa 
casa de jogatina, sob o pretexto de turismo e de con­ 
fôrto, é bem um antro de degradação e um achinca­ 
lhe ao povo que luta e se estiola, premido pelas vi­ 
cissitudes que os magnatas gozadores criaram com 
seus disperdicios. Que falem de Quitandinha os in­ 
telectuais vindouros e mais felizes, quando êsse palá­ 
cio fôr transformado numa cidade universitária para 
a mocidade futura ... 

Quanto a mim falarei sim, mas da cidade de Pe­ 
trópolis com seu conjunto de encantos naturais, suas 
realizações, seus contrastes chocantes. Direi do que 
me inspira a eleita do velho Imperador, aquele que, 
perpetuado no bronze, ali está no seu eterno meditar. 
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Exaltarei o proletariado de Petrópolis, vanguarda vi­ 
gilante do progresso e da democracia na Serra do 
Mar. 

Sendo inverno as hortências não tapizam de roxo 
as faldas e as encostas. Escondem-se, ao contrário, 
no mistério germinal das cêpas aparadas de onde hão 
de surgir com todo o encantamento de seus tufos 
magníficos, aos primeiros afagos da Primavera. En­ 
tretanto outras e variadas flôres ornamentam 1.:ha­ 
caras, jardins· e logradouros, mostrando ao forasteiro 
que a ·'serrana'' é realmente uma cidade florida. Pri­ 
mam, também, com sua ausência as forasteiras ridi­ 
culas, de calças a homem, de camisa de esporte ou 
palitó, indumentária apalhaçada que tanto contribui 
para a negação da encantadora graça feminina. Como 
feliz compensação toda a cidade é uma policromia 
feminina em que se confundem a simplicidade e o 

r±±rir 
petropolitanas. 

A cidade, em si, nada me apresentou de novi­ 
dade além do quê já lhe conhecia. Seu casario alcan­ 
dorando-se pelas encostas íngremes. s_uas avem~~s 
bem cuidadas, ao longo dos vales, sua luxuosa edifi- casta.p± a %2 
ques, seu museu imperial, seus jardins, parques, mo- 

#te 
manto verde das matas que envolvem a cidade em 
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todos os seus flancos e direções, é alguma cous 
soberbo, mormente nos frios mêses de im·erno a 1 de brar a selva brava de minha terra capichab' em- 

Batidos de sol elevam-se dessa mantilha eg 

raldina, quais pirâmides semeadas_por t6da {] 

7±%:2.é % 
&leira Maritira. E o céé, no inverno, _ que aba., 
tão soberbo rebanho de montanhas? 1t êle de tal 
sorte azul, apresenta-nos tanta nitidês e é tão puro 
que nos dá por vista colossal bacia de turqueza em­ 
borcada sôbre quem o contempla nas alturas... 

Quandq a tarde se vai e a noite prematuramente 
vem chegando com o acender das primeiras luzes nos 
recessas mais sombrios, outro e diferente é o aspecto 
das ruas com seu tumultuar de criaturas a que se 
juntam os operários de volta ao lar. Então vemos os 
ônibus superlotados, as calçadas totalmente cheias, 
as ruas em borborinho, fazendo de Petrópolis uma 
Rio de Janeiro em miniatura. É o "ângelus" petro­ 
politano levemente matizado do ouro do sol-pôr, em­ 
prestando uma graça imponente e suntuária; uma 
como que expressão ao mesmo tempo austera, sola­ 
renga, evocativa, romântica e indefinida. Um misto 
indescritível que nos afasta do presente para trans­ 
portar-nos aos tempos sentimentais, da poesia e do ro­ 
mantismo... Como é, nêsse particular, encantadora 
Petrópolis! Entretanto um contraste chocante faz 
despertar o forasteiro sentimental, de sua contempla­ 
ção, quando seus olhos indiscretos se voltam para a 
realidade fria e desconcertante do asqueiroso rio 
Piabanha. 

Quem poderia acreditar, não conhecendo Petró­ 
polis, que tôda a sua beleza natural a que o artifício 
deu mais vigor; todo o encantamento que é a razão 



PELOS CAMINHOS DO BRASIL 

das atenções de forasteiros e turistas, tem a man­ 
char-lhe o seio, traçando-o numa curva longa que lhe 
toma várias direções, um riacho infecto; riacho que 
corre, descoberto, a tresandar, no âmago das princi­ 
pais ruas e avenidas? Infelizmente é isso uma ver­ 
dade incontestável. Todo o encantamento, tõda a 
graça de Petrópolis, por um tradicionalismo inex­ 
plicável talvez, vive a mirar-se nessas águas sujas, 
horripilantes, dignas de um paúl! Esse vazadouro no­ 
jento é o tradic10nal e decantado Piabanha que re­ 
colhe em seu leito imundo todo o despejo da cidade 
e que, lamentàvelmente, as autoridades sanitárias, 
até agora, não souberam ou não quizerarn esconder 
aos olhos dos petropolitanos e de quantos ali chegam. 
E é uma pena essa mancha deprimente no colo verde 
da magmtica cidade que é Petrópolis! 

Sendo, como se sabe, uma das cidades mais in­ 
dustrializadas do Brasil, não poderia deixar de ter 
um proletariado à altura dessa industrialização. E de 
fato: a despeito de todo o reacionarismo, de tôda a 
opressão e todo o subterrâneo esfôrço para mantê-lo 
alheio à vida política nacional; para forçá-lo à igno­ 
rância dos problemas do Brasil, o proletariado de 
Petrópolis é um dos mais esclarecidos e politizados do 
Pais. Sabemos todos os que acompanhamos a polí­ 
tica nacional e nela a preponderância, cada dia mais 
evidente, das massas trabalhadoras, que a cidade em 
aprêço foi e continua sendo um fortíssimo núcleo de 
reação e fascismo. E é, particularmente para os de­ 
mocratas, uma satisfação, porisso mesmo, saber que 
ali se encontra êsse proletariado unido, e coeso, con­ 
victo de seu valor e do que representa, através de 
suas organizações de classe, como baluarte da demo­ 
cracia. 
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Se todos os trabalhadores do. Brasil acompanha. 
sem seus companheiros ~et~opohtanos, _organiz~ndo. azar;rstcr:%zz 
%""".»i@eras. ore s rói«tiros &à zs.% z "?" ", +e sra» muito sicoramente »roei«- 

marDeixei a "Cidade das Hortências" num magnífico 
•n O Bem acomodado num ombt:s confortavel, ~;:;:i f Terezópolis. Ia conhecer . mais un_i- grande 

trecho rodoviário do Estado do Rio. 

E,"n:.±s2±E 
3,]""%ia. asisi o tifo rim@rosa está 

.%.E "# ±; 
]"; "à.à'atantes cata 6ia n4o ecomia 
~imilar Ouvi com ceticismo.. Entretan~o, ao p~1- 
mneiro contacto com a realidade, encontrei a confir­ 
ma ão daquela afirmativa. À proporçao que a refe­ 
rid~ estrada, afastando-se do tronco de que se des­ 
<:ralhara se ia encurvando para a direita, a proclamada 
eleza se ia esbatendo, confirmadora, do cenário. Vi­ 
vendas aprazíveis apareciam a cada instante, inter­ 
caladas de sítios, granjas, fazendas e demais proprie­ 
dades que estão resistindo a investida dos metropo­ 
litanos e que lembram ainda, embora decadentes, a 
exuberante agricultura que outro~a efloresceu nessas 

,".7.. »- - 
sentido íorio»ti ascendente o vris "7%?"3,ç"";"?' 
do vale, erguia-se a colossal muralha da m d 
dilheira que há longos dias venho ora penetran o, 
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ora contornando de sul para norte. Tôda a re­ 
gião descampada o traçado da estrada me des­ 
cortinava permitindo-me compreender que em breve 
iria, uma vez mais, penetrar o seio da cordilheira atra­ 
vés de um dos seus galhos que se abrem para a es­ 
querda. A subida, cada vez mais atraente, empol­ 
gava-me. Surgiu o segundo jardim à margem es­ 
querda. Não muito além abriu-se uma planície à 
margem silenciosa do "Pilões'', tributário do Pia­ 
banha, do seio da qual se esbatem, num agrupamento 
moderno, várias casas cada qual mais aprazível. É 
Vila Esperança, um vilarejo de abastados que vai sur- 
gindo ao sopé da serra. - 

A estrada faz uma curva longa e se põe a cava­ 
leiro da citada vila, contornando-a a muitos metros d~ 
altura e prossegue alcandorando-se cada vez mais. 
Para trás- vão-se alargando à distância, os horizontes. 
Surge mais um jardim, sempre do lado esquerdo da 
ascensão. tsse é o "Jardim do Assú", no centro do 
qual, entre flores e arbustos, dorme um pequenino 
lago artificial tendo a oscilar-lhe ao espelho um barco 
em miniatura. Prevenindo o público vê-se, numa 
placa, o aviso de que é proibido tocar nas flores, sob 
pena de multa de quinhentos cruzeiros multa cer­ 
tamente jamais aplicada ... 

O ônibus não se detém. Prossegue sua marcha, 
deixando à retaguarda, em alvas dobras, os ~uilô­ 
metros de estrada dividida ao centro por um fio ne­ 
gro a delimitar a "mão". Quase ao fim do vale, tre­ 
pado no flanco da penedia imensa, o veículo se de­ 
teve. Teríamos cinco minutos de descanso. Era 
aquele o ponto mais pitoresco e deslumbrante da ro­ 
dovia. Mais amplo é o jardim dêsse local e possue 
melhor floricultura. Tem êle um bem cuidado vi­ 
veiro onde várias espécies avículas jazem encarce- 
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radas. Eis o "Jardim Monte Alegre" de onde se d 
cortina um panorama soberbo:- ao longe, mui+ 
longe, o desordenado suceder de píncaros e altituA 
formando a paradoxal harmonia da suntuosa cord; 
lheira que não sei quando deixarei de percorre 
Prosseguindo a viagem, continuei subindo. Mais a] 
gumas curvas e o carro, finalmente, passou à tercein. 
marcha, sinal de que alcançava 0 apce, o ponto cu] 
minante da rodovia. Achava-me então a mil trezen. 
tos e oitenta metros de altitude. 

A descida começou imediatamente. Outro vale 
suntuoso logo se me deparava ao olhar. Éste j era 
o de Terezópolis. Sempre branca e ajardinada, 4 

estrada mergulhava na profundeza dos grotoes, bus­ 
cando, muito além, os plainas ribeirinhos. Vertigino­ 
samente à vista me fugiam os horizontes. Para trás 
já agora só me ficavam montanhas aparentemente 
inacessíveis. De um e de outro lado, a espaços, as 
granjas, os sítios, as fazendas, cada qual mais atraente. 
Essas propriedades tornam-se tanto mais elegantes, 
mais luxuosas, mais européias quanto mais próximas 
de Terezópolis. E a gente compreende, sem grande 
esfôrço, que a civilização não está longe... Êsses 
chãos abruptos que, isoladamente, seriam, talvez, in­ 
domáveis ao homem, foram pelos homens e sua ciên­ 
cia vencidos e subjugados, provando tal fato, mais 
uma vez, que se uma criatura isolada é vencida pela 
natureza ambiente, um grupo de criaturas vence-a 
domando a natureza à sua vontade, ao seu objetivo, 
quando reunidas e animadas de uma só vontade. Eis 
uma lição a mais, do que representa a união ... 

Antes de falar de Terezópolis quero deixar aqui 
expressa uma das minhas observações com relação 
à terra em nessa Pátria. Quero falar da mesquinha 
posição a triste e sempre menosprezada posição do 
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homem da lavoura primitiva, o camponês, êsse tra­ 
balhador agrário que desbravou a gleba e que, aqui 
como em tôcla parte, vai sendo banido dessa mesma 
terra pelo forasteiro capitalizado. Falei das vivendas 
luxuosas, das granjas, dos sítios e fazendas. Mas não 
precisaria dizer que tudo isso pertence aos bem aqui­ 
nhoados, principalmente aos estrangeiros capitalistas 
das cidades, que aqui se instalam como em tôda a 
região próxima às capitais e desbravada pelas vias 
fáceis de comunicação, não para fazer produzir a 
terra, não para dar trabalho bem remunerado ao tra­ 
balhador rural, nem para produzir a fartura de que 
tanto carece o povo brasileiro, mas, sim, para o bem 
estar próprio e o de seus amigos; para veraneios, 
"fins-de-semana", ou estágios amorosos, em suma, 
para seus prazeres de abastados e felizes locupleta­ 
dores do suor do povo a quem exploram. Jamais são 
agricultores, jamais produzem para as coletividades. 
Seus domínios são seus, absolutamente seus, adqui­ 
ridos, não raro, direta ou indiretamente, através de 
negociatas indecorosas, de proteções oficiais, de 
favores dos que deteem nas mãos as rédias do poder, 
quando não pelo "grilo" mendaz e criminoso. Se 
produzem alguma cousa como frutas, legumes, pe­ 
quena ou mesmo grande criação, é para seu uso 
único, dos amigos e o dos que estão no poder. Nada 
para o povo, para o bem público. 

Enquanto isso o esquecido lavrador, o filho da 
gleba e legítimo dono dela; aquele que lutou para 
amansar a terra hostil, sem dinheiro, sem instrução 
e sem amparo; enverminado e anêmico, foi ou está 
sendo tangido, enxotado pelo grande capital, de seus 
sítios mais aprazíveis junto às roovias que os de­ 
viam, por direita razão, beneficiar. Com ésses gran­ 
des melhoramentos, se amparados, protegidos, incen­ 
tivados e instruídos, poderiam como deviam ser 
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se, tranqüilas e inúteis, vaidosas e medíocres, sim­ 
ples objetos de luxo, enquanto milhares de brasileiras 
sofrem as agruras de uma vida incerta e trabalhosa, 
definhando à mingua de amparo e proteção. Sempre 
o contraste - o chocante contraste social dos países 
sob o regime capitalista. 

Terezópolis é, assim, um ninho raro ele confôrlo 
e luxo, de beleza e clima raros, entre as matas e us 
montanhas mais belas da região, em meio às quais, 
marco e atalaia majestoso, o "Dedo de Deus", esba­ 
tendo-se, alcandora-se impressionante. Palacetes, 
castelos, moradas princípescas e hoteis luxuosos de­ 
monstram e comprovam, à saciedade, o centro aris- 

:±: f zé 
relvedos e gramados encantadores. Seus parques, 
suas cascatas e recantos jamais encontrarão competi­ 
dores que os superem. Um verdadeiro conjunto de 
beleza e conforto olhado de longe, das encostas altas 
e quase inacessíveis, pelos pobres, os cxpoliados p8ios 
Guínle e outros tantos milionários a cujas bolsas tó­ 
das as leis e lodos os direitos se Cl!r\'am. 

A indústria não logrou ainda penetrar ésses Iu­ 
xuosos domínios. Encontra-se lá no sopé da cordi­ 
lheira, em Santo Aleixo, Andorinhas, Magé etc.. Po­ 
TIsSo mesmo é quase nulo o movimento operário fabril 
nessa cidade - sonho elos aristocratas. Em que pe­ 
se O setor da construção civil e os artezãos, bem 
como trabalhadores avulsos, Terezópolis é uma ei­ 
dade sem proletariado. 

Pérola de real destaque no maravilhoso colar de 
cidades que ornamentam o colo vasto da serra do 
mar, no Estado do Rio, a cidade de Tereza é digna de . 
ser conhecida e conseqüentemente admirada porque. 
indiscuth·elmente. é muito bela. 
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mente percorridos, conforme acima ficou dito. Con­ 
fesso que me senti satisfeito e extasiado com essa 
positiva demonstração agrícola. Todos os vales, tôdas 
as encostas mais acessíveis à cultura; todas as várzeas 
e terrenos ribeirinhos estavam cobertos de couve­ 
flor, repôlhos, nabiças, rabanetes, batata inglêsa, ce­ 
nouras e outras espécies tuberosas. 

Em todo percurso que venho fazendo foi nessa 
parte do Estado que testemunhei um trabalho agrário 
mais ou menos organizado, provando, assim, e exu­ 
berantemente, que o nosso camponês sabe trabalhar 
e é trabalhador, desde que se lhe ofereça possibilidade 
e condições, inclusive fácil acesso ao mercado consu­ 
midor, mesmo sujeito ao voraz intermediário. Pa­ 
receu-me, entretanto, ressalvando-se raras exceções, 
que tôda essa cultura é manual. A máquina coisa 
aliás proibitiva em nosso colonial País, é ali quase 
inexistente. De qualquer forma a iniciativa era uma 
verdade inconteste e a frutificação estava correspon­ 
dendo ao esfôrço do homem. Ao forasteiro, ao tran­ 
seunte como eu ,entusiasta pelo amanho da terra, con­ 
fortava e aprazia a contemplação daquelas extensoes 
de lavouras a se distenderem, verdes, por recantos em 
fora. 

A estrada é bem inferior àquela por mim percor­ 
rida até Terezópolis. Através dela, numa compacta 
nuvem de poeira, iam ficando "Quinta da Baronesa", 
"Bom Destino" e outras boas e bem cultivadas pro­ 
priedades. Ao fazermos determinada curva, à margem 
direita uma placa de madeira anunciava: • "Fazenda 
Boa F6". 

Olhei e nada vi além de terras abandonadas. Mas 
o veículo corria. Depois de um lon0.o caminhar eis que 
surge a séde dessa colossal fazenda, de apurado gos­ 
to, num suntuoso conjunto de moradas, jardins, po- 
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%p,2,3" ias@diário e teu@a1. Creio ser essa a 
inor fazenda daquela região. Por longo tempo cu.#c. 7.± 
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ao povo, e que precisam, porisso mesmo, ser extermi­ 
nados em favor da pequena propriedade ao cuidado 
do trabalhador rural, do camponês, ou coletivizadas 
sob a forma estatal. 

Às dezesseis horas o ónibus começou a ascensão 
curvelínea de uma vasta serra. As lavouras desapa­ 
receram totalmente. De um lado e de outro, em tô- 

. das as direções, viam-se apenas carrascais, terras per­ 
didas, matas extintas, o vasio, o abandono em suma, 
estéril e maninho. Curiosa nota nesse cenário triste 
eram os velhos e abandonados pecegueiros, man­ 
chando com a sua lilaz eflorescência, a quebrada em­ 
pobrecida, como a simbolizar, no roxo daquelas flôres, 
a saudade de tempos já distantes, mais prósperos, 
mais fartos, mais felizes! ... 

Uma encruzilhada ou bifurcação da estrada apon­ 
tou-me, através de uma taboleta, a direção de "Fra­ 
des", localidade que não conheci, à direita, distante, 
junto a duas montanhas, destacadas e desnudas, es­ 
batendo-se da cordilheira, a lembrar-me o "Frade e 
a Freira", nesta mesma Cadeia Marítima, lá nas ter­ 
ras capichabas. 

Uma hora depois parávamos em "Vieira", arraial 
perdido nessa solidão, pouco adiante de "Bom Suces- l 
so", fazenda que deixamos para trás onde se vê uma 
organização pecuária, de caráter oficializado, cuja 
identificação não me foi possível por falta de infor- 
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mante. "Vieira" nada tem de importante a apresen­ 
tar. Apenas há ali um hotel para veraneio e des­ 
canso, que me pareceu luxuoso tal o apuro de um dos 
seus servidores visto por mim, à passagem. É muito 
aprazível êsse hotel. Fica êle na várzea, junto à ser­ 
ra, desfrutando de uma área ampla, cercado de jar­ 
dim, pomar e tendo ao fundo um lago ou picina que, 
visto de cima e de longe, parecia, ao pôr do sol, um 
estranho veu de malacacheta em rutilâncias ... Tra­ 
ta-se do Hotel São Luiz, um dos inúmeros hoje en­ 
contratos por tôda essa alpínica região onde os que 
podem buscam refúgio e silêncio. 

Longa, a estrada continuou a desdobrar-se em 
curvas, subindo e descendo encostas. Por tudo o 
abandono de sempre, como antes e depois da zona 

h agrícola já registrada; a ausência completa de lavou­ 
ras e de progresso. A sombra crepuscular subindo 
da terra emprestava às cousas uma tristeza indizível 
e comovente. Não muito além atravessei o Rio Gran­ 
de, longo tributário do Paraíba e que, nascendo jun­ 
to à Serra dos Frades, vai traçando a região rumo 
nordeste para levar suas águas ao "namorado de 
Campos", próximo a São Fidelis, depois de se aliar 
ao Rio Negro e outros companheiros, cordilheira 
abaixo. 

Infelizmente nessa altura fechou-se-me a visibi­ 
lidade. Subiu a noite profunda e a tudo confundiu. 
Apenas o farol do carro punha arabescos de luz nas 
cousas que o refletiam. No céu estrelazinhas nervo­ 
sas pareciam tomadas de flatulência ... 

As dezessete horas, bem distante ainda, lá no 
fundo, o manto noturno apareceu bordado de luzes. 
Mais trinta minutos e o viajante implorava um quar­ 
to no Hotel Friburguense superlotado. Comple­ 
tando uma jornada que me· trouxera das praias de 
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• 4., ruas de Friburgo, tinha por alcan- 
Angra dos Rei$ ??{nte, o meu óbjetivo, isto é, co­ 
gado, concomi""}',a do Rio. Das margens do Itaba­ 
hecer todo o ES' ,,~. da pitoresca Cabo Frio à sa­ 
oana à velha Para.4 Guanabara à Fazenda dos 
fiar valega;da,p%?3"??à ias e do Espirito San- %é...$%$5,4 i ses ie sr 
rido. Estou quase satisfeito!... . . 

Friburgo - 1944. 



CEM LÉGUAS DE SERTÃO 

Amigos meus: 

Eis-me completando uma das mais aventurosas 
de minhas viagens- por éste Brasil em fora. Passa­ 
rei a narrar para vocês essa aventura: 

Para trás ficou Te6filo Otoni, a próspera e aco­ 
lhedora "Capital do nordeste mineiro" .Tôda a re­ 
gião da "Baía-Minas", de Carlos Chagas até ali, a 
despeito de suas vastas reservas florestais e da feraci­ 
dade da terra, nenhuma prosperidade agrícola ofe­ 
rece. Ao contrário, as matas vão-se extinguindo rà- 

• pidamente pela extração da madeira de lei e pelo 
fogo, cedendo lugar a descampados imensos cobertos 
de carrascais ou de pastagens sem trato algum, desha­ 
bitados e esquecidos, oferecendo um aspecto triste e 
desolador, muito semelhante· à maioria do interior 
brasileiro onde só miséria e abandono imperam. 

De Teófilo Otoni, à ponta de trilho em Ara- • 
çuaí, numa distância de duzentos e. tantos quilôme­ 
tros, pequena é a modificação para melhor. Entre­ 
tanto esta parte da região que percorro bem merece 
o título de ubérrima, tal a qualidade de sua gleba, a 
excelência de seu clima, a acessibilidade de sua topo­ 
grafia montanhosa. A despeito de tais e tão favo­ 
ráveis fatores quase nula é a lavoura ali, em que pese 
a exceção de algumas poucas localidades onde se pode 
ver pequenos cafezais maltratados e modestas gultu­ 
ras sem expressão exportativa. E se há malbarato 
da terra, a falta de gôsto dos poucos lavradores é 
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que so ssim há fartura nessa região aliás, 

Mesm"°_,, também em todo o sertão que venho 
não só a! " as respectivas estações ferroviárias 
$,2%,#e sm csi@ acomojgig @e "gipan- 
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2"%%" iee «vete o que me d4 uma cor 
escura e não muito convidativa, doces etc.. Inegável­ 
mente, pelo menos na hora do trem o viajante não 
passa fome por ali. 

.resa= te 
, aprazível. Destaca-se_aí, de maneira singu- arcaz±cerg%± 
os. a lembrar gigantesco e fero gorilha de cócoras, 
fredte voltada para o pequeno rio que lhe passa rente. 

A preponderância, nesse mundo abandonado, in­ 
discutivelmente é da pecuária- uma pecuar1a a mais 
rudimentar. Em todo o meu trajeto, até bem perto 
de Montes . Claros, não vi uma só fazenda pastoril 
que em cuidado, em organização e dispositivos, se­ 
quer se pareça com a mais modesta congénere. do 
Estado do Rio, do Espírito Santo ou mesmo Minas 
Gerais, na sua região sul. 

Quanto à população rural (e por que não dizer 
urbana - se assim se pode denominar os habitantes 
tristes e atrofiados das atrasadas estações férreas a 
que aludí?) é de tal sorte abandonada que, ao con­ 
templá-la, o brasileiro sincero e sensível de centros 
mais adiantados, sente de maneira insopitável, se lhe 
extravasar a revolta por tanto indiferentismo. 



PELOS CAMINHOS DO BRASIL 

... As nove horas do dia cinco de maio, trepado 
na carrocena de um pesado caminhão Ford 42 lotado 
de carga, deixei Araçuaí, na arrancada pelo' desco­ 
nhecido, para completar minha arrojada travessia 
num percurso de sententa léguas para a frente. Trin- #,%."..%.2" toas no s ao uso 

O quinto mês do ano estendera sôbre o vale do 
rio cujas margens estávamos deixando, 0 manto al­ 
vadio de sua cerração. 

• z.$ ±±a.% 
sua característica nitidamente provincial, foi-se es­ 
condendo, rapidamente, entre o verde exuberante e 
compacto da caatinga imensa. 

Eram companheiros de viagem o sr. Roque Ra­ 
mos, proprietário do cammhao que nos conduzia, 
baiano, de estatura mediana, sóbrio em palavras, 
cuja fisionomia deixava revelar sua fibra inquebran­ 
tável de benemérito desbravador dêsse rincão bravio 
a quem jamais atemorizam entraves e vicissitudes'. 
o Vicente, seu chofer, outro baiano, terrível na di­ 
reçao de seu cano; dois ajudantes, rapazes bons e 
bem educados; mais o sr. Sousa, comprador de peles 
e produtos regionais, e um médico em busca de loca­ 
lização para sua tenda profissional, segundo aparen­ 
tava e a quem chamaremos Dr. Aventureiro, parares­ 
peitar a discreção e por adaptar-se a êle tal alcunha. 

De todo êsse grupo merece especial referência o 
médico, pela singularidade de suas atitudes. Disse-me 
ter deixado Belo Horizonte em busca, no interior, de 
um local interessante à sua profissão. Depois de per­ 
correr várias localidades da "Zona da Mata", desce­ 
ra "Baía-Minas". Nada encontrando que lhe 
agradasse, viera a Araçuaí. Da mesma forma não 
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das nossas agTU " 

do sert~o :t::tbagagem propriamente dita trazia 
Ale1:1 gular estoque de drogas encaixotadas, 

ele conj99,,,ia ambulante- que não mostrava; 
es",f,$'oerta com probabilidades de prémio 
~~

1
!~ bruta vontade de enriquecer a qualquer pre- 

±E±c.%,7$%%2%: 
l,"""r o a«é se ie ata e bastante itan 
(a despeito de seus cabelos grisalhos) nas suas ati­ 
tudes, não deixava de ser uma figura curiosa, eng­ 
mática e ao mesmo tempo amavel. 

À guisa do que se vê nas fitas, ameri<;anas. sô~re 
dicos itinerantes no oeste do pais do dolar, ele te­ 
::rafava sempre às cidades ou povoados por onde 
iríamos passar, avisando a~s r.espectivos farmaceu­ 
ticos, de sua passagem, a fim de que os doentes se zs:sr;rgz.te 
malmente. De onde em onde cruzávamos com gru- 

c±a± 
tre êles, não raro, viam-se moças crestadas de sol, 
muito interessantes na sua beleza natural e nativa, 
as_quais montavam à homem mas sem a respectiva in- 
dumentária. 

O caminho (jamais tal vêreda pode merecer o 
título de estrada) ia distendendo-se por aclives e de­ 
pressões, cada vez pior. Para todos os lados a ta­ 
pera, o abandono. Muito raramente surgia uma po­ 
bre morada à porta da qual se viam mulheres ven­ 
trudas, sujas, semi-vestidas, bem como crianças nuas, 
de abdomem crescido, esverdeadas de cor, no mais 
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"%.".2.P • tores as. 
. As onze horas chegamos à majestosa confluên- 

.:#z.e±5±#:.é 
nas, outrora denominado Pontal, hoje Itira, remanes­ 
cente dos recuados tempos do desbravamento do ser- 

.5±c22 e 
dando o leste, outro rumando para O norte, os dois rios 
ali se encontram, entrelaçam-se, misturam-se e ro­ 
lam sertão abaixo, em busca do mar, nas longínquas 
plagas baianas. Para trás, isto é, para oeste, muito 
recuada, elevava-se a Cordilheira na região diaman­ 
tífera da Serra do Espinhaço. Magnífica a topo­ 
grafia e fecundo o solo! Não tenho dúvidas em afir­ 
mar que ali, naquela confluência, quando o Brasil des­ 
pertar para a grande realidade que o espera, há de 
se erguer um vasto centro comércio-industrial vis­ 
to que, para isso, existem todas as condições naturais. 

Descarga, travessia e carga, em canôas e barca, 
tomaram-nos três longas horas. Enquanto aguardá­ 
vamos essa demorada manobra, esperávamos, no lado 
oposto, o almôço que D. Izaura, a pensionária da­ 
queles bredos, nos preparava. Às quatorze e meia 
horas, depois de suculento repasto a que não faltou 
o saboroso surubi, com um sol crudelíssimo recome­ 
çamos a marcha. 

Nesse lugar travei conhecimento com o vaqueiro 
nordestino. Em seu autêntico gibão e perneiras de 
couro, e de se ver a pôse dêsse brasileiro anônimo 
desconhecido gigante das caatingas. Como bamba­ 
leia êle o corpo esquálido, tendo a pender-lhe da cin­ 
ta o atreyido facão "Jacaré"! O interessante é que 
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d êsse vaqueiro afamado, protege-se 
ese omg, e gsiios.o» tropeços e as sur­ 
contra os Pt . com O gado arisco, mas tem sempre g; ,".$2. sias "iiienss siso fiei5vemite 
!as. Bem se prestariam, não lhes fora os acúleos, 

odas de carros infantis, tal a sua circunferência... 
$seu portador- que sena um espantalho aos olhos 
dos citadinos ostenta-as arrastando-as numa baru­ 
lhada simplesmente encômoda. Mas êsse e o seu ele­ 
mento, êsse o seu adôrno predil~to e certamente o 
"chamego" das morenas sertanejas. 

Trepado na carroceria eu aplicava todos os pos- 
'veis recursos ginastrcos para livrar-me do açoite dos 
,os que se fechavam sobre nós de todos os lados. 
Na cabine, junto ao chofer, o Dr. Aventureiro ia no 
seu tagarelar indiscreto, revelando seu 'mistério' ao 
Sr. Souza. "Mistério" em breve conhecido de quan­ 
tos ali viajavam. 

Ora atravessando fazendas - sempre mal cui­ 
dadas,· ora contornando charcos, íamos avançando. 
Aqui manadas de gado nos espiavam, admiradas. 
Além. saudando-nos com seu grito estridente, as "me­ 
xiriqt;eiras" (o nosso vigilante e conhecido "quero­ 
quero" dos campos litorâneos e sulinos) levantavam­ 
se em rasteiras vôos à nossa frente. E aquele deserto 
de verdura, imenso. intérmino, selvagem e agreste, 
a estender-se por tôdas as direções. Rasgando-lhe o 
seio através do risco mal feito do· caminho primitivo, 
ora gemendo, ora roncando, gingando e avançando, o 
escaravelho mecânico seguia conduzindo para a fren­ 
te sua carga heterogênea. 

Pude observar, até aí, o que aliás seria confirma­ 
do sempre, o costume dêsses sertanejos, quanto à sua 
indumentária. Prima o habitante rural dessas de­ 
vesas, pelo desmazêlo no ataviar-se. Sua .roupa é 
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sempre suja, encardida e, invariàvclmente, trás êle 
a camisa fora da calça. 

. Também o chapéu dêésse povo é digno de reparo 
Feito de couro especial - quase sempre de veado ou 
cotia - tem uma correia dividida em duas tiras con­ 
finadas por, un:i no. Essa correia, que deveria fir­ 
mar o chapéu à cabeça, através do queixo, é ao con­ 
trário disso, deixada cair sobre a nuca, lembrando 
: ..z2 is@reis «si i- 

Sempre marginando o J equetinhonha, deixamos 
a região baixa,e começamos a ascenção, penetrando 
os contrafortes da serra. Agora corríamos entre pas­ 
tagens de colonião viçoso. A tarde caíra. nostál­ 
gica e suave claridade vespertina que se diria feita 
de saudade e de tristeza, repousavam os êrmos lon­ 
ginquos que traçáramos durante o dia. Brisa fresca 
nos mimoseava com seu brando afago. Bandos de 
pombas "verdadeira" passavam sôbre nós buscando 
o pouso. As dezoito horas chegamos a Itaporé, fim 
da primeira etapa rodoviária se assim se pode dizer. 
Aí, na pensao de D. Jovita, fomos relativa e confor­ 
tàvelmente instalados., Nosso médico, a essa altura, 
já recebera alguns chamados. O Snr. Roque; que 
ficara em casa de parentes seus, entabolava negocia­ 
ções para compra de couros e uma partida de carne 
de "sol" a carne sêca sertaneja, trabalhada em­ 
piricamente, cujo secamente se processa ao sol, na 
época da estiagem. Essa carne é muito mais sabo­ 
rosa que o charque. 

Eu, nada tendo a fazer ali, ouvia a narrativa es­ 
rantosa de um senhor Silvino, visionário que, depois. 
de ter ido para São Paulo, de lá regressara ao sertão 
em virtude de uma revelação que tivera na terra ban­ 
deirante, na qual certo velho conhecido seu, depois 
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de morto, lhe fora, em sonho, confiar o segrêdo de 
uma jazida de ouro e diamantes, lá para o baixo Je­ 
quetinhonha. Entretanto êle, o narrador, que se aba­ 
lara de São Paulo com a família, até ali, estava im- ±z:eu/a. % 
zia-me fatalisticamente. Todavia estava disposto a 
revelar seu acrisolado segredo pela insignificante 
quantia de dez mil cruzeiros ... 

Após essa "marcopolesca" história fomos, eu e 
0 Sr. Sousa, ouvir o "Repórter Esso", num rádio vi­ 
zinho, servido por bateria. Preparavam-se então, os 
aliados, para firmar as condiçoes •de rend1çao do 
monstro nazista já felizmente batido. 

Depois de um sono- reparador e após um matinal 
café bem acompanhado; da tomada, pelo caminhao, 
da mercadoria comprada por seu proprietário; de te­ 
rem sido atendidos pelo Dr. Aventureiro os doentes 
que o esperavam e eu ter examinado, por curiosi­ 
dade, uma partida de pedras semi-preciosas de que 
é produtora a região, arrancamos para a segunda 
etapa. Eram mais ou menos nove horas da manhã. 

Já agora se tinha tornado conhecido o verda­ 
deiro motivo que nos dava a honra da presença do 
nosso aludido médico, coisa aliás, por êle mesmo re­ 
velada. Ia o "suigênere" esculápio, em busca de um 
casamento com a filha de abastado fazendeiro do ser­ 
tão, lá para os lados de Vigia hoje Almenara. A 
proporção que caminhávamos, mais irrequieto setor­ 
nava o ambicioso Romeu. O nome de sua Julieta era 
evocado a cada instante. Versos eram por êle impro­ 
visados (versos, digo mal. Diria melhor amontoado 
de asneiras mal rimadas, absurdas e estravagantes, 
conquanto que dissessem respeito à deusa almejada 
e por que não alvejada? ...); frases eram estudadas 



PELOS CAMINHOS DO BRASIL 147 

e pensamentos (oh! pensamentos!) que expressassem 
seu "grande amor" à infeliz "felizarda" herdeira dos 
milhões do zebureiro. De tal sorte azocrinava o Dr. 
Aventureiro os ouvidos de seus companheiros de ca­ 
bine, que o Vicente, com sua franqueza rude mas sin­ 
cera, de nordestino, já o proclamava um tôlo "vário 
da idéia" ... 

Efetivamente o homenzinho a cada instante rr:ais 
se tornava infantil na sua palestra. Esquecera a in­ 
falibilidade de seus sonhos os quais, segundo afirma- 

..t±±2.% 
nunca abiscoitasse um prêmio sequer; anunciavam­ 
lhe clientes etc .. Tais sonhos, antes, eram motivo in­ 
defectivel de suas palestras. Agora só falava na pre­ 
sumida ou suposta "eleita", isto é, a eleita de sua am- 

• bição de riqueza a qualquer preço. Falava nos zebús 
do visado futuro sogro e arquitetava planos para a 
ambicionada fazenda que lhe iria pertencer ... 

Mas deixemos o "apaixonado" Romeu de Mele­ 
nas enevoadas e voltemos à jornada, desconfortável 
é certo, bem mais· agradável porém, que aquela ca­ 
ceteação amorosa. 

Muito pior se tornara a estrada. Correndo entre 
macegas e pastos em abandono, os que vinham, como 
eu, sóbre a carga, num verdadeiro suplício, recebiam, 
a todo instante, em plena cara, verdadeiras surras 
orvalhadas que as sementes do colonião nos aplica­ 
vam deixando-nos rosto, orelhas e chapéu cobertos de 

l uma viscosidade -- natural à flor daquela gramínea, 
simplesmente intolerável. Lugares havia em que o· 
carro entrava nos pontilhões, cujo estado era de ab- 

. soluta insegurança. Quando, em pericial arrancada 
do chofer, saía do outro lado, o alçapão lá ficava, na 
retaguarda, balançando sôbre o abismo. Por outras 
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., oras os p%to, o veiciio satar-e. Eas 
jidsr, mgpgg""; +aquele vaso triste onde o ho­ 
i e9m"?p? nula e detorável. 
mem e exp do dia seis chegavamos a Ban- 

·As quatorz:Jltª~nde fomos almoçar. Antes de 
deíra, hoje Ru. d ª• lcançarmos o chapadão da "Ser­ 
i chegar,"?j,lei um panorama extasiante. a Vermelha as dessa região perdida, tinham aos meus 
T6das as 8,,,, .as horizontinas, a mesma altura e 
6mos, na %"%&a ae 1éguas, um círculo imenso em 
formavam• 1 'bre a qual estávamos. É aí, segundo 
tôrn? da~ue ~~ºseio vastíssimo dessas montanhas que 
mE\ dis::r;:~r-arvam em sulcos profundos, avermelha- 
2,"is-corridas, que dormem grandes Jazi-. is±crer 
"{"a.a re ao serão 6 s4taro, muito ao 
contrário do que testemunhei na zona margma1 dos 
rios atrás deixados. Sendo a .terra vermelha_ e_ mon- • 
tanhosa, ressentindo-se da falta de mananciais que 
a umedeçam, não é acessível à agricultura cuja pre­ 
sença, como em tôda a região, jamais se faz sentir, em • 
que pese algumas pequenas e esparsas roças, num 
que outro lugar, nas baixadas ou vales mais umbrífe­ 
ros. Apenas a vegetação caractenstJca a v::te. E 

• quando assim não é, as pastagens de colonião mal 
cuidadas se vão distendendo por quebradas, onde vive 
um gado semi-bravio raramente visto pelos tran­ 

, seuntes. 
Rubilita é um povoado insipiente, pôsto que an­ 

tigo, semeado na encosta montanhosa, ressentindo-se, 
como todos os seus congêneres, dos serviços de hi­ 
giene, luz e instrução. Goza, entretanto, de clima 
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aí o Dr. Aventureiro, à espera de uma condução que 
o levasse ao objeto de sua desvairada ambição. 

Longe, muito longe mesmo, delimitando os alti­ 
planos, distendia-se a "Serra Geral" que iríamos atra­ 
vessar algumas horas mais tarde. Dessas alturas 0 

sertão se me descortinava imenso, árido e adusto, por 
léguas e léguas em tôrno. E o caminhão rugindo 
sempre, devorava as distânc_ias em busca da chegada. 

Passei-me para a cabine, substituindo o médico. 
Tínhamos ainda cinqüenta léguas para caminhar. As 
onze horas paramos em "Lagoinha", para o almoço, 
numa das inúmeras pensões que se encontram à mar­ 
gem dessas estradas sertanejas. Aí o dono do veículo, 
pareceu-me, tinha prêso o coração. Surpreendi-o, lá 
num recanto de horta, falando à sua eleita, por sinal 
linda m0rena filha dêsses rincões longínquos. Sendo 
viuvo êsse Snr. certamente preparava-se para encher 
0 

.vasio que em seu coração, como no meu, deixou a 
viuvez. 

Prosseguindo, dentro em pouco alcançávamos o 
ápice da última serra a transpor. Que linda paisa 
gem · outra vez se me ofereceu! Olhando para tras 
eu via, tragando aquela extensão imensa, o risco bran­ 
co da estrada percorrida. Para a frente o mesmo tra- 

. ço continuava a mostrar-me o rumo que me levaria 
ao fim da caminhada. 

Veio a tarde com seu esplendor sertanejo. As 
dezesseis horas, entrávamos em "Brejo" hoje Fran­ 
cisco Sá. Nesse momento, precisamente, chegavam 
as primeiras notícias da incondicional rend1ça? dos 
alemães. Fogos espocavam e a população local se 
movimentava acorrendo às ruazinhas, de ce:ta manei­ 
ra incrédula daquele universal e benfazejo aconte- 
cimento. 
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Após ligeiro café, continuamos. O sol, num cam­ 
po rubro, tornando-se alaranjado nas extremidades, 
esp1ava a campina adormecente, refletindo-se no eg­ pêlho quieto das ipueiras. 

Surgiram as primeiras estrêlas, e logo o céu se 
transformou numa campina de veludo negro salpi­ 
cada de luz. Mas a jornada continuava ainda. Uma 
hora depois, através do serrado verde, luziram as pri­ 
meiras lâmpadas de Montes Claros . 

• • • Faltavam dez minutos para as dezenove horas 
quando o gigantesco caminhão estacou à porta do Ho­ 
tel São Luiz. Tôda a cidade era um alvorôço. Fogos, 
rádios, bandas musicais e algazarras se confundiam 
no júbilo do povo pela terminação da guerra. Tinha 

" eu por finda mais uma longa caminhada. Deixando, 
tão distante, a ponta de trilhos da Baia-Minas, en­ 
contrava-me onde fôra, até bem pouco tempo, a pon­ 
ta de trilhos da Central do Brasil. Ficavam-me para 
trás cem léguas dêsse sertão mineiro tão rico, tão 
pródigo e tão esquecido dos homens a quem o Brasil 
tem confiado os seus destinos! 

M. Claro s- 1945 
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DO PAÍS DO SUL 
PORTO ALEGRE 

Amigos meus: 

. 2"tentas 
zz.%. .±:%%.%.z. 

Como a água profunda fechando-se sôbre um pe­ 
sado corpo que se lhe atira, fecharam-se as nuvens 
sob a possante ave metálica, tão logo ela tomou al­ 
tura, rasgando-lhes a cortina bulcânica e sobre elas > 
alcandorando-se. Mal pude ver a Guanabara esten­ 
dida como lençol de bronze entre as serras flumi­ 
nenses, tendo no colo vasto as manchas multiformes 
das ilhas que a pontilham. De relance contemplei 
o rebanho imenso de edifícios e logradouros; de ca­ 
sario e morros da Capital guanabarina, e já me en­ 
contrava no espaço infindo, a centenas de metros sô­ 
bre a terra, tendo por cúpula a vastidão profunda de 
um céu nublado e sob mim o interminável campo de 
brumas ameaçadoras daquele triste despontar de ou­ 
tono. 

Vencidas as primeiras sensações; cessado o mal­ 
estar do vôo inicial, senti-me tomado de uma tristeza 
indefinida, um isolamento cruciante e no peito o 
pungir de uma saudade amarga. Talvez porque eu 
partia para o desconhecido, deixando vocês, queridas 
criaturas, cuja existência é tôda a razão de meu lutar. 
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Em baixo a terra se distendia, é certo, m 
lada aos meus olhos.· O nevoeiro se me »;;] " 
transigente. Se eu estava no espaço, que me co,,"" 
tasse com êle, talvez tivessem decidido os fados en­ 
E assim os minutos se arrastaram, lerdamente, n' 
rosamente. Após uma hora de viagem as nuvens f. 

pars±ss..s±:e 
oferecem, a terra num suceder de pastagens, bos, " 
e lavouras. Era a região leste paulista que sé nl? 
cortinava e vinha, gradativamente, ao meu encontro 
à proporção que a aeronave descia avançando sempre 
Com os primeiros bairros paulistanos surgiu, ao longe 
a magnífica Reprêsa de Santo Amaro. Minutos mais. 
com meus tímpanos em protestos pela inesperada mu. 
dança de altitude, saltava no aeroporto de Congonhas. 

Um ligeiro e paradoxalmente péssimo café na 
terra fabulosa da- importante rubiácea; a carga e 
descarga, descida e tomada de passageiros; o reabas­ 
tecimento e a revisão de praxe nos motores, e o alto­ 
falante da· estação de passageiros gritou pausada­ 
mente: "passageiros da Panair para Pôrto Alegre, 
queiram tomar seus lugares e boa viagem!" 

E instantes após o avião manobrava. Novamente 
seus motores roncaram forte. Resvalamos vertigi­ 
nosamente sobre a pista molhada e de novo a terra 
foi-se-me distanciando, foi-se afundando e por fim 
desapareceu sob as nuvens cuja vastidão voltou a fa­ 
zer-se adensada abaixo de mim. 

... A tarde já se aproximava quando, ao choque 
de um vácuo mais acentuado, despertei da modorra 
a que me vira entregue, sonhando com meus queridos l 

deixados a tantas.léguas atrás, bem não se passaram 
quatro horas. 
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. ara baixo e pude ver uma floresta imensa, 

olhei P povoada de píncaros e vales. Bem ao 
verde-et~~ando extensíssima lâmina de estanho, si­ 
fan9? ,falar, corria para oeste um fio dágua, cer­ 
"""$ç3,, um dos grandes rios do sul que a altitude 
{_ ierosc6pico. Ao longe, ligados à fímbria azul 
do céu, dir-se-ia os horizontes dando por terminada 

" ;%.%. .ers + tos «cor 
d · composta de frios excelentes, ovos cozidos, creme 
á abacate, doces e bom-bons. Perguntei-lhe sobre 

z#.s..±% 22.% 
minutos avistaremos Pôrto Alegre. 

Então lá nas profundezas, a terra se me 'deparava 
pontilhada de um sem-número de propriedades de­ 
marcadas por cêrcas que me pareceram de pedra, 
dando-me por vista centenas de quadriláteros capri­ 
chosamente traçados naquelas devezas ubérrimas, em 
que espelhavam os céus vários pequenos lagos ou fon­ 
tes irregulares, oferecendo aquelas terras a umidade 
constante de que tanto carecem as plagas nordestinas. 

Nesse instante notei que o avião inclinou a prôa 
em sentido ascendente, subindo bastante. Um frio 
exquesito invadiu-me, subitamente, regelando-me os 
pés. • Vácuos sucessivos estremeciam a nave aérea 
causando-me sobressalto e inquietação. Vibrou a si- 
neta e apareceu, em legenda vermelha, ao alto· da 
porta que dá acesso à sala de comando, a conhecida 
ordem de "Usar cinto. Favor não fumar!" 

Compreendi que estávamos galgando altura maior 
para tranpor as elevadas serras que separam do Rio 
Grande do Sul as terras catarinenses. Efetivamente 
assim era. Não muitos minutos transcorreram para 
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que se me distendesse ao extasiado olhar, em t6 
as direções, a vastidão da terra gaúcha. E eu as 
não tivera oportunidade, por me encontrar eni~e 
adormecido, de conhecer os campos paranaenses 
sobrevoara, tinha ali, em compensação, a alegria 
de avistar? pela vez primeira e de entre as nuvens 
essa amplitude suntuosa que e o Rio Grande do Sul'. 

Já agora o avião entrara a descer e o aero-mog 
anunciava aos passageiros q~e . Porto Alegre estava 
à vista. Na verdade, bem próximos da terra, curvá. 
vamos em vôo elegante sôbr_e o Guaíba e parte dos 
subúrbios norte-portoalegrenses. 

. Foi assim, amigos meus, que me encontrei 
após quatro e meia horas de permanência entre o céá 
e a terra flutuando num oceano de nuvens, nesta 
linda e atraente Pôrto Alegre, da qual é meu dever 
contar-lhes alguma cousa. Alguma cousa, sim, por­ 
que não se pode falar da grande Capital em aprêgo; 
do que-ela tem de importante e digno de nota, em re­ 
sumo, dizer dos seus detalhes e particularidades, nu­ 
ma carta, apenas. 

Sabem vocês, melhor que eu, pois estudaram, 
que Pôrto Alegre está situada à margem esquerda do 
Guaíba ao qual oferece a frente e ambos os flancos, 
tendo os fundos distendidos na direção da linha atlân­ 
tica, muitas léguas distantes. Este grande lençol 
fluvial é, nesta altura, menos o rio própriamente dito, 
que um estuário considerável a receber inúmeros 
afluentes dentre os qua1s se destacando o Jacui, o Ta­ 
quarí, o Caí etc., cujas águas, aumentando-lhe o vo­ 
lume formam- várias e grandes ilhas fronteiras a 
cidade, e são por êle, o Guaíba, entregues à famosa 
e colossal Lagoa dos Patos, algumas leguas abaixo. 
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A planície imensa que se alarga, interminável, 
16m margens do aludido rio, em tôdas_ as direçõés, 

ate lgo de impressionante ao forasteiro que sobe à 
e ªte mais alta da cidade. Isto porque, além da be­ #, panorâmica, ela oferece, aos olhos desavisados, 

r±±zz±72:% 
~úmeros lagos. Isso dá por_ vista a falsa perspectiva 
de ilhas a se sucederem ao invés de margens fluviais. 
De qualquer maneira, porém, a planura é de uma 
beleza invulgar e a paisagem por ela oferecida 
aqui e além salpicada de núcleos industriais cujas 
tôrres fabris enchem de fumosos penachos o espaço 
adjacente, é extraordinária, é soberba! 

Pôrto Alegre, topogràficamente, é um misto de 
elevações disfarçadas e alguma planura. Elevando­ 
se da margem longitudinal do Guaíba, alcandora-se 
em forma de espigão no sentido norte-sul e, aprovei­ 
tando-se de acentuada curva da massa fluvial investe­ 
lhe o seio, tomando assim positiva conformação penin­ 
sular. Dessarte, quem estiver na rua ·Duque de Ca­ 
xias ou mesmo junto ao palácio do govêrno, por exem­ 
plo, e olhar para o sul, verá o casario invadindo os 
domínios das águas. . Se voltar os olhos para o norte 
ou à direita, encontrará as mesmas águas molhando 
as plantas da cidade. Olhando, igualmente, para a 
esquerda, encontrará os bairros dessa parte retra­ 
tando-se no vasto espêlho marron do rio. • 

Para leste, suleste e também nordeste há, apenas, 
terra maciça em elevações ou colinas disfarçadas sô­ 
bre as quais. vai-se estendendo, ràpidamente, a for­ 
mosa Capital. Aí se localizam os bairros Navegantes, 
Floresta, Independência, Petrópolis, Terezópolis, Aze­ 
nha e tantos outros. Mais afastados encontram-se al­ 
guns morros ....:.... favelas em miniatura, tais como o da 
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Polícia de Vila Assunção, Tristeza etc.. É êsse mist 
topográfico que dá a Porto Alegre, não apenas um 1k. 
do aspecto, mas, igualmente, um privilegiado relêvo 

Para falar detalhadamente desta grande metró~ 
pole, mister se tornara, antes de tudo, um relato con. 
pleto de seu importanbssimo parque mdustnal. Isso 
todavia, não me é possível porque não disponho á, 
tempo necessário a uma visita aos empórios fabri 
porto-alegrenses, os quais, em sua ma1ora, estão em ' 
locais afastados. Entretanto! as informações por mi 

5%±.247%±3 
fatora são indústrias que ocupam, destac,:idamente, a 
vanguarda industrial da Capital em aprêço. Não se 
pode esquecer, por exemplo, as fábricas Renner, cujas 
instalações são monumentais e honram, sobremaneira, 
no que diz respeito à técnica e à organizaçao, os foros 
de rogresso de um povo. Pena e que :sse empor~o, 4 de resto quase todos os seus congéneres nacio- 
5 $.52±4.:37.J7± 

i°alários ínfimos,-sofrendo as agruras dos dias que pas­ 
sam, num flagrante contraste com o aumento sempre 
crescente do capital de seus empregadores. 

Descendo à minúcias outras sobre a Capital que 
descrevo, falarei primeiro da higiene urbana de Pr­ 
to Alegre, a meu ver uma das melhores ~o Pais. ~rm· 
cialmente no centro comercial e nos bairros residen- 
.P. d lite a limpeza é digna de nota. O calgamento 

<;ia1s. ª e ' afinco e, em alguns trechos como a 
• é cuidado com ladeira Andrade Neves e circun- 
rua_dos And"%pio, feito com paraieleripe?e 
%4222i» + »rir ii@is is; 

.·ses g..2.:.%%.%- 
gumas esqumas , 
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peciais para a coleta de lixo 
tação inscrita: 'Deixe a rua li: es,ta delicada solici­ 
cascas de frutas, Papéis e." "P? Coloque ar 
quinas de ruas mais movineiaa;" "rias oura'2' 
ha, tarnbem, recipientes estétie4,' "O centro urbano, 
to aos postes de iluminação ente instalados jun 
ssr«e iisentava4oras ã i..3,"2#$,$2p3 @@ si, 
ria do povo atende ao pedido R _ade. E a maio­ 
nessas ruas que se conserva,, "o e ver-se sujeiras 
agradável aspecto. sempre limpas e de 

..22.%.%..%%-s. 
acúmulo de transeuntes. Taise :a~culos~ em face do 
chados e não conduzem reboqu ros sao todos fe- 
aem zat correm mo C. .2,g" se 
o que da uma nota interessante e . , dºt de apito, 
desacostumado a êsses sinais ~ne ~ ~ ao _forasteiro 
chave automática para os enté..]""m é_ursa a 
nomisando tempo, mas também res en!~danao so eco­ 
torneiro contra as invernosas intem~rie n~o o mo­ 
a um simples manobrar de manivela s, VIs:o que, 
comando, o veiculo toma a linha ds],3, ""ine de 

Ao falar em transporte urbano, não devo ·e 
cer os autos de praga cujo serviço, além a 4n]", 
um dos mais acessiveis em preço, do País. À . 
$,7,2",çe a ursas4e i éíase moo.. $ 
oro Iegre. Ao contrário do que se observa no 

Rio de J anerro, e~ São P_aulo, em Belo Horizonte 
e outras grandes cidades brasileira, cujos profissio­ 
nais do volante são, em grande parte irascíveis in­ 
~etcados e g~nanciosos, os motoristas' em aprêgo são 
elicados, honestos, comunicativos e amigos do pú­ 

blico, jamais o explorando quando não ajustado an- 
tecipadamente, o preço do serviço. ' 
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Com os "mensageiros", como aqui são conh . 
os carregadores, dá-se a mesma cousa. Em ecidos 
quando se lhes pergunta o preço de um carret ger_al 
tratado previamente, ouve-se-lhes a resposta· .. ,0 nao 
tade; dê o que vale". Que diferença ·entre êss a Von. 
fissionais e os seus colegas de Vitória Rio ~s ,Pro. 
neiro e outras capitais, a cometerem v~rdadeire Ja. 
torsão contra a bolsa do público se se não t: e:,c. 
cuidado de tratar, antes, o carreto! rn ° 

Os engraxates "de praça" constituem outro se, 
viço digno de mençao. Estao eles instalados em t6d 
as praç_as ou logradouros centro-urbanos, tena "<, 
respechvas cadeiras abrigadas por barracas à guis 
de chapéus-de-sol, praieiros, de listras berrant 
cheios de anúncios comerciais. Com sol ou com chu: 
va o cliente pode servir-se daquelas cadeiras, pois 
estara abrigado. . 

Notável é o trânsito na Capital gaúcha. Seu po­ 
liciamento, bastante organizado, a educação do povo 
a êsse respeito e as precauções existentes, da parte 
dos seus responsáveis, tornam tal serviço, se não per­ 
feito, muito melhor do, que outros de outros grandes 
centros. Invariàvelmente, os pedestres se aglomeram 
na esquina aguardando o sinal de livre trânsito. Nes­ 
sas esquinas, resguardando o público contra atrope­ 
lamentos, há correntes ou grades que se alongam 
para um e outro lado dos passeios, de modo a forçar 
os transeuntes a atravessar.em sempre na reta, em 
frente.ao sinal luminoso ou ao guarda. É o único sis­ 
tema de proteção, no gênero, que conbeço. E me pa­ 
receu muito eficiente. Não sei se daria resultado para 
o povo do Distrito Federal, cuja indisciplina a respei­ 
to de trânsito é simplesmente lamentável. 

Nota curiosa em relação ao assunto em foco é a 
proibição de estacionamento nos passeios da rua dos 

---- 
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Andradas o "boulevard" da Capital, onde não pas­ 
san:i ve1culos. Ali os grupos só se podem reunir no 
meio da rua. Se a gente se distrai a palestrar no pas- :cace 
atenciosamente. Dêsse modo os passeios estão sem­ 
pre desimpedidos. 

Uma bôa estação rodoviária serve a Pôrto Alegre. 
Ali chegam e dali partem todos os ônibus estaduais 
e inter-estaduais. Há nessa estação, além do serviço 
de passageiros, secção de cargas e encomendas, regu­ 
larmente instalada. 

Para os bondes há dois abrigos onde· se tomam 
carros para todos os recantos da cidade. Tais pontos 
de embarque teem um verdadeiro e variado comércio 
em miniatura, no qual se encontram milhares de uti­ 
lidades. 

Muito importante, também, é o trânsito fluvial 
a. que serve o cais de Pôrto Alegre. Estendido por 
distância superior a um quilômetro, êsse cais ocupa 
uma vasta extensão da margem do Guaíba. Dias há 
em que todo êsse trecho é tomado'de navios, ficando 
outros tantos, na fila ao largo. No mesmo sentido 
rio acima, estão outros armazens um cais menor, 
que serve à navegação fluvial constituída de vários 
tipos de embarcações, umas obsoletas, outras moder­ 
nas, a formarem tôdas, pi,quenas frotilhas utilíssimas 
no transporte de cargas e de passageiros, através da 
vasta região navegável do grande rio gaúcho e de 
seus afluentes. 

Comércio de Pôrto, Alegre, eis um dos grandes 
fatores da vida desta Capital. Em qualquer dos ra­ 
mos e das classes há, aqui, estabelecimentos notáveis, 
cuja importância nada fica devendo aos maiores do 
continente. No ramo livresco destaca-se a Editôra 
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e Livraria Globo, uma das maiores do Brasil. Os co­ 
merciantes porto-alegrenses demonstram gôsto espe­ 
cial na propaganda luminosa de seus estabelecimen­ 
tos. A noite dá gosto vêr-se a luminosidade dos anún­ 
cios, numa verdadeira competiçao d1vulgativ~. As 
vitrinas, igualmente, merecem a melhor atenção dos 
homens dêste comércio e são, de fato, lindas. Quanto 
aos preços, excetuando-se artigos de lã especial­ 
mente confecções de roupas para homens, em geral 
são elevados. No que diz respeito à alimentação ain­ 
da é Pôrto Alegre, de todas as que tenho ate aqui 
visitado, a cidade que melhores preços oferece. Com 
vinte cruzeiros faz-se ótima e sadia refeição num bom 
restaurante, acompanhada de vinho e sobremesa. Tive 

#i5±:±.E":.% 
:e:ma comodidade de preços. No Palácio do Co­ 
mércio ou no Restaurante Rener, por exemplo, há o 
"almoço comercial, onde é servida refeição farta, 
constante de vários pratos, do~es ,e _c~:e, pela quantia 
fixa de doze cruzeiros. No Mano , o restaurante 

· lar da Capital pode-se comer bem, regado p%E?% ecciente"ior9 ge tratas"de cora­ 
pêso, por dez cruzeiros· no maxmmo. 

Quanto às diversões, o cinema, o futebol e o turfe 
ocu am o primeiro lugar na preferencia do po~to­ 
ale pre se. São inúmeros os cinemas desta Capital. 
Al fs ~os que se encontram no centro urbano, há em 
ã si, se ss.si i,#"l"".% 
a «ice .pie;;" o.is » se. 
".3.1%. corri- iis se 
e«sorrente ,a« ora,,ç, "2";" 

roro nada posso 4eryyh,,f'ai nas de ido 
mia, sempre me abstive, nao 
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movimenta, rumando para os campos de futebol, 
c~urrascanas, parques e, na maioria, o prado de cor- ".. :e z: rez a tez27sr7 
dos litigantes, tal como acontece no Rio e demais me­ 
trópoles brasileiras. Quando assim não é, a política 
está sempre presente nas palestras. Todavia melhor 
cuidada pelas camadas mais velhas, que à mocidade 
há coisa mais seria a discutir: o futebol! ... 

Outro setor do qual, paradoxalmente, não posso 
falar com amplo conhecimento, é o cultural. Dado o 
meu temperamento acanhado e arredio, nunca me é 
fácil entrar em contacto com os meios culturais do 
Pais. Tanto mais que os meus afazeres profissionais 
tomam-me a maioria do tempo. O que me sobra, de· 
dico as mmhas diletâncias literárias Contudo posso 
afirmar que Pôrto Alegre é um dos grandes centros 
culturais do Brasil; cultura essa que abrange todos 
os ramos culturais-artísticos. • 

Ocioso, senão enfadonhamente prolixo, seria falar 
das ruas, praças, avenidas ç edificações de Pôrto Ale­ 
gre, bem como de seus monumentos, uma vez que se 
equiparam aos de tôdas as nossas capitais, relativa­ 
mente à capacidade de cada uma. 

Falarei, entretanto, de alguns logradouros e mo­ 
numentos, tais como o Parque Farropilha, extenso e 
aprazível, a lembrar a Quinta da Boa Vista, no Rio, 
com suas atrações e encantamentos. O Parque da 
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Redenção, preferido pela sociedade gaúcha e a praça 
"Senador Florêncio. 

Dos monumentos dignos de menção devo citar 
no largo do palácio do govêrno, o monumento a Cas: 
tilhos, próximo ao qual se encontra o magnífico Audi- 

- tório onde as bandas-musicais realizam concêrtos pú­ 
blicos. Encimado pela estátua de Anita Garibaldi e 
circundado por guerreiros "guascas" imortalizados 
no bronze, essa suntuosidade artística, de rara beleza 
encontra-se na parte mais alta do centro da cidade é 
é, porisso mesmo, dos primeiros monumentos a se­ 
rem vistos pelos forasteiros ao chegarem a Capital. 

Em frente ao edifício dos Correios e Telégrafos, 
encontra-se a estátua de Rio Branco, e mais adiante, 
na mesma praça 9enador . Flo:ê~cio, está o monu­ 
mento ao glorioso e imortal Osório. Cavalgando seu 
fogoso corcel, o vencedor de Tuiutí continua repe­ 
tindo ao povo, no bronze imperecível, esta frase la- z ±:.: crc 
~inºha ~ida seria aquela em que me dessem a notícia 
de que os povos civilizados, festejavam sua confrater- 
nização, queimando os seus arse~a1~. . 

Noto nas praças e jardins, públicos ou particula­ 
res a ausência de flores. N ão creio que 1sso seja por 
av~rsão do gaúcho à floricultura e sim pelo rigor do 
clima. O certo é que, nes~a ~arte, Por~o Alegre esta 
muito longe das cidades mineiras, fluminenses e mes- 
mo capichabas. · , . _ 

Parems.ave o anos em ,""!g, "; ? 
reites arquitetónicos. É muito,";3,'., um alto-relêvo, 
»ri@i,i p#22,"2 "%is. ioriei 
UI? ador~o qu e~te curioso são as carapuças das cha- 
92%,%; %, eirri«is @se iisiso s 
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formas variam, embora predominando o feitio de pa­ 
pagaio. Tais apêndices não são enfeites e sim uma 
proteção contra a violência dos ventos que, pene­ 
trando chaminé abaixo, impedem o curso da fumaça. 
prejudicando o funcionamento dos fogões. 

Há, ainda, contra as ventanias - principalmente 
o violento e frígido minuano, as portas de vidro em 
sentido giratório ou as de vaivém, que se fecham au­ 
tomaticamente, colocadas à entrada dos boteis • res­ 
taurantes, casas comerciais etc., a fim de impedirem a 
penetraçao das rajadas frias. , 

. , A cons!t"ução em madeira é muito usada aqui. 
Alias, em todas as cidades sulinas. Predomina o es­ 
tilo nórdico. Mas há, também, outros estilos. Essa 
construção é mais freqüente nos bairros, aos quais 
emprestam aspecto bizarro e gracioso. 

E agora falarei um pouco sobre o gaúcho. Éste 
brasileiro é de uma grandeza dalma simplesmente 
admirável. Comunicativo como poucos, bastam al­ 
guns dias de convívio com êste povo para que o fo­ 
rasteiro sinta-se como que entre velhos conhecidos. 
Cheguei a Pôrto Alegre trazendo comigo a preven­ 
ção de que me iria defrontar com brasileiros diferen­ 
tes, presunçosos e fanfarrões, olhando os forasteiros 
com orgulho e superioridade. Que satisfação tenho 
em confessar meu completo equívoco a êsse respeito! 
Num verdadeiro contraste, encontrei na alma desta 
gente expansiva e alegre, uma acolhida irmã. O 
gaúcho não tem preconceitos nem recalques doentios. 
E a sua espontânea alacridade transmite-nos, aos pri­ 
meiros contactos, a confiança de estarmos entre ver­ 
dadeiros amigos. Como me sinto bem entre êstes 
irmãos do 'sul! Poucos dias após minha chegada a 
Pôrto blegre, sem trazer qualquer recomendação, já 
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11.3. %32,/" ·ma ta at ao os sr» 
O vocabulário, diria melhor, o sotaque do ri 

grandese do sul é interessantíssimo! Pena é a 
não possa aprender, pois se conseguisse tal, teria en. 

±k.±% 
muito fácil logo, não tentarei. 

Passarei, entretanto, ao elemento feminino. E 
ao fazê-lo, cumpre-me o dever de justiça exalçar a 
beleza da mulher porto-alegrense. Jamais vi em 
qualquer outra parte do Brasil criaturas mais lindas 
mais harmoniosamente belas! Creio mesmo que en 
qualquer outra parte do mundo não existe mulher 
mais bonita. Não se trata de beleza fisionômica sim­ 
plesmente, e sim de uma beleza em conjunto no 
(!Ual se harmonizam plástica, fisionomia e graça. . 

Não me parece que o cantor dos escravos tenha 
conhecido esta patrícia encantadora. Acredito, entre­ 
tanto, que ao falar nas "belas filhas do país do sul", 
Castro Alves, o imortal poeta do povo brasileiro, re­ 
feria-se à mulher porto-alegrense! 

Convictas de seus raros dotes de beleza, essas 
lindas criaturas se reunem, cotidianamente, numa es­ 
pécie de desfile tácito e permanente, no principal 
trecho da rua dos Andradas, que vai do Grande Hotel 
à Av. Borges de Medeiros, entre as dezenove e vinte 
e uma horas. E ali, num verdadeiro cortejo de bel­ 
dades, passam e repassem enchendo de graça e de en­ 
cantamento o ambiente. 

Não posso afirmar se a essa beleza física alia-se 
a beleza cultural. Já ouvi algures que essas duas 
belezas são antagônicas. . . E se assim é, nada mais 
lamentável! Oxalá não se confirme tal asserçao. E 
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por falar nisso, lembrei-me da instrução aqui, assunto 
importante e do qual me ia esquecendo. 

Também nesse setor Pôrto Alegre se encontra na 
vanguarda com outros centros nacionais. Do primá­ 
rio ao superor o ensino, nesta Capital, é relativa­ 
mente bem_ duund1do, havendo, ao que me iniorma­ 
ram, gratuidade para o curso ginasial, em alguns ca­ 
sos. Há várias faculdades é escolas profissionais, go­ 
zando o Instituto de Educação local, de grande pres­ 
tigio. Há dias, desejando punir um professor, o Se­ 
cretário de Educação dêste Estado, resolveu fechar o 
Instituto de . Educação. Houve protestos gerais e 
aquela autoridade recuou dêsse ato antipático e rea­ 
cionário. Indiscutivelmente foi uma vitória do povo 
que soube juntar seu protesto ao dos prejudicados. 
Isto quer dizer que, também em Pôrto Alegre, o povo 
vai compreendendo, ràpidamente, o valor de seu apôio 
umdo e resoluto. 

A propósito dêsse assunto, não posso silenciar 
quanto à vida social nesta metrópole. Como em tôda 

. parte do território nacional, também aqui existem 
muitas falhas relativamente a êsse problema. Porisso 
mesmo, ao lado de grandes riquezas há grande po­ 
breza. A princípio não vi sinal de indigência na Ca­ 
pital gaúcha, e cheguei mesmo a acreditar que essa 
mancha triste, filha exclusiva do sistema econômico 
reinante em grande parte do mundo, por auspiciosa 
exceção, era desconhecida em Pôrto . Alegre. Bem 
cêdo comprovei o meu engano. Há mendicância e 
miséria igualmente nesta bela cidade. Tenho ouvido 
comentários alarmantes com relação à tuberculose 
cujo alastramento se verifica de maneira aterradora 
nas classes proletárias dêste Estado. As iniciativas 
de ordem social estão muito aquém dos fóros de pro­ 
gresso dêste povo. Há um proletariado considerável 
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e já bastante consciente, aqui, mas, como em tôda 
parte, explorado e desprotegido. As perseguições pa- 

. _tronais sucedem-se, destacadamente, nas celebérrj. 
mas e doentias minas-carboníferas do Butiá e do Ar­ 
roio dos Ratos, onde o Caden -, organização explo. 
radora dessas minas age arbitrariamente; apoiado pe. 
las fôrças do poder, destelhando casas de operários 
expulsando e encarcerando os que reclamam melhori~ 
de salários. • 

Felizmente nota-se um despertar, embora débil 
ainda, das forças trabalhadores. Esse movimento, a 
despeito da severa opressão policial, vai-se firmando 
como em todo o País, o que trará,. por certo, melhores 
dias para, essa grande alavanca do progresso nacional, 
que é O proletariado. 

Encerro esta parte da presente carta, falando um 
ouco dos. mercados de Pôrto Alegre. Sim, o velho 

novo mercado. Separados apenas por uma rua, 
tais empórios são de notável fartura. O primeiro, 
ue tem seus dias contados pois cederá lugar ao se­ 
iundo, 0 novo, ainda cons_erva as carac~ens_t1cas do~ 
idos tempos. O segundo, instalado no térreo de vas­ 
to e sólido edifício, prepara-se para assumir inteira- 
mente o movimento de ambos. . - , . 

Tudo o que diz respeito a alimentação é ali en­ 
contrado, com abun~ância e de boa qualidade, espe­ 
cialmente carnes, peixe, legumes e frutas. A secção 
dos escados, aliás, não se encontr_a no recmto desses 
estabelecimentos, como nos demais mercados de ou­ 
tras capitais. Está'retirada, talvez por determinaçao 

""?";"?ete, ia se tez senti,_ amam, ai,3 
tala de carne bovina. pe leite e pão sbp,j,f% 
@e ±se is sr»mz2%"2.E"."G o k 
trado, sabendo-se que o 10 
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meiro Estado do País, quiçá do Continente, em pecuá­ 
ria, e dispõe de grandes áreas territoriais propícias à 
cultura do trigo. No Brasil atual, porém, tudo se ex­ 
plica. Somos, infelizmente, um povo que não é dono 
de seu destino econômico. Vivemos sob o guante 
monstruoso do capital imperialista o qual, como pol­ 
vo de mil tentáculos, avassalá-nos a liberdade, gra­ 
ças à subserviência dos homens que nos governam. 
Assim, o gado do Rio Grande do Sul, conforme aqui 
se propala, está sujeito aos frigoríficos anglo-ameri­ 
canos que podem, impõem e dominam. Todos os re­ 
banhos se destinam à sua indústria de enlatados e 
conservas. Para o abate ou corte destinado ao povo, 
há, consequentemente, dificuldade na aquisição do 
gado. Eis o que se afirma. Quanto ao trigo, a imo­ 
ralidade é quase a mesma. Apenas diferem os mé­ 
todos da imposição, inclusive o entrave, por mil sub­ 
terfúgios, no desenvolvimento da triticultura nacio­ 
nal. E assim caminha o povo brasileiro, através de 
mil sofrimentos, para a sua redenção, que não está 
distante. 

A FRONTEIRA 

Cinco horas. Junho envolvia no manto nevoente 
e frio da garoa, a Capital Gaúcha. Gélidos os e 
mãos enluvadas e o corpo, quanto possível, "biinda4 
contra as intempéries, rumei para a estação ferro. .e: zt.reises sé 
rea do Rio Grande do Sul" é, sem favor, das melhores 
do Pais. Seus vagões de passageiros, em sua maioria 
são de aço e confortáveis. Lembram os do "Cruzeiró 
do Sul", na Central do Brasil, porém, na bitola es­ 
treita. As poltronas, forradas em "marroquim mar­ 
ron", alcochoadas e cómodas, teem à mão do passa­ 
geiro campainhas para chamar o garção do carro res­ 
taurante, e ainda pequena pratileira ou suporte, em 
madeira, desmontável, à guisa de mesa em miniatura, 

• para o apôio de livros, miudezas ou ligeiras refeições. 
Junto ao teto e lateralmente estendendo-se em sen­ 
tido longitudinal, os suportes ou lugares reservados 
às malas e demais pertences que não podem, como é 
comum rias demais estradas de ferro, entravar o trân­ 
sito dos que viajam. A instalação sanitária dêsses 
vagões é excelente, e muito boa, também, a luz que 
os ilumina. O serviço de restaurante não é dos pio­ 
res e a Companhia esforça-se por melhorá-lo, corres­ 
pondendo às exigências dos clientes. Para isso há à 
disposição dos mesmos, nas mesas de refeições, im 
pressos solicitando aos mteressados sua opmm1ao ou 
crítica. 

Às seis e meia horas partimos. Intenso era 
0 fri~: • As vidraças, arreadas, cobriam-se de uma ca- 
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m;~da côr_ de neve a que chamavam geada. O com­ 
bóio deslizava lerdamente através do longo e popu­ 
loso bairro Navegantes, entre o Guaíba, adormecido 
e evaporante e o casario que, também, dormia. A 
medida que a cerração se dissipava, os campos, as fá­ 
bricas, depósitos e granjas adjacentes de Pôrto Ale­ 
gre, iam-se esbatendo da planície. Para trás já fi­ 
cara a Base Aerea de Canoas. Em breve fraldávamos 
as serras da região norte do Estado, cuja Capital fi­ 
cara muito longe, para a retaguarda. De quando em 
quando uma estaçãozinha pobre interrompia por um 
minuto a marcha do combóio . A cada instante "ma­ 
tas" de eucalíptos ou laranjais, quando não pequenas 

• plantaçoes de arroz ou granjas bem cuidadas resva- ; e.ses.as±r 
normal e sob temperatura baixa mesmo· àquela hora 
já passada do almôço. Rio Pardo, tradicional cidade 
gaúcha, e Cachoeiras, próspero e adiantado centro 
comercial daquela região, ficaram para trás. A po­ 
p_ulação rarefazia-se à proporção que avançávamos, 
e as colinas desnudas de arborização e lavouras, alar­ 
gavam-se, cobertas de pastagens, para o sul. Nada de 
importante se me apresentava por ali. Uma ou outra 
sede de propriedade rural aparentemente pobre, sur­ 
gia sem qualquer atrativo. Esparsamente silos de 
arroz apareciam junto a vastos campos dessa cultura. 
Não apenas notava-se a falta ou ausência do campo­ 
nês naquelas propriedades, mas, também, o aspecto 
daqueles que raramente apareciam, os quais demons­ 
travam a pobreza natural a tôdas as regiões latifun­ 
diárias. Nas depressões ribeirinhas ou dos vales, 
aparecia uma vegetação silvestre, remanescente de 
floresta há muito tempo desaparecida, onde espécimes 
da flora gaúcha tentam sobreviver. Entre êles vi 
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As dezessete horas, aproximadamente al . 
santa Maria. Para trás haviam ficado á,.,3]" 
zentos e oitenta e nove qmlome~r!)s percorridos! e- 

Santa Maria é uma das maiores cidades do · t 
rior riograndense do sul. Considerável é a s."]; 
portãncia demográfica-comercial, contando, igual 
mente, com valiosa indústria. Todavia, do ponto d 
vista militar essa importância destaca-se sobrem{ 
Isto porque a cidade em referência constitui posição 

t. 
norte do Pais, mas, igualmente, para a fronteira ar­ 
gentino-paraguaia, pelo Rio Paraná, e através de 
Iguassú e Mato Grosso. 

Não me foi possível conhecer o comércio de San­ 
ta Maria e muito menos tôda a cidade. Era domingo 
e além disso, o frio e o cansaço da viagem obriga­ 
ram-me a procurar os cobertores logo após o jantar. 
O aspecto urbano, entretanto, posso afirmar é agra­ 
dável. Semi-plana, a topografia se lhe distende em 
colina de forma peninsular, à guisa de apêndice da 
cordilheira estirada para leste, sôbre as franjas dos 
pampas, dando à cidade posição alcandorada, o que 
lhe permite _sobrepor-se à vastidão das coxilhas a se 
distenderem para o sul. 

Tratando-se de cidade bastante proletária em 
face das indústrias e das grandes oficinas ferroviárias 
ali instaladas, valiosa é, tambem, a significação polí­ 
tica de Santa Maria. Porisso mesmo as lutas sociais 
ali se sucedem .num crescendo significativo e pro- 

miss~:do ao dia seguinte, prossegui minha jornada 
em direção à. fronteira. E logo tomava conhecimento 



PELOS CAMINHOS DO BRASIL 175 

visual com os afamados pampas e as intérminas co­ 
xilhas. Os rebanhos de ovelhas se denunciaram logo 
pelas amostras de lã deixadas prêsas ao arame far­ 
pado das longas cêrcas. Entrava eu, assim, em con­ 
tacto com os famosos campos de criação, contacto que 
não se interromperia mais enquanto eu permanecesse 
naquela imensidão territorial. E as vastidões se dis­ 
tenderam as meus olhos oferecendo-me inédito e mag­ 
nífico panorama! Rebanhos, manadas e lotes de vá­ 
rios gadcis, viam-se por tôda parte. De quando em 
vez, as "matas" de eucaliptos- a mais verde e mais 
alta vegetação dêsses pagos, dispostas em capões, lem­ 
bravam altos-relevos esbatendo-se do ondulado seio 
da paisagem. E o combóio avançava célere, devo­ 
rando distâncias, à proporção que surgiam e ficavam 
para trás as estações ferroviárias destituidas de qual­ 
quer expressão populosa. Quase sempre tais esta­ 
ções servem a fazendas pastoris ou risículas, cujas sé­ 
des, não muito afastadas, raramente passam de mal 
cuidados galpões. 

A cada passo um banhado ou· várzea úmida e 
extensa, onde há pouco existiam vastas culturas de 
arroz. De todo não colhido, às vezes, êsse rico cereal 
jazia empilhado aos montes, quando não submetendo­ 
se às trilhadoras (máquinas que separam o grão da 
haste). Com exceção dessa gramínea, dos eucaliptos 
e das canhadas denunciando, ao longe, os leitos de 
rios ou de arroios, tudo é campina verde, por milha­ 
res de quilômetros quadrados, onde as pastagens na­ 
tivas se sucedem, intermináveis, pontilhadas de re­ 
banhos. · Como representantes da nossa fauna, pude 
ver, sobrevoando os campos, o caracará, o pinhé e ou­ 
tras rapinas, pombas, marrecas e mais algumas aves 
sulinas. 
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deram-me. os bovinos e cavalares dos pam e, surpreen. 
perava encontrar animais vistosos, o»i.4j}} 
A realidade, entretanto, foi outra e muito cl'f os. 
O.gado dessa região é absolutamente uni"]""ente. 
po e na cor, e composto de animais de peque {"; 
invariavelmente feios e de plo arrepiado. ver { 
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nosso gado mineiro, fluminense ou mesmo capichaba 
Entretanto o zebú é um espantalho senão um aten­ 
tado à pecuária, para o gaúcho. Nada de experiên­ 
cias com essa raça alienígena, responde quando se 
lhe faz qualquer referência a ela. A verdade, porém, . 
é que não achei nenhuma graça no gado vacum des­ 
sas planuras. Quanto aos cavalos são igualmente 
feios, pequenos e arrepiados. Há- uma particulari­ 
dade a êste respeito: o gaúcho não dá o mínimo valor 
ao cavalo marcheiro, tal como o mineiro, o fluminense 
e outros brasileiros. Para êle, o "pingo" só tem valor 
quando trotão. É 'e ver um "guasca" exclamar 
à passagem de um "pingo" bem montado: "como 

: trota bem!" 
... E a vastidão continuava sem qualquer inter­ 

rupgão. Veio o almoço. O sol já ultrapassara o meio 
dia se a chuva que não cessava há vários dias me ti­ 
vesse permitido vê-lo. Nevoeiro e sombras envol­ 
viam os espaços. Às treze horas, finalmente, cheguei 
a uma cidade regular. Era Cacequi, entroncamento 
ara Bagé, Livramento e Uruguaiana. Após uma 

hora e alguns minutos, prossegui, atravessando o 
Santa Maria sôbre uma ponte de mil e seiscentos me- 
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tros aproximadamente. E novamente a campanha se 
fêz brutalmente vasia de relêvos. O cenário torna­ 
ra-se-me enfadonho, monótono e enervante pois não 
apresentava o mínimo acidente topográfico para mo­ 
dificar a amplitude. Finalmente, muito longe, três 
elevados picos surgiram quais pirâmides perdidas na 
planura. A tarde foi chegando, triste e silenciosa. O 
frio se foi intensificando e a solidão se tornava mais 
cruel, mais implacável. Ultrapassei as três monta­ 
nhas. Margeando o Santa Maria, o qual, um pouco 
mais adiante afastou-se para a direita, em busca do 
Uruguai de que é tributário, cheguei, ao entardecer, 
a Alegrete. Para a retaguarda deixava mais duzen­ 
tos e trinta e dois quilômetros percorridos. 

Alegrete, a célebre cidade das guerrilhas, é um 
bom centro populoso, possuindo regular comércio. 
Sua grande importância, entretanto, é militar. Há 
ali, além de um regimento de cavalaria do exército, 
um de artilharia montada e um de aviação em orga­ 
nização. Nessa cidade travei melhor conhecimento 
com o gaúcho autêntico relativamente aos costumes 
e trajes regionais. Montando seu "pingo" trotão ti­ 
nha como arreios o sirigote forrado de pelêgos colo­ 
ridos, à mão direita, pendurado ao punho o reben­ 
que ostentava formidável argola na extremidade su­ 
perior. Cobrindo o corpo e a montada tinha a pala 
cinzenta- espécie de manto muito grande, com 
abertura ao centro, por onde enfiava a cabeça; manto 
êsse que lhe envolvia, não somente o corpo, mas 
igualmente a montaria, do pescoço ao rabo. O chapeu, 
não muito exagerado, tinha as abas retas, sem qual­ 
quer vinco. Calçava meias botas e usava esporas de 
rosetas regulares. Bombachas escandalosamente lar­ 
gas, e o laço de couro cru, em voltas muito grandes, 
prêso à garupa e envolvendo tôda a _anca do ammal. 
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Hábito notável do gaúcho é o chimarrão. e 

cipante de sua vida em quase todos os mon,",""" ±z.%, ri %.4 
o gaúcho nica eh9parido o mate amar"1j7;;%? 
redonda, através da respectiva bomba de sucção, u~ 
tempo dilatado. Quando em grupo aquela cuinha e grz..±.±- 
giro, apenas de vez em quando reabastecida de çá:u 0 
fervente, sempre ao alcance na clássica chaleira. ª 

Quer me parecer que essa maneira de usar O ma­ 
te, é hábito cujas raizes se firmam nos recuados tem­ 
pos dos aborígenes habitantes dos pampas. A nós, 
os brasileiros de outras regiões, o costume é esquisito. 
Ao gaúcho, arraigado e indispensável. Tão logo se se 
lhe aproxima quando toma o chimarrão, gentilmente 
êle nos 'oferece a cuia. Dizem que se molesta ante a 
recusa.· Se assim é não o notei, talvez porque os ofe­ 
recimentos que me foram feitos nesse sentido, o eram 
em horas e momentos de fácil evasiva ... Contaram­ 
me que· nas rodas dos legítimos "guascas" não se pode 
de maneira alguma regeitar uma rodada do mate, sob 
pena de "malquerença" e até "buchincho grosso". 
Mas eu não estive pelo campo. Na cidade a co1sa e me­ 
nos séria ... · 

...Uruguaiana, afinal! Enfim, a fronteira! Ali 
cheguei após um novo percurso ferroviário de cento 
e quarenta e dois quilômetros, a horas avançadas da 
noite e sob a violência de pesado e frio temporal. 
Também essa distân!'.!ia se distendia sempre, como as 
anteriores, sôbre campinas pontilhadas de gados, avis- 
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tando-se um ou outro avestruz pastando entre as 
ovelhas. O aspecto do., pampas é um só. Vê-los às 
margens do Uruguai, ou a cem léguas dali, é a mesma cze±±±z 
arroz, um ou outro rio, rebanhos às centenas e ao 
meio dessa vastidão, de longe em longe, uma fazenda 
com seu conjunto agro-pastoril de que se destacam 
silos de arroz e "matas" de eucalíptos. A centenas 
de qmlometros separadas, as cidades. Eis os pampas. 

Uruguaiana é, inegàvelmente, uma cidade bonita. 
Debruçad_a sôbre as barrancas do caudaloso Uruguai, 
seu casar1o se espalha, em retas e simétricas ruas, 
pela vastidão da planura sem ter uma elevação se­ 
quer. Do lado oposto encontra-se Libres, Argentina. 
Ligando êsses dois e populosos centros internacionais, 
mil e seiscentos metros de estrada, em cimento e fer­ 
ro, oferecem trânsito franco a pedestres e veículos. 
É a ponte Agustin Justo, monumento extraordinário 
em que a engenharia brasileiro-argentina deu provas 
indiscutíveis da sua grande capacidade técnica fa­ 
zendo dessa obra imperecível, verdadeira suntuosi- 
dade. - 

Los Libres ou Libres, simplesmente, é uma 
cidade de pequena expressão demográfica, sem con­ 
fôrto, su}a e triste, cujas ruas, na maioria, são des­ 
pidas de calçamento. A edificação é das piores, cons­ 
tando de velhas casas deselegantes, algumas das quais, 
no centro comercial, se encontram apenas em tijolos 
nus, sem rebôco, portanto, e sem caiação. De impor­ 
tante tem um moderno e amplo quartel militar e uma 
belíssima praça, em acabamento, circundando a en­ 
trada argentina, da mencionada ponte. 

Em compensação à falta de gôsto arquitetônico, 
a cidade em alusão possui grande fartura. A propa- 
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tado: só me deixaram trazer a roupa de lã. O resto 
lá ficou causando-me um prejuízo de mil e tantos 
cruzeiros. Eis a minha experiência da fiscalização 
argentina tão ciosa de seus deveres para com as pe­ 
quenas cousas. Enquanto isso era o que se pro­ 
palavra em Uruguaiana, sucediam-se os contrabandos 
de. trigo portenho e pneus brasileiros. Eterna Jus- 
tiça" do capitalismo! 

.Após uma viagem de quatrocentos e sete qui- 
1omé,'neguei a Livramento, linda cidade irmã 
de Rivera, no Uruguai, cuja divisa com o nosso País 
é sim; ilesmente uma rua. Por dois dias estive nessa 
fonia. Conheci um pouco do solo uruguaio e pu­ 
de admirar a organização de seu comércio, ali repre­ 
sentado por ótimas casas comerciais, com instalações 
e vitrinas que muito traduzem o gosto dos comer- sz:sete:-".sna 
brasileiros e. onde se toma o melhor cafe naquelas 
duas cidades fronteiriças. . 

Nada há de particular a destacar-se em Livra­ 
mento além da Praça Internac10n_al, mmto elegante 
e bem cuidada, para a qual o Brasil cedeu uma vasta 
área de terras. Ao centro dessa praça! ergue-se um 
belo e elevado obelisco, em esquadro rigoroso com a 
linha divisória. Também a topografia, que nessa 
re·ião extrema da Pátria, sofre modificação com a 
facha montanhosa que demarca os dois paises, apre­ 
senta aspecto diferente. Igualmente merece reparo 
a elegância no traje feminino dessas cidades, princi­ 
palmente o trajar das uruguaias, que ostentam pom- 
posos vestidos. , . 

Aqui como em tôda a parte, o gaúcho é um gran­ 
de e hospitaleiro povo. Dir-se-ia um brasileiro sem 
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recalques, tal a afabilidade com que recebe o foras­ 
teiro patrício. Nele não há preconceitos de cerimonia 
hipócrita. Basta que se lhe fale para encontrar nesse 
irmão sulino um amigo franco, risonho e cavalheiro. 

Para testemunhar minha presença nessa terra 
fronteiriça, deixei-me fotografar junto ao obelisco 
de que acima falei, tendo o pé no Brasil . e o corpo 
no Uruguai, prova irrefutável de que estive no es­ 
trangeiro... 

Fiz meu regresso, no cumprimento de meus de­ 
veres profissionais, por outro ramal, já em direção 
leste rumando para Pelotas. Partindo às seis horas 
de Santana do Livramento, às vinte e meia horas 
cheguei a Bagé, grande e próspera cidade dos pam­ 
pas riograndenses, famosa pelas suas expos1çoes agro­ 
pecuárias. Ao amanhecer do dia seguinte, prossegui 
viagem, diretamente para a grande cidade da pri- . 
meira miss Brasil. Antes havia passado por Rosário, 
cidade cuja vida, em grande parte, gira em _tôrno dos 
Frigoríficos Swift que ali se encontram instalados 
com importantes usinas de conservas e enlatados, 
constituindo um dos trustes açambarcadores da pe­ 
cuaária gaúcha. 

Passei por São Gabriel, outra importante cidade 
industrial em cujas adjacências pude ver grandes 
campos rizículas. Nessa última etapa ferroviária 
atravessei a Serra de Tapes e marginei o rio Piratini. 
Também conheci Pedras Altas, onde se firmou o tra­ 
tado olítico que lhe deve o nome. Além de con­ p, ã sorvoio, as codoras, em ggarfidegg2, 

z%±32 242° 
Afora a Serra de Tapes, que põe nota diferente 

e alcandorada no escampado imenso, a topografia 
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volta ao mesmo e monótono aspecto. Campos, sempre 
campos, "matas" de eucaliptos, arrozais, rebanhos 
multiplicados, imensidade panorâmica a se desdobrar 
no oceano verde das coxilhas! 

As quinze horas daquele dia· cheguei a Pelotas 
cidade de que falarei a seguir. Minha caderneta qui­ 
lométrica acusava mil setecentos e setenta e dois qui­ 
lômetros ferroviários percorridos através dos painpas. 
Aproximadamente dois mil quilômetros de viagem 
que me permitiu conhecer a região sul do Rio Gran­ 
de; região fria e descampada onde geme o pampeiro 
e o minuano assobia, uivante e raivoso, varrendo em 
gélidas refregas o vasto seio da coxilha vasta. Gran­ 
de terra, grande povo, entretanto muito aquém, ainda, 
do que lhe é reservado como atalaia da grande Pá­ 
tria brasileira. Infelizmente o Brasil, em muitos as­ 
pectos de sua vida, continua "deitado" em seu "ber­ 
ço esplêndido" sem poder mostrar ao mundo quanto 
é êle capaz no terreno das grandes conquistas demo­ 
cráticas a que o haveremos de levar, nós, o povo bra­ 
sileiro quando, desperto e consciente de tôda a nossa 
fôrça, conseguirmos libertá-lo da exploraçã estran­ 
geira que nos avilta e rouba! 

DE PELOT AS A PôRTO ALEGRE 

A aristocrática cidade de José Antonio Corrêa 
da Câmara, por seu aspecto topográfico e urbanístico, 
muito se assemelha à cidade de Campos. O povo pe­ 
lotense é um pouco diferente do porto-alegrense. 
Desde a pronúncia, os hábitos, a maneira de tratar 
e de acolher o forasteiro, à sua presunção de supe­ 
rioridade sôbre a Capital do Estado, sente-se a dife­ 
rença aqui focalizada. Aliás essa rivalidade fruto 
de um preconceito estulto como todos os preconcei- 



PELOS CAMINHOS DO BRASIL 185 

tos, é muito comum no Brasil, entre cidades do mesmo 
Estado e, as vezes, entre os Estados, cujos habitantes zp7±r ±%:7% 
ocidente dêste nosso País querido. A verdade, entre­ 
tanto, deve pairar sobre todas as cousas; e a verdade 
é que Porto Alegre, além de ser, realmente, uma 
grande e importante cidade, possue tôdas as possibili­ 
dades de se tornar cada vez maior e manter a lide­ 
rança, em todos os sentidos, no Estado. Com esta 
minha afirmativa não desejo, absolutamente menos­ E.i7,," "alor demografes, económico e criará1 de 

Sendo absolutamente plana, de uma planura sem 
a mais disfarçada elevação, as ruas dessa cidade se 
alongam, retas, por grandes distâncias. Seu princi­ 
pal centro é asfaltado. Possue belas praças, lindas 
avenidas e excelentes estabelecimentos de que se des­ 
tacam famosos educandários. Em geral a edificação 
da cidade de Pelotas, é baixa. Muito raros são os 
edifícios altos nos quais se inclue o Palácio do Co­ 
mércio. Há ali regular serviço de carris elétricos. 
Não há ónibus urbanos. Todo o serviço de cabotagem 
é feito atraves do Canal de São Gonçalo, que liga a 
cidade com as lagoas dos Patos e Mirim. É junto a 
êsse canal que se encontram as grandes indústrias 
frigoríficas da Anglo, outro polvo imperialista, êste 
inglês, cujos tentáculos se estendem por todo o Rio 
Grande do Sul, disputando com a Swift a hegemonia 
da pecuária dos pampas. Ao lado dessa grande in­ 
dústria outras preponderam para o bom nivel eco­ 
nômico dessa cidade. Entre elas a de curtumes e de 
beneficiamento de arroz são as mais importantes. 

Poucos são os cinemas de Pelotas: quatro 
apenas, e vivem sempre superlotados. Notável é a 
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vida estudantil dessa bela cidade, talvez das mais 
amplas do. País. . _ 

Como originalidade urbanística lícito é destacar­ 
se, em Pelotas, um mapa da cidade, em azulejo, tra­ 
çado no chão do seu principal jardim isto é, a Praça 
Coronel Osório. Ésse mapa esta estendido numa das 
aleias do citado jardim. Para vê-lo mister se faz 
atenção. Nele se encontram todos os 'detalhes da 
cidade inclusive os logradouros. É um trabalho ar­ 
tístico e inédito. Quem se quizer orientar quanto à 
direção das ruas de Pelotas, basta chegar até ali e 
estudar o referido e curioso mapa. . 

Também deve ser destacado em Pelotas, ·o gôsto 
de seu povo pelos monumentos· e estátuas. Tdas as 
praças estão ali povoados dessas relíquias históricas 
e rememorativas. O paradoxal na grande e cele­ 
brada cidade é que ela começou muito retirada do 
local onde se encontra atualmente. O marco come­ 
morativo da sua fundação está num bairro afastado e 
que se denomina Areal, onde não fui por falta de 
transporte fácil. É como se o Rio de Janeiro tivesse 
seu início em Duque de Caxias, guardando-se as de, 
vídas proporções, com a agravante para a cidade 
gaúcha, de estar em ccmpleto abandono o local en 
que ela nasceu. 

Respeitável é o comércio pelotense. O padrão de 
vida mais acessível do que em Porto Alegre. Nmm 
porisso a ciciade apresenta um grande moviment~ 
como seria de esperar. 

Levo de Pelotas, não apenas ótima impressão, 
mas igualmente indelével recordação de amigos que 
ali deixei, os quais me cumularam. de atenções, que" 
na esfera comercial, quer na política. Sem ser um 
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gastrónomo não me posso furtar à referência, no que 
diz respeito à alimentação,'de um dos mais apreciados 
ratos do gaúcho e que, em pelotas, é feito com ab­ 
soiuta mestria principalmente no "Restaurante 
Guarani". Trata-se do "mocotó". Esse prato su­ 
culento nada tem de parecido com o que se serve no 
Rio de Janeiro e em outras cidades centro-brasileiras' 
É realmente insuperável e deixa saudades! 

Antes de rumar para Porto Alegre, fui ao Rio 
Grande. Nao podia. deixar de conhecer êsse impor­ 
tante entreposto marítima; assim também como a 
barra da Lagoa dos Patos. A linda cidade de Mar­ 
cílio Dias, núcleo, hoje, de um dos setores proletários 
nacionais de maior esclarecimento, é, igualmente, 
plana e tem atrativos especiais. Ergue-se à margem 
do canal ou barra que liga a famosa lagoa ao mar, 
cuja amplidão se distende a leste. Muito industrial, 
com um movimento portuário considerável, está para 
o Rio Grande do Sul como Santos para São Paulo. 
Possue várias e belas praças, destacando-se dentre 
elas a Tamandaré, a qual, além de muito bonita no 
seu extenso conjunto arbóreo, ostenta alegorias mag­ 
níficas, dentre as quais a de um garoto da plebe na 
sua roupinha rôta, descalço, reclinado sôbre um dos 
braços em posição de meditativa indolência. Mais 
afastado, na perpetuação do bronze, está o heróico 
marinheiro de Riachuelo, abraçado à nossa bandeira 
pela qual dera a própria vida. 

Ligando a Lagoa dos Patos à outra porção dá­ 
gua a que chamam "Saco" que também se comu- 

as7.z.2±% 
há um belo canal artificial que atravessa a cidade ao 
meio. Entre êsse "Saco" e o oceano, está a costa. 
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. Nessa costa se ergue um grande bairro e se lo­ 
caliza o cais marítimo com todo o seu acessório. D 
ponto de vista social Rio Grande é bastante inferior 
as suas congéneres do mesmo Estado. Reina ali mui­ 
ta pobreza, muita miséria a despeito das grandes ri­ 
quezas dos exploradores do povo. Sempre o doloroso 
contraste, o mesmo e generalizado desajustamento 
sentido no Brasil inteiro! 

Ao lado norte· da barra, junto ao mar, bastante 
longe, está São José do Norte, vila praieira, de ma­ 
rítimos e pescadores. • O temporal implacável . que 
açoitava a região, naqueles dias, privou-me de visitar 
tôda a cidade. Isto, entretanto, não me impede de 
falar sôbre as planícies que contornam Rio Grande 
pelo sul; planícies que começam muitas léguas antes 
de Pelotas e se alongam até o mar. São campinas 
imensas e a sua característica geológico-topográfica 
para mim, tem uma significação especial. Nada en­ 
tendo do assunto, entretanto, pelo que tenho lido, 
acredito que tôda essa planura interminável é petro­ 
lífera. Como sabemos, é crime passível de punição, 
como aconteceu a Monteiro Lobato e outros brasi­ 
leiros dignos, afirmar-se a existência do famoso "ou­ 
ro negro" no Brasil. Porisso mesmo êste meu ponto 
de vista quanto ao petróleo no sub-solo do grande 

. Estado sulino, certamente não será tomado a sério. 
Entretanto a lógica dos fatos me autoriza a essa as­ 
sertiva. Senão, vejamos: ali na fronteira argen­ 
tina, do lado de lá do rio Ururuai, em Libres, nossos 
vizinhos portenhos descobriram o famoso óleo. A re­ 
gião é a mesma, guardando-sé ligeiras variações to­ 
pográficas. Idênticas são as características geográ­ 
ficas. Rumando-se para o norte, na mesma orla ma­ 
rítima do Atlântico, vamos encontrar o petróleo bra­ 
sileiro aflorando na Baía, em Alagôas, Pará e pela 
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Todavia, o positivo, no momento é que se al­ 

guem me lésse, dêsses que descreem no Brasil e ne­ 
gam a existência do petróleo em nosso sub-solo, ha­ 
veria de ter vontade de me atirar uma pedra à 
cabeça. Uma pedra só? Uma bomba atómica! 
.$7,,{""" dm se a raao me assiste o se estou 

....Deixei Pelotas às seis horas do frio quinze de 
Julho de 1946, de regresso a Pôrto Alegre, porém pi­ 
sando sempre outros caminhos. A situação climato­ 
lógica era quase insuportável, já pela garôa inflexí- teste.:% 
E se o vento era inclemente, o cenário, envolto no 
vasto e profundo manto cinza das hibernais distân­ 
cias, _era dos mais tristes. Sempre percorrendo as 
planícies e. coxilhas que se interpõem entre a Lagoa 
dos Patos, a. direita, muito longe, e os pampas, à es­ 
querda, sentia-me como que prisioneiro num mundo 
desconhecido. Lá em determinado ponto, por mim 
nao anotado, numa fazenda erguida no alto de peque­ 
na elevação, servi-me de café. As dez horas atra­ 
vessei, sôbre balsa, o rio Camacuãn, respeitável cor­ 
rente fluvial tributária da lagoa-oceano. A cada ins­ 
tante, para um lado e para outro, cruzávamos com 
os carros de colono, principal viatura da re2ião, puxa­ 
da a dois animais, com quatro rodas e tendo a carro- 
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ceria guarnecida, lateralmente, por paredes de tá- . 
buas, em formato cônico, sôbre as quais se apoia a 
r~spectiva cobertura. Quase sempre cheios de man­ 
timentos, êsses veículos traziam na boleia um casal 
de camponeses e seguiam em direção do comércio ou 
de lá regressavam. Não raro o camponês leva nessa 
viatura um ou mais feixes de capim para alimento dos 
respectivos animais, ao descansar pelo caminho, ou 
no pouso, quando tenha que pernoitar fora de Sua re­ 
sidência. Também encontrávamos pequenas carroças 
espécie de "charrete" a um animal, conduzidos por 
moças ou senhoras. Não vi, durante meu trajeto pelos 
pampas, uma só criatura feminina montada a cavalo. 

Em Camacuãn, cidade modesta e berço de Bento 
Gonçalves o herói de Piratini, mudamos de carro 
e prosseguimos, os mesmos passageiros. O mau tem­ 
po continuava. Por todos os lados viam-se montes e 
montes de arroz, já colhido, aguardando as "trilha­ 
deiras". Às vezes marginávamos pequenas lagoas ou 
banhados que não eram mais que infiltrações da La­ 
goa dos Patos, sempre à nossa direita. Por ali esvoa­ 
çavam pernaltas e palmípedes silvestres, de que se 
destacava o "tabuiaiá" dos campos fluminenses. Ao 
meio-dia chegamos a Tapes, outra vila dessa campa­ 
nha imensa, à margem da formosa lagoa, que só aí se 
deixa descortinar. É realmente, alguma cousa de ad­ 
mirável essa vastidão de águas! 

Às treze e meia horas, almoçamos em Flórida 
(com o "i" acentuado, conforme ali pronunciam) 
aprazível hotel que serve à zona de veraneio dos por­ 
to-alegrenses. As catorze horas estávamos na barca 
que nos transportaria ao lado esquerdo do Guaíba 
por mim deixado, fazia vinte e dois dias, quantos gas­ 
tei na viagem à fronteira. Após quarenta minutos 
de travessia, prosseguimos, para chegar às quinze e 
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meia horas em Pôrto Alegre. Já então eu trazia as 
mãos demasidamente inchadas, os dedos grossos e 
vermelhos como se atacados de mal pernicioso. Era 
o resultado dos ventos gelados da região percorrida. 
Fechando um circuito de dois mil e muitos quilóme­ 
tros, dava por encerrada minha excursão aos confins 
sul da nossa grande Pátria! 

Julho de 1946. 

PORTO ALEGRE-CURITIBA 
• Por via férrea 

Se vos disser que padeci, ininterruptamente 
sessenta e três horas, não duvideis, amigos, pois não 
exagero. Eu precisava conhecer o ramal ferroviário 
que liga as duas capitais sulinas. E para isso se fazia 
mister mais um lance de aventura que outra cousa 
não é uma tal viagem. O avião, transporte ideal 
encurta-nos as distâncias, é claro, mas não nos per- 

• mite conhecer a terra, seus contornos, aspectos e 
particularidades. E eu, uma vez ainda, preferia a 
centopeia mecânica ao pássaro de alumínio ... 

E foi assim que, às mesmas horas e do mesmo 
local onde, há dias, embarcara rumando para a fron­ 
teira, repeti a viagem até Santa Maria. Dali pros­ 
segui, porém, à direita, serra acima. Não tendo con­ 
seguido leito porque isso é privilégio de um grupo 
mirim do câmbio negro que açambarca a maioria dos 
dormitórios nesses combóios noturnos, para impingí­ 
los, depois e em viagem, aos incautos, a cem e mais 
cruzeiros por noite; não tendo, como dizia, conseguido 
leito, acomodei-me como pude, na mesma cadeira, on­ 
de enfrentaria a noite invernosa e medonha. Chovia 
e o vento lembrava um cão raivoso uivando deses­ 
peradamente. . . O frio era quase insuportável. A 
despeito das luvas, das galochas, de tôdas as roupas 
de lã, internas e externas, inclusive um grosso terno 
e a capa; com os pés envoltos em jornais, eu tiritava 
e sofria. Enquanto me encontrava no vagão da 
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Viação Férrea do Rio Grande do Sul, mal grado o 
sofrimento, sentia-me confortado. Mas depois ... 

Eram dezoito horas quando partimos de Santa 
Mana e logo iniciamos a ascenção da serra, já agora 
com duas locomotivas, uma empurrando. Nem se­ 
quer me fora poss1vel contemplar a vastidão dos 
campos, quando subia. Cerração implacável envol­ 
via tudo. A noite desceu e o que restava de clari­ 
dade reduziu-se às lâmpadas que nos iluminavam 
os vagões. Lá fora, o farol da locomotiva espancava 
a treva lançando sobre as cousas silenciosas e enchar­ 
cadas um jato de luz pulverizado de chuva ... 

Dos passageiros, cada qual mais se encolhia. Os 
que se achavam acompanhados, fundiam-se num só 
corpo para resistir. à sibérica friagem. Eu, só, não 
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minha velha carcaça, tentando fazê-la num bôlo den­ 
tro das roupas enregeladas! 

Além da vidraça embaciada o vento gemia ver· 
gastando a própria natureza... Enquanto me foi pos­ 
sível, consolei-me com os livros meus inseparáveis 
companheiros, travando melhor conhecimento com o 
realismo doloroso de Gorki. Quando as mãos já não 
mais se podiam fechar ou abrir, aceitei as rela­ 
ções que me oferecia, através de algumas palavras, 
um senhor que mais tarde vim saber tratar-se de um 
coletor lá para os confins gaúchos da fronteira argen­ 
tina. Caçador en.tusiasta, sabendo-me um adepto da 
arte de Santo Humberto, convidou-me insistente· 
mente para participar de urpa caçada de onças nas 
selvas do país platino; convite que, infelizmente, não 
me fôra possível aceitar. 

A palestra dêsse cidadão animoL1-me um pouco. 
E cu pude jantar muito bem. Para meu pesar, às 

194 DE AZEVEDO ROLIM 

vinte e três horas o Sr. Aparício Manhães- êss 
era O nome do belo companheiro de algumas horas 
saltou em Cruz Alta. Voltei à minha solidão entré 
aquelas dezenas de passageiros. A minha frente un 
casal fazia-se num so vulto procurando fugir a cruel­ 
dade do frio. E a viagem se foi alongando, cada vez 
mais fria, mais entediante. Nada me sendo possível 
contemplar além do mundo em torno resumido na­ 
quele vagão comprido, tentei enganar ao meu pró­ 
prio eu, fazendo que dormia. 

A manhã nos veio encontrar descendo a. serra 
através de viadutos sucessivos. As nove horas come­ 
cei marginando Uruguai- o mesmo caudal que há 
tantas léguas vira, suntuoso e vasto, em Uruguaiana. 

Não se encontrava longe Marcelino Ramos, ponto 
terminal da ferrovia gaúcha e início da celebérrima 
Viação Férrea Paraná-Santa Catarina. Essa cidade 
não se deixa ver à passagem. Montada na falta de 
uma serra e a cavaleiro da estação, muito alta, só 
lhe pude ver algumas casas. 

Em Marcelino Ramos meus padecimentos se fi­ 
zeram agravados. Uma modalidade de exploração 
aguarda os passageiros que pela vez primeira por ali 
trafegam. Os auxiliares do condutor da Viação Fér­ 
rea Rio Grande do Sul, têm prepostos na estação em 
foco, êstes marcam todos os lugares nos vagões p_ara 
os quais se vai baldear. Antes da chegada! os ditos 
auxiliares tomam as bagagens dos passageiros com­ 
binados, visando propina certa. Logo que o trem 
chega, passam êles as bagagens aos ditos prepostos 
que ocupam os lugares nos novos carros. De Marce­ 
lino Ramos para a frente, só ha trens de dois em dois 
dias. Naturalmente, porisso mesmo, o acumulo de 
passageiros é considerável. A famigerada estrada 
catarinense, mesmo com essa exigüidade de trens, so 
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põe à disposição dos passageiros, dois carros de 1. 
classe. O resultado é que inexperientes, como eu, de 
tôda aquela malandragem, ficam, como fiquei, sem 
lugar, tendo que fazer o resto da viagem, por longas 
horas, de pe. Como em tôda parte dêste Brasil in­ 
feliz, junta-se a tais e tão desagradáveis tropeços o 
indiferentismo dos responsáveis por aquela estrada, 
com relaçao ao publico obrigado a valer-se dos seus 
serviços. Ésse indiferentismo toca as raias do crime 
do abuso e da imoralidade. Desgraçadamente, porém, 
tudo isso nada mais e do que· o reflexo da ordem pú­ 
blica reinante no País! 

Com regular atraso partimos para a segunda eta­ 
pa. Sem lugar e sendo hora do almôço, aboletei-me 
numa das cadeiras do carro-restaurante e aguardei a 
refeição. Ao transpor o rio Uruguai encontrei-me no 
Estado de Santa Catarina, cuja travessia iria• durar 
todo o resto do dia e a noite seguinte. Por sorte mi­ 
nha, ao deixar o carro-restaurante, consegui locali­ 
zar-me num apertado lugar do vagão de passageiros. 
A chuva continuava e com ela o vento e o frio. Su­ 
bíamos o vale do Rio do Peixe que só deixaríamos 
muito além. Totalmente desbravada, a região é mui­ 
to fértil quanto ao solo, e tôda colonizada por ele­ 
mentos nacionais e estrangeiros. Dêstes sobressaem 
alemães e italianos. Vi muita lavoura de cereais, 
frutas, destacadamente as cítricas, alguma vinicul­ 
tura e modesta pecuária. Notei absoluta falta de 
gôsto no trato das propriedades, tôdas mal cuidadas, 
de aspecto sujo e feio. Como nas demais regiões 
agrícolas do País, vê-se por ali o criminoso abandono 
em que vive o nosso camponês cuja aparência é de 
absoluta miséria, principalmente se se trata de ele­ 
mento nacional. 
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(tais burladores da lei são comuns no sul do Pais. 
mas as autoridades não lhes podem ter mãos porque 
através deles agem os grandes criminosos alapardad4 
à sombra do poder...) e um moço. funcionário pú­ 
blico, gaúcho expansivo, que se fazia acompanhar de 
sua excelente e ampla capa, demais petrechos de via­ 
gem e a indefectivel cúia de chimarrão. 

Lerdamente o combóio se arrastava por aqueles 
êrmos que a invernia tornava mais apavorantes, de­ 
tendo-se, de longe em longe, nas estações igualmente 
tristes. Aproximava-se a tarde e o vento. e a chuva 
e O frio -- essa trindade cruel- seguindo-nos sem­ 
pre, mais e mais me martirizava! Raras localidades 
importantes existem por ali. Destas, Caçador é a 
quê mais se destaca: 

... E a noite desceu pela segunda vez. Associei­ 
me ao novo companheiro de viagem, servindo-me de 

• sua bela capa. Todavia, era êle o "capitalista" 
eu lhe devia ceder o melhor espaço nos· dois bancos 
em que nos abrigávamos. Assim sendo, à proporcão 
oue êle melhor se espichava, mais eu me encolhia. 
Finalmente venceu-me· o cansaço e adormeci. Está­ 
vamos, então, ascendendo uma' das elevadas serras 
da região e já atingíamos os mil metros de altitude. 
Acordei aos gritos de "café!" Estávamos parados em 
S5o João dos Pobres. Vencendo a inclemência do 
frio, desci à plataforma. Uma criatura esquálida, ao 
lado de seu esgrouviado marido, tiritante, vendia 
café e pão com manteiga, àquela hora da madrugada 
alta. Voltei ao aconchego do companheiro que dor­ 
mia. A viagem prosseguiu, já agora com o trem ser­ 
penteando, lerdo, encosta abaixo. 



Não mais consegui dormir: Dir-se-ia doer-me 
nao somente o corpo senão também a alma! Pelos 
carros, dezenas de criaturas sofriam comigo, dentre 
elas uma criancinha parecia sofrer muito mais que 
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comprar caminhes, ãissutta, traçava ia.",]?Z;; 
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As cinco horas chegamos a Pôrto União, onde me 

deveria passar para o ramal que me levaria direta­ 
mente a Curitiba. Os companheiros, porém, conci­ 
taram-me a fazer· essa baldeação à tarde, mais além, 
em Ponta Grossa. Olhei através da vidraca e vi a 
chuva e Vl o vento flagelando as árvores. Senti 
por impressão, o frio. terrível que lá fora rondava' 
enregelando as cousas ... E resolvi não sair do vagão' 
Era mais côniodo. . . • 

Pôrto União é divisa do Paraná com Santa Cata­ 
rina, estratégico porto-chave de acesso à região fron­ 
teiriça do norte argentino. Deixando essa localidade, 
atravessei o rio Iguassú que segue, bem pequeno 
ainda, a cumprir seu grande destino: contribuir 
para a majestade do Paraná de que é tributário e 
dar ao Brasil essas soberbas cataratas que lhe devem 
o nome. 

Esgaçou-se, afinal, a sombra que as névoas matu­ 
tinas mantinham sôbre as cousas e eu pude lançar 
os olhos sôbre os aspectos topográficos do novo Es­ 
tado em que pisava: Já agora na terra da preciosa e 
afamada "Araucaria Brasiliana", as florestas dessa 
árvore imponente, como estendal verde de taças vol­ 
tadas para os céus a se esbaterem da vegetação mais 
baixa, por encostas e planalto, advertiam-me de que 
pisava, realmente, os domínios do pinho do Paraná. 
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celência daqueles climas. 

A famosa terra roxa, a ve~~tação abundante e 
virente denunciavam-m~ a fertih_dade do solo para­ 
naense. Mas O céu continuava triste, forrado de nu­ 
vens compactas e implacáveis. A situação era sern­ 
pre a mesma: vento, chuva, frio ... "e chuva e muito 
vento"! Meu corpo dir-se-ia tocado de mil sovas. 
Entretanto o sofrimento continuava a me flagelar no 
bojo daquele combóio detestável! Amenizava-me 0 
sofrer a coletivisácão do próprio sofrimento que 
abrangia a quantos comigo viajavam. Ésses compa­ 
nheiros de viagem reagiam brincando da melhor ma­ 
neira que o pudessem fazer. Dentre êles havia um 
que adivinhava idade, mês e ano do nascimento de 
quem se propusesse, ao seu alvitre, fazer uma sim­ 
ples operacão aritmética. Milagres da matemática! ... 
Um granfino efeminado esforçava-se por competir 
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gão era um autêntico mostruário vivo de tipos huma­ 
nos, os mais variados, a começar por obesa alemã en­ 
xundiosa e. endinheirada, e terminar naquele tipo es­ 
belto, autêntico representante de anormais estili­ 
zados ... 

Deixei a leitura. Não apenas o ambiente, mas 
também o frio me fizeram, novamente, guardar o si­ 
sudo Gorki, incompatível com a vasia futilidade que 
ali me rodeava. 

Subíamos e descíamos avançando sempre. Como 
o combóio o dia se arrastava, monótono e vagaroso. 
As pequenas estaçõe_s, sem vida e sem atração, mul­ 
tiplicavam-se. A essa altura da manhã, fazendo uma 
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investida resoluta contra as fortificações da invernia 
o sol rompeu a muralha negra das nuvens e nos deu 
um banho de luz clara e animadora. O tempo iria 
melhorar. Eu, tambem, iria melhorar. Meu cora:ão .r %..i%5.±:%% f 
até àquelas paragens paranaenses. Ue avança 

Os pinheirais mais densos ficaram para trás. Uma 
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va-mate. Ali estava ela na beleza de suas árvores es­ 
beltas e folhudas, de um verde escuro oleoso exube­ 
rante a lembrar viçosa laranjeira. Tão logo deixá­ 
vamos aqueles setores e já os campos, êsses lindos e ".".227 roo4. na. ora 

As quinze horas cheguei a Ponta Grossa trazendo 
um grande atraso. Felizmente, também, o "paulista" 
que descia a Curitiba, vinha atrasado e eu pude me 
baldear para êsse novo combóio e prosseguir a via­ 
gem em busca do meu objetivo: aquela capital. 

Já agora tudo era diferente. Inteiramente ba­ 
nhadas pelo sol de uma tarde maravilhosa as cam­ 
pinas . paranaenses pareciam alguma coisa 'de irreal 
e apoteótico. Num contraste expressivo do que me 
sucedera ate Ponta Grossa, tinha eu ali um vagão de­ 
safogado, limpo, com lugares à escolha, ambiente cal­ 
mo e agradavel temperatura. Por cenário tinham 
meus olhos aquela magnificência campestre, única da 
terra de Emílio de Menezes. Mudara a paisagem em 
função das novas ordens vegetais. Ao invés de ma­ 
tas, quando os campos se interrompiam, deixavam­ 
se ver, aos capões, ·uma vegetação enfesada, modifi­ 
cando-se, não raro, em restingas a se alongarem pelos 
planaltos em fora. 
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As dezoito horas do terceiro dia dessa viagem 
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bém os passageiros aproveitam-se da parada para 
comer, apressadamente, alguma coisa. Na estação 
uma senhora velhusca, nédia e antipática, vendia "@o. 
xas" de galinha à guisa de croquetis. Todos, a um 
só tempo, pediam-lhe uma coxmha, e a coitada, tendo 
apenas duas, distribuía várias aos famintos, dos quais 
eu participava, a dois cruzeiros por unidade. Comprei 
algumas dessas "excelentes coxas de galinhas". Uma 
não passava de um duro joelho de galo, outra de um 
fragmento dorsal de galináceo (se. não o era de ou­ 
tra espécie avícola ... ) e finalmente a terceira apenas 
de ar comprimido, tôdas envoltas de qualquer subs. 
tância pastosa que não vem. ao caso. De qualquer 
forma iludimos a fome intoxicando-nos um pouco ... 

Novamente e pela terceira vez desceram as som­ 
bras notú-rnas sôbre nós, naquela viagem. Desta feita 
porém, a despeito de frias ainda, sob um lindo cé~ 

• lantejoulado. Nada' mais me foi dado contemplar 
através daquele oceano de trevas. 

... Finalmente, Curitiba. Eram vinte e meia ho- 
. ras quando entrei no magnífico Braz Hotel onde me 
esperava um quarto excelente. Era finda mais uma 
das minhas aventuras de peregrino do comércio atra­ 
vés dos caminhos do Brasil. 

1946. 



DE PORTO ALEGRE A CURITIBA 

Pela rodoviária 

Depois de meu regresso e estada, aí no Rio e, 
consequentemente, de ter matado a saudade de vós 
queridos filhos, regressei, como sabeis, à Capital pa­ 
raense a fim de concluir meu serviço ali. . 

Mal chegara e uma ordem telegráfica dos meus 
representados fazia-me retornar a Pôrto Alegre. Pro­ 
blemas imprevistos reclamavam minha presença na 
querida metrópole do Guaíba. 

Com muita satisfação revi amigos daquela boa 
terra. Normalizei o que motivara essa minha ines­ 
perada viagem e de novo me pus em caminho para 
Curitiba. Desta vez, porém, quis conhecer a região 
do litoral norte do Rio Grande do Sul e sul de Santa 
Catarina. Para isso tive que me valer do transporte 
rodoviário. Ainda uma vez reinava mau tempo na­ 
quela parte do nosso País. 

Não direi que foi uma viagem acidentada, cheia 
de padecimentos e contrariedades. Seria dizer um 
pleonasmo tratando-se, como se tratou, de uma via­ 
gem essencialmente longa, de ônibus, por estradas na 
sua maioria péssimas. 

... Pôrto- Alegre dormia o sono reparador das 
metrópoles cansadas do trabalho cotidiano. Como si­ 
nal de vida apenas alguns notívagos povoavam os 
raros cafés abertos àquela hora matutina ou cruzavam 
as ruas quase desertas. O tempo chuvoso e ameaça 
dor, dera ligeira trégua aos que precisavam partir. 
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Meu relógio marcava duas e meia horas daquela ma. 
• nhã de agôsto. O ônibus da Viaçao Catarinense sai­ 
ria às três horas. Após um "gole" de café tomad 
à pressa num estabelecimento cheio de boémios 
ocupei meu lugar e aguardei a partida. Rugiu 
motor no atrito das explosões primeiras seguido das 
clássicas mudanças da partida e o veiculo arrancou. 
Subiu a ladeira Andrade Neves, galgou a avenida 
Borges de Medeiros, tomou o "Caminho Novo" para 
alcançar a avenida Farrapos que logo apos deixava, 
à direita, avançando sempre para a colossal jor- 
nada. - 

Porto Alegre fra ficando, rápidamente, para 
trás. Seu casario ia cedendo lugar às habitações es­ 
parsas e plebéias dos suburbios longmquos. Algumas 
lâmpadas salteadas marcavam as sombras matinais de 
pontos luminosos envoltos, na gase da cerraçao. Pelas 
raras esquinas surgiam veicules ou pedestres rumando 
para o trabalho de todos os dias. O céu estava coberto 
das nuvens características dos dias chuvosos após 
ligeira pausa nas descargas pluviais. Grossos rôlos 
de vapor erravam pelo espaço horizontino, toldando, 
completamente, a abóboda celeste. De quando em 
vez, porém, havia um como desligamento ou rutura 
dessas camadas bulcânicas e então um fragmento de 
céu azul aparecia cravejado, esparsamente, de es­ 
trêlas acentuadamente fulgurantes. 

Em breve estávamos em pleno campo. A escuri­ 
dade indecisa tudo se confundia· numa só côr miste­ 
riosa. Nada se podia vislumbrar além das proprie­ 
dades ou habitações mais próximas da estrada. Ao 
longe, na retaguarda, refletia-se na altura . o ~larão 
de fogueira da iluminação da cidade que haviamas 
deixado. 
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a zona norte-litorânea do Estado. As cin qu~ povoam 
viamo-nos de café em Santo Antônio ~o oras ser­ 
inseri«omite si@«ois. i@ «sona • 12; 
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se antepõem y adjacências raieiras. i,$,2 
em Tramandaí, encontrava-me à beira mar. Ness~ 
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. Para vencer-se o areial do cômoro e alcançar a 
praia propr~amente dita, construiu-se, logo após a 
ponte refenda, um trecho de estrada sôbre tacos de 
madeira. Logo que se alcança o fim dêsse aludido 
trecho, atravessa-se um pequeno arroio ou vasante 
avança-se ainda mais um pouco sôbre areia solta é 
entra-se na praia. A entrada, porém, do leito artifi­ 
cial a que me referi, estava um tanto coberta de areia. 
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tresnoitado, ou porque se distraísse, não distinguiu, 
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mandaí. Caminhou alguns duzentos metros e, jul­ 
gando defrontar o arroio supra referido, dirigiu o veí­ 
culo para o caudal, tentando atravessá-lo! Para a 
felicidade de todos os que viajavam naquele ônibus 
(se felicidade é não perder a vida afogado dentro de 
um carro ... ) o veículo estacou ao primeiro contacto 
de seu· motor com a água que o invadira! Estacou 
tendo o para-choque dianteiro já submergido e as ro­ 
das traseiras dentro dágua, igualmente. Mais meio 
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metro da avanço e a submersão seria inevitável, pois· 
estávamos à beira do profundo canal da respeitávt 
corrente. A despeito de tudo a situação ainda era 
bastante grave. o recurso imediato era saltarem t. 
dos pela janela junto ao volante, o que foi feito em 
verdadeira e suigênere acrobacia, ou pela porta tra. 
seira, através do depósito das malas, coisa mais dif 
cil ainda. Pela porta comum, era mmpossivel qual­ 
quer tentativa uma vez que a agua a dominava. Mas 
a indecisão durou segundos, apenas. Todos saltaram, 
ràpidamente e sem atropelos, felizmente. Malas e 
bagagens foram, da mesma forma, retiradas com ra­ 
pidez, graças à cooperaçao de todos. Começou, in­ 
continente, a luta para o safamento do on~bus; luta 
que durou mais de três horas e na qual, não apenas 
passageiros, mas também curiosos que vinham ver 
0 ocorrido, se empenharam num só e grande esforco 
inclusive o grande auxílio de um cammhao vindo 
em nosso socorro. Eram nove horas quando o veí­ 
culo deixou as águas· do rio. 

As dez horas mais ou menos, a viagem prosseguiu, 
depois do trabalho indispensável de mudança de óleo, 
limpeza de velas ete.. Alcançada a praia, o "anfíbio" 
deslizou mais ou menos rapidamente, de quando em 
quando fugindo às ondas que lhe vinham lavar os 
peneus, alapardando-se na areia batida e escura, da 
praia interminável. 

Éramos aproximadamente vinte passageiros, in- 
clusive crianças, mais a tripulação da viatura. ' 

Nossos destinos ali se encontravam atados pelo 
fio invisível da solidariedade humana - essa fôrça 
imponderável que está sempre presente, nas horas 
incertas, animando o sentimento· de fraternidade. Po­ 
risso mesmo, aquelas dezenas de passageiros que se 
mantiveram caladas e arredias, desde a partida até 
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:c..2..#%.±.e r 
melhor para unir, aproximando as cri.,' Nada há 
desgraça, o sofrunento coletivo Quand ur~s,. 9ue a 
a vagem, raramente falávamos as ao $,""ç7° 
qual se encolhia na sua _presunção, no seu 6,$,, 
ou natural retraimento. Bastou que O • 'b g . 
a imini@nci@,de p@raios«i si«cio ?".,} z.: .z2ia 

Do grupo de passageiros merece destaqu 
sr. Vilar, cavalheiro bem are«soado. tagari". 

gana. e..t 
ficas. Dizendo-se espírita convicto e professo, ali es­ 
tava a implicar com o sacerdote, atirando-lhe indire­ 
tas, negando, dessa forma incorreta, a própria dou­ 
trina que dizia professar, a qual prega a benevolên­ 
c1a e a fraternidade. A seguir o cavalheiro ilustre 
entrou a desancar o nazismo, o comunismo, 0 govêrno 
os ceus e a terra. Em· resumo: era um cidadão d~ 
contra. No fundo, uma alma boa. Tendo-se paciên­ 
cia de ouvi-lo e ouvir-lhe os elogios às suas próprias 
qualidades, sem contrariá-lo; suportando-se-lhe as 
investidas contra tudo e contra todos; sendo-se, final­ 
mente, capaz de escutá-lo sempre e nunca aparteá-lo 
ou contestá-lo, ter-se-á nesse cidadão excelente sopo- 
nfero... • 

Mas o tempo passava e a distância se alongava 
para a frente daquele ónibus apinhado, através da 
#3.$3 

guia-se numa linha escura e assimétrica, muito alta, 
o perfil da Cordilheira Marítima. A leste, da .. esrra 
forma distante, unido à vastidão marinha, o horizonte, 
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inteiramente negro, dir-se-ia concentrar todas as r 
servas de bulcões e tempestades... A esquerda O c·­ 
moro alto, de areias pardas, em est~ndais desnudos ºe 
maninhos. A direita, o mar bravio e tenebroso, na 
sua côr de vinagre, a desfazer-se em babados de es. 
puma no seio curvo da isolada praia. 

Perdido naquele isolamento, o pugilo de criatu­ 
ras que éramos nós, deixava-se resvalar no bojo do 
veículo mais ou menos exitante no funcionar de seu 
motor. Chuva minuda e vento gélido forçavam-nos 
a manter cerradas as vidraças. De quando em vez 
um espinhe} assinalado por varas· fincadas na areia 
denunciava a existência de pescadores cujas palhogas 
se.ocultavam através do cômoro. Não raramente avis­ 
távamos aqueles profissionais da pesca, maltrapilhos 
esquálidos e anêmicos, no seu afanoso mister. Certa­ 
mente buscavam no mar a subsistência própria e da 
prole, da mesma forma que o fizeram os seus ante­ 
passados. Ali, como além, no sul como no centro e 
no norte do nosso litoral, continua o nosso pescador 
em sua maioria, o pária desventurado e alheio aos 
progressos da civilização inclusive no seu setor de 
atividades. • 

Bandos de aves marinhas levantavam-se em vôo 
rasteiro à nossa frente. Cadáveres de corvos do mar 
pontilhavam, aqui e além, a faixa ma'rron da praia 
êrma e triste, numa demonstração insofismável de 
que a fome e a peste também assolam os intrépidos 
companheiros das misteriosas procelárias. 

Nem um barco, nem uma canôa de pescador, se­ 
quer, aparecia além, quebrando a monotonia dêsse 
horrendo litoral, a mais triste e detestável de quantas 
praias se distendem pelo oriente do Brasil. E o carro 
prosseguia, ora diminuindo a marcha, ora aumentan­ 
do-a, para a frente. Entretanto não demorou muito 
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a mostrar o resultado do banho anterior: entrou a 
falhar, estacando por fim. Nessa hora um pescador 
recolhia seus anzois. Inúmeros peixes surgiram, a - 
çando o desejo de alguns passageiros que os • 
~~~ ao preço espantoso de cinqüenta centavos (a~1

3 
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montante, enquanto o tempo, ao contrário, ia fugindo! 
E o carro continuava enguiçado, e o motorista lutava 
por lhe curar o mal súbito e ameaçador. Finalmente 
a vitoria sorriu_ ao trabalho. A profissão triunfou 
sôbre a enfermidade mecânica e o veículo arrancou 
novamente, no momento preciso quando as maretas 
já lhe vinham lamber as plantas de barrocha. 

Adorm_eci para só despertar em Tôrres, extremo 
norte do litoral gaucho, quando o ônibus estacou à 
porta do Hotel Farol, onde iríamos matar a fome 
agravada pelo atraso de três horas. 

A Cordilheira, nessa altura, recua profundamente 
para a esquerda. Da ilb.arga se lhe desgarra um gi­ 
gantesco braço que desce no sentido de leste; bus­ 
cando o oceano onde chega formando uma elevação 
muito graciosa, à _guisa de promontório, a receber o 
afago das vagas que lhe escarvam os contrafortes, 
desfazendo-se contra os rochedos. É sôbre tal ele­ 
vação que se ergue Tôrres, um dos recantos mais lin­ 
dos do litoral sul-riograndense. 

Almoçado, parti. O carro que houvera deixado 
a praia para chegar à vila, tornou à mesma pista. Ou­ 
tra vez entramos em contacto com as vagas sempre 
revoltas. Atravessamos o rio Tôrres, servindo-nos da 
primeira balsa naquela jornada. Do lado oposto fir­ 
mávamos .pé em território de Santa Catarina, visto 
ser aquele rio a linha divisória. Mais noventa quilô- 
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metros de praia nos esperavam a percorrer ainda. O 
ambiente era o mesmo, igual O. cenário. De um lad 
mar. de outro, cómoros de areia. Por cima, um cé, 
ameaçador. E nada mais além de gaviões, quais • 
lósofos fatalistas, esperando que mariscos lhes vies. 
sem às garras atirados pelas ondas... 
Já à tardinha o carro fêz uma curva rápida, ma. 

ezz7"%±: E"Aia ãeiiiivamente g praia. Estava e­ 
cido O célebre trecho rodoviário da estrada Prto 
Alegre-Florianópolis. Iria eu agora penetrar o in­ 
terior da terra de Jerónimo Coelho. Se péssima era ·±:± % 2%% ±.% 
- pastagens, nem qualquer indício de que arrasas 

i.ao lo'éia, demonstravam-me que a região não es­ 
tava totalmente desabitada. Atravessada a_planície 
que se interpõe entre o mar e a Cordilheira, alcancei 
parte·montanhosa onde o solo se apresenta mais fér­ 
til tornando-se excelente a medida que mais_ se pe­ 
netra o interior. Nem porisso melhorava a situação 
de abandono. - Sequer uma só lavoura se me apresen­ 
tava para desfazer minha impressão de que nao 
existia agricultura naqu_ela parte do Estado. 

Finalmente.cheguei a Araranguá, cidade pequena 
e sem vida, onde nada digno de registro havia além 
de certa área de terreno mecanrnamente preparado 
para cultura de bolbosas. Curta foi a demora ali. 
Atendido o correio e abastecido o carro, a marcha 
prosseguiu, agora sob a direção de outro motorista. 
Mais adiante efetuou-se a segunda travessia em bal­ 
sá, esta no rio Araranguá cujas águas são verdes 
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como as do mar, em Cabo Frio; por certos dias de 
verão. 

Transposto êsse caudal esmeraldino, as estradas 
entraram a melhorar. Também mais aprazível se me 
foi apresentando a região. Lavouras surgiam em 
preparo ou semeadas. Terras ótimas e planas, em 
grande parte cultivadas, quando não ocupada por ma­ 
tas e capoeiroes, como reserva, perdiam-se por dis­ 
tâncias. Propriedades apreciáveis surgiam como a me 
desfazer a má impressão recebida ao penetrar o Es­ 
tado em referência. Entrementes o ónibus desenvol­ 
via marcha firme e acelerada. Mas a noite chegou 
para roubar-me a vis1va os aspectos que vinha con­ 
templando. 

À dezessete e meia horas cheguei a Crissiuma 
importante e próspera cidade da região, onde várias 
minas de carvão mineral se encontram em atividade. 
Êsse -minério, que se estende por quase tóda a zona 
sul de Santa Catarina, começa a ser explorado, des­ 
tinando-se, todo êle, além de outras indústrias e vias 
férreas, à Siderúrgica de Volta Redonda, que ali dis­ 
põe de jazidas próprias e importantes. 

Igualmente em Crissiuma foi-nos rápida a de­ 
mora. Prosseguimos .viagem às dezoito horas. Ao su­ 
bir a rampa que conduz à parte mais alta da estrada, 
num relance pude contemplar a cidade iluminada 
mostrando, nos telhados novos de suas habitações, o 
quanto é ela recente. Ao fundo, em vários pontos, 
os montões do combustível extraído aguardando 
transporte. Oxalá, como faz ao nosso petróleo, o im­ 
perialismo não venha atrofiar com seus tentáculos 
de morte, essa nossa riqueza em surgimento e na qual 
se apoia um dos alicerces na futura independência 
económica do ·Brasil. - • 

e a.e:.ss 3 1$, ,"""N, a meu ver.,ama dos memores vinhos 
{_ cultura nacional. psse vinho, _produzido na­ 
quela mesma localidade, para mim, nada fica devendo 
aos congêneres estrangeiros. . 

A noite, que se fizera demasiadamente densa e 

t:±. 3,5% 
carro, seu reabastecimento, e partimos. Depois de 
passarmos ràpidamente por Orleans, locadidade pe­ 
quena, atravessamos, uma vez ainda, em balsa, o rio 
Una, frio e feio, mais tenebroso que as sombras no­ 
turnas. As vinte e duas horas atravessamos, em São 
Ludgério, o "Braço do Norte", largo e violento caudal 
que demanda o oceano. 

Comoveu-me, nesse lugar, o sacrifício dos encar­ 
regados da balsa. Não teem êles hora certa para 
dormir. A qualquer momento da noite ou do dia 
em que chegar um carro, lá vem um pobre homem, 
às vezes acompanhado da mulher, como testemunhei, 
com lamparinas, ao rigor do frio e da chuva, atender 
ao chamado. Que vida cruel e trabalhosa dessa po­ 
bre gente! Que contraste chocante e doloroso entre 
êsses trabalhadores e os que vivem no bem estar das 
capitais, usurpando sempre o suor dos que tra­ 
balham! 

... Ora dormitando, ora contemplando as som­ 
bras frias e encharcadas, mas sempre imprensado por 
um mastodonte humano que, incorrigível, com suas 
enxúndias de suino gordo, me vinha, de muito longe, 
fazendo de seu encósto, via a noite escoar-se no funil 
das horas. Despertei, madrugada alta com o carro 
mais uma vez enguiçado. Nova batalha do paciente 
motorista por êle uma vez mais vencida. Prossegui- 
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mos e a manhã, na sua côr indecisa das primeiras ho­ 
ras, me foi mostrando as cousas que se iam esbatendo 
das sombras. Propriedades bem cuidadas, sitios apra­ 
zíveis, lavouras e pastagens onde pastavam rebanhos 
de gado manso, denunciavam o cuidado dos agricul- 

E.:±.±3±%#%.%.4 
Dentro em pouco atravessava a suntuosa ponte 

Hercílio Luz. Entrava, consequentemente, na Capi­ 
tal catarinense onde deveria chegar às vinte horas 
do dia dezessete, as sete horas do dia dezoito. o 
atraso, convenhamos, não fôra grande! ... 

... Corri ao hotel em busca de descanso à velha 
carcaça e matar o sono quase insuportável. Às doze 
horas levantei-me, tendo a felicidade de conseguir 
um banho, coisa não muito fácil na terra dos Ramos 
oligarcas. 
- Para não fugir à sinceridade que nos é apanágio, 
reduzida e a percentagem dos que elogiam aquela ci­ 
dade, dentro da qual, dos próprios habitantes, ouvi 
maldizerem-na tanto que a julguei na verdade detes- 

. tável. Todavia não é tanto assim. As cidades como 
as criaturas, têm defeitos, têm vícios, mas têm vir­ 
tudes, igualmente, têm qualidades, em compensa­ 
ção. Muita vez, é certo, as virtudes são sacrificadas 
em holocausto à vontade ou ao capricho de senhores 
feudais e prepotentes, cuja ambição, cujos interêsses 
subalternos jamais permitem à evolução, ao progresso, 
frutificar em messes de benefícios à coleticidade, ao 
povo. Eis a impressão que tive ao conhecer Floria· 
nópolis. Ao meu modo de ver, ela é uma cidade ví­ 
tima do capricho de políticos retrógrados e vinga­ 
tivos. 

DE AZEVEDO ROLIM 

.:me 
%,],, e para o si, todos os que a conheciam 
~formavam-me ser a Capital c~tarinei:ise UJ? insulto 

%2 E.""3%e ?$,5k.' cegou finalmente o dia da prova decisiva. 
Estava eu em Florianópolis. Por uma dessas crueis 
façanhas do destino, ah cheguei sob uma chuva incle­ 
mente, e a cidade estava totalm_ente envolta num 
denso nevoeiro. Tornando-lhe mais apavorante o as­ 
pecto eu trazia comigo, transformado em pessimismo, 
0 cansaço e o tédio. Tudo em torno ·a mim parecia• 
me estranho. Era como se eu me encontrasse numa 
terra estrangeira em que as cousas e as criaturas me 
fôssem hostis. Tão logo D. Maria a alemã dona 
do hotel indicou-me a cama que me estava reser­ 
vada, nela atirei-me num sono de duas horas. Mais 
ou menos reconfortado,almocei e fui conhecer a ci­ 
dade entanguida e nevoenta. 

Em poucos horas a microscópica metrópole não 
mais tinha segredos para mim. Comecei pela Praça 
15 de Novembro, onde se ergue colossal fortaleza 
e abrigo anti-aéreo ... , a Catedral. A retaguarda 
dêsse templo, em pequeno largo, está o busto de J e­ 
rônimo Coelho, insigne jornalista catarinense. Mais 
recuado ainda, já descambando para a praia interna 
ou a ocidente da cidade, em outro-amplo jardim que se 
defronta com o quartel da fôrça pública, encontra-se o 
monumento da destemida espôsa do italiano, guer­ 
reiro de dois continentes. A frente da citada Cate­ 
dral a cidade desce até o cais onde se levanta o tra­ 
piche municipal, desembarcadouro marítimo, bar e, 
ao mesmo tempo, estação de espera para os qnibus. 
Logo acima dêsse estabelecimento, mas na parte baixa 
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da praça, voltado para o ocea~o, ergue-se o busto do 
gel. Fernando Machado, heroi e comandante dos ca­ 
tarinenses na guerra do Paraguai. No centro do alu­ 
dido logradouro, desgalha-se linda árvore de "ficus 
benjamin"", gigantesca e secular, cujos galhos, em cír­ 
culo, amparados por suportes de ferro, abrangem uma 
vasta circunferência, oferecendo sombra encantadora 
e um lindo aspecto ao local. Sob a mesma está 0 
busto de Vitor Meireles e à frente dêste, o monumento 
aos heróis da guerra contra Lopez. Êsse o centro 
principal de Florianópolis. 

Rumando-se para o sul, a quase um quilómetro, 
encontra-se a ponte Hercílio Luz, de que já falei de 
passagem, "pão-de-ló de toda festa", para usar a ex­ 
pressão popular, no que diz respeito àquela Capital. 
Isto porque, aludir-se àquela cidade e silenciar sobre 
a referida ponte, seria o mesmo que falar do Rio de 
Janeiro e nada dizer quanto à Guanabara. Inegàvel­ 
mente trata-se de uma obra suntuosa. Construida por 
Bygton &: Sunditron, dos Estados Unidos, e inaugu­ 
rada em 1926, a ponte Hercílio Luz é algo de sun­ 
tuoso, de admirável, tal o arrojo de concepçao e capa­ 
cidade realizadora que a enriquecem. Descreve-la 
seria gastar tinta e papel sem um resultado positivo, 
tais são os detalhes técnicos, as minúcias e particula­ 
ridades dêsse pênsil monumento. Até se chegar a êle 
encontram-se mais dois bustos: o de Oswaldo Cruz 
e outro do próprio Hercílio Luz, êste em corpo inteiro 
e que fica num pequeno largo à esquerda de quem 
vai da cidade atravessar a ponte em referencia. 

As ruas de Florianópolis são estreitas e mal. cal­ 
çadas. No sentido longitudinal, bastante compridas, 
transversalmente isto é, de leste para oeste, sao quase 
tôdas interrompidas por propriedades particulares in­ 
clusive do clero, que certamente impedem o seu pros- 

ezz#te 
ç{ a marcha interrompida, pois que não passam 
tais ruas de vielas mais extensas. 

Há regular comércio em Florianópolis. Dois são 
os cinemas ali existentes, relativamente bem instala­ 
dos e que se servem de luz própria, visto que a ilu­ 
minacão pública é uma negaçao. O transporte ur­ 
bano 'é feito por ônibus. A edificação é modesta e 
antiauada, em que pese alguns prédios residenciais 
elevantes e edifícios mais recentes, contados, porém, 
a dedo. 

Quanto ao aspecto social, como tôdas as suas con­ 
gêneres brasileiras, a cidade em aprêço tem a sua 
diversidade de classes: a "superior", a "média" a pro­ 
letária e a indigente. Notei, em verdade, miséria em 
Florianópolis. Aliás não é isso privilégio seu mas, 
desracadamente, do Brasil inteiro. A falta de ind. 
trias fabris, ali, é um dos fatores dêsse pauperis 
Do ponto de vista sanitário, não me pareceu uma ci­ 
dade salubre. O impaludismo ronda sinistram 
a nopulacão, denunciando-se na côr dos habitat. .s 
pobres. Isto não quer dizer que todo o catarinense 
r'e Florianópolis seja pálido, anquilostomisado. Abso­ 
lutamente! Vi muita gente corada e robusta entre 
aouele citadino povo. Isto, entretanto, quase que ex­ 
clusiva!T'ente entre ªJ? classes abastadas. Os que se 
encontram mais em ~ontacto com as regiões charco· 
sas. invariàvelmente, são impaludados. A caracterís­ 
füa do novo relativamente à sociabilidade, não é má. 
Nota-se-lhe delicadeza e até mesmo desejo de se CO­ 
municar com o forasteiro. Mas isso não é generali­ 
zado. As pessoas com as quais falei, trataram-me de 
maneira delicada e solícita, mas, desinteressada quan­ 
to à minha qualidade de brasileiro de outras regiões. 
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Não me acolheram, como o gaúcho, por exemplo, de­ 
sejosas de saber algo do Brasil distante. 

Quase nulo é o movimento marítimo no porto da 
Capital em apreço. Dois dias permaneci ali e não 
me foi possível testemunhar acostagens. Apenas pe­ 
queno navio costeiro chegou. Não testemunhei qual­ 
quer presença de embarcações na respectiva baía e 
até um rebocador que lá se encontrava ancorado de 
seu lugar não saiu durante êsses dias, a não ser mu­ 
dando de posição aos caprichos das marés ... 

O serviço de iluminação, conforme acima falei 
é simplesmente péssimo, nessa infeliz Capital. Apesai'. 
de possuir instalação pública as ruas vivem às es­ 
curas e a luz particular só melhora um pouco depois 
das vinte e uma horas. Mesmo assim não é sempre 
que ela se faz presente. Disseram-me ali que essa 
situação de malbarato administrativo tão vivamente 
refletido naquele serviço público, é devida· a célebre 
oligarquia reinante em Santa Catarina, cujos "Ra- 
mos" pretendem estender seus domínios sôbre o ser­ 
viço de luz, da cidade. Como a respectiva emprêsa 
tem resistido, êles promovem a sabotagem para en­ 
fraquecê-la, tentando vencê-la pelo cansaço. Não 
sei se isso é verdade, o que não será de estranhar 
num regime de imoralidades em que política é sinô· 

• nimo de negociatas, peculatos e cambalachos em favor 
de grupos e em detrimento do povo. O certo é que 
o serviço de luz em· Florianópolis é dos piores que 
conheço. Entretanto, do outro lado do canal, além 
da ponte Hercílio Luz, há uma luz excelente. 

Melhor não é a instalação sanitária e a de abas­ 
tecimento dágua, na aludida Capital. Deixo de des­ 
crevê-la porque isso em nada aproveitaria a quem 
me lêsse. Aqui está, portanto, em linhas gerais, apre­ 
sentada Florianópolis, no que lhe diz respeito à vida 
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Z' possiiiidades para ser uma cidade magnífica. 
Localizada, como é sabido, numa grande ilha, ao 
norte se lhe ergue alta montanha que, descendo ate 
0 

mar de um lado e de outro, barra-lhe o avanço. 
Dali ela se derrama, em forma triangular, para o sul, 
até à ponte Hercílio Luz, tendo a oeste o recôncavo 
ou baía interna, e a leste a enseada ou pôrto formado 
pelo mar alto. Não sendo plana a ilha, o casario se 
eleva em espigão de maneira a permitir que se lhe 
descortine, da parte mais alta, um belo cenário ma­ 
rinho em qualquer direção. Dessa maneira, .como 
disse, quer para leste, quer para oeste, que se volte, 
tem-se um estendal de águas em tôrno da cidade, ofe­ 
recendo-lhe, a um só tempo, o aspecto de prisioneira 
e dominadora. Olhando-se do norte para o sul, ei-la 
nos oferecendo a perspectiva de que nasce junto ao 
canal e, em triângulo, se vem abrindo e distendendo 
até esbarrar na montanha. 

Só essa particularidade geográfica bastaria para 
fazer de Florianópolis uma das mais mimosas e pito­ 
rescas metrópoles do Brasil litorâneo - quiçá do li­ 
toral sul-americano, se contasse com o patriotismo e 
a honestidade de seus administradores. É é justa­ 
mente o que não se nota ao visitá-la. Pelo menos 
foi o que senti. Para melhor expressar o atraso e o 
abandono da Capital catarinense, basta dizer que ela 
chegou à triste posição da mãe que perdeu tôda a 
ascendência moral sôbre as filhas, as quais, só lhe 
rendem obediência por· mera formalidade, visto te­ 
rem-na superado em tudo, inclusive em riqueza, pres­ 
tigio e progresso. Esta minha comparação diz res­ 
peito as grandes cidades catarinenses de Blumenau 
Joinvile, Itajaí e tantas outras, cuja importância eco~ 
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nómica e dem~gráfica há muito superou à da metró­ 
pole. Porisso mesmo essas "filhas" só prestam obe­ 
diência à genitora para efeitos político-tributários 
fiscais ou jurídicos. Quanto ao mais até desdenham 
dela tanto lhe estão superiores. E assim dou por con­ 
cluida a apresentação da Capital catarinense, o que 
faço através de rápida observação, certamente im­ 
precisa, dada a minha pequena permanência ali. Se 
não expresse1 a realidade, desculpai o viajante, pois 
seu tempo é sempre escasso. E prossigamos a jor- 
nada para Curitiba! • 

Confortàvelmente instalado num ónibus moderno, 
deixei Florianópolis às cinco horas do dia trinta de 
agosto, rumando para Joinvile, via Itajaí. 

Contornei o recôncavo de Florianópolis, cuja be­ 
leza natural prendeu-me a contemplação por longo 
tempo. Depois se me afigurou um afastamento do 
litoral. Atravessei um rio cujo nome escapou-me. 
Adiante a estrada encontrava-se alagada pelas águas 
e mais um rio o "Tijucas", que transbordara. O 
carro enfrentou a faixa líquida e logo· entramos na 
vila que tem o nome do aludido rio. Gaivotas que 
obrevoavam as adjacências fizeram-me perguntar o 
porque de sua presença ali. O mar estava perto, res­ 
ponderam-nos. Efetivamente: a um quilometro, mais 
ou menos, lá estava o oceano em vastíssima e bela 
enseada, cuja praia contornei por vários quartos de 
hora. Finalmente a estrada encurvou-se a esquerda. 

Ascendi a serra que se nos antepunha e o mar 
ficou-me à retaguarda. Tóda a região naquele setor, 
denotava atraso, abandono. Nenhuma lavoura e 
muito menos propriedades bem cuidadas. Casas pró­ 
ximas umas das outras, sempre feias, sujas e tristes, 
apareciam a margem da estrada, patenteando a m1sc­ 
ria camponesa também por ali. De quando em vez 
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uma igreja se elevava entre aquelas habitações. E 

:2% e2±ez: 
produção agrária. A umca exphcaçao que encontrei 
para aquele completo abandono foi a de que os ve­ 
lhos colonos italianos e alemaes, tendo enriquecido, 
retiraram-se para as cidades ou centros populosos, 
onde se estabeleceram, deixando sítios e fazendas 
cujas terras, exauridas, transformaram-se em carras­ 
cais abandonados e sem vida. 

Na minha contemplação seria capaz de afirmar 
estarmos a muitos quilómetros do oceano. Entre­ 
tanto, para surprêsa minha, eis que a estrada começa, 
novamente, a marginar as ondas, numa outra ensea- 
da curvelínea e calma. E daí para frente, ora afas- z 

tando, ora marginando o mar, caminhei várias léguas. 
Finalmente, depois de mais uma guinada para a es­ 
querda, vasto lençol de águas diferentes, mais pare­ 
cendo uma grande lagoa, apareceu unindo-se ao mar 
que rebentava em vagas à distância. Não muito cami- 
nhei e me vi em Itajaí, a famosa cidade da banha e 

#.2 ±%532% 
cidade em pauta. 

Cidade essencialmente industrial, desfruta uma 
bela topografia e apresenta as principais caracterís­ 
ticas de um grande centro. Assemelha-se Itajaí, to­ 
pogràficamente, a Macaé, no E. do Rio, guardando­ 
se as devidas -proporções não apenas com relação à 
indústria, mas também no que diz respeito ao em­ 
preendimento económico. 

. Detive-me na terra de Lauro Muller, por alguns 
minutos, que aproveitei para uma vista dolhos a uma 
das suas principais e bonitas praças públicas, precisa­ 
mente aquela onde se ergue o busto do aludido polí- 
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automove1s e oferecendo uma nota interessante de 
inédito regionalismo ao forasteiro. 

Uma hora, aproximadamente, gastamos para atra­ 
vessar o rio Itajaí, tal a violência de sua corrente e 
a extensão de seu leito. Duas lanchas são empre­ 
gadas para conduzir a balsa de travessia. 

Antes de, prosseguir nesta narrativa, quero assi­ 
nalar a exigüidade de pontes sôbre os rios de tôda a 
extensão rodoviária que venho percorrendo no Es­ 
tado de Santa Catarina. Vadeando várias e respei­ 
táveis correntes fluviais, até ali nem uma só ponte 
existe. Tôdas as travessias são feitas através do pe­ 
noso e arcáico sistema de balsas. 

Prosseguindo a marcha, atravessei vasta planura 
mais ou menos alagadiça, onde se via grande cultura 
de bambú comum, matéria prima do papel. O am­ 
biente continuava o mesmo quanto a agricultura, no 
que diz respeito à alimentação. A despeito da pro­ 
ximidade de um grande mercado, nenhuma lavoura 
pude ali testemunhar. Apesar disso, vi inúmeros 
carros transportando bananas, cujas culturas certa­ 
mente encontravam-se distantes de meus olhos. Es­ 
parsamente viam-se algumas cabeças de gado vacum, 
ordinário e feio. E a tapera, os carrascais, o abandono 
imperavam por distâncias imensuráveis. Homens e 
crianças, tipicamente doentios, anêmicos e tristes, 
transitavam, com freqüência, por aquelas estradas. 
Quando assim não era, à beira de casas velhas e pau­ 
pérrimas, senhoras e mocinhas lavavam roupa, na de­ 
monstracão mais evidente de que também em Santa 
Catarina, a msiéria campeia, não apenas nas cidades, 
no porletariado, mas igualmente na zona rural, nas 
populações camponesas. O quadro, conseqüente 
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mente, de pauperizagão é geral em todos os qua­ 
drantes desta nossa imensa e malbaratada Pátria! 

E assim caminhei, constrangido e decepcionado 
com o que testemunhava, até alcançar, novamente 0 
mar, numa das mais lindas enseadas que meus olhos 
já viram. Chama-se Penha, essa localidade. Supo­ 
nho ser aquela a zona de veraneio das cidades pró­ 
ximas, o que é fácil observar-se pela quantidade de 
casas norns, aprazíveis, tôdas fechadas. O mar nesse 
recanto é de uma tranqüilidade lacustre. Lindíssimà 
o cenário convida, a quantos o contemplem, a um 
longo estágio naquele privilegiado recanto. Lem­ 
brando uma v~sta Icaraí, muito mais bela, porém, 
na sua naturalidade, essa praia se alonga por quilo­ 
metros. Frente mesma, la nos domínios do oceano 
alto, uma ilha coberta de vegetação muito verde, pa­ 
rece vagar contra a incursão dos escarcéus atlânti- ..p1±.:± 
ma, eternamente alertas. No centro dessa maravilhosa 
angra, barcos de pescadores oscilavam suavemente 
como a desafiar-me a paixão pela pesca. 

.2"%.%.2%% z4ses se .± E.E" SE: %. 
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culo azul da cordilheira empre.""? distante, o cír­ 
nota de tristeza e desola@á44.4" Pgiagem uma 
turava-me a interro a.•.' e esse abandono, tor­ 
zagao de santa c};" ,ge é da aramada coito±­ 
pelo decantado colo± ' 10 amanho de suas terras 
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E o silêncio respondia à irr.everéncia de minha 
curiosidade, com a lógica irrefutável do silêncio! ... 

Mas avistam-se por ali velhas casas de tábua, es· 
tilo alemão, completamente abandonadas no meio das 
capoeiras, dos matagais, sob cuja proteção verdeja­ 
vam, salpicadamente, lindos cafeeiros a denunciar a 
fertilidade da terra. Eram, a meu ver, testemunho 
silencioso de um passado de fartura e prosperidade, 
que fatores de ordem anti-económica, inclusive o im­ 
patriotismo de uma politicalha sórdida e criminosa, 
fizeram desaparecer. Colonos naturalmente por con­ 
tingência, os estran_geiros- que ali se fizeram campo­ 
neses, tão logo enriqueceram foram-se aglomerando 
nas vilas e cidades para se dedicar ao comercio, a in­ 
dústria, menos trabalhosos e de maiores possibilidades 
financeiras. Quando muito ali deixaram ocupando 
as exauridas terras, alguns patrícios pobres ou descen­ 
dentes, os quais, ante a improdutividade do solo care­ 
cente de tratamento racional, abandonados técnica, 
social e econômicamente, quedaram-se, apáticos, dei­ 
xando a tapera invadir-lhes as propriedades, conforme 
se via. E aquela vastidão certamente prospera em 
tempos idos, ali se encontrava transformada em vas­ 
tos carrascais. Eis a realidade tremenda! 

... As doze horas cheguei a Joinvile. Passei uma 
vista dolhos pela cidade, cuidei dos afazeres que ali 
me levaram e tomei passagem no on~bus que partm_a 
ao dia seguinte. Passei o resto. do dia a olhar as coi- 
sas e os aspectos dessa grande cidade industrial, on­ 
de O forasteiro se sente como em terra absolutamente 
estranha, tal o ambiente europeu que lhe emprestam 
principalmente os alemaes. 

Após ter visitado mais algumas ruas e recantos 
da cidade, tive a impressão de que oinvile é, real­ 
mente, um pedaço da Alemanha no Brasil. A cons- 
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trugão ali é tipicamente germânica. Telhados em ân­ 
gulos absolutamente fechados! escorrendo quase a 
prumo das cumieiras altas; a cor creme-claro das tin­ 
tas· janelas e portas envidraçadas e guarnecidas de 
"st~res"; os• chalezinhos com sótãos superpostos e 
limpos; os jardins públicos e particulares, bem cui­ 
dados; os estabelecimentos comerciais de portas am­ 
plas, quase sempre de vidro; as ruas largas, os arbo­ 
rizados, os bares e cafés, a nomenclatura arrevessada 
dos logradouros e estabelecimentos; os veículos de tra­ 
ção animal, em suma, todo o conjunto dessa impor­ 
tante cidade, tanto quanto me tem sido possível co­ 
nhecer tradicionalmente me dava a impressão de terra 
estrangeira. 

Situada numa vasta planura entre serras cobertas 
de florestas, Joinvile é de uma aprazibilidade notá­ 
vel. Seu parque industrial é importante e nele é 
digno de destaque os estabelecimentos Harp & Cia., 
especialistas em conservas comestíveis e outros de­ 
rivados. 

Não me foi possível conhecer Blumenau, outro 
grande centro industrial de Santa Catarina, cujo par­ 
que industrial ascende a mais de quatrocentas fá­ 
bricas, entre grandes e pequenas, de todos os ramos 
inclusive metalurgia. Essas foram as informaçõe~ 
que me foram dadas; informações que me autorizam 
a reconhecer em Blumenau o maior centro industrial 
do Estado . 

... O tempo andou mais depressa do que eu es. 
perava. E o ônibus deu o sinal de partida. Nosso 
destino era, já agora, a capital paranaense, numa ar­ 
rancada direta. Notável é, não apenas a excelên­ 
cia do solo mas igualmente a beleza topográfica, as­ 
sim como a pureza do clima daquela região. Entre­ 
tanto e a despeito de tudo, continuava, aos meus olhos, 
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a falta de agricultura. Nem uma lavoura digna de 
nota me f01 poss~vel contemplar. Mesmo assim, 0 
movimento de veiculas e elementos camponeses era 
grande. Impossível me foi, porém, lhes ver as la­ 
vouras. Se elas existem, o que certamente acontece, 
encontram-se muito retiradas das margens da estrada. 

A viagem transcorreu sem acontecimentos dignos 
de nota. Finalmente, deixei Santa Catarina e entrei 
no Estado do Paraná, cuja linha divisória é assinalada 
por um posto fiscal. Logo após, comecei a subir a Cor­ 
dilheira Manhma atraves de uma rampa talvez a 
mais longa de quantas tenho percorrido. Tal ascen­ 
ção se desdobra em curvas, aclives e declives ligei­ 
ros, por léguas, entre serras cobertas de florestas. 
Muito densas, muito sujas e tenebrosas essas flo­ 
restas, a começar pelas próprias árvores, tôdas elas 
baixas e entrançadas de musgos, lianas e gravatás, 
apavoram à idéia de uma penetração em seu seio. 
Muito longe estão essas matas, em beleza e atração, 
das suas congêneres dos Estados do E. Santo, Minas 
e Rio de Janeiro. 

Em determinada altura da estrada há uma espécie 
de nicho onde se encontra uma santa exposta à visi­ 
tação dos religiosos. Essa imagem, que ali foi colo­ 
cada por devotos, resistiu, conforme narração que 
ouvi, à fúria das avalanches pluviais que lhe sulca­ 
ram de um e de ouro lado,- o solo adjacente, dei­ 
xando-a como que insulada mas firme em seu pedes­ 
tal Essa coincidência de ordem simplesmente ero­ 
siva, foi logo aproveitada pelos crédulos ou aprovei­ 
tadores da boa-fé pública, como milagre que trans­ 
formou mais uma imagem numa das mmtiss1mas 
santas milagreiras destes brasis de crendices e de ex­ 
plorações. Porisso mesmo aquele mcho so.bre um pe­ 
dregulho à margem da estrada, transformou-se no lo- 

-sr;zr77 região. 'e 
ao passar por ali. • . 

Mas, nem a santa, com todos os seus milagres, 
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?";;ao que avancava para o gerac@o do planalto 
áranaense. Ao galgar o chapadão ou término da 
subida, tinha à retaguarda, uma paisagem majestosa 
através do vale por onde acabava de subir. Ja nessa, 
altura, com a mesma satisfação para meus olhos, vol­ 
tava a encontrar a imponente araucária. Os pinhei­ 
rais surgiam a cada instante, numa abundância só 
conhecida naquelas preciosas terras do grande Estado 
sulino. Igualmente isenta de culturas a reg1ao se 
distendia para tôdas as direções, coberta de matas ou 
savanas intercaladas de pastagens. 

As treze horas almocei e prossegui. O cenário 
se transformava. Alargavam-se os campos à propor­ 
~ão que mais avançávamos. A população se aden­ 
sava na mesma proporção. Bem cuidados campos 
de cultura já agora surgiam aos meus olhos e com 
êles bonitas propriedades. O ambiente era outro, e 
mais acentuado o progresso. Também por ali se evi­ 
denciava a beleza topográfica do Paraná e a feraci 
dade rara de seu solo. • 

E assim deslumbrado, vi chegarem as quinze 
horas ao mesmo tempo que o ônibus estacava no seu 
ponto terminal, em Curitiba. Três Estados acabava 
eu de percorrer, conhecendo-lhes as regiões serrana 
e marítima. 

1946. 



CURITIBA-PONTA GROSSA-PARANAGUA 

Imperativos profissionais, levaram-me a Ponta 
Grossa, onde havia passado quando da viagem de 
Pôrto Alegre a Curitiba, já relatada anteriormente. 

Por singular e cruel coincidência, como da pri­ 
meira vez que o fizera, chovia quando repeti a via­ 
gem através dos campos paranaenses. Isso impediu­ 
me de conhecer, na ida, a região ainda de mim des­ 
conhecida, pois o nevoeiro a ocultava em seu manto 
indevassável. Felizmente as chuvas cessaram e as 
névoas, esgarçando-se, permitiram-me, não apenas co­ 
nhecer a princesa daqueles planaltos magníficos, mas 
qualmente, os próprios planaltos, cuja vastidão, além 
Je infinita, é suntuosa. 

Na verdade, dentre inúmeras e belas cidades do 
ui, que me foi permitido conhecer, Ponta Grossa é 
uma das mais bonitas. Isto não só quanto à beleza 
panorâmica, mas, e especialmente, também pela sua 
privilegiada situação topográfica. Situada sôbre uma 
colina bipartida por greta não muito longa, tem suas 
avenidas e ruas invariàvelmente retas a se distende­ 
rem por todo o perímetro urbano, sem curvas ou desa­ 
linhamentos. O centro comercial própriamente dito 
lhe está situado na rua Quinze de Novembro, onde 
se encontram estabelecimentos consideráveis. Mais 
abaixo dessa rua localiza-se a Praça Barão do Rio 
Branco, moderna e atraente, onde se vê um audi­ 
tório destinado a retretas e outros espetáculos musi­ 
cais e públicos. Ainda algumas praças de secundá­ 
rio valor existem na cidade, destacadando-se, dentre 
elas, a João Pessôa, em frente a estação ferroviária. 
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Para qualquer das suas direções, a partir do cen­ 
tro, que se encontra no ápice da colina, a cidade en­ 
tra em aclives acentuados. Quase todo, o centro 
urbano é calçado a paralelepípedos, o que oferece 
agradável e belo aspecto a Ponta Grossa. Infelizmente 
a exigüidade de tempo privou-me de conhecê-la em 
todos os seus bairros e recantos. Todavia, o pouco 
que me foi dado ver autoriza-me a afirmar que se 
trata de uma grande cidade, merecendo, muito jus­ 
tamente, o título de "Princesa dos Campos" que lhe 
deram os paranaenses. 

Relativamente importante é a atividade industrial 
dêsse lindo centro populoso. Além de uma boa fá. 
brica de cerveja, prepondera ali a indústria de madei­ 
ras e artefatos respectivos. Inúmeras serrarias e fá­ 
bricas de móveis completam o parque industrial da 
cidade em alusão. Seus hoteis são excelentes e a fre­ 
qüência de hóspedes é notável, principalmente iti­ 
nerantes de várias procedências, inclusive indo e vin­ 
do da foz do Iguaçú, a quatrocentos e tantos quilô­ 
metros dali. 

Atrofiada é a imprensa pentagrossense, a qual se 
constitui de um só e pequeno jornal- o "Diário dos 
Campos", mal feito e mal colaborado. 

Digna de nota nessa cidade é, inegàvelmente, sua 
paisagem. Onde quer que se esteja, desde que no 
alto ou na sua parte mais elevada, descortina-se a 
vastidão dos campos, que se mostram em tôda a sua 
maravilhosa perspectiva. Os crepúsculos e os arre­ 
bóis são magistrais e transformam Ponta Grossa 
numa ilha imaginária adormecida num oceano de 
sonho! 

Regressei a Curitiba numa dessas manhãs encan­ 
tadoras, de céu límpido e muito azul, emborcado como 
taça fabulosa sôbre os imensos descampados. . 
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A topografia do planalto paranaense assemelha­ 
se muito à do oeste e do norte de Minas Gerais. To­ 
davia, a@uêle apresenta vegetação arbor'sada - o 
"cerrado" em grande parte do seu território, ao 
passo que êste é quase inteiramente despovoado dessa 
vegetação. São planuras verdes e limpas como se 
tratadas e regadas diàriamente. Parecem verdadei­ 
ro, imenso e belo jardim, isto porque, no meio da 
verde graminea que os cobre, há flores raras e lindas 
desabrochando aos beijos da primavera que surge'. 
Nao sao campinas como os pampas, que entediam 
com sua imutabilidade, seu aspecto único e uniforme. 
Ao contrário, os campos paranaenses, na sua pers­ 
pectiva ondulada, oferecem constante mutação topo­ 
gráfica através de colinas, que se esbatem e de vár­ 
zeas, que se dilatam. 

De longe em longe as savanas, dentre as quais 
se levantam as soberbas araucárias - êsse pinheiro 
inconfundível na sua beleza. 

Tais savanas, à distância, mancham a verdura do 
escampado como se foram sombras de nuvens pai­ 
rando nas alturas sob um claro dia de sol. Não raro 
um ipê raquítico, mas desairado em tlr, põe sal­ 
picos de ouro no seio esmeraldino da soberba paisa­ 
gem. Quando assim não é, humildes cedros verdejam 
destacando-se da arborização ou bosques de que acabo 
de ocupar-me. Raramente avistam-se gados nas pas­ 
tagens. Não obstante, a pecuária tem papel prepon­ 
derante na economia déssa região; pecuária que vai 
sofrendo a influência do zebú, raça de que apresenta 
exemplares bonitos e vistosos. 

E a gente vai correndo para os lados de Curitiba 
sem sentir que o tempo corre ... Algumas léguas via­ 
jadas e toma-se a margem do Iguaçú de que só se se­ 
para a via férrea ao chegar à capital do Estado. Aci- 
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nmnentos me~all_tcosparentemente frágil, lembrando 
aras de ,422},,' á sertão norte-mii@iro, estrava- 
as rochas cal formação. Há verdadeiras suntuo- 
gaptema""; aa atrasa., @usndo, ao ovg 
%"$}$?"ateies se oferecerem, inclusive transpor 
?k istricio necessária, certamente @ses7g; 
n~mentos paranaenses s~ tr_ansformarao num gran e 
objetivo turístico-excursionista. __ 

E os campos se vão modificando sempre, vao 
tornando cada vez mais lindos. E o rio se va er­ 

~~rvando seguido da via ferrea, sereno, como que 
. do. na sua cor de chumbo, antes de se agitar em 

~!~iatds e corredeiras próximo ao pôrto onde se torna 
mais amplo e navegável. . , 

De certa altura para cima aparecem as varzeas, 
quase inteiramente cobertas de vegetação, à 8," " 
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{"~rccimento de uma agricultura mais positiva, 
mais ampla. Lavouras vão surgindo, através das quais 
a arece O trabalho organizado e a cultura racional. Sem os trigais. verdes e viçosos, no mais flagrante 
testemunho de que só não temos tn~o ~m abunda_n­ 
cia porque há fôrças estranhas e cnmmosas entra­ 
vando o desenvolvimento de sua cultura. 

E O observador esquece·s~ de si mesmo. Esquece­ 
se de que há problemas e sofrimentos, de que há mi­ 
séria e dores no povo brasileiro e no Brasil. Nao 
sente as horas passar. Seus olhos, seu pensamento, 
todo o seu "ego" está embebido dessa magificência 
que é o Paraná o mais belo Estado da Federação. 

Curitiba está quase à vista e eu não falei ainda 
das casas de madeira. Creio não errar se disser que 
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r±seres± 
pitorescas tais habitações! A casa de palha, o rancho .""}E," "o ovo da a rico o« e». 

,E; ±±.,11%2 
aproxima da Capital. As várzeas se fazem mais lar­ 
gas, regadas sempre pelo silencioso Iguaçgú. Na mes­ 
ma proporçao adensam-se as culturas. Vêem-se tra­ 
tores arrastando arados no amanho da terra. Veem­ 
se animais, principalmente cavalares, substituindo a 
máquina nesse mister. Vêem-se camponeses semean­ 
do e dentre êles a graciosa camponesa, tal qual nos 
mostram os filmes e as alegorias, de chapéu largo ou 
lenço atado à cabeça, no sadio afã dos afazeres cam­ 
pesimos. Nota-se que não existe ali êsse brasileiro 
triste e adoentado, arrastando sua miséria e seus pa­ 
decimentos nos feudos e latifúndios espelhados pela 
quase totalidade do Brasil. Há vida, há satisfação no 
trabalho dêsses camponeses paranaenses. As cultu­ 
ras que surgem de tal trabalho demonstram, à sacie­ 
dade, a vantagem dos métodos racionais a que a má­ 
quina começa, no Brasil, a emprestar mais decidido 
apoio: 

E tudo isso, tôda essa beleza, êsse conjunto de 
cores e de aspectos banhados de sol, oferecem aos que 
não são indiferentes a tais belezas, alguma coisa de 
diferente e auspicioso. É assim, o Paraná! 

... Ontem voltava eu das bandas em que o sol 
se .põe. Hoje, ao contrário, rumava para a direção 
onde êle se levanta para a sua ronda cotidiana ... 

Eram seis horas e vinte e oito minutos. O alto­ 
falante da estação férrea de Curitiba repetia uma vez 
mais o aviso de todos os dias: 
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"Alô! Alô! O trem que vai a Paranaguá e An­ 
tonina partirá dentro de dois minutos. Os senhores 

#te:.±. E±.#.1" 
gem!" Um disco musical seguindo-se a essa adver­ 
tência, espalhou no ambiente a voz poderosa e gum­ 
chante de Vicente Celestino. Vibrou a sineta de par­ 
tida e, ao apito estrídulo do condutor, respondeu em 
silvo rouco a locomotiva. O trem se punha em mar­ 
cha. 

Através de seus bairros a cidade foi cedendo lu­ 
gar às chácaras e aos sítios, cada qual mais atraente 
e aprazível. Sucedeu-lhes, à serenidade bucólica, o si­ 
lêncio bom dos vastos campos pastoris e dás lavouras 
bem cuidadas. A planura se ampliava sempre à pro­ 
porção que eu avançava para o mar, na direção da 
cordilheira que, ao longe, se ale, antava como que 
intransponível. As várzeas ali são mais amplas e mais 
uniformes. Os pinheirais voltaram a aparecer, sober­ 
bos e altaneiros. Os pomares, especialmente de perei­ 
ras, em plena floração, ornamentavam as residências 
campesinas. 

Na primeira estação, várias professôras desem­ 
barcaram, recebidas, alegremente, por um sem nú­ 
mero de alunos. Antes de Piraquara encontra-se o 
Hospital-Colônia São Roque, onde se tratam ou re­ 
pousam, segundo me informaram, funcionários da es­ 
trada de ferro de que me servia. Manda-me aliás 
o dever de justiça, consignar aqui minha agradável 
mmpressão a respeito dessa via férrea, eu que a ela 
fiz referencias acrimoniosas e críticas severas, em 
outro local, quando narrei minha viagem de Pôrto• 
Alegre a Curitiba, através da aludida estrada. Porisso 
mesmo sinto-me à vontade, bem à vontade, para mo­ 
dificar meu Julgamento, agora que vejo sua organi- 
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ação no ramal de que me estou servindo. Na ver­ 
dade, além da pontualidade dos horários, da segu­ 
rança do material permanente e do tráfego, há a des­ 
tacar-se os edifícios das estações e as residências dos 
respectivos funcionários. Tais edifícios, obedecendo 
a um tipo "estandartizado", são aprazíveis, confortá­ 
veis e dignos de servirem de padrão para outras es­ 
tradas que quiserem melhoras as condições de vida de 
seus funcionários. 

A oitocentos e muitos metros de altitude, em ple­ 
no seio da cordilheira, entre píncaros e matas, deti­ 
ve-me na estação de "Banhado", onde os passageiros 
serviram-se de café e guloseimas. E' aí o ponto culmi­ 
nante do famoso ramal. Prossegui descendo a serra, 
em plena e brava natureza, onde nem uma só resi­ 
dência se ergue entre aqueles alcantilados precipícios 
cobertos de matas. "Veu de Noiva" foi a primeira 
estação nessa segunda etapa. Oferece-lhe o nome 
uma encantadora cascata que se arroja escorregando 
pelos abismos. Sucedem-se os túneis e as famosas 
obras de arte. Mais um mergulho na rocha viva, ao 
tornar-se à claridade a gente se encontra do lado de 
lá da· cordilheira. O cenário é, então, magnificente! 
O vale de Paranaguá, suntuoso como todos os grandes 
vales da maravilhosa Cadeia Marítima, aparece, in­ 
teiro. na sua natural grandiosidade. Ao fundo, cor­ 
rendo para leste, um ribeirão traçava sinuosidades 
na face plana das adjacências marítimas. Três po­ 
voações se avistaram, distantes, dentre as quais, Mor­ 
retes, que atingiríamos dentro de algum tempo. Mais 
além, a Baía de Paranaguá, na sua estreita conforma­ 
ção de "fijord" escandinavo. Muito ao longe, con 
fundindo-se com a linha infinita do horizonte, o ocea­ 
no bravo. Abaixo de quem descia a falda íngreme 
das serras, as estações de Engenheiro Lang, e mais 
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acima, como que da mesma a cavaleiro, Marumbi, 
cujo nome tomou-o ao soberbo pico de granito que 
se eleva às nuvens, ao lado do "Abrolhos", monta­ 
nhas que se alcandoram, a centenas de metros de al­ 
titude, próximo a essa estação. Trata-se de elevações . 
ciclópicas, dessas que, inclusive os "órgãos", a "Itabi­ 
ra", o "Frade e a Freira" e tantas outras, fazem da 
Serra do Mar a mais bela e harmoniosa cadeia do 
nosso vasto e magnífico sistema orográfico. 

Certo dia, um grande engenheiro patrício - o 
Dr. Teixeira Soares, vendo o mar caminho eterno 
e franco a tôdas as produções, a algumas léguas· do 
colosso econômico que são os campos paranaenses, 
separados, apenas, por uma cordilheira idealizou, 
como tantos colegas seus, em outras regiões e na mes­ 
ma cordilheira, um caminho através da fabulosa "mu­ 
ralha atlântica". Vencê-la, galgá-la dominando-a, e 
abrir passagem à locomotiva através daquele dédalo 
de precipícios, daqueles .alcandores e alcantis, fôra 
o seu grande sonho. O mar iria fecundar de novas 
iniciativas os opulentas campos e dêles receber a ri­ 
queza imensa das suas vastas produções. Seria o 
progresso, seria a fartura, seria a glória! 

Idealizou e confiou seus planos a um colega, ou­ 
tro valoroso brasileiro, o Dr. Antonio Rebouças. E 
então um exército de trabalhadores, técnicos, oficiais, 

. ajudantes e operários, munidos de aparelhos cientí­ 
ficos, de ferramentas rudes, cordas e cabos, todo um 
arsenal, em resumo, indispensável a tais empreendi­ 
mentos, acometeu a colossal muralha. 

Daquele vagão de primeira classe, olhando longe 
e olhando perto, "in loco"; passando onde se deram 
em holocausto à Pátria e ao progresso, tantas vidas 
e tantos sacrifícios, transportei-me, em pensamento, 
áqueles recuados tempos e vi a azáfama dos abne- 
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gados galgando a cordilheira enorme. Aqui, uma pe­ 
dra a rolar sôbre um troço de trabalhadores. Ali, 
uma encosta abismal a ser contornada . Além, um 
cabo a partir-se, atirando no abismo os lidadores. 
Ora a conquista de um precipício, ou o enfrentar da 
abruptosidade ambiente, Ora o livrar-se dos réptis 
peçonhentas alapardando-se, insidiosos, ·nos socavões 
sombrios. Homens pendurados, resvalando no abis­ 
mo a perfurar o rígido granito. Máquinas suspensas, 
criaturas suspensas, na miraculosidade da ousadia hu­ 
mana. Explosivos ecoando na quietude dos êrmos, 
para arredar o pedregulho bronco. Machados re­ 
boando pelas encostas, na destruição do secular ma­ 
deiro que jamais sonhara perder a vida aos golpes 
dos civilizados, dominadores que eram daqueles al­ 
cantilados domínios. Picaretas e enxadas reluzindo 
ao sol no escarvar da terra virgem. E comandantes 
e comandados; técnicos e operários, irmanados todos 
por um só ideal, a vitória, batalharam nessa guerra 
suigênere em que a inteligência, o braço e a ferra­ 
menta se congregaram para vencer a resistência imo­ 
bilizada e rígida da natureza. 

Quantos anos durou a batalha? Quantas vidas 
nela se perderam?· Quantos desapareceram antes da 
vitória? Não sei! Ignoro tudo a respeito. Sei, apenas, 
que, ao alcançarem o alto da cordilheira, ao transpo· 
rem-na, haviam deixado para trás vinte e tantos qui­ 
lômetros de estradas onde as curvas se superpõem 
como nos alambiques as serpentinas; onde os preci­ 
pícios, apavorantes, abrem gargantas vertiginosas na 
atração do abismo; onde as escarpas atingem fenome­ 
nais alturas e os abismos são de tal sorte profundos 
que nem sempre se lhes devassa a ensombrada base! 

Quatro pontes jaziam estendidas sôbre escachoan­ 
tes mananciais. Dezenove pontilhões atravessavam 
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reserve.%%% 
#:%E::±±"#7: 
navam 0 âmago profundo das amplas penedias, além 
de cortes altos e profundos nas ilhargas das rochas 
milenares, E a linha férrea estendendo-se por esse 

site%.%±% 
como se suspensa por fios invisíveis, ali ficava como 
símbolo da fôrga inteligente contra a resistência do 
elemento bruto. Por ela passou, enfim, ao termino 
da luta a locomotiva acordando os êrmos e condu­ 
zindo nos seus cavalos mecânicos a semente do pro­ 
gresso! 

Hoje, milhares de criaturas despreocupadas, ao 
passarem por aquele trecho ferroviário, extasiam-se 
com tanta beleza panorâmica, com tanta obra de arte 
e tanto arrojo humano. Lembrar-se-ão, acaso, dos 
que se sacrificaram por tôda aquela arrojada reali­ 
zação? 

E quem foram êles? Quais foram êles? Que he­ 
róis êsses que ali ofereceram a própria vida para que 
o progresso avançasse, para que progredisse a civili­ 
zação? Ninguém me responderá! À humanidade 
não importa o criador e sim a criação. Nordau estava 

• com a verdade! 
... Aqui falei, apenas, do idealizador e do realiza­ 

dor. Teriam sido apenas êsses dois grandes vultos 
da nossa engenharia os que, deram ao Paraná e ao 
Brasil essa estrada magnífica? 

E êsse mundo anónimo e menosprezado de tra­ 
balhadores e operários que se ensanguentaram nas 
anfratuosi,çlades das rnchas, no resvalar das escar­ 
pas, no abeirar dos abismos, a lutar, cotidianamente, 



PELOS CAMINHOS DO BRASIL 

ao sol e à chuva, rasgados, descalços e famit? E %7.,28e s «sr. ã@» cal.""a. 

..% %2.4..E e maser.asas era si«oro n.i.".#.2""" 2z± %'2% =ir rr: .±2%#.%±a: 
A· me~ó~ia, pois, dêsse homem rude, dêsse traba- ;z::rzr: #%ir 

alusao, dedico este capítulci do meu singelo livro. 
Homenagem modesta sim, mas sincera, de um irmão 
q1;1e lhe conhece o sofrimento porque o viveu tam­ 
bém nas lutas de anónimo camponês, cuja infância 
estiolou-se nos longmquos rincões provincianos! A 
voce, anonmmo construtor da Paranaguá-Curitiba 
gloria. do nosso povo e orgulho da nossa engenharia; 
%.."2%.2. «o «r» sisi» 
... Paranaguá é uma cidade tipicamente colonial 

secular. Numa de suas igrejas li: "construída em 
.15]8". Por aí pode-se aquilatar da idade dessa vóvó. 
Nao tem ela quaisquer encantos dignos de destaque. 
Seu casario velho vai cedendo, a custo, à moderna 
construçao. Possue ruas calçadas, um comércio re­ 
gular, alguma indústria, modestíssimo e singular mer­ 
cado coberto. Poucas praças ou logradouros vi ali. 
Dentre êles, como principal, a Eufrásio Corrêa onde 
se destacam, como curiosidade, seis estatuetas de 
jaspe, se me não engano, representando o Inverno, 
a Europa, a Asia e a Africa, mais as deuses Themis 
e Minerva. 
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Numa outi'a praça há um jardim zoológico em 
miniatura de cuja coleção destaca-se. lmda onça 

• Paranaguá é feia e oculta aos olhos da 
cidade. Para vê-la, tem-se que tomar uma condu- 

se:tez:E 
para leste e os matagais para o oeste dao a 1mpressao 
de que aquele povo vive isolado num sertão. A des- surta tis 
serve a população encontram-se a muitos quilômetros 
para o sul. • 
. A maior parte do comércio é forasteiro e se com­ 
põe de filiais das grandes firmas paulistas e para­ 
naenses que ali têm seu serviço de exportação e im­ 
portaçã~. Há, também, um moinho de trigo da Cia. 
Matarazzo. 

Como sempre acontece no sistema econômico sob 
o qual vivemos, os contrastes chocantes e dolorosos 
estão em "tõda a parte em que se esteja. Paranaguá, ~-·}; pts,: pz4.3$%± 
fabulosas, a miséria é das mais cruciantes, especial- ~ 
mente refletida na infância. Ao desembarcar o fo- d 
rasteiro se vê cerc~do de verdadeirà multidão infantil, 
não apenas pedindo dinheiro, mas e especialmente. 
de··maneira honesta, procurando carregar malas ou 
fazer outro qualquer trabalho para angariar alguns 
cruzeiros. Dolorosa situação essa dà infância brasi- 
leira! 

Passei na cidade em referência, algumas horas, • 
apenas. Não fôra preciso mais para conhecê-la. 
Como a quase totalidade das nossas cidades praieiras 
'não capitais, vive ela no mais completo e brutal aban- 
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dono. E assim continuará, por certo, até que o futuro, 
felizmente nao muito remoto, lhe venha trazer a 
benfazeja luz da vida e do progresso! 

........... Novamente em Curitiba. Vários dias de 
permanência e contacto na metrópole paranaense e 
com a terra de Emiliano Perneta, não bastaram para 
que me fôsse permitido dizer o que seria preciso a fim 
de expressar, com justeza e sinceridade, aos meus 
amigos distantes, a graça e a beleza dessa linda Ca­ 
pital. 

Dizer que Curitiba é uma grande cidade, além de 
usar um lugar - comum indigno de quem se preza, é 
ficar muitíssimo aquém da realidade. Que é uma 
cidade linda, igualmente seria dizer banalidade. Que 
é muito limpa e atraente, da mesma forma seria dar 
provas de infantil vulgaridade. Que dizer, portanto, 
de Curitiba? Vou me valer da imagem poética. Que 
me perdôem aqueles cuja atenção venham estas pá­ 
ginas despertar. Para mim, a metrópole de Emílio 
de Mi>-iezes é, indiscutivelmente, no vasto e verde 
escrínio de seus campos, uma jóia rara a fascinar a 
todos que a ventura tenham de conhecê-la. Isto, é 
claro, no que lhe diz respeito ao clima, à topografia, 
ao aspecto citadino. • • 

Porque não se trata de um grande· centro popu- 

e±2 57:±7 
mais estiolante agitação. Aboslutamente! Curitiba, 
como capital, tem seu movimento e seus foros de me­ 
trópole, não restam dúvidas. Mas tudo isso em mi­ 
niatura, envolto numa beatitude admirável, numa 
despreocupação filosófica de criaturas calmas e in­ 
diferentes, deixando ao forasteiro a impressão de que 
os problemas· terríveis que alarmam o mundo capita- 
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Brasil em particular, não lhe di­ 
usa em egna ,' ovo curitibano, é º. que parece ;22,}Z"%. isicocwmsio. mo mquieta o ata d& 

amanha- smo as ruas principais, os bares, os 
Ponsso ,?1 nstantemente cheios, superlotados 

cinemas estãÉjeo pacato, calmo, verdadeiramente 
%,E2,%2%; "" "E4e »i rira«atos mos de,4g4e is. 
~1a população e essa era, na verdade, tranqüila! ••... 

Ao tentar ligeira aprecraç~o sobr_e o_ povo, cujo 

«susta"u.: 
zer que àseJa les que não encontram dificuldade em 
sabem, 1 aq_u: intercambíar amizades onde quer que 2.. se iem,ãvrateo pero4o de t«erige 
vivido em Curitiba, nao logrei ali mais de uma meia @ctzr:.#r 
",aer-se-ia dizer que ésse fato está em relação 
ao meu incorrigível temperamento misantrópico. Na 
verdade, às vezes, chego a pensar que pertenço ao 
rol dos indivíduos, cuja época de existência é já pas­ 
sada senão, paradoxalmente, está para vir. . . . Isto 
porque não jogo, não entendo de futebol e corridas, 
não freqüento bordeis nem similares casinos, 'boi­ 
tes" e correlativos. Fujo às criaturas fúteis cuja pa­ 
lestra em nada me aproveita. Se aprecio as mulhe­ 
res, essa apreciação é de nível. muito superior à con­ 
cepção em que é tida a minha querida irmã de lutas, 
à qual rendo o culto de meu respeito pelo papel que 

. ela representa como fonte perenal das grandes reali­ 
zações humanas, (claro é que não me refiro à mu­ 
lher comum e fútil, conseqüência lógica de uma so­ 
ciedade cocacolizada.· .. ) em todos os. tempos. Aba­ 
nalidade vazia de uma palestra de esquina prefiro 
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o convív~o. ~os ~ivros, pois. a pseudo cultura dess~ 
pseudo c1v1hzaçao que anda por aí, em tôda arte a 
falar de tudo sem entender de nada, me a6e& 

.grz.tez#z±? 
vel ou insociável um povo como O curitibano, mes­ 
mo tendo, como eu, encontrado em todos os brasi- 2#.,,32" todos s mos to+ • ovo»sia 

Contrastando, entretanto, com essa feição de 
indiferentismo ao forasteiro e demonstrando gôsto 
pelas coisas da arte e da cultura, vamos encontrar, 
através dos fatos, o carinho e a dedicação do povo 
em alusao, pela arte e pelos assuntos culturais, não 
apenas paranaenses, mas igualmente nacionais. As­ 
sim é que os monumentos, hêrmas e bustos; as expo­ 
sições e mostras de pintura; os centros culturais etc. 
são notados à primeira vista .na bela Capital. 

Na Praga Tiradentes, por exemplo, encontram­ 
se estátuas a Benjamin Constant, Floriano e Tiraden­ 
tes. Além dêsses monumentos, há um marco come- 

• morativo do 250.º aniversário da fundação da Vila 
Curitiba, nos recuados dias de março de 1693! Outro 
marco simbolizando os limites C:o 'Estado· do Paraná, 
nos mostra, perpetuados no bronze: o oceano, repre­ 
sentado por um navio; São Paulo, por um ramo de 
café; o· Rio Paraná, pelas majestosas cataratas do 
Iguaçú, e Santa Catarina, pe~a Ponte Hercí~o. Luz. 
Arborisada quase que exclusivamente com 1pes ou 
paus-darco, em setembro essas magníficas árvores, 
desnudas de folhagem, desgalham-se em -floração de • 
ouro, oferecendo a dita praça um aspecto de rara ori­ 
ginalidade brasileira. • 

Na pequena Praga Dr. Generoso Marques, está 
a estátua de Rio Branco. Na arborizada e pitoresca 

. DE AZEVEDO ROLIM • 2A DN rr-- 
e se g: ± .% 
ator de "9 G?pi,h ae Emitano Perneta derro 
Deodoro, vê""_, pomingos Nascimento e ao fundo, 
tando o do _Ce • _ contra-se aquele que foi, em vida 
ao lado direitot en irreverente personalidade intelec­ 
a mais completa e daz-satírico e que se chamou Emi­ 
tual no genero m;~iás· por coincidência muito expres­ 
lio de Menezes. d sse culto especial ao seu grande 
siva, qual;:;~r1tibana fêz brotar-lhe ao pedestal do 
poeta, ª t t adeira viçosa, a qual,. enlaçando-lhe 
g, "wm%,]. o.coa em tôrno de sua cabeça uma 

22%2222.2,ti& ie ramos e de noras isi 
Santo André, defrontando-se com a 

3 p%,Ç ava-se a estátua da "Aeuta de Hata", 
Umver~1 ª 'ressiva e evocativa legenda: - "amou 
sô?re._esta 7xfu n.o trabalho não perdeu o ideal". Tal .222#2".k.._o e»o v, si mio avima ãG 
gênio que foi Ruy Barbosa. 

Ao lado do aludido monumento, encontra-se 0 ·é±este%sr#e±: 
;tFe~reira, cujos méritos não me chegaram ao conhe­ 
cimento. Ao fundo dessa aludida praça vamos en­ 
contrar o monumento ao desiludido e gema! Santos 
Dumont. 

Oferecido pela Colônia Polonesa, em bronze e· de 
autoria de um escultor curitibano, ainda vivo, cujo 
nome escapou-me, ergue-se, na Praça Eufrásio Cor­ 
reia, o monumento simbolizando a cultura do trigo 
que é semeado por um camponês vigoroso e sadio, 
o qual, apanhando os grãos no seu avental, atira-os 
sôbre o solo bem cuidado. Tal símbolo é uma afir­ 
mativa categórica de que temos condições materiais 
para a nossa indepenrlência econômica também· no 
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setor tritícola; independênci . 
da pela opressão do capital ~~~:ª rle nos é nega­ 
gue, desgraçadamente tem /º 1sta estrangeiro 
consciênéias e homens' os quai po er para comprar 
ram a direção dos nossos des~~is: ma hora, galga- 

.."ZEE.° #·sr» 
encontra-se o ,busto de Teixeira Soar ª m:~ma _Praça ±fc:.usei±e #:'t: 
.".e: ..±s- 
a mesma,forma avé as rasas e ."""; 
pendpr arbsbco dos curitibano:;. Em exposições ~n­ 
contravamse quadros de rara beleza e grande fôrça 
pitonca, a maioria dêles retratando a natureza para­ 
naense representada em seus campos, suas praias 
e serras dos quais se destacavam sempre os magní- !92ç,P"os contam«f os na si imponéiréis 

É assim que Curitiba _rende seu culto de venera­ 
_ção e saudade aos seus e aos grandes vultos nacio- 
#%2 "%.,,,/ secas • ·e ssoe «e 

. Deixei para o fim de minhas referências aos jar­ 
dins e praças cuntlban0s, 0 encantador Passeio Pú­ 
blico, recanto preferido da gurisada, dos namorados 
e dos admiradores das coisas bucólicas e rústicas. 
Nesse parque encontra-se, em miniatura, um jardim 
zoológico, onde vários representantes da nossa fauna 
constituem a principal atração dos visitantes. Um 
bar amplo e bem montado, bancos e arborização, la­ 
gos, canais e outras obras de arte completam os en- • 
cantos dêsse agradável recanto .. 

- DE_AZEVEDO ROLI 
~ ... 

• totalidade - especialmente. na 
Na s?ª 41:1ª!eda cidade, são retas as ruas de Curi­ 

parte mais antg ,, adas longas e largas. Dentre 
tiba, e tôdas elasa~!nidas ~onio a Presidente yargas, 

. elas destacam-se t ão nada ficam a dever as suas 
cuja _beleza °%2tacices.. ntre cantata e Belo 
congeneres df; 'vel semelhança, principalmente 
Horizonte~ h~ se~~rafia _ guardando-se, é claro, as 
€O~ relaçao ~/º/es e condições regionais. . 
devidas P~º:P ~ d Capital paranaense começam a 

As edificaçoes ;a ão que se verifica em tôdas as 
e»sr e!g,E;2"""as, isto é, @o v@fio, tipo.re­ 
grandes cidade difícios e semi-arranhace~. ~te 
sidenc1al para os e umenta sensivelmente em detri­ 
tipo de construçaod: aluguei acessível ao povo que 
meto d,E". agravado o seu problema de mo­ 
ve, .ª caQda t~ ao estilo arquitetomco, e. ele variavel 
radia. •• parte. Contudo digno é de destaque 
i~~~d: vivendas dE;_ madeira que obedecem a vá- 
rios e elegantes modelos. . . 

Servida por ô1iibi.ls e bondes, Curitiba tem, re­ 
Iativ amente, um bom serviço de transportes urbanos. 

rã:27±.% 
das respectivas paradas nas praças_ e Jardms. Tais vei­ 
culos são todos fechados, de maneira que se estabele­ 
cem, para' embarque, filas que se alongam rua em fo­ 
ra por dezenas de metros, numa cabal demonstração 
d; índole pacata e disciplinar dêsse povo. Quanto à 
sinalização, constitui-se ela de placas ou taboletas _m­ 
dicando ao público o bonde que ah pa,ra. T~ se~ç?, 
que deveria ser imitado em todo o pais, mmto auxilia 
aos menos conhecedores dos bairros curitibanos. 

Um dos detalhes que sempre meréceram minha 
atenção, onde quer que tenha estado, é o mercado 
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treposto é menos um mercado a" mim @sse en­ 
uma feira livre e das mais modest riamente dito que 
Num local positivamente impr6pri~s :stmenos fartas. 
ar livre, as barracas, os taboleiros ~ d end~m-se,, ª.º 
tos naturais a essa modalidade c;le comé~~ais d~pos1- 
zem 0S camponeses seus produtos c 1º· Ah tra- :is 
2z± .° 

variedade de prodít@s e reeéfa , {4a' 
a]mente, deixa muito a desejar. Estão absoluta­ 
mente aquem de seus congeneres em outros Estados, 
especialmente os mercados de Campos, Niterói, Belo 

li2.2. 
. O comércio de Curitiba é respeitável, principal­ 
mente no setor das madeiras de que se destaca 0 
pinho; a herva mate, ferragens, proclutos farmacêu- • 
ticos etc.. Não é, todavia, um comércio ambicioso 
insaciável, cuja ganância sobrepuja as próprias re­ 
gras da boa moral 

Há quem diga· que Curitiba é uma cidade de es­ 
tudantes, funcionários públicos, gozadores e pregui­ 
çosos. De maneira. alguma endossaria eu essa male- 

#r±.±%.4 
pelos problemas da vida. Isto nota-se em tôda parte: 
nas ruas como nos cafés, onde aos· grupos se reúne 
para discutir as coisas mais fúteis e menos constru­ 
tivas, tais como futebol e outras tantas perni"ciosas 
banalidades. 

Tenho ainda que pôr reparo nos hábitos dêsse 

24i DE AZEVEDO ROLE 
brasileiro diferente, no que lhe diz respeito ao indi- 

hã:zp± p=."E ,se ±±e:,:.%2 
• aª ê~!e respeito. Realizavam-se os festejos comemora­ 
tivos do Dia da Raça e da Semana da Pátria. Muito 
bem impressio_nado assisti a essas festividades. o 
primeiro foi empolgante! Verdadeira mobilização in­ 
fanto-juvenil. Dir-se-ia ter a cidade inteira se trans­ 
portado para a rua Quinze de Novembro, principal 
artéria da Capital. Aproximadamente vinte mil 
crianças e jovens,· ao toque marcial das caixas e do 
rufar elos tambores de guerra. desfilaram, a0 pelo­ 
tões. • Ordem absoluta, perfeita formação, vendo-se 
entre a multidão daqueles "misteriosos destinos em 
semente", como diria Raul de Leoni, as educadoras 
tõdas de preto e luvas brancas não calçadas. ' 

Infelizmente não pude testemunhar qualquer 
. vibração de entusiasmo popular nesse desfile. A po­ 
pulação assistia ao mesmo, posto que atenta, sem ba­ 
ter uma palma. 

Entre os colégios que mais se destacaram quanto 
à imponência de sua formação, pude anotar o "Santa 
Maria" e o "Divina Providência", inegàvelmente im­ 
pecáveis. O primeiro apresentara-sê precedido de 
batedores em bicicletas ornamentadas com flôres na­ 
turais, que lhe emprestavam destacado e magnífico 
aspecto. Outras e inúmeras agremiações colegiais 222",z2; aoisi@ cor ã6sisais, as ri@ãs 

Da mesma sorte empolgante foi a parada de Sete 
de Setembro. Nelas desfilaram trop.as de tôdas as 
armas, inclusive polícia militar e bombeiros. Em ele­ 
gante e entusiástica formação essas tropas fizeram sua 
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demonstração igualmente nas ruas, Quinze de Novem­ 
bro e João Pessoa. Nesta última. ccguiam-se arqui 
bancada e palanque, onde se postavam. as altas auto· 
ridades para a clássica revista. • 

Da mesma maneira que no desfile estudantil, ten­ 
nho a lamentar a falta de entusiasmo cívico do curi­ 
tibano quanto a essa parada. Não exagero em afir­ 
mar que as únicas manifestações de júbilo, com pal­ 
mas e distribuição de papeis cortados, partiram dos 
edifícios próximos ao palanque referido, especialmen- 

. te das sacadas do Braz Hotel onde, como é natural, 
se encontram forasteiros. Quanto ao mais, ao longo 
da rua Quinze de Novembro o silêncio era simples­ 
mente chocante. Creio que um cortêjo fúnebre não 
traria maior mutismo 'àquela multidão! 

Entusiasta que sou por tudo o que diz respeito 
às nossas atividades cívicas e patrióticas; acostumado 
a vibrar com os meus irmãos cariocas, mineiros, pau­ 
listas, gaúchos, fluminenses, capichabas com os 
meus irmãos brasileiros, em resumo, aplaudi com pal­ 
mas os garbosos militares patrícios marchaBdo im· 
pecàvelmente. P_ois mi;1has palmas caiam naquele 
silêncio tumular como ecos soturnos reboando num 
vasio profundo de cavernas! Ninguém me secundava. 
Ao contrário, como se eu prejudicasse no seu indife­ 
rentismo aos meus circundantes; dêles recebia olha­ 
res indagadores e positivamente de censura, tal se 
ali eu estivesse perpetrando um atentado de lesa­ 
mudez coletiva. . . Tal foi a reação silenciosa dos 
curitibanos, que não prossegui com minhas palmas. 

... Após as comemorações aqui citadas, dois ou 
três dias, uni espetáculo· bern diferente, verdadeiro 
contraste de todo aquele demonstrar de afirmaçoes 
democráticas, me foi desagradàvelmente perrmt1do 
testemunhar. 

-. 1aenses dos Lira "et caterva" 
As versões par"d"~,endo-se de uma reunião dá 

contra o povo ca""1,tia da vida e os explorado­ 
estudantes contrf a deram efetivar um assalto a pro­ 
res do povo, yr~ en depredando associações de classe 
priedades privadas, clima propício para um atentado 
e era, som"";#l caria ste, orm.pre 
ao Partido CO' qsmascarou os masorqueiros. Mes­ 
venido a ?W,";; responsáveis pela ordem pi­ 
m? assim ten b ·ão dessa mesma ordem. Para isso 
»nica, a e"};",'4 reacionários de outros matuses %,"".ik na somai@monstras@@ de torga 

# .$,2.2.: %%'2Ti eavir@os ,s itantses d@ roí6is, 
saissem os bombeiros em correrias desenfreadas e ala­ 
ridos de sirenes, molhando a quantos a desventura 

;±±%%%.± 
dos bombeiros servir de arma contra o povo. E tsto 
foi em Curitiba! . , . 

Mais tarde surgiu a cavalaria do exercito que, 
transformada em fôrça policial, ocupou as ruas, in­ 
vestindo contra o povo inerme e pacífico, até às pri­ 
meiras horas da madrugada seguinte. 

E foi assim aue vi terminar meu tempo de estada 
na última das Capitais do sul, que deixava, encer­ 
rando uma excursão de seis mêses por essas terras 
mamníficas e opulentas que constituem o "pais do 
sul" da grande Pátria brasileira. - 

Restava-me, agora, rumar para o norte e concluir, 
no setentrião, a missão de que sou portador. Ao norte, 
pois. 

Em viagem, 1946. 
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Talvez pela razão de vêr seu povo sacrificado; 
de assistir a misena crescendo num ritmo vertiginoso 
e os exploradores, os tartufos e tubarões dos trustes 
do câmbio negro e das falcatruas, cada vez mais au­ 
dazes, a zombar da justiça que lhes acoberta os cri­ 
mes em detrimento do povo que protesta e sofre; de 
contemplar as massas populares cada vez mais opri­ 
midas, sem lar, sem pão, sem nada; talvez po11 tôdas 
essas justíssimas razões, a natureza carioca ama­ 
nhecera mal humorada e triste, dessa tristeza enfu­ 
maçada, ameaçadora e sombria, que tanto contrasta 

• . com seus dias de sol e de esplendor! 
A despeito disso, meu dever profissional impu­ 

nha-me partir. O avião que me levaria, ao invés das 
cinco, só ergueu vo às nove e meia horas, depois 
de resvalar pela faixa branca da magnífica pista do 
"Santos Dumont", como um galgo metálico. Ergueu­ 
se no ar e, num salto de albatroz ligeiro, atravessou 
a Guanabara. Niterói e • suas adjacências, num re­ 
lance, desfilaram-me sob os pés e desapareceram à 
minha retaguarda. Rápido e seguro, o pássaro da 
Cruzeiro desenvolvia excelente velocidade. Até Ma­ 
caé foi-me possível ver a terra. Dali _para a frente 
as nuvens se adensaram de tal sorte abaixo de avião 
que nem me foi possível contemplar o Paraíba e os 
vastos canaviais campistas. 

• Uma hora e minutos de viagem decorridos; avis­ 
tei o oceano e as alvacentas praias capichabas. Iamos, 
então, bem próximo às águas. Minutos mais e o 
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+1a surgiu-nos, à direita. A esquerda 
Convento da Pen, Florentino Avidos e os bairros 
e ao fvmdo, ,P?".. po outro iado, a vila veiia, 
que levam a Ca Atlântico que beija o sopé da 
cspratando-se P%?",k.dora o famoso Convento, Jun- 

±te.%-:. 
do Rio Doce , co~a entre as águas e as montanhas, 
lado oposto, se"" ando, rápidamente, para trás, o 
Vt6ri também "%,", ·Penedo", à "Praia Compri­ 
mesmo aconte~~n ?ncias da acidentada baía da terra 
da" e o~tras ~ Ja<~t onze horas e quinze minutos o 
%,2% %. i, ir, e 'ã«ri» @e s i«e 
k.ao Capital da Republica. . . 

• . • utos ali demoramos, em Goiabeiras, 
.""acendo" campo de pouso ã@,@i- 

iz.";#zsz !2"e ar@e. 'i 6 + fia «de moa- 
mento e de instalações desse campo de pouso. 

Outra vez levantamos vôo. O litoral do Estado 

ria±%±::. 
das imensas matas dessa região, nem sequer me per­ 
mitiram ver o belo Rio Doce na sua triunfal entrada 
no oceano. Só mais além, ao baixarmos um pouco, 
pude rever o mar. E que soberbo mar! Que oceano 
lindo! Já então voavamos sobre terntorio baiano. 
Lá em baixo as ondas se movimentavam levemente 
como se ao invés do Atlântico, tivéssemos sob nós 
um lago azul e sereno, beijado, suavemente, pelas 
brisas nordestinas... Essa, a perspectiva que nos ofe- 
recia a altura. • 

Muito não caminhávamos- e à esquerda as águas 
mostraram-se-nos avançando terra a dentro para to- 

DE _AZEVEDO FOLIA 
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mar-lhe ao seio, imensurável recôncavo. Coquerais 
surgiam, em profusao, a nossa frente, lá no fundo. 

Nosso intrépido "albatroz" foi se inclinando ele­ 
gantemente, na direção de um largo e bem cuidado 
campo escondido entre cômoros de areia, meio ao 
qual se imobilizou por fim. Vários aparelhos de ou­ 
tros e diferentes tipos, inclusive militares, ali Se en­ 
contravam silenciosos. Uma taboleta de amplas 
proporçoes ostentava o nome de !pitanga. Lembrei- 

• me das famosas bases aéreas norte-americanas. Per­ 
guntei ao aero-moço onde estávamos. Era Salvador 
a capital baiana. Meu relógio marcava catorze 
horas e dez minutos. Assim sendo, depois de quatro 
e meia horas de viagem, encontrava-me, numa "limo­ 
sine", a correr para essa decantada e famosa "Boa­ 
Terra". Estava, conseqüentemente, terminada a pri­ 
meira etapa de minha jornada ao setentrião da Pá­ 
tria. 

• Falar da lendária a acolhedora terra do Poeta, 
onde os contrastes se chocam e se sucedem a cada 
instante, no mais pitoresco dos antagonismos, na mais 
bizarra das evocações, é uma tarefa difícil senão im­ 
possível de_ ser realizada por um viajante assober­ 
bado de preocupações naturais à sua profissão. Se­ 
duz-me, entretanto, a aventura e eu a tentarei, sem 
fugir, todavia, à verdade de minha observação e sem 
negar a emoção de minha sensibilidade. Falarei do 
que vi e do que senti. Direi do que meus olhos vi­ 
rem, do que sentir minha- emotividade. . 

Algo que a isso fugir será resultado de leituras 
ou informacões colhidas atraves de minha inata curio­ 
sidade. Não tenho a preterição a fazer nesta carta, 
sequer esboço descritivo de Salvador. Seria dema­ 
siada estultícia minha, que a desc;:riçao da tradi_c1onal 
metrópole baiana é responsabilidade para escritores, 

.. desto epistológrafo. Conseqüente. 
jamais Par F,',a por contar da terra de Moema 
mente muito • enas decantaram e a que seu grande 
que renome%%;;j dedicou sua literatura inigualá- 
2j}" { c», entretanto, dearei de ai«r á 

"arei tentando esposar o _aspeto topogra­ 
reco de Saiador. A Capital em apreço situa-se numa 
'orção de terra à guisa de cabo que, infiltrando-se 
~ntre 0 recôncavo, e o mar, na direção sul, de tem-se, 
onde começa a Baía de Todos os Santos, a que serve 
de barra. Precisamente nesse ponto eleva-se o ma- 

±sr±±2e E%."te 
oríó hospitaleiro da "Boa Terra". 

A frente dêsse monumento está a junção da baía 
e do oceano de que é filha, êste à esquerda e aquela 
à direita de quem olha para os lados do Rio de J a­ 
neiro. 

Foi aí nesse vasto e líquido cenário de águas 
azulecidas, que se desenrolou, segundo a História, o 
primeiro e talvez mais pungente drama de amor que 
os mares do Brasil testemunharam. 1!:le merece um 
instante digressivo. Recuemos, pois, no tempo, re­ 
memorando, imprecisamente embora, êsse trágico 'e 
sublime acontecimento. Estava-se no século do des­ 
cobrimento, quando o tacão imperialista das botas 
portuguêsas pela vez primeira pisava a terra do Cru­ 
zeiro. As lusas caravelas acabavam de tocar àquele 
mundo desconhecido, liberto, selvagem e grandioso, 
cujos filhos, deslumbrados e temerosos, recebiam-lhes 
a maruja entre admirados e receiosos. Um dos por­ 
tuguêses, ante o assombro dos ingênuos naturais abate 
uma ave esvoaçante. Ao troar dá escopeta e à queda 
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mortal da ave infeliz, fizeram, num segundo, de um 
marinheiro anónimo, um "ser superior". 

Passaram-se os dias. Ao "homem de fogo ou 
dragão saído do mar', tôdas as honras foram confe­ 
ridas. Caramurú tornou-se a um só tempo, senhor 
das graças dos pages e do amor das guapas filhas da 
morena e desgraçada raça. E entre muitas, e entre "a. f.±: : %ir 
rodava, se primeia ea í mais et«, na,%2; 
era a segunda por ser filha de um tuxáua. E assim, " 
a vida, entre gosos e venturas, transcorria na terra 

a/p27.±% 
um dia, inflexível, soou-lhe a hora da partida. Ca­ 
ramuru ia_ part_ir_. ~om ele, porém, só iria Paraguagú, 
que a poligamia não era permitida no país a que se 
destinava. Em vao clamaram, em vão pediram as 
desditosas e demais espôsas para tàmbém partir. Tu­ 
do fora debalde. Apenas seguiria a privilegiada. E 
assim foi feito. Entretanto, quando o navio em que 
seguiram os dois amantes, velas côncavas e alvejantes, 
rumavam para o oceano bravo, que se viu?- Um 
grupo de sereias côr de bronze, resvalando nas ondas, 
nadava na esteira espumejante do barco que se afas­ 
tava. Eram as outras espôsas do ingrato branco as 
quais, num tresloucado esfôrço, em vão tentavam 
acompanhá-lo. Uma após outra, entretanto, desilu­ 
didas, iam voltando à praia. Moema, todavia, domi­ 
nava as ondas e, persistindo, avançava. A frente, o 
barco afastava-se, fugia, levando-lhe o idolatrado es­ 
pôso e a feliz rival. E Moema nadava. • E Moema 
enfrentava os escarcéus dominando o mar! Tôdas 
desistiram da fatal bravura, menos ela! E nadou de­ 
sesperadamente a pobre amante. Quanto as fôrças 
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faltaram; quand,a as energias lhe abandonararn 
""{era incomparável, lançou um derradeiro o1a 
Aauele por quem dera tudo e que, impassível, assistia. 
Ihq de longe, aos derradeiros momentos, e desapare­ 

no pélago insondável! . 
...Eis a comovedora cena que me evocava o Fa­ 

rol da Barra, riscando de luz incerta as noites quietas 
dêstes baianos mares, ao contempla-lo pela primeira 
vez. 

Partindo dêsse aprazível recanto de Salvador 
• pela direita no sentido norte, através das avenidas 
0ceánica e Getuho Vargas, a cidade vai-se alargando 
e se distendendo entre pequenas praias e colinas po­ 
voadas de coqueiros e bairros residenciais não muito 
populosos. Ao largo, o mar, em cujo dorso, como 
gaivotas perdidas, velas brancas, ao cair da tarde, bus­ 
cando a praia, põem no estendal das ondas, asas de 
neve, oblíquas e oscilantes, a resvalar ligeiras ... 
Nessa parte ou setor leste da cidade, encontram-se os 

±z:teste 
davam a vida pela libertação da Pátria e Amara­ 
lina, encantadora praia de banhos preferida entre as 
demais. Mais adiante, já nos domínios rurais, encon­ 
tra-se Itapoã, a mais bela praia da Baía, segundo vá­ 
rias opiniões. Escusado é dizer que outros e vários 
bairros existem nessa parte da Capital em aprêço. 
São, entretanto, de menor significação. O mar por 
ali oferece aspectos pitorescos e, às vêzes, bizarros. 
Em face do afastamento da rua ou estrada que o mar­ 
geia, tem-se a impressão de que a orla praieira afas­ 
tou-se muito para leste. É um simulacro apenas, que 
as ondas ali estão bem perto, por trás dos morros e 
,7,,22?cem tão logo a terra ihes permite uma i- 
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Aos que gostam de caminh , 
cio bucólico das regiões isol dar J pe e gozar o silên­ 
caminhar por êsses recant ª as O tumulto citadino, 
velmente, muito agradável os de Salvador é, inegà­ 
tros através das avenidas :á <;~rr;;nham-se _quilôme­ 
nhado de tejupares - hunhiàa."s. Aqui um pu­ 
res, na sua miserabilidade hmo_r;das de pescado­ 
pobreza de seus habitantes con, ecita, mostrando a 
mem que os explora. À?' cravos do mar e do ho­ 
um solar de quem pode 

0
~ ~m local mais aprazível, 

a as@ i»,@«i@- s»."""1.2 .24/% 
%%%2.21%z%°ias«±": 
ire.si iria. ""2"" .2."° g E camitos e escarpados iro», tal 4},"?? 

favelados. Moradas mais confortáveis se aglomeram 
de vez em quando, numa falsa aliança com as habi- 

.0. :. ± .e zr .%r% 
A certa altura da Avenida Getúlio Vargas, bro­ 

tando da terra numa escarpada encosta, humilde e 
cnstalma, escorre Junto ao mar a "Fonte da Bica" 
dádiva da natureza aos habitantes pobres dêsse bu- 
cólico recanto baiano. E a jornada prosseguiria, 
tanto mais atraente quanto mais alongada, se dispo­ 
sição houvera para caminhar à frente. 

Tornando-se ao Farol da Barra e partindo-se 
igualmente, na direção norte, porém, pela esquerda: 
ao invés do mar, tem-se a baía em cujas águas se 
retrata a cidade inteira, por êsse lado. Primeiro per- 

. corre-se a Avenida T de Setembro, no trecho em que 
• essa grande via urbana segue junto à praia ofere­ 
cendo magnífico cenário. Até a um velho forte que 

encontra a meio quil~metro, m__ais ou menos, do 

±:r±ti: ;.%~% 
%z,E","?Nê si iara, 4 um mrai mteregate, 
rejudicada, porém, de certo modo, pela freqüência 

~e barcos pescadores. Dai para a, frente nao mais 
se ode beirar as ondas. Penhas mgremes e alon­ 
ads se levantam a separar das águas o planalto e 

idade. Essa separação, bem mais distante, vai 
$."cj i "caaãe Baixa" e A "cidade AIa" En­ 
tre a baía, portanto, e o mar, encontra-se a vasta ponta 
de ·terra sôbre a qual repousa a descantada Capital 
baiana. Antes de se chegar "Cidade Baixa", se se 
quizer, no trecho montanhoso já aludido, aproximar 
das águas, pode-se fazê-lo em determmados pontos 
em que, aproveitando-se de cesuras ou grotas na parte 
escarpada, a cidade desceu, espremida, como se ten­ 
tando abebeirar-se na baía. Todavia, em ali descen­ 
do-se tem-se que regressar pelo mesmo lugar, uma 
vez que as escarpas não permitem caminho junto às 
águas. • 

Salvador, como todos sabem, divide-se em duas 
partes: alta e baixa. A última, ou "Cidade Baixa", 
domina tôda a margem plana da baía e se distende 
para norte, através dos bairros de Calçada, Boá 
Viagem, Bonfim, Ribeira, Roma e demais recantos. 
conhecidos por Itapagipe que é uma ponta de terra - 
à guisa de peninsula, que, investindo águas a dentro 

• em direção do oeste, oferece ótimas praias de banho 
e agradáveis recantos para passeios. 

Na "Cidade Baixa" encontram-se o alto comércio 
os bancos, o cais e armazens, estabelecimentos outros 
como o Instituto do Cacau, Correios e Telégrafos, 
M~r~ad_o ~ubhco, em resumo, ali está o grande setor 
comercio-financeiro da Baía. 
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• A principal ligação entre a d . • 
pela Ladeira Conceição da p ~ uas cidades, é feita 
descendente, deixando à diFei~aia, l qu?l, no sentido 
nba que se lhe superpõe a"? adeira da Monta­ 
e vai ao Mercado Mací, ,"} a Praça Castro Alves 
para o mar, quase em tá4"o às águas. Voltada 
ergue-se a histórica e suntuo ª rfa ~anoel Vitorino, 
da Praia, que acaba de ser :~v ~eJ~ da Conceição 

f .±%"c; 
os é íiieriornei«e. a,"22,,j;"g pus 
ave esse m4rore, ssi como auae $,"I"., 
".a±2± .g 

outras rceies @ia iiro. Ãi a.,";" 
q_uezas da citada fortaleza religiosa, disseram-me são 
simplesmente inimagináveis. Eu mesmo não as' tes­ 
temunhei porque sou mtransigentemente contrário às 
ost~1:taçoes, quaisquer g'.-1,e sejam, especialmente as 
religiosas, _c~nde~ad~s, abas, pelo próprio Cristo. Não 
costumo visitar igrejas, salvo em casos especiais. 

A frente do aludido te_mplo, próximo à baía, en­ 
contra-se a escola de aprendizes-marinheiros, se me 
não traem as informações. O Mercado Modêlo, de 
que já falei, a despeito de seu pomposo título, muito 
d1:ixa, ~ deseJar em relação aos seus congêneres de 
Niterói e Campos, no Estado do Rio. Seu aspecto 
e antiquado e ressumbra a velharia em todos os ân­ 
gulos. Sua fartura, todavia, é notável, assim como 
digna de registro a sua variedade de mercadorias. Da 
fazenda aos mantimentos em geral; do pescado áos 
manscos; do calçado velho e usado ao formidando 
chapelão de palha cujas abas mais parecem barracas· 
da pemba e demais petrechos de macumba ou candom­ 
blé, às plantas_ e outros ingredientes medicinais; da 
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. muito preta e muito feia no seu panô 
boneca ?ª1ana, dornos regionais; dos amuletos aos bú­ 
ordin~rio, aos ª e lindos na sua coloração nacarada 
sios giga!f%%;; <tenta ao mais raro codimento. E 

±±%'±e.zaz.±e 
feitos; ?pq?"sas, afinal, encontra se nesse mer- . 
e% "{",,acional, onde, nas ruazinhas estreitas e aba­ 
~=~~s, úmidas e sórdidas, se localizam as barracas e 
os balcões. 

Tal estabelecimento não pode ser modificado fà- 

zr... .r# " nco, e ~ão creio que êle seja remodelado tão cedo. 
porq;;ente ao Mercado Modêlo encp1;t:a-se se~ pôrto 

"sr d: ;~~migueiro. Dir-se-ia um outro mercado osci- 
1ando às ondas, tal a variedade de produtos que essas 

- frotas trazem do vasto reconcavo. Entre o c~is e o 
Mercado interpõe-se estreita rua na qual empilham­ 
se mil coisas comerciais, vendo-se em promiscuidade 
peixes, frutas, legumes, carnes, vendedores, compra­ 
dores, crianças, basbaques, num formigar constante 
que deixa no ar um odor nauseabundo de suor e de 
impurezas. , 

Na parte alta ou assobradada do aludido Mercado, 
encontram-se várias repartições meio às quais se 
destaca um restaurante de especialidades culinárias 
da terra. Ali vão ter os forasteiros de todos os ma­ 
tizes que desejam familiarizar-se com a verdadeira 
cozinha baiana. 

Dali, olhando-se a rampa do. Mercado, tem-se a 
impressão de ver uma reboleira de exóticos vegetais, . 
cujas árvores, desnudas· de ramos e de folhas, dan· 
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cem fantasmagàricamente: são os mastros das inú­ 
meras embarcações_ em descarga. Um pouco mais 
afastado, na parte mterna de dois quebra-mares que 
se defrontam, dorme, em círculo, o velho e tradicio­ 
nal Forte de São Marcelo, cujos canhões, hoje co­ 
bertos de ferrugem, outrora ecoavam na Bahia de 
Todos os Santos, nas horas negras de sangrentas pe-· 
lejas. Agora e apenas tradiçao, inofensivo como as 
criancinhas. • 

Uma praça longa e arborizada defronta-se, pelo 
norte, com o Mercado e vai terminar, a leste, no Ele· 
vador Lacerda, tendo ao fundo, para oeste, as insta­ 
lações da Navegação Baiana, começo das docas onde 
atracam todos os navios. Aí se alongam os imensos 
armazens do cais. É ainda nessa "Cidade Baixa" que 
se encontra, encimado, talvez como relíquia, pela co­ 
rôa imperial, o velho palácio da Associação Comer­ 
cial, tendo em frente o monumento aos Voluntários 
da Pátria, onde se lê a data de 1863. 

Logo que se deixa essa grande parte da cidade, 
rumo a Itapagipe, de que mais adiante falarei, tem­ 
se, à esquerda, entre outros estabelecimentos impor­ 
tantes, a Base Naval construida pelos norte-amen· 
canos e felizmente já sob o contrôle nacional, graças 
à luta dos patriotas brasileiros. Um ponto à frente 
dessa base, encontra-se a praia de" Agua de Meninos", 
onde existe uma das grandes e tradicionais feiras da 
Bahia. Caminhando-se mais, quase ao chegar à es­ 
tação férrea de Calçada, ainda à esquerda, próximo 
das águas acham-se os grandes depositas da Compa­ 
nhia Nacional do Petróleo, com seu vasto e repleto 
parque de materiais técnicos os mais variados. 

Ao lado direito, alcandorando-se, pros_segue a 
rampa do planalto em que se espalha e se distende a 
Cidade Alta. Até certa distancia do ultimo plano- 
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S . a..e cidades. encon aaco das duas cidades, encon- 

.:%diz.a±.tt 
tr~1;1-se])epois, a elevaçao escombros e ruínas de ve- 
.co. s 7"%.iiãíé, cujas pilastras, 
onirsg@,üaes centenários e velhas esca- 

1icerces, túneis, P forescimento extinto. Ioje, ·ª a ões denunciam um'sses sinais de prosperidade e 
$tos de macegas, e s réptis e àqueles que a so­ 
c~da servem de abrigo ªºmonstruosa brutalidade, os 
Caie rereem ma,2o. e enxotados dos feudos 
piries - restos """"nos escravagistas onde deixa- 

±±±T±. z% 
de ccrpos que .ª concu~:; ;;,ancha negra e triste, não • 
dreceu! Ao_ assm~larolendcr os brios da Bahia. Abso­ 
tenho por intençao 0 que venho de focalizar 
iconecte, me9,P"2,k cora baiana, senão a 
não privilégio la S' todo O País onde vive um 
reeisi 9,%%," 1# reido ao r%» 4@ na­ 
povo escraviza o e ens úbEcos que, ate aqm, ma­ 
ferentismo d~s ~omdo gJ,êrno, não quiseram voltar 
netad9 as """,".as calmidades- 
suas vistas pali ire ão norte, pela mesma 

Prossegumdo-se na d, ç velho e lendário forte 
zona baixa, encontram"4ra1 Português hoje 
"Mont Serrat ' ~ Í:-nt1g? umt histórica e centenana 
«iia"e pg,, ,2@?"ã., ae nano rtsg. r 
casa colom _ J do informação que me ueram, 
balhado a mao, segu!\. e p~rticularidades inte- 

E32.. ±%..: 
da luz, qual se feitas em alto relevo; a ar 3%, aé- 
fábrica de tecidos fundada por 1:mz T;rqmmoigr~ja 

zê:.= 
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assim como, na Ribeira - confinação dêsse subúrbio 
com o reconcavo como que esquecida, a igreja da 
Penha. A direita, nessa extremidade, encontra-se 0 
aeroporto, amplo e moderno. Entre êste e aquela,· 
alonga-se moderna avenida, cujo centro forma uma 
bem cuidada praça. Aí se acha, além de pequeno 
dique para reparos navais de pouca monta, 0 pôrto 
onde se tomam barcos, lanchas ou canôas, para se 
atravessar um estreito braço da baía e alcançar-se 
"Plataforma", populosa vila operária, e demais esta­ 
ções da Leste Brasileiro, que formam o subúrbio fer­ 
roviário a se alongar, recôncavo em fora, na direção 
norte. 

Dêsse mesmo lado, um pouco afastadas da baía, 
na direção de leste, estão as jazidas de petróleo do 
Lobato, de histórica e dolorosa memória. 

E passarei a falar· agora da Cidade Alta. To­ 
ma-se o elegante e tradicional Elevador Lacerda, 
em cujas "borboletas" coloca-se uma fichazinha à 
guisa de moeda de vinte centavos perfurada ao centro, 
e marcada com as iniciais "cLc". Do lado de dentro, 
pode-se escolher a condução. Tomando-se à direita, 
sobe-se ràpidamente. Caminhando-se um pouco mais 
à frente tem-se uma subida mais lenta. Toma-se lu­ 
gar no elevador propriamente dito, que mais se pa­ 
rece a uma grande cêsta ou gaiola quadrada. Um im­ 
pulso violento dá a impressão de que se está no ar. 
Em seguida há como que um rasgar de cortinas aos 
olhos que se enchem da claridade das alturas. Um 
minuto, se tanto, passa-se nessa suigênere prisão e 
as portas se abrem para dar acesso à Praça Municipal 
que se alarga em quadrilátero. 

O antigo Palácio do Govêrno é o primeiro edi­ 
fício que se ergue à direita. A esquerda estão a Bi­ 
blioteca Pública e a Imprensa Oficial. Ao fundo, a 
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·. u vetusto casarão que tem à Sua es- 
Prefe1tura, no s~ da Associação dos Empregados do 
querda 0 Pa"$,",, na parte térrea de vasto edifi­ 
cmggg,onio referido da elite afana. 
c10, 0 B a citada praça, como inestético trambo­ 
Ao centro d m abrigo de bondes onde passam 
"h..%;""..i» inversor@ • @e riem is 
zonas sul e leste da Capital. 

.±E#.:$,,$: .%± 
%?',##h"±n í@da s sua plenitude, a masg, azu­ 
leci~ e crêspa da baía imensa distende-se por leguas, 

.%E.22% 
,,,"". a tis roga ds raias de "ar 
dr}de". A direita, confundindo se na bruma da dis- 

%::% 1.522 
muito longe, o oceano bravo. Que soberbo panorama! 

Cotidianamente, quando o sol da manhã esgarça 

cfzp. 277%± 
encarceradas se torna pontilhado de velas alvacentas 

±:zsz..51% 
São os saveiros êsses saveiros legendários, parte 
integrante da marinha baiana e dos quais nos fala, 
de maneira jamais imitada sequer, o grande e uni­ 
versal escritor de "Mar Morto" que se vão e se 
vêm no afanoso mister de transportar. 

Lá em baixo, no sopé do planalto, olhando-a do 
alto, a cidade que ficou febricita, fervilha, agita-se 
e torvelinha no seu movimento comercial, como que 
elaborando a vida de milhares de criaturas que inte- 
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P??P""io citadina. Eis um dos aspetos da 

rque falei, no início desta narrativa, que Sal­ 
se encontra localizada numa ponta de terra se­ 
te a um cabo, seria de se depreender, por se 
de região litorânia, que a Capital em apreço 
liza numa planura. Nada menos verdadeiro. 
ltado por excelência é o solo da "Boa Terra". 
é montanhoso na expressão literal do têrmo 

está de ser plana, composta que é ela de colinas, 
ões, depressões, altiplanos, baixas e encostas, 
is irregular topografia. 
s colinas se distendem por quilômetros em tôdas 
eções, exceptuando~se a do ocidente, pois aí se 
tra a bahia de Todos os Santos, que elas con­ 
m, amuralhando-a. 
parte mais elegante da Capital, o centro, pro- 

1ente dito, está entre as Praças da Sé e Castro 
3. Nesse trecho aliás pequeno, localizam-se 
incipais hotéis, os grandes e luxuosos estabeleci­ 
os comerciais de que se destacam livrarias, ba- 
, joalherias etc.. A última das aludidas praças, 
e ostenta, num elevado pedestal, a estátua do 
l poeta da liberdade, oferece, também, magní­ 
cenário de amplos horizontes e oceanos largos. 
e encontra, igualmente, um dos principais tea- 
da Bahia. 
Na Praça da Sé, aquela que fica ao norte do 
ro acima aludido, merece maior atenção o Bel­ 
re. Trata-se de um logradouro público, em ter­ 
sobre o precipício, à borda precisamente do pro­ 
lo vale onde se encontra a Cidade Baixa. Nesse 
·adouro existem cadeiras e mesas servidas por um 

zzz±±e 
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tem como concorrente outro e idêntico serviço junto 
ao Elevador Lacerda, onde e sempre grande o mo- 
vimento. 

Da Praga Castro Alves, na direção do distante 
Farol da Barra, já descrito, parte a Avenida Sete 
de Setembro, que tem vários nomes. Junto a ela es- 

±"s::3., ± 5 
e Dois de Julho - o belo Parque Dois de Julho, mais 
conhecido por Campo Grande. Outros e menores lo­ 
gradouros e jardins se espalham P?r toda a_ cidade, 
inclusive ainda à margem da refenda Avenida Sete 
de Setembro e nas ruas que lhe são paralelas ou trans­ 
versais. Dos jardins e praças da zona norte, merece 
destaque o jardim em frente à Casa de Detenção, no 
bairro Santo Antônio, e o jardim-que se defronta com 
a Faculdade de Medicina, onde se encontram, como 
símbolo .da monstruosidade de uma civilização, em­ 
balsamadas, as cabeças de Lampeão, Maria Bonita, 
Curisco e demais facínoras componentes do triste­ 
mente famoso grupo de bandoleiros chefiado pelo 
mais hábil e valente de quantos cangaceiros infesta­ 
ram os bredos nordestinos. Essas cabeças, como to­ 
dos sabem, foram decapitados pela polícia baiana, em 
nome de uma lei tremendamente injusta e parcial 
principal responsável pelo cangaço cujos elementos 
são degolados para estarrecimento do-mundo e opró- 
brio do Brasil. • 

Outras praças de secundária ·importância, bem 
como largos diversos, encontram-se no bairro de Na­ 
zaré, na Graça, na Aldeia Velha etc .. 

Antes do Parque Dois de Julho, à direita de quem 
vai ao Farol da Barra, encontra-se o Palácio Residen­ 
cial do Govêrno. É um grande prédio colonial, refor- 
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mado e adaptado aos atuais misteres, com um bos­ 
que aprazivel e que também domina o decantado e 
sempre empolgante panorama da baía. Aquém dêsse 
palácio, tomando-se à esquerda e após o Forte de 
São Pedro, vai-se ao interessante e já referido bairro 
da Graça. Esse bairro se amplia por tôda a parte 
sul da cidade, abrangendo, igualmente, Vila Velha, 
primeiro arraial construido pelos descobridores. AÍ 
jazem, numa velha igreja, segundo informações que 
me foram dadas por um professor baiano, os ossos de 
Calabar, de Paraguagú, de Caramurá e de tantas ou­ 
tras e legendárias figuras ligadas ao alvorecer do 
Brasil e às suas lutas. 

Salvador conta três zonas distintas servidas pe­ 
los bondes da Circular a Ligth da Bahia. Tais zo­ 
nas, por sua vez, subdividem-se em outras e várias 
sub-zonas. Preliminarmente, agora que vou abordar 
o têma do transporte na Capital de que me ocupo, 
manda-me a sinceridade assinalar que, até aqui, entre 
muitos, um dos melhores serviços de carris-urbanos 
que conheço, a despeito de suas inúmeras falhas, é o 
de Salvador. Dispõe tal serviço de ótimos e moder­ 
nos veículos, confortáveis e amplos, se bem que em 
pequena quantidade. A maioria dêsses carros, como 
não poderia deixar de ser em se tratando de truste 
internacional como a Light e suas ramificações; a 
maioria dêsses carros, como dizia, é constituída de 
tipos obsoletos, o mesmo acontecendo" com todo o 
material, inclusive sua via permanente; tal aspecto 
se acentua especialmente na zona suburbana, que e 
a proletária. • 

Os carros, entretanto, que servem à zona ele: 
gante são dos mais modernos, espaçosos, fechados, 
dispondo de portas automáticas e cadeiras estufadas, 
e tendo nas extremidades espaço para se viaJar em 
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é a oiado, entretanto, em pendentes apropriados. ; ,k de parada são dados através de botões el. 
tricos e ao invés de sinetas po:suem sirenes de aviso, 
tal qual seus congêneres de Porto Alegre. 

A primeira e principal linha de carris e que é· 
melhor servida de veículos, alonga-se através da Av, 
Sete de Setembro, desgalhando-se em vários sub-ra­ 
mais a partir da Praça Castro Alves. A segunda, de 
secundária importância, leva aos bairros de Nazaré, 
Tororó e Barris. A terceira vai servir o Bairro da 
Graça, desgalhando-se para Rio Vermelho e Amare­ 
Iina continuando o tronco ate o Farol da Barra, for­ 
mando circular com a primeira linha. A quarta li­ 
nha, alonga-se através da tradicional Baixa do Sa­ 
pateiro, de que me ocuparei oportunamente. Essa li­ 
nha também se desgalha em outros ramais que vão 

/tt:,%2 %2 2:..2: 
última linha, a que parte da Cidade Baixa na direção 
de Itapagipe, de que já falei. Assim se completa, se 
não de maneira absolutamente satisfatória, pelo me­ 
nos sofrivelmente, o sistema ferro-carril de Salva­ 
dor. 

Quanto a outros serviços de transporte urbano e 
suburbano, com exceção dos carros de praça, são 
quase inexistentes. Poucos e ruins na sua maioria, 
são os ônibus que aqui circulam. Em compensação 
há o serviço de elevadores e plano-inclinados, meio 
de transporte entre as duas cidades: a Baixa e a Alta. 
As bicicletas, muito comuns nas cidades do sul, são 
~qui menos empregadas, assim também como a sua 
irmã mais nova e maior, a motocicleta. Talvez in­ 
flua para essa ausência, a acidentação topográfica. 
Nao deverei esquecer, para ser bastante minucioso, 
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· •# .127as.ase. 
Falarei agora dos bairros ligados à Cidade Alta. 

O de Santo Antônio, é a continuação da cidade na di­ 
reção norte, tanto se distende êle sôbre o terreno que 
se alteia em promontório à margem da baía, embora 
de quando em vez secionado por interstícios ou pro­ 
fundas grotas. tsse bairro, servido pelo plano incli­ 
nado e pelo elevador do Taboão, tem seu ponto de 
convergência na praça Barão de Triunfo, ao lado da 
qual, num velho forte colonial dominando a baía e à 
borda do precipício, encontra-se a Casa de Detenção. 
Mas a cidade continua daí para a frente, através de 
espigões e grotas, na direção de Calçada e adja­ 
cências. 

Como tôdas as cidades grandes, Salvador possue 
seus bairros elegantes, médios e pobres, retratando 
a situação financeira de seus respectivos moradores. 
Também aqui existem as Favelas, os Salgueiros, os 
São Carlos e tantos outros morros ou elevações, mi­ 
niaturas dos que, na Capital da República, se torna­ 
ram célebres pelo sofrimento de suas populações. Da 
mesma forma temos na Bahia as miniaturas de Copa­ 
cabana do Flamengo, Santa Tereza e demais bairros 
luxuosos do Rio de Janeiro, guardando-se, é claro, as 
devidas proporções. • 

Uma descrição completa de todos êsses recantos 
de Salvador não me·é possível fazê-la nesta carta. Se· 
ria torná-la insuportàveJmente extensa. Entretanto, 
porque já falei de alguns bairros elegantes e de ou­ 
tros mais modestos, citarei alguns dos mais pobres 
para O necessário equilíbrio narrativo. Os mais sacri­ 
ficados dêstes últimos, ao que me pareceu, sao o de 
Quintas, de Sete Portas, de Retiro e de Tanque, den­ 
tre muitos que compreendem a zona suburbana mais 
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r..r%%%a.:2: ?2".%o aé i6ãss as ijsinas e esi6oras; 
administrativas públicas e particulares. 

Tanto quanto me fo~ possível saber e observar, 

iz±.±2%± 
N,,"sua no sentido d4 ampliaci@ do arque 
,austrial baiana, cujas condições atuais se encon­ 
tram muito aquém das vastas possibilidades desta 
grande terra. Nesse setor, portanto, a Capital baia­ 
na é bem a extensão do que se vê na maioria dos Es­ 
tados brasileiros CUJO atraso reflete a inepcia e a 
degradação administrativa atrofiadoras do Brasil. 

Sem que me mova qualquer intenção de desme­ 
recimento à Bahia, cuja acolhida jamais poderei es­ 
quecer, mas desejando manter a honestidade que, 
sendo meu apanágio, sempre norteou meus modestos 
escritos, falarei agora dos meandros habitados do 
centro da cidade, sua falta de h1g1ene e •as condições 
dêsses locais onde se acumula uma população esquá­ 
lida, suja e fisicamente triste, malgrado os foros de 
alacridade e boêmia dos baianos. 

Tal aspecto, é claro, não constitui uma exclusivi­ 
dade desta Capital, de maneira alguma. Basta um 
relancear d'olhos pelos bairros da zona norte do Rio 
de Janeiro zona da Saúde e suas adjacências, por 
exemplo, e ter-se-á confirmada a minha assertiva. 

Para quem contempla do alto da cidade a magni­ 
ficência panorâmica da Bahia; para os quê se deslum­ 
bram com as riquezas paisagísticas que emolduram 
esta terra, a suntuosidade de seus monumentos histó­ 
ricos, suas praças e jardins sem flôres. . .-, Seu 
glorioso passado, suas tradições e suas relíquias, tudo, 
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enfim, de agradável que ela encerra, é um contraste 
chocante, um~ contradição digna de registro, 0 âma­ 
go desta Capital, constituído, aliás, pelas ruas Ruy 
Barbosa muito aquém do nome imortal que ostenta 
-, Juliano Moreira, Rocha Pita, Rodrigues Silva, Av. 
Baltazar e tantas outras que afundam e se confun- 
1..".32,22" d ma • sove ·a 

Aí está a velha Bahia e estão as bahianas ve­ 
lhas. . . A: s~ encontram as cafuas, as vielas, os be- z: .2%7. 
como no Rio de Janeiro, vive uma população saérifi­ 
cada. Velhos, moços e crianças misturam-se, num 
primitivismo de ciganos, com papagáios palreiros, ga­ 
tos e cães esfaimados, galináceos e, às vezes, porci­ 
nos, tudo oprimido e comprimido em biombos som­ 
brios, casas de longos corredores enfumaçados e sem 
luz, porões úmidos e sem janelas, quando não águas- 

2.:.° 
De certa hora da noite em diante, recolhido o 

mundo familiar, solta-se o mundo depravado das me­ 
retrizes e das orgias. Então é de ver, • espalhadas 
por essas ruas e labirintos, as desgraçadas filhas do 
povo que a concupiscência, a maldade dos ricos e 
um criminoso sistema ecpnômico atiraram à lama da 
amargura. 

• Todavia êsse aspecto também é tradicional. Faz 
parte integrante da Bahia, de suas excentricidades e 
seus desregrame11tos boêmios. Para que desapare­ 
çam tais hábitos, muita água terá que correr, muita 
areia há de rolar na legendária ampulhêta. Enquanto 
isso, a nova civilização que surge, prepara-se para 
abrir caminho no pantanal dessa degradação que avil- 
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ta, não apenas a Bahia, mas o Brasil em todos os 
seus quadrantes. 

Deixo de falar dos hábitos e costumes da Bahia. 
Seria demasiada estultícia abordar assunto por de­ 
mais divulgado, inclusive por intelectuais de escol que 
o teem consegrado em livros. Mesmo porque difícil 
se me tornaria sintetizar numa carta todo êsse ma­ 
nancial de lendas e tradições que é Natal, Noite de 
Reis, Dois de Julho, Cheganças, a Capoeira, Procis­ 
são dos Forageus, a Festa da Mãe Dágua, a Romaria 
dos Jangadeiros, a Lavagem do Senhor do Bonfim 
São Cosme e São Damião, Iemanjá e tantas outras 
tradições, e festas, e crendices, cultos, curiosidades 
que fizeram da Bahia a terra mais brasileira das bra­ 
sileiras terras. 

Passarei, portanto, a outros setores desta secular 
e famosa metrópole, começando pela Baixa do Sapa­ 
teiro. Essa lendária e tradicional via publica da Ca­ 
pital baiana, cuja citação indefectível encontra-se 
em tudo que diga respeito ou referência à terra do 
candomblé, fora outrora, estendida entre colinas, lon­ 
go e estreito terreno charcoso, insalubre e sórdido 
onde vivia uma população sofredora, numa promis­ 
cuidade simplesmente barbara. Esta foi informação 
de um dos grandes e veteranos poetas da Bahia. 

Aos poucos se foram aglomerando, entre outros 
artezãos, os sapateiros da metrópole, naquele vale 
sombrio. Tal era o número dêsses profissionais ali 
reunidos, que todos os que necessitavam de seus ser­ 
viços teriam que procurá-los naquela baixa que se 
foi transformando, povoando-se, comercializando-se 
a ponto de se tornar a mais movimentada zona urbana 
de Salvador e ocupar o primeiro lugar no tradiciona­ 
lismo _da Bahia. Se essa é, realmente, a origem da 
aludida via publica, nao·posso .afirmar; transmito ape- 
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nas o que me foi revelado. Uma cousa, porém, é 
indiscutível: o grande valor comercial dá Baia do 

tez.2z72%%2 
Teatro fanda1?. Repartições públicas, colégios. Li­ 
gado a êle está o Mercado de Sete Portas, distenden­ 
do-se através dela, um dos ramais da Circular de 

1:.±:l#.:.t- 
. Concorre de maneira especial para o grande mo­ 

vimento dessa famosa via pública, a circunstância da 
mesma se encontrar ligada, diretamente, à Cidade 
Baixa, não apenas pelo elevador e o plano inclinado 
do Taboão, mas igualmente por uma ladeira impor­ 
tante, de fácil acesso, que permite o contacto franco 

:a2 - ±:±r.$5%z 
tores comerciais de Salvador. O interessante e de 
certo modo admirável, é que a Baixa do Sapateiro 
encontra-se a pouca distância da Praça Municipal 
o centro da cidade entretanto, se não se descer 
até lá, sai-se da Bahia sem conhecer o célebre e de­ 
cantado bairro, cuja importância comercial, guar­ 
dando-se as devidas proporções e condições ambien­ 
tes, está para a Capital baiana como a rua Marechal 
Floriano está para o Rio de Janeiro. 

Porque abordei o assunto comercial aprofundá­ 
lo-ei um pouco para falar sôbre o aspecto alimentar 
de Salvador, a meu ver uma cidade farta. Em abono 
desta minha assertiva aduzo as anteriores referências 
que fiz ao Mercado Modêlo e às feiras espalhadas pela 
cidade, onde a fartura é, realmente, considerável; isto 
para não falar nas demais fontes distribuidoras de 
mercâncias alimentares tais como mercearias, arma­ 
zens, quitandas, ambulantes etc.. Além disso há os 
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&eito disso, entretanto, caríssima é a viada na 

eE;E.E,t f?hã vatapá. Ai6m de má, a alimgntacão é reda- 
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Bahia. 

Entretanto, isso não traduz inexistência da su­ 
culenta e apetitosa maneira de cozinhar dos baianos. 
Absolutamente! O que acontece a respeito é que os 
hotéis, pensões e restaurantes visam exclusivamente 
ao lucro, jamais a satisfação dos clientes. Antes de 
qualquer preocupação com a tradição da classica e 
afamada culinária da "Boa Terra", está a voracidade 
do ganho e êsse exige que se mande às favas o tradi- 
cionalismo. • 

Para que se trave conhecimento com os quitutes 
que fizeram universal a fama da aludida culinária, 
mistér se faz procurar casas particulares ou modestas 
e raras casas de pasto a que mais adiante. farei refe- 

. rência. • 
Correndo parelha com a péssima alimentação de 

que me venho de ocupar, o leite, nesta Capital, é sim­ 
plesmente intolerável. Como ordinário não creio ha­ 
ver, em todo o Brasil, nenhum que o supere! Ao 
meu modo de ver a percentagem de leite existente 
na água impingida à população de Salvador, não che­ 
ga a inteiros... É que a terra indômita e lendária 
de Cabrito e Pirajá como tôdas as suas irmãs es­ 
palhadas por êsse Brasil imenso sob o horror ex­ 
plorativo a que a necessidade a obriga, sofre os efei­ 
tos da avidez criminosa dos lucros fáceis, desgraça­ 
damente viçando à sombra do ·mais condenável des- 
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caso administrativo. Mais uma vez me convenço 
de que os problemas que afligem o povo brasileiro, 
sao nacionais. Sao os mesmos aqui no sul no cen­ 
tro e no norte do País. 'E se agravarão muito mais 
ainda à proporção que avançarmos no tempo, en­ 
quanto os destmos do Brasil não forem confiados aos 
legitimos representantes do povo; enquanto os tra­ 
balhadores, através de autênticos representantes seus 
não estiverem no poder. ' 

Tratando-se de artigos outros não alimentícios ou 
de vestimenta, os preços são igualmente proibitivas. 
Em nenhum dos Estados da Federação de todos os 
que tenho percorrido, encontrei preços tão elevados. 
Entretanto, por mais duvidoso que pareça, o povo 
de Salvador é igual aos seus irmãos de outras Capi­ 
tais. Veste-se igualmente, alimenta-se na mesma pro­ 
porçao, apresenta as mesmas classes de ricaços, re­ 
mediados, pobres, paupérrimos e miseráveis. Nin­ 
guém me venha dizer que aqui, em Salvador, o povo 

• sofre mais do que em Prto Alegre, em São Paulo, 
Belo Horizonte ou Rio de Janeiro, para falar somente 
nas grandes capitais. Tudo é igual, guardando-se, 
naturalmente, as devidas proporções demográficas, as 
relatividades ambientes e as características regionais. 
Isto demonstra, ao meu modo de ver, que não temos 
problemas de miséria, de fome, de analfabetismo, de 
insalubridade, desgraças, em resumo, simplesmente 
locais. :esses problemas, que fazem do Brasil um dos 
países mais atrasados do mundo, são nacionais, são 
brasileiros. Estão em tôda parte, do Amazonas ao 
Chui, de Fernando de Noronha aos pantanais de Ma­ 
to Grosso. São sofrimentos, são misérias e dôres do 
povo brasileiro dêsse povo gigante na sua resis­ 
tência física jamais ultrapassada; vítima na sua do­ 
lorosa tradição de escravo que veio de um feudalis- 

· . ara um capitalismo adventício e opres- 
mo assass~~~r esia alimenta e entorpece, na sua 
sor, que ª . ~o para a democracia que em breve 
dolorosa tr""";j, reacção dos que fizeram desta Pá- 
172,%pi;p.7' • rê ir ao» tares era- 
";~,ando desta minha insofreável digressão poli- 
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quando $"Ç",,, retorando dessa digressão ao as­ 
fnmento O ;iou 'abordando, falarei dos vendedores 
sunto q",,,te, das tradicionais baianas quitan­ $. aí a pana,tera cravado muitíssimo 
das suas incomparáveis trad1çoes. 

A tôda hora, em tôda parte encontram-se ven­ 
dedores os mais curiosos, apregoando, desde a flor 
artificial, ao enfeite ou adorno trabalhando em chifre, 

ercfi.sz.E; 
car, descascado, do pirulito de mel ao coco verde de 
saborosa água. Da jóia ao tecido, da bugiganga _as 
mercadorias de consumo franco. Frisando a referên­ 
cia que fiz aos gomos de. cana, quero ressa~tar a pre,­ 
ferência do baiano por esse vegetal sacarino que e 
vendido em tôda parte, constituindo artigo de franca 
procura no comércio de quitanda. Quase sempre é 
êle vendido, como disse, em gomos fracionados à 
guisa de palitos que, aos pequenos molhos, vão PIê­ 
sos a um suporte desses usados para flores artificiais 
ou pirulitos. 

Nas esquinas das ruas movimentadas, junto aos 
. portais dos grandes edifícios, nas escadarias públicas, 
à entrada dos elevadores, dos plano-inclinados, nas 
feiras e nos mercados, aqui e além, estão as baianas, 
na sua maioria, pretas idosas (há brancas e mula- 
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tas, moças e bonitas como aquela linda cabôcla que 
ali está, perto da Estação de Calçada) vendendo aba­ 
rá, acaragé, mungunzá, sarapatel, o famoso vatapá, 
cocada queimada, efó, acaçá e tantos outros piteus da 
terra do carurú. 

Essas criaturas cujas imitações se espalham· 
pelas cidades do sul, Rio e São Paulo, especialmente 
- representam, de maneira inconteste, um dos últi­ 
mos esteios do tradicionalismo baiano, tanto conser­ 
vam elas, altivas e convictas do papel que lhes cabe 
na vida popular de sua terra, os hábitos de suas an­ 
tepassadas. Vestem saias de espetacular largura, 
quase sempre brancas, formando roda que lembra 
uma tarrafa semi-aberta, algumas das quais de tal 
sorte exageradas que bem se poderiam comparar a 
uma deturpada imitação dos vestidos à Maria An­ 
tonieta. 

As blusas, em geral no estilo de bata e quase sem­ 
pre da mesma fazenda, tem regular decote para que 
o pescoço da baiana, livre e desnudo, possa ostentar 
os colares de contas e os "balangandãs". Sôbre os 
ombros, descendo até o chão, trazem as baianas fi­ 
níssimas toalhas de linho branco com renda e franja. 
Seus braços· andam invariàvelmente nús e sempre 
ornados de pulseiras ou braceletes berrantes, uns de 
ouro, outros de fantasia. Também às orêlhas trazem 
as baianas desproporcionados e grandes brincos de 
ouro ou imitação que lhes empresta especial desta­ 
que. 

Calçando chinelas- às vezes sandálias e tendo, 
não raro, flor ao cabelo, é de ver essas mercadoras, 
comportadas e quietas em seus respectivos pontos, 
mercadoria exposta nas bandejas, cestos ou taboleiros 
com a indispensável tigelinha de condimentos onde 
não faltam a pimenta e o dendê, fogareiro encimado 
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iattva_dos %7%%?? idade poderá como irá acon­ 
s_ua Baian~ ~ar-se numa das grandes metropoles 
tecer, transro ão do mundo: jamais, entretanto, será 
da América s€Pi ,erida e decantada Bahia de To­ 
a"me2gE22 'icei4ir tera da capoeira, do 
dos os 5a9"%, ±aa de coco, de Iemanjá, das "Che­ 
candomy,"a outras tradições e tendas. Por­ 
$,2,"?%".4#a é a,riria Bani humanizada nesse 
curioso tipo de mulher. . 

Menos agradáveis à vista e ao olfato, isto para 
usar palavras menos severas, são as vendedoras de 
"miúdos" víceras de animais domésticos, desde o 
fígado à mal cheirosa tripa, que deixa. no ambiente 
um odor detestável e em torno, com rafeiros famintos, 
mosqueiros zumbindo deletêriamente. 

Tais vendedoras, é claro, encontram-se, quase 
sempre, em locais menos transitados. Entretanto fa- 
zem parte integrante da curiosa vida bai~na. . , 

Outro aspecto horripilante nesta Capital aliás, 
diga-se de passagem, não sendo privilégio seu pois 
outras cidades, como Niterói, no Estado do Rio, por 
exemplo, apresentam; se bem que não tanto chocante, 
aspecto idêntico ::-- e oferecido pelos trabalhadores 
encarregados da distribuição da carne aos açougues. 
São homens descalços, vestindo mulambos, comple­ 
tamente ensangüentados dos pés à cabeça, cujos ca­ 
belos vivem empastados de sangue. Simplesmente 
dantesco é êsse tipo de trabalhador, saltando dos car- 
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ros-transporte, e se misturando com a população, 
no seu cotidiano afã. Confesso ter sentido desagra­ 
dável impressão ante a presença desse operário, obri­ 
gado pela ganancia de seus crueis e inescrupulosos 
empregadores, a trabalhar de maneira tão brutal e 
chocante. • 

. • Prosseguindo neste modesto escôrco descritivo 
falarei, ligeiramente, da Igreja do Senhor do Bom 
fim. Possivelmente nenhum intelectual ou mesmo 
como eu, nenhum forasteiro dado às letras, aqui che­ 
gou e daqui partiu, sem visitar as igrejas desta terra 
e. muito especialmente essa de que me vou ocupar, 
sobre as mesmas escrevendo alguma cousa. Eu, entre­ 
tanto, como já o disse antes, não visitei os templos da 
Bahia. Além dos motivos já explicados, aduzo mais 
o de que estes templos são, em tudo, iguais aos que 
conheço em várias cidades brasileiras, especialmente 
os de Ouro Preto, São João Del Rei, Congonhas do 
Campo, Sabará etc., no Estado de Minas, em que 
pese um ou outro detalhe mais ou menos nababesco, 
mais ou menos suntuoso nas suas prodigalidades de 
riqueza. 

Entretanto, visitando Itapagipe bairro de que 
também já falei, encontrando-a aberta, entrei na fa­ 
mosa igreja, para conhecer, pelo menos de passagem, 
seu museu de milagres É, realmente, um fabuloso 
depósito de objetos variadíssimos que a fé católica 
ali tem recolhido em. testemunho de agradecimento 
pelas graças recebidas p0r milhões de criaturas a 
quem o Senhor do Bonfim tem atendido nos seus an­ 
gustiosos rogos. 

Dentre essa multidão de coisas vêm-se navios, 
em miniatura, atirados sôbre escolhos e salvos pelo 
Santo. São pernas que se partiram, carros que rola­ 
ram no precipício, criaturas que tombaram no abismo, 
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chagas de mil formas, sofrimentos de todos os graus, 
amores reconciliados, fortunas recuperadas, salva­ 
mentos de tôda espécie, um jamais acabar de casos, 
problemas, dramas, tragédias e acidentes sanados ou 
resolvidos pelo venerado Senhor do Bonfim e que ali 
estão representados em artísticas miniaturas, como 
oferendas, no mais eloquente e irrefutável testemu­ 
nho do quanto pode a credulidade humana. 

Ao acaso anotei, como documentação de minha 
visita à célebre e lendária igreja, três dêsses mila­ 
gres. Eis as respectivas legendas: "Cícero de Oli- 
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da Silva, curou-se depois de operação feita no hos­ 
pital Santa Izabel, graças ao Senhor do Bonfim". 
"D. Bibiana, a 26 de abril de 1927, na costa de Ilheus, 
foi assaltada por um desconhecido do qual recebeu 
onze facadas. Não morreu porque não o consentiu 
o Senhor do Bonfim, para quem apelara na hora do 
crime". E mais êste milagre por ser recente: "Verís­ 
simo José dos Santos, expedicionário da F. E. B. lutou 
contra os tedescos e voltou vivo e são, ainda por obra 
e graça do Senhor do Bonfim". 

E assim se acumulam nas grandes salas da legen­ 
dária igreja da "península", a coleção imensa dos mi­ 
lagres dêsse Cristo. bom e ~doso, tanto mais com­ 
placente quanto mais explorado e vendido ... 

A referida igreja alcandora-se, destacadamente, 
no cimo da colina. Para chegar lá indo-se da rua 
principal, sobe-se longa e disfarçada rampa de cimen­ 
to armado, à maneira de viaduto. Tudo em tôrno 
dessa via de acesso, é cuidado, é limpeza, começando 
pelo gramado, a demonstrar que nada falta ao pode­ 
roso Santo e à sua santa residência. Infelizmente. 
e num contraste chocante, enquanto assim é com o 
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milagroso Cristo, sob a rampa a que me referi, a mi­ 
ser1a _se agasalha. Criaturas seminuas, envelhecidas, 
esquálidas e tristes; crianças desnudas, sem pão 
e sem saude, ali vivem porque a sociedade não 
as reconhece como seres humanos com direito a uma 
vida melhor; porque os governos as repudiam e des­ 
prezam na sua pobreza. E o Senhor do Bonfim tão 
poderoso, tão generoso na distribuição de seus mila- 
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ràveis em vidas menos sacrificadas, mais condizentes 
com a sua qualidade de vizinhos. Eis as contradições 
que os senhores defensores intransigentes da fé cristã 
e que se proclamam defensores do povo que explo­ 
ram, nao gostariam de explicar. 

Entre as festas mais afamadas da Bahia destacam­ 
se, conforme afirmativa de pessoas conhecedoras do 
assunto, a do Dois de Julho, da Lavagem do Senhor 
do Bonfim, do Espírito Santo, da Conceição da Praia 
e a da Mãe Dágua. Contam-me baianos ilustres 
que essas festas são notáveis, às quais a população se 
entrega de corpo e alma, esquecendo por alguns dias 
os sofrimentos, as injustiças e as dificuldades que 
dia a dia mais se agravam. 

Passarei, agora, ao setor cultural e literário da 
Bahia. E ao fazê-lo, quero, nesta despretensiosa mis­ 
siva, render meu preito de agradecimento e gratidão 
aos poetas baianos com os quais travei relações e que, 
cercando-me de atenções e carinho, proporcionaram­ 
me os melhores momentos de arte por mim gozados 
em todo o meu peregrinar pelas distâncias da Pá­ 
tria. Prazeiroso me é confessar que jamais encontrei 
em qualquer outro Estado brasileiro, tanto amor, tan­ 
ta veneração às coisa da inteligência; tanto ca- 
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João das Botas. 

Dois dias após minha chegada a Salvador encon­ 
trava-me cercado de um precioso grupo de poetas, ve­ 
lhos e moços, mestres e discípulos, cada qual mais 
gentil, mais simples e mais talentoso. 

Se não bastassem os grandes vultos da atual cul­ 
tura e literatura baianas, alguns dos quais tenho a 
satisfação de focalizar nestas páginas, eu lembraria, 
como índice dêsse elevado padrao de cultura, não 
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igualmente a sua imprensa, sem favor uma das mais 
pujantes depois da carioca e da paulista. 

Aqui encontrei, como aberração nos dias utilita­ 
ristas que vivemos, as rodas de poetas em tertúlias 
e palestras animadas, uns torturados da forma como 
Flavio de Paula, Braulio de Abreu, Fernando de Sal­ 
les, para citar apenas êsses, intransigentes quanto à 
beleza do verso, à elegânc;ia _da rima, ao arroubo do 
pensamento; outros, tentando se libertar dos gri­ 
lhões dessa mesma forma para dar expansão à ima­ 
gem através do verso livre, revolucionário e arro­ 
jado, como Natur de Assis e tantos outros dessa nova 
escola. • 

A primazia, entretanto, nessas rodas, ainda per­ 
tence aos clássicos, principalmente os simbolistas, de 
que faz parte um João Muniz, sendo de· justiça não 
esquecer, dentre outros, novos como Aluísio de Oli­ 
veira, Fernandes Maia e tantos outros moços de in­ 
discutível valor poético. 

Muito de propósito deixei os astros da mais alta 
grandeza na poesia e na crítica desta terra, para o 
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fim das minhas presentes alusões, porque são êles, 
na verdade, reverenciados por todos como reconhe­ 
cidos mestres das letras da Bahia. Entre êsses vul­ 
tos estão: Lafaiete Espinola, o crítico temido, epi­ 
gramista terrível, cuja musa irreverente é digna de 
respeito. . . Carlos Chiacchio, baiano de alma e de 
coração, mineiro de nascimento, pois é êle das mar­ 
gens montanhesas dêsse magnífico São Francisco, 
que o mestre canta em versos de uma doçura encan 
tadora. Chiacchio teve por berço natal a velha e tra­ 
dicional Januária. Poeta de uma pujança rara, sen­ 
timentalista de estro comovente, grande e conceitua­ 
do crítico, não menor amigo, alma pura como os 
céus nordestinos, o grande autor de "Infância" (ver­ 
sos), é o baluarte das letras e das artes na Bahia, 
onde êle fêz erguer uma poderosa fortaleza de que 
é o próprio e bravo comandante, resistindo aos em­ 
bates das hordas selvagens do obscurantismo que 
avassala a intelectualidade brasileira. Essa fortale­ 
za denomina-se "Ala das Letras e das Artes", e está 
situada nos altos do edifício da Associação dos Em­ 
pregados do Comércio da Bahia. 

• E agora falarei de Arthur de Salles- um dos 
maiores poetas vivos do Brasil, segundo a opinião de 
muitas pessoas cultas com que falei. Na verdade 
Arthur de Salles é um grande poeta. E nao sou eu 
quem o afirma, são os próprios membros da Acade 
mia Baiana de Lertas e os grandes vultos da cri­ 
tica literária brasileira que o proclamam, rendendo- 
lhe o culto de sua admiração. • 

Quiseram os bons fados. que fôsse. êsse x:enom,ado 
poeta O primeiro a ser por mim conhecido na amável 
Salvador. Ao ser-me apresentado por colegas meus, 
Arthur de Salles cumprimentou-me cordialmente, 
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?%,j"o ro Doce". Esívamos., ento no, grande j Triunfo. Servindo-se de alguma coisa que 
1e ofereci, o mestre folheou o livro arregalando 
os olhos, num modo todo seu, como a procurar algo 
que lhe agradasse naquelas modestas paginas. 
Acenou com a .cabeça em sinal de aprovação, leu 
mais algumas estrofes e quedou-se. Em seguida, le­ 
vantando-se, apresentou-me suas despedidas convi­ 
dando-me a comparecer à roda do Café das Meninas, 
da qual fazem parte os poetas acima aludidos com 
exceção- de Chiacchio - e a que Arthur de Salles 
às vezes assistia. 

Ao dia seguinte ofereci ao poeta meu poema 
e dele recebi, como expressiva dedicatória, "Sangue 
Mau", poema regional de uma beleza comovente e 
no qual êle se mostra profundo conhecedor da vida 
dos homens do mar e do recôncavo magnífico da 
Bahia de Todos os Santos. 
. Ao aproximar-se o dia de minha partida; o autor 
de "Subumbra", o burilador emérito de "Ocaso no 
Mar" e tantas outras joias inestimáveis da nossa 
poesia, quis dar-me o prazer de ler seus próprios 
versos a êle oferecidos pela Academia Baiana de 
Letras da qual é membro, enfeixados num magní­ 
fico livro encadernado em veludo verde, tendo na 
capa, sôbre lindo cartão de ouro, esta inscrição: 
"Arthur de Salles. Poesias. 1901-1915." Na parte 
interna ou sob-capa lia-se a oferenda de seus co­ 
legas acadêmicos, através de bela página literária 
alusiva ao poeta, seguindo-se centenas de assinatu­ 
ras, não apenas dos ofertantes, mas, também, de 
todos os que, merecendo o aprêço do poeta, leram o 
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precioso volume e nele· deixaram seu autógrafo. 
Arthur de Salles deu-me a honra a seu próprio 
convite de consentir minha desvaliosa assinatura 
naquele primoroso escrínio. 

Na ordem ascendente das respectivas idades 
passarei à citação de versos dos poetas aos quais me 
venho de referir, excetuando-se aqueles dos quais 
nao obtive originais: de Fernando de Salles. na %2,2,,/ mi. a continuais ã@ psi, s iiã6 sie 

"A CANOA" 

Antes que a luz do sol beije as névoas imotas 
E! da montanha doire a pétrea e bruta falda 
deixa, a canoa, o cais, sob um céu de gaivotas, 
e, sonora, ao galerno, o alvo pano desfralda. 

O ouro da manhã· flui nas planícies remotas. 
E a canôa sulcando a líquida esmeralda, 
na di~tância se perde. E a pnia, e os vãos, e as grotas, 
e o verde oceano, e tudo, o sol, febrento, escalda. 

Ai, consome, o canoeiro, ao sul e ao norte, o dia: 
che:o da imensa voz da esperança fugace 
e envolto no aranhol da incerteza sombria.. 

E à tarde, sob um céu de síncopes estranhas, 
volta, serena, ao pôrto, antes que a noite abrace 
o céu, a terra, o mar, planícies e montanhas! 

Não creio que algo exista de melhor e mais por­ 
tentoso no gênero. Fernando de Salles é, inegàvel­ 
mente, como muito bem o disse Lafaiete Spinola, uma 
continuação de Arthur de Salles, cuja modéstia, 
acrescento seu, também se retrata no filho. 

Leiamos agora um outro e jovem poeta baiano, 
homem simples, modestíssimo, cuja cultura deve-a 
6le ao seu próprio esforço. Jamais cursando esco­ 
las superiores; lutador incansável, arrimo de fami­ 
lia a viver do honrado ofício de calceiro, como êle 
próprio conta, enquanto faz traçar e retraçar o pano 
aos destros golpes de incessantes agulhadas, aprimo­ 
ra 

O 
verso ao buril da sua inteligência. Eis uma 

prova de seu valor: 

"SONO DO SOL" 
Mar sereno e sem voz. Tarde a morrer tranqüila. 
Preguiçoso espraiar de maretas em bando •• 
Entra em síncope o sol, fecha a ardente pupila 
Que a terra iluminou, as searas fecundando. 

Pouco a pouco se esfuma a recortada fila 
De montes. Vem, sut I, lenta, desabrochando 
A sombra. Crepusculosa. O silêncio vigila 
E o campo é quieto. E a mata é triste. E o vento é brando. 

Coleantes, e a serpear, vão-se, a gemer, os rios, 
E, dos vales em flor, sobe o silvestre aroma. 
Tremeluzem, no azul, argênteos astros frios. 

Escurece. Contrita é a paisagem dormente. 
E a noite - núbia escrava - ao luar que ao longe assoma, 
Vela o sono do sol que adormeceu no poente. 

O autor dêstes versos é Braulio de Abreu. Sua 
poesia é a retratação fiel da sua personalidade. 
Simples, modesto e sóbrio nas suas atitudes, since­ 
ro nas suas manifestações, dir-se-ia autobiografar-se 
na musicalidade de seus versos impecáveis. Todavia, 
apreciamos mais este poeta, no soneto 
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"CASTRO ALVES" 
("Ao confrade De Azevedo Rolim, com a 
simpatia do João Muniz. 23-11-1946). 

Quando medito o portentoso verso 
do velho Castro eternamente moço 
vibra, de joelhos, mudo, ante o Colosso, 
meu ser, num renascido mundo imerso. 

Corre meu pensamento, então, disperso 
da Pátria pelos âmbitos, eu ouço 
nas fremências, no cálido alvoroço, 
de sua Lira ecoando no universo, 

fundos gemidos de homens torturados! 
E a liberdade enchendo de altos brados 
o coração da tirania absconso! 

E as saudades de Eugênia errante e lesta! 
E os lirismos virentes da floresta! 
E o trágico estriador de Paulo Afonso! 

João Muniz inspirou-se, para o presente soneto, 
numa palestra dos poetas, comigo reunidos no Bel­ 
vedere, a respeito de Castro Alves, quando Arthur 
de Salles, emocionando-se às lágrimas, declamou 
versos do condoreiro imortal. 

Dos simbolistas do "Café das Meninas", que me 
honraram com a sua dedicação, pela sua hospitalidade 
e gentileza, destaca-se Flavio de Paula o professor 
Flavio de Paula. 

Na verdade êsse homem de letras cumulou-me de 
gentilezas. Levou-me à sua residência, apresentan- 
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do-me à sua família. Fêz-se de meu cicerone· inclusive 
apresentando-me ilustres senhoras do mundo do­ 
cente baiano e não ficou apenas nessas gentilezas. 
Foi mais longe na sua dedicação: fêz-me conhecer 
uma das tradicionais cerimónias religiosas da Bahia 
Refiro-me ao "Carurü de São Cosme-Damião". i 
uma tradição conservada, com muito carinho, pelas 
famílias baianas. Não tem dia nem mês certo para 
a realização dessa festa. Coube-me a ela assistir 
graças a Flavio de Paula. 

O ambiente regorgitava. Crianças, às dezenas 
faziam barulho tremendo. Não podiam ser censura­ 
das nem ralhadas, que a tradição o impede. Nesse 
dia qualquer estranho pode . chegar e servir-se do 
caruru. Quanto mais convivas e comensais, tanto 
melhor se agrada aos santos que "fazem questão fe­ 
chada de ver sua festa concorrida", assim ·me ex­ 
plicaram. Eu, neófito daquela cerimónia e avêsso 
como sou a qualquer balbúrdia, suportava a custo 
aquele pandemônio de crianças como que sôltas dos 
liames disciplinares, disfarçando meu louco desejo 
de me pôr ao silêncio. Antes de! ser chamado à mesa 
fui conhecer os nichos e oratórios dos santos festeja­ 
dos e de seus colegas. Creio não exagerar dizendo 
que ali, naquele vão de escada, entre ornamentações 
luzes e adereços, encontrava-se reunida toda a corte 
celeste. Não sou entendido na matéria, mas vi tantas 
imagens, tantos registos, que sou forçado a acredi­ 
tar não ter faltado àquele sacro escaninho nenhum 
dos pacientes representantes dos céus. 

Os homenageados lá estavam, como sempre, um 
ao lado do outro, enfeitados e silenciosos, cada qual 
tendo aos pes seu prato de caruru. É do ritual· 
ao _fazer-se a festa do "Caruru de São Cosme-Da­ 
mião, preliminarmente fazem-se pratinhos 



PELOS CAMINHOS DO BRASIL 287 

s as iguais do bródio, colocando-se êsses pra­ 
,,,23,2iPs dos festejados para que "se sirvam 

:'.erta vez perguntei a um amigo, célebre e abali­ 
mestre da magia negra, a razão de ser do "dcs­ 
o e para que o faziam. Explicou-me o inter- 

771 .% 
imo a nós, convictos de que ainda gozam dos 
tos e prerrogativas que lhes assistiam em vida. 
o tal, recebem, de bom grado, qualquer pre­ 
e que se lhes ofereça, com especialidade aquilo ..zz.± 
amarela etc., na certeza de que poderão usá-los 
aboreá-los. Em retribuição a tais presentes- inva­ 
elmente deixados nas encruzilhadas de ruas ou 
adas estão sempre prontos a fazer o que se lhes 
i, para o bem ou para o mal. Não sei até que 
o existe verdade nisso, ou mesmo se há verdade 
tal explicação. O certo é que, ao assistir à festa a 
me refiro aqui, lembrei-me do que me dissera o 
go macumbeiro, pois encontro entre a sua expli­ 
io e os rituais da cerimônia·"cosme-damiã" muita 
idade, levando-me à dedução de que em tudo pre­ 
dera o mesmo princípio cuja origem se perde 
:ontinente negro. . . Mas voltemos à festa. 
Chegou, finalmente, a minha e a vez do Flavio. 
o-nos o prato de "carurú". 'Tratava-se de uma 
tura de quingombô e vários outros acepipes, desde 
ará à cana de açucar, em roletes descascados. Na 
dade só não havia naquele prato o carurú pró­ 
tmente dito. A cana, aliás, me ia fazendo estraga- ª festa em face de meus ricos e postiços dentes. 
ue me encontrava de pé, tendo à sinistra o prato 
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e à destra o garfo. A situação era crítica. O ritual 
impunha-me servir de tudo que viesse a mesa. Meu 
prato já fora servido completo. De modo alum po­ 
deria eu prescindir dos dentes e êsses não me pode­ 
riam, no caso, vir em auxílio sem arriscar a integri­ 
dade de minha anatómica, em face daquele pedaço 
de caraa. Vali-me uma vez mais do meu distinto ci­ 
cerone e êle me veio em socorro trazendo-me uma 
faca. Estava ganha a partida. Descansando o prato 
fiz em pedaços o rolete sacarina e esmaguei-o à 
pressão de meus magníficos dentes. . . artificiais! 

Corroborou o bródio excelente mungunzá e ótima 
"frigideira" que me deixaram saudades... 

Pois é de Flavio de Paula, dêsse gentil e dedi, 
cado intelectual, o soneto que passo a transcrever, 
extraído de seu livro sob idêntico título que me foi 
pelo autor oferecido com expressivo autógrafo. 
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" ARCO-IRIS" 
Céu nublado a existência. E eu, peregrino 

Como nuvem pelo espaço errante 
Palmilhara, no mundo, sem destino, 
Buscando um pouso a me acolher, distante ... 
Quatro lustros vaguei. . . E o sol divino 
De teu amor imenso, rutilante, 
Como um fanal erguido ao caminhante. 
Na curva do horizonte descortino. 
Era o arco-ires, de amor de almas fulgores 
A conduzir-me à Terra Prometida! 
Era a aliança de Deus, em minha vida! 
Eternos sejam de tua alma os brilhos! 
Bemditas sejam tuas Sete Dôres! 
Bemditos sejam nossos sete filhos! 
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Lafaiete Spinola é um outro e talentoso poeta 
integrante do grupo a que me venho referindo e de 
quem já falei linhas atrás. Abandonou êle a forma 
clássica do soneto a confissão é sua - porque não 
conseguiu traduzir nos catorze versos da rigorosa 
forma, aquilo que seu pensamento cria, de maneira 
a satisfazer-lhe o próprio e acurado gôsto. Porisso 
dedicou-se ao jornalismo, além da advocacia de que 
também é profissional, sem deixar, todavia, de ma­ 
negar a sátira em trovas venenosas e belas que, ce- 

hlr%:.2· :%. " 
Certa vez um amigo que partiria a ver a doce 

amada, pediu! insistentemente, ao poeta que lhe fi­ 
zesse um epigrama para ser mostrado à querida 
eleita. Após muita relutância e em face da insistên­ 
cia, Lafaiete Espinola entrega esta quadra ao amigo: 

É uma cousa de assombrar, 
Mas que faz a gente rir; 
O Denancy a velar 
E ·o seu talento a dormir! 

Denancy Avelar era o nome do noivo solicitan­ 
te. É de se acreditar que tal epigrama jamais tenha 
chegado às mãos da noiva: para quem fra pedido. 

• Um livreiro de Salvador, dono de duas livrarias, 
é ou era analfabeto, segundo a afirmativa do poeta. 
Talvez seja isso perfídia sua, pois seria o cúmulo 
do contraste. O certo é que êsse cidadão vivia a 
queixar-se de que Lafaiete Espinola epigramava a 
todos e, a despeito de ser seu camarada, nunca lhe fi­ 
zera um edigrama, malgrado pedir-lh'o constante­ 
mente. O poeta esquivava-se, o livreiro insistia a tôda 
portunidade. Um dia estourou a bomba. O solici­ 
tante recebeu esta sátira tremenda: 
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É mesmo um mundo repleto 
De constrastes e 1rom1as: 
Conheço um analfabeto 
Que tem duas livrarias! 

É assim, Lafaiete Espínola. Modesto, lhano, bom 
palestrador e de uma simplicidade comovente. Mas 
temperamento mordaz, ferino, inclemente ao mane­ 
jar da sátira, imiedoso e escalpelante quando em­ 
punha O azorrague da critica. 

Não é um assíduo freqi:i,entador da roda dos poe­ 
tas militantes. Entretanto ali se faz presente, de 
quando em vez, e sempre que isso acontece é para 
animá-la satisfazendo aos seus componentes com sua 
prosa fluente e agradável. 

Apresentarei, agora, Carlos Chiacchio Dr. 
Carlos Chiacchio. Não sei, sinceramente, expressar­ 
me com relação a essa personalidade rara, a êsse 
vulto insígne de intelectual e de cidadão. Porque êle 
reúne, a um só tempo, na mesma individualidade, o 
artista completo, o crítico acatadíssimo, o amigo, 
o cavalheiro, a sabedoria e a simplicidade. Sua mo­ 
déstia é dessas que fazem dos sábios, santos, dos artis­ 
tas, gênios. Chiacchio é um grande, um gigantesco 
poeta. Sua obra é vasta e seu nome ocupa destacadís­ 
simo lugar no cenário das letras nacionais. Mas êle 
é, antes de tudo, o mestre, o guia, o incentivador dos 
novos aos quais não desilude nunca: é o baluarte 
inexpugnável da intelectualidade na Bahia. 

Tive a felicidade de me aproximar de Carlos 
Chiacchio, de ouvi-lo várias vezes, de receber-lhe en­ 
sinamentos que jamais serão esquecidos. Dele me 
honra a companhia de dois excelentes livros. Um 
dêsses, "Infância", com dedicatória tão· honrosa que 
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me levaria à vaidade, não na soubesse fruto da gene­ 
rosidade do mestre, de crer-me dela merecedor. 

Como seu próprio título indica; "Infância" é a p±.:2.e sr:c 
tal sorte evocativo que todos nós, qualquer um de 
nós, brasileiros, que tenhamos passado a nossa in­ 
fância no interior da Pátria, tem um pouco, ao menos, 
dessa vida nas páginas do livro em aprêço. Não me 
posso furtar a satisfação de transcrever na impos- 
sibilidade de fazê-lo com todo o livro um dos seus 
poemas, para confirmação do que proclamo sôbre a 
emotividade e o talento dêsse poeta imenso: 

"TUPA" 

Tupá era o cão de casa. 
Outros tive, mas nenhum 
Como tupá, côr de brasa ... 
Um cão fora do comum. 

Quando parti de atalaia 
Como a dizer "até quando?" 
Tupá, sózinho, na praia 
Ficou me olhando, me olhando ... 

Tentou ao longo do rio 
Seguir a pista ao navio. ± p%. 
Tupá não veio. Se escuto 
Dentro da noite de luto 
Voz de cão na voz do vento 
Cuido ouvir o seu lamento. 
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E meus olhos rasos dágua 
Logo os seus uivos de magua 

Não mais, de longe, se ouviram - 
Ainda o vêem como o viram: 

- De longe, quando eu partia 
Para O além que me chamava: 
Tupá, na praia, rolava... 
Tupá, na praia, gemia ... 

Existirá alguém, por acaso, que tendo um cora- 

±..±:$$/%%24E 
jjro a que me refiro, é êsse desenrolar de recorda­ 
ções, de evocativas lembranças de uma existência 
feliz jamais revivida. E o poeta vai, pagm~~ e1;t1 _ 
fora, contando e cantando, em versos de uma simpli­ 
cidade adorável, a sua adolescência que e a adoles­ 
cência de todos os que nasceram no seio vasto, no 
regaço amigo do incomparável interior brasileiro, 
tanto mais pródigo em naturalidade quanto menos 
cuidado pelos que dirigem os destinos da Pátria. 

Entretanto, conhecemos o poeta simples, reme­ 
morativo. Vamos conhecer agora, no mesmo talento, 
o lírico por excelência, na profundidade enorme de 
seu estro, na alitiloqüência de seu verso, sentindo-lhe 
o lirismo transcendental neste magnífico trecho de 
poema: 

"ARTE" 

A primavera és tu, rainha soberana 
Dominadora excelsa ·entre as demais rainhas. 
Porque em tôda a abstração das formas e das linhas 
Em pauta ou verso, em tela ou mármore, repetes 
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O imprevisto condão do milagre das artes. 
És som, és côr, és luz, és perfume, à porfia 
De tudo que é canção, esplendor, harmonia. 
A primavera és tu, rainha que tu és: 

. Constêlários na fronte e a Mocidade aos pés. 

Ah! Se me fosse possivel transcrever· aqui todo 
o poema do qual extraí êste canto, como teria feito 
sentir a fascinação da lira dêsse grande poeta; dêsse 
belo talento olvidado na Bahia, como tantos outros, 
não apenas na terra dos Imortais, senão também, em 
todo o Brasil, pelo nefando crime de serem poetas 
acima das conveniências políticas e capitalistas; pelo 
defeito de serem talentosos e cultos sem participar 
das imoralidades que aviltam e degradam a Nação 
brasileira! 

Finalmente, Arthur de Salles, o inconfundível 
expoente máximo do atual verso baiano. Dizem os 
seus íntimos que não é com facilidade que se lhe 
ouvem os versos por êle próprio declamados. Mas 
eu logrei a ventura de ouvi-lo, quer nas suas, quer 
em alheias produções poéticas. Ouvi-o, igualmente, 
em saudação ao obscuro viajante quando, num vata­ 
pá íntimo, nos reunimos, Nesse dia as lágrimas se 
me afloraram aos cansados olhos. Também Arthur de 
Salles chorou. É que ali se enlaçavam e se confrate­ 
nizavam duas almas afins que viam, não distante, o 
ocaso da vida e tinham, para trás, na curvelínea es­ 
trada da existência, desfeita a mocidade, desfeitas as 
ilusões da vida. Porisso, abraçados, sentíamos em­ 
bargada a voz pelo trêmulo da emoção. 

Foi no "Pau da Bandeira, número onze, na casa 
de D. Antonia, baiana descoberta por Francisco 
Aguiar, um poeta que não fazia versos: sentia-os e 
amava-os. - 
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A sala era modesta. Debruçada sobre a rampa 
que separa as duas cidades, abria janelas para a vas- 

2czt;a±e; 3e 
dativa, a refeição. O peixe, louro a força do dendê, 
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ravia oferecendo o bródio aos poetas. Fernando de 
Salles numa das cabeceiras da mesa, defrontando­ 
se com o pai, sorria, ajudando a devorar aquela 
arraia excelente. A dona da casa olhava o poeta e 
recordava-se... Súbito, exclamou: 

"Parece que lhe conheço. Sim, o senhor não 
é O professor lá. de Santo Amaro?" • 

Os filhos do poeta Fernando e Durval en- 
treolharam-se sorrindo maliciosamente. É que na­ 
quele inesperado encontro refletiam-se aventuras 
mortas ... 
Finalizava a refeição. Cada um dos poetas disse 

um soneto cm regozijo ao momento. Por indicação 
de Flávio de Paula, Arthur de Salles falou em nome 
de seus colegas, aludindo àquele fraterno e modesto 
almôço intelectual e ao improvisado anfitrião fo­ 
rasteiro. E saímos todos todos, menos o mestre 
que se viu abraçado pela baiana saudosa, a qual pa­ 
recia querer impedir que se fôsse alguem que lhe fôra 
muito caro outrora ... 

A reunião terminou no Belvedere, quando Arthur 
de Salles, ante o silêncio reverente de todos nós, 
rendia um preito de saudade a Castro Alves, decla­ 
mando a "Ode ao Dois de Julho", tendo as lágrimas 
a lhe rolarem pela tisnada e envelhecida face. 
Jamais esquecerei êsse instante vivido na Bahia! 
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Eis um soneto de Arthur de Salles: 

O CASO NO MAR, 

O céu a valva azul le uma concha semelha 
De que a outra valva é o mar, ouriçado de escamas. 
No ponto de junção, o sol - molusco em chamas 
Do bisso estende no ar a incendida centêlha. 

Listões de intenso anil, ráias da côr vermelha, 
Grandes manchas de opala, arabescos e lhamas, 
Da luz todos os tons, da côr tôdas as gamas 
Vlbram na valva azul a valva verde espelha. 

Mas todo êsse fulgor esmaece e se apaga. 
Tímido o olhar do sol boia de vaga em vaga, 
Porque uma sombra investe a sua concha enorme 

É a noite: como um polvo, insidiosa, se eleva, 
Desenrola seus mil tentáculos de treva ... 
E o sol, vendo-a crescer, fecha valvas e dorme. 

Se no verso alexrandino e através do soneto 
alguém lograsse maior beleza, produzisse mais rútilo 
diadema, pintasse mais perfeito ocaso, êsse alguém 
não seria um homem, êsse alguém seria um deus! 

Com estas palavras que não tocam, sequer, o sopé 
das culminâncias em que se alcandora o valor dêsse 
poeta baiano, encerro minhas alusões _aos poetas 
da Bahia. Antes, entretanto, de encerra-las, quero 
narrar um acontecimento às mesmas· ligado; aconte­ 
cimento êsse, inesperado, e que ficou constituindo 
um dos que mais fundo me tocaram a alma senti­ 
mentalista. 
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contravam, uma das quais se destacando pela sua 
elegância, sua imponência física, pelo seu trato 
pessoal. 

-- Não a conheces? interrogou-me Chiacchio, 
voltando-se para a elegante personalidade, afàvel- 
mente. . 

Não tenho êsse prazer, respondi-lhe, curioso 
e embaraçado. 

Pois então deixa-me apresentar-te minha que­ 
rida amiga Margarida Lopes de Almeida. 

Senti-me como que enleiado e, ao mesmo tempo, 
possuído de sincera emoção ante aquela figura in­ 
signe que, gentil e sorridente, me estendia a enlu­ 
vada mão, num gesto simples e fraterno. 

Nesse instante, como que a· um convencionado 
sinal, entraram no salão vários dos poetas acima 
apresentados. Com sua proverbial e cativante aten­ 
ção, Carlos Chiacchio ia-os apresentando a celebrada 
declamadora patrícia. Eles ali se encontravam porque 
soubram da presença do excelso nume e desejavam 
conhecê-lo. 

Margarida Lopes de Almeida, contando os minu­ 
tos que lhe restavam- pois o "Serpa Pinto", em 
que viajara, zarparia dentro de pouco tempo pediu 
aos poetas que lhe declamassem versos. Cada qual 
mais solícito a atendeu com emocionado júbilo. Por 
último a incomparável artista declamou para nós. 
Que extraordinário instante! Primeiro ouvimos "Bo­ 
neca", poesia moderna, de autor português que a in- 
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térprete, com sua genialidade, transformou numa 
encantadora jóia poética. Em seguida, homenageando 2,2%2, %%,2g gpgzé isena «ri@a. ia-no» 

E;+ " ±2±z. ±m$±.%2 :z.r.±• 2% 
te, poesia e declamação, elevaram-se, aos meus o~vi­ 
dos e aos meus olhos, como se do mais recôndito arca- %.27 e tsrssr se «ri@@ 

A embaixadora da Cultura e da Arte brasileiras 

2E;".%±±s instantes depois. . • iacc 10, par IU 
Eis como se contam os momentos de literatura 

por mim vividos na Bahia. Acaso, entretanto, foi 
esse, apenas, meu convívio na "Boa Terra"? Não 
por certo. E nem poderia sê-lo numa terra em que a 
boémia é tradicional. Avêsso a tôda espécie de ex­ 
cessos e org1as, na? pude fugir a uma farra para a 
qual fui arrastado inesperadamente. Foi ao primeiro 
dia de minha chegada. Apresentado por um velho 
amigo a vários colegas seus, fui por êstes convidado 
- senão intimado a ingressar, sob batismo, num 
clube boem10 de que fazem parte homens do comér- 
2.."%2,2; os s coo me + sr 

Segui meus convidadores descendo estreita e 
sombria rua, entrando numa dessas casas a que aludi 
no início desta narrativa. Ali já se encontravam 
vários sócios, inclusive o presidente, obeso tipo de 
Morno em férias, homem de cento e muitos quilos, 
pornográfico e expansivo. A mesa estava posta e 
muitos copos transbordavam. O bródio era farto e 
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alegres os commensais. As libações eram constantes 
e repetidas. Felizmente, dada a minha sobriedade 
em relação a vícios, pude me livrar de séríssima car­ 
raspana. Estreei e encerrei minhas atividades nesse 
setor menos condizente com meu temperamento, 
nunca mais tornando ao celebre clube onde uma 
baiana dengosa tanto mais requebrava as cadeiras 
quanto melhor lhe era a féria proporcionada pela 
guapa e alegre clientela. 

Um outro e comovente espetáculo por mim assis­ 
tido na Bahia, foi o encerramento da campanha pro­ 
movida pelo Partido Comunista, em prol das finan­ 
ças da imprensa popular. A festa teve lugar no 
Teatro Jandáia, cujas acomodações ficaram literal­ 
mente cheias. Presidida pelo deputado federal 
Carlos Marighela, constituiu alguma cousa de como­ 
vente. Casais subiam ao tablado em que se encontra­ 
va a comissão arrecadadora e tiravam dos dedos, à 
vista do público em delírio, as alianças oferecendo-as 
a campanha. Políticos da região dos cacauais davam 
cheques para aumentar suas cotas. Relógios de 
pulso, canetas-tinteiro, anéis, cordões, brincos e me­ 
dalhas de ouro, dinheiro, valores de tôda' espécie eram 
levados à Comissão de Finanças, a fim de que a Bahia 
superasse a quantia de· quinhentos mil cruzeiros 
cota que lhe coube na memorável. campanha. Um 
operário subiu ao palco e pediÜ ao presidente que lhe 
tirasse do pescoço um cordão de ouro e uma verô­ 
nica, relíquia materna e com êles aumentasse a cota 
por que lutavam naquele instante decisivo. E ao en­ 
cerrar-se a festa, entre vivas, música e aclamações 

E4.%±. 
superada em trinta. mil cruzeiros. Muitos dos cir­ 
cunstantes tinham os olhos· rasos dágua em face da 
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grande ~. espontânea demonstração do povo baiano 

2".%.%%.7 srri 
, ••• Parti certa manhã, por estrada de ferro, em 

direção do recôncavo. Ia visitar os campos petrolí_l 

±2±7 ±:s 
excelente amigo, funcionário dos Correios. 

Desde as portas norte da cidade • - ali em Ita- 
pagipe, do lado do continente, comecei a travar co· 
nhecimento com os poços concluídos e valvulados 
denunciando-se pelos seus cilíndricos depósitos dé 
ferro esbatendo-se da vegetação enfezada. Em ordem 
de d1stanc1a seguem-se Lobato, Aratú _ onde O gaz 
natural, segundo me informaram, escapando-se do 
sub-solo, e queimado noite e dia qual se fôra um 
fogo eterno, sem qualquer aproveitamento útil -; a$ 
Ilh~s de It~panca, do J oani e dos Frades, ao sul, no 
meio da baía; Mata de São João, Camaçari, Candeias, 
continuando nesse mesmo rumo talvez por todo 0 
reconcavo ou, quem sabe? tôda a região atlântica do 
nosso imenso território. 

Por todos êsses lugares há poços prontos para 
funcionar, aguardando, apenas, a distilaria que, se­ 
gundo informações que me foram dadas, está para 
chegar da América do Norte. _ 

Dentre todos êsses campos, porém, e por enquan­ 
to, o de Candeias é o mais importante. Três-e meia 
horas de viagem ferroviária gastei-as de Salvador 
ao tradicional lugarejo. Antes de almoçar e mesmo 
de procurar meu cicerone - essa grande criatura 
que é Oscar Maia, encarregado da luz pública da­ 
quela vila - corri ao parapeito da Igreja de Nossa 
Senhora das Candeias, de onde se descortina o campo 
petrolífero e as- respectivas tôrres metálicas as quais 

começam a se levantar na falda do morro em que se 
alcandora a dita igrep. t grafia em que se encon­ 

Surpreendeu-1:1:s ª ui~a conhecer. Julgava ir 
tram as exploraço lanlcie e me defrontava com 
'encontra~- vast~de~tada misto de morros, várzeas, 
uma regi@g,"",~letámente irregular. Esbatendo- z "2%se o o, zg igeras tgg=. i·.nu., E%222"%$o aos rosco» soéiidos, ir sai» 
prateados pela terra. - · . 

ar±%2±% 17% %?".""E%do e m csinino chega com o ±.c:.ez .E. ; ?"., inicias da cortantíssima resa- 

ti ssr.a%% 
uns concluídos, outros em perfuração, oferecendo 
uma perspectiva de franco otimismo. Em breve sen­ 
tia-me senhor do ambiente, conhecido daqueles va­ 
lentes patriotas brasileiros, operarias aos quais _ia 
sendo apresentado. Todos trabalhavam. Uns maneja­ 
vam perfuratrizes ou comandavam máquinas. Outros 
guiavam veículos no transporte de vanos materiais. 
Aquela turma abria estradas, aquela outra, no alto 
das tôrres, arrostava perigos aumentando a tubu­ 
lação das sondas._ E todos, unidos e obstmados, cons­ 
truiam, no anommato de operários, a grandeza e a 
independência econômica do Brasil. 

Primeiro visitei o poço 15. Dois mil e tantos 
metros chão abaixo percorreu a gigantesca sonda. 
Mas não encontrou óleo. Em compensação colossal 
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reserva de gaz fora encontrada. Lá estavam os téc- 

±%±%%: 
prensa com tanto alarde se ocupara. No caminho 

E20.%.2%.± 
çada do gaz borbulhando à pressão do óleo~ 

..S.a± ±.0% 
lheiro amável, ofereceu-nos o caminhão e levou-nos à 
conclusão da visita. Fomos ao velho engenho de 
açucar que dominava o latifúndio em cujo seio dorme 
o petroleo. Ao regressarmos, o distinto senhor que 
nos acompanhara, parou em frente ao C-26, após 
convidar-me para examiná-lo, tirou uma amostra do 
precioso combustível e ma ofereceu como lembran­ 
ça, para mim preciosa, daquela inesquecível visita. 
Subi ao poço. Dentro do imenso reservatório de 
ferro, forçando as válvulas a uma pressão de mais 
de oitocentas libras, o óleo jorrava de maneira im­ 
pressionante. Esse poço, sem o auxílio de bombas, 
tem capacidade para produzir dois mil barris de nafta 
por dia! • • 

Continuando o passeio, fui conhecer o funciona­ 
mento de uma das sondas perfuratrizes que, a oito­ 
centos metros de profundidade já, continuava a ca­ 
minhada pelo seio da terra em busca da "lama" 
preciosa. A perfuratriz compõe-se de um maquinismo 
complexo e possante, impulsionado por uma multi­ 
dão de correntes, alavancas, válvulas, pistões, cilin­ 
dros, um -conjunto mecânico,. em suma, dos mais 
complicados, acionado, em tôdas as suas atividades, 

' pelo vapor de locomóveis especiais, cujo cobustível 
exclusivo é o petróleo de Candeias. Ao barulho vul­ 
cânico dessa maquinária em movimento, a sonda gira, 
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fura e perfura, rasga e penetra o coração da terra, 
levando à frente a "testemunha" que irá dizer da 
existência ou não do óleo procurado naqueles desco­ 
nhecidos recônditos. 

É uma engenhosa peça de aço, a "testemunha". 
Disposta em castanha mecânica, é colocada no fo­ 
cinho da sonda para triturar a ganga subterrânea 
cujo pó, à pressão da sonda, penetra-lhe num canal 
centro-longitudinal, saindo na parte superior dêsse 
mesmo canal, feito pequenas rodelas comprimidas. 
Essas rodinhas são colhidas pela lavagem automáti­ 
ca do orifício aberto pela sonda. Tal lavagem é feita 
com determinada substância líquida, espêssa, que re­ 
tornando à superfície traz as ditas rodinhas para 
confirmar ou negar a presença, do petróleo, confor­ 
me a natureza das camadas geológicas de que pro­ 
vêem. 

A lavagem a que acima aludi, feita de uma subs­ 
tância líquida, espêssa, como disse, descendo pelo - 
orifício da perfuratriz, amolece e lubrifica o solo, 
facilitando o trabalho à sonda e retornando ao ponto 
de partida, por processo técnico, à guisa de lavagem 
estomacal e trazendo o resultado do trabalho da "tes­ 
temunha", como ficou dito acima. Auspicioso será 
êsse resultado se as rodinhas forem de "folhedo" in­ 
dice não muito positivo mas de certo modo ani­ 
mador - da existência do que se procura. A seguir 
deverá surgir o arenito, impregnado de gaz e re­ 
cendendo a petróleo. Se tal se der está confirmada 
a existência do lençol petrolífero. 

Quanto máis grossa for a camada dêste minério 
a ser atravessada pela sonda, tanto maior· será o 
lençol de petróleo sob êle existente. Estas foram 
as informações que me deram técnicos ali trabalhan­ 
do. Não sei se corresponde à verdade científica. 
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Verificada a presenca do Arenito a sonda deve­ 
rá prosseguir até encontrar o petróleo que surgi 
ra a sup~rf1c1e tao logo tocado. Será mais um poço 
aberto, outros tantos milhares de barris do ambiciona­ 
do líquido, em perspectica, a aguardar a usina de 
refinação. 

Aproximadamente cinqüenta poços se encontram 
prontos ou em vias disso, em Candeias, assim me dis­ 
seram. Outros seriam imediatamente atacados. 

Em certo lugar mostraram-me o "canhão". Tra­ 
ta-se de uma peça interessante, longa e ligeiramen­ 
te cônica, cheia de protuberâncias a lembrar pendú­ 
culo ou cacho de bananas a que se tiram os· frutos. 
~sse instrumento serve para explodir, automática­ 
mente, no fundo do poço e arrebentar, com seus pro­ 
jetis, a estrutura de cimento que se acumula no ori­ 
fício da perfuração, ao se proceder o revestimento do 
mesmo. Isto acontece sempre que a sonda necessite 
prosseguir .a perfuração. Assim me explicou um ope- 
rário. ' 

Pude observar, com satisfação, que todo o ser-· 
viço do petróleo em Candeias está confiado a técni­ 
cos nacionais, predominando os de São Paulo. São 
homens práticos e com:R_etentês. Alguns norte~ameri­ 
canos que ainda trabalham nesse campo, estão junto 
aos engenheiros brasileiros, nas respectivas secções. 

Soube, também, naquele campo petrolífero, da 
luta surda travada entre os próprios norte-america­ 
nos que vieram "descobrir" o petróleo da Bahia. Um 
grupo deles, negava a existência da riqueza. Outro, 
ao contrário, insistia afirmando a presença do pre 
cioso combustível: O impasse persistia ameaçando 
o prosseguimento dos trabalhos. Um operário levan­ 
tou a voz contra os negativistas prometendo ir à im­ 
prensa contar a manobra sabotadora. Deante disso 
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imento nas esferas administrativas e %2%.2 • ó» inãsei@veis toram atara4os 
~sv amigos do Brasil continuaram o trabalho vito- 

rios;ratando-se de informações _colhidas no - decor- 
l t em que não havia preocupações do- %,p" se endossar o que venho de dizer 

cumen /rias, nas como detalhe de. minha visita às 
g94g""" {firas de candeias. Entretanto, d­ 
"22;"ro a imperiaistas e especialmente es- 

Z#e:z±E;z 2],"?a vezes mais revoitaes teem sido pra- e .sr±t as. 
N!"íc, eis'ãos isienes patriotas: Os«ar 
Cordeiro e Monteiro Lobato 

Chegou a tarde. O sol desapareceu lá nos con­ 
fins oeste dos bredos sertanejos. Ao chegarmos a 
vila, grupos de romeiros marchavam em . torno da ris r± 
e beatos filhos do sertão, vindos das longínquas re­ 
giões adustas onde reina a miséria e a sêda desespe­ 
ra. Aquelas cantadeiras são profissionais que se 
alugam para a fanática cerimônia, após 3: qual, os 
que vieram pagar promessa, fazem-se cobrir de gor­ 
ros ou bonés de côres berrantes, enfeitados de fitas 
e de flores artificiais. O uso daqueles adornos ri- • 
dículos prova que a promessa foi cumprida. São ir"se.e%% 
da exploração dos crédulos sertanejos. 

A cerimônia seguiram-se as danças, nas "casas 
dos romeiros" cujo número aumenta e se avoluma 
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,,""2E2"São ave se aproximam os festejos de de 

d E_ enquanto aquela gente saracoteava ao som 
as violas e das sanfonas, lá na planura o acampa­ 

mento petrohfero tremeluzia na pontuação lumino­ 
sa que a luz elétrica punha nas tôrres metálicas nos E?hç,ç; P""óleo e os casas eréis@is réi6 ism- 

%.: ±..%. 
rãncia do povo sertanejo, cuja mentalidade ali se 
retratava naqueles romeiros narcotizados por um 
sistema religioso involuido, arcaico, à sombra Ido 
2."1.,1...27" soo«os. o 

Salvador, novembro de 1946. 

.s. 
Infelizmente, ao vir à luz êste livro, três dos poe­ 

tas nele focalizados, não mais existem. A morte, na 
sua inflexibilidade niveladora, fez silenciar a privile­ 
giada lira de Carlos Chiacchio, Fernando e Arthur de 
Salles, à memória dos quais, com a minha saudade, 
dedico as páginas que a êles dizem respeito. 

De A. R. 
1955 

SALVADOR-ILHEUS-SALVADOR 

No banco vinte e dois (sôbre as rodas!), da rzs:.g.- 
centos quilômetros- _atraves dos sertoes baianos, par- 
tindo da Cidade Baixa. 

o colossal "bezouro mecânico" rodou, a princi­ 
pio lerdamente, na direção norte da Capital baiana. 

f:±sais::tez; 
Tomou a região alta onde outrora se dera Pirajá. 
Chispou planalto em fora numa corrida bonita, pro­ 
porcionando-me aos olhos uma paisagem triste, pon­ 
tilhada de palmeiras nativas de variada espec1e, a 
se esbaterem de um solo maninho, coberto de hir­ 
sutos carrascais, totalmente despido de cultura ou 
pecuária. 

De quando em vez topávamos grupos de criatu­ 
ras montadas desageitadamente. Eram velhos e cri­ 
anças, homens e mulheres, maltrapilhos, uns, outros, 
melhor vestidos, todos demonstrando cansaço, es­ 
tropiamento. Tratava-se de retirantes . tangidos 
pelas sêcas no sertão, rumando para o litoral em 
busca de socorro. • 

Enquanto aquela gente caminhava para o mar, 
já bem próximo, os da "marionete" embrenhávamos, 
ao contrário, na direção de oeste. Uma hora depois 
da partida, paramos num decadente lugarejo sem 
qualquer expressão. Saltando, os passageiros se em- 
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barafustaram num pardieiro velho onde se servia 
péssimo café e excelente pão de trigo, mil vezes Su­ 
perior ao mfamérrimo "pão-misto" da Capital. 

Por não sei quê, dois indivíduos discutiram tro­ 
cando, impropérios e insultos. Teriam ido a vias de 

z.:r%±72 
acalmar os ânimos. 

Recomeçamos a caminhada. O veiculo desenvol­ 
via excelente velocidade. O ambiente topográfico 
continuava o mesmo, não se modificando, também, o 
cenário. Nenhum sinal. de progresso, de vida, anima­ 
va aquelas brenhas esquecidas. Súbito oásis mim 
deserto de verdes capoeiras surgiram canaviais 
extensos, bem cuidados e viçosos. Era uma usina de 
açu.car, idêntica, em tudo, às suas congêneres de 
outros Estados. Porisso mesmo, além de canaviais, 

77 #5...±- 
do com o aspecto das lavouras canavieiras, ranchos 
de palha, aqui e acolá, testemunhavam a miséria dos 
pobres colonos ali escravizados. 

Não muito. distante daquele empório açucareiro 
passamos por São Gonçalo e na ordem de distância 
atravessamos as cidadezinhas de Conceição da Feira 
e Cachoeiras São Felix, ambas mais populosas e 
servidas por via férrea, sendo as duas últimas tam­ 
bem servidas por navegaçao fluvial, a margem que 
se encontram do Rio Paraguçú, principal afluente 
da Baía de Todos os Santos. 

São Felix é a tradicional cidade do tabaco, tendo 
sua principal fonte de renda na indústria de charu­ 
tos e correlativas. A cultura do fumo realmente foi 
a única por mim vista naquela região e se espalha, 
planalto em fora, por longas distâncias, em peque- 
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ses.ta±±: ±%.t: $;"à e avsiquer sicgif«cio a«ricos, o ai.±:...s cuja cu, .ur: " 

""C~e avarcando para a frente, parando muito 

ai± .%.±72= T."r a zo stu, isisando o vale fluvial atra- 
vés de curvilínea ascensao. 

Era noite quando chegamos a Santo Antô:1io de 
Jesus, ponto terminal da primeira etapa. Não me 

2r#..E e;g 
neira de serrote, urrando, de quando em quando, mais 
pavoroso que o indefetível leão da Metro .•. 

As quatro horas do dia seguinte, pagas as des­ 
pezas e ingerida a infamérrima zurrapa alcunhada 
de café, retomei meu lugar no torturante assento 
vinte e dois, para recomeçar a marcha. Chovia um 
pouco, refrescando a temperatura. Por tudo a mesma 
desolação a mesma falta de culturas, o mesmo aban­ 
dono por 'todos os lados, a despeito da melhor quali­ 
dade do solo; melhora que se acentuava à propor­ 
ção que avançávamos para o sul. Atraves de rampas 
disfarçadas, começamos a descer uma serra elevada 
ao sopé da qual surgiu extensa e virente mata virgem 
idêntica, em tudo, às florestas que ainda restam nos 
Estados do sul, a começar do Espírito Santo. Apa­ 
receram indícios de prosperidade agrícola que não 
passaram de miragem, apenas. Nessa altura um ser­ 
tanejo fêz parar o ónibus com desmensurados e re­ 
petidos acenos. Queria uma passagem, pois seu ca­ 
valo cansara. Que lhe fizessem camaradagem no 
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preço visto lhe ser pouco o dinheiro que trazia. Aten­ 
dido, veio sentar-se num dos últimos lugares. Tão 
logo o fez, começou a mostrar sua loquacidade sim­ 
ples de nordestino. E falava por todos, rindo-se con­ 
sigo mesmo: Deu vida ao monótono ambiente do 
veículo onde todos ansiávamos pela conclusão da 
viagem. A cada "tombo" do carro (aqui não dizem 
tranco, solavanco ou bacada como dizem os flumi­ 
nenses, mineiros e capichabas) o recém-embarcado 
gritava gostosamente: "êta cavalinho da peste! 
Esse marvado sarta pior que o meu, o marvado!" 
E nesse diapassão jocoso e sem malícia fêz conosco 
o resto da viagem. 

Surgiram os primeiros cacauais. Daí para a 
frente nada mais se avistaria além de matas e sob 
elas as grandes culturas da preciosa e conhecida 
"teobroma". Essas culturas são feitas, invariàvel­ 
mente, sob a proteção de outras árvores, para que o 
cacaueiro não sofra os rigores do sol, tal qual se faz 
também no Espírito Santo, conforme já expliquei 
em outro local dêste livro. Nenhuma outra lavoura 
se faz além· da cacaueira, malgrado a fertilidade do 
solo, a acessibilidade da topografia que o serve, as 
características em geral de tôda aquela riquíssima 
região sul-baiana; características que parecem con­ 
vidar à policultura. Se tal região fôsse dividida em 
pequenas propriedades e essas confiadas a autênti­ 
cos lavradores, a camponeses legítimos, que produ­ 
ção ofereceria! Mas tudo aquilo pertence aos lati­ 
fundiários do cacau. São feudos poderosos que só 
o futuro poderá desfazer quando, através de uma 
verdadeira reforma agrária, as terras forem entre­ 
gues aos camponeses. Avançando sempre para o sul 
em busca do término da jornada, passamos por 
Gandú, Dois Irmãos onde almoçamos Itapujá, 
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antiga Piraní, po'."oações_ essas em desenvolvimento 
franco e progressivo. 

e per.t° 7.:± #.i ne senso comerctt do s! s 
Bahia. Para trás haviam ficado seiscentos qmlome- 
tros percorridos. . . 

Itabuna encontra-se à margem do Rio Cachoei- 

E.E;±.ez- 
catas e pedrouços. É o centro controlador senão por 

• %41.32 
movimento nesses dias é realmente notável. São 
os dias de feira, em que todos fazem negócio. Há 
um fervilhar animador. Um como que renascimento 
de grandes e festivos dias. E êsse movimento vai 
noite a dentro num chegar e sair de veículos, de 
tropas, carros, cavaleiros, cargueiros e pedéstres, até 
às primeiras horas da madrugada. Domingo amanhe­ 
ce calmo. O marasmo recomeça nesse . dia para só 
desaparecer ao fim da semana e tornar, num círculo 
vicioso, após os sábados. 

Caríssima é a vida na "capital do cacau". Sendo 
paradoxalmente nula a sua produção, excetuando­ 
se o produto da aludida malvácea, tudo o mais é 
importado visto quê os latifundiários, os fazendeiros 
monopolizadores da terra, em detrimento dos mi­ 
lhares de brasileiros da região, só cuidam do cacau, 
só permitem a cultura do cacau. Porisso mesmo a 
pobreza impera, a miséria campeia também em Ita­ 
buna. A falta de dinheiro é notável, o comércio, em 
geral, é deficitário, nunca descontando seus títulos, 
conforme informações bancárias que obtive. Ao con­ 
trário disso, os comerciantes pagam juros pelos títu- 
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los cujos vencimentos são invariàvelmente pror­ 
rogados por vários meses, isto em que pese, é claro, 
as exceções, raras mas existentes. 

A despeito disso, trezentos e tantos caminhões 
se movimentam entre Itabuna, suas zonas rurais e 
o pôrto de Iheus. Para o serviço de passageiros e 
pequena carga, há, também, a Companhia de Viação 
Sul-Baiano, que tem, através de suas "marionetes", 
o monopólio do referido transporte nessa parte do 
Estado, além da Estrada de Ferro Ilheus-Conquista, 
em franca decadência. 

Deixando Itabuna com seus jardinzinhos e sua 
'paisagem bucólica, num calmo domingo, desci a 
Ilheus, a tradicional e famosa Ilheus, onde deveria 
passar uns oito dias. Entretanto, pela manhã do dia 
seguinte à minha chegada, partiria para Salvador, o 
"Mascote", miniatura de transatlântico, de que fa­ 
larei mais adiante. Navio da Navegação Baiana, não 
haveria tão cedo. Outro qualquer transporte maríti­ 
mo seria hipotético. Comercialmente, para meu 
ramo, nenhuma perspectiva me apresentava aque­ 
la velha cidade. Resolvi, em face de tais circunstân­ 
cias, partir naquele naviozinho. Eis porque não me 
foi possível colher mais amplos detalhes sôbre Ilheus. 

Pude, todavia, conhecer sua encantadora praia 
que, ao lado da Avenida João Pessoa, se alonga, 
imensa, para o norte verdadeira Copacabana ao 
natural. Junto a ela, fitando ao longe êsse mar cujas 
portas, outrora, a Colombo mandava-as fechar, 
Castro Alves, ampla a fronte e levantada aos ventos, 
contenpla e sonha, medita e queda-se no pedestal 
em que o povo de Ilheus ergueu-lhe o busto. 

Do outro lado da cidade, em sentido oposto a 
essa praia, fica o Pontal parte de terra firme que 
entra pelo mar, à guisa de cabo, terminando no 
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Morro Pernambuco. Nesse Pontal, entre vastos co­ 
queirais, encontra-se o campo de aviação; é um bairro 
aprazível, onde se toma excelente água de côco e 
se gozam as delícias do banho, pois, também, alí são 
convidativas as praias. Para se alcançar êsse local, 
que fica do lado oposto da baía de Ilheus, serve-se de 
embarcações a motor, a vela ou remo. Pelo lado da 
cidade defrontando-se com o Pontal, ergue-se 0 
Morro' de Santo António, que veda a entrada da alu­ 
dida baía, à vista da cidade. Contorna aquele morro 
a Avenida Dois de Julho em cuja extremidade assi­ 
nalada por um farol marítimo, sobre um grande pe­ 
dregulho, ergue-se um Cristo talvez irmão dêsse 
do Corcovado, no Rio de Janeiro, igualmente de 
braços abertos para o mar, na atitude piedosa de 
quem viu morrer aos pés centenas de náufragos sem 
poder salvá-los. 

E se assim fôsse, razão profunda assistiria ao 
Cristo de granito, pois foi uma tragédia brutal aquela 
do naufrágio, na calada da noite, de um navio da 
Baiana, em que pereceram quase todos os passageiros! 

Entre outras coisas dignas de nota, conta Ilheus 
com a imponente Igreja de Nossa Senhora da Vitória, 
erguida no cimo da montanha que fica à retaguarda 
da cidade. No seu impecável estilo gótico êsse 
templo, além de suntuoso é, realmente, um belo mo- 
numento de arte. - 

Como Itabuna, Ilheus tem sua vida social e eco­ 
nômica inteiramente ligada ao cacau. Dêsse produto 
depende a cidade, pois nenhuma outra fonte de renda 
importante existe no município. O. cacau dá preço, 
Ilheus se agita e se movimenta; cai de preço a "teo­ 
broma ", a decadência floresce. É uma cidade que vive 
em função do cacau. Tem um comércio regular, 
sempre sujeito a crises pelo motivo acima. Respeità- 
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vel é o núcleo operário da aludida cidade, constituido, 
em sua absoluta maioria, de portuários. O pôrto está 
sempre cheio de embarcações de todos os tipos, to­ 
mando carga para ser entregue, fora da barra, aos 
navios, pois o acesso de grandes barcos, por falta de 
dragagem, é vedado à baía de Ilheus. 

Topogràficamente essa cidade é uma das mais , 
feias que conheço. Espremida entre o mar e os mor­ 
ros, tendo pela frente, como disse, o Morro de Santo 
Antônio, não apresenta a mínima beleza panorâmica 

além da paisagem marinha que oferecem a Aveni­ 
da João Pessoa, um pouco afastada do centro, e os 
morros, se se faz o sacrifício de ascendê-los. 

Poucos e pequenos são os jardins na cidade em 
alusão. Há um cinema e alguns cafés onde se reúnem, 
democràticamente e sem a mínima distinção, repre­ 
sentantes de tôdas as classes sociais. Notei muita 
lhaneza no povo ilheuense. Nas rápidas horas que lhe 
vivi ao convívio, senti o quanto é hospitaleiro aque­ 
le povo. Aliás, nada há que estranhar nisso, pois 
tudo é Bahia. 

... As oito e meia horas, transposta a perigosa 
barra de Ilheus, o prático desceu ao seu bote, re 
gressando e, o Mascote aproou, firme, para o norte, 
enfrentando os escarcéus em fúria. Eram poucos os 
passageiros: eu, um senhor mecânico, um cavalheiro 
outro que não logrei saber quem era e uma baiana 
dengosa a quem, em Salvador, esperava o amado, 
conforme dizia sem ser interrogada ... 

Pequena era, igualmente, a tripulação e o coman­ 
dante, atencioso e palrador. 

O barco lembrava um batel à tempestade, tanto 
jogava. Entretanto, o mar era sereno. Ao longe, à 
esquerda, aparentemente reta, a linha branca das 
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raias intermináveis se alongava ornamentada de co­ 
'{errais, cujos exemplares mais altos pareciam hirsu­ 
is e aguerridos pagés, atentos, olhando a vastidão 

zc.tzr%%. 
1ia da cidade há pouco deixada mal se divisava. 

As horas passavam, monótonas. Enjoados, dor­ 
mitavam meus companheiros de viagem, exceto a 

• baianinha que recebia atenções do comandante. An­ 
sioso por ver algum dos feras habitantes do oceano, 
atento eu contemplava o medonho torvelinhar das 
ondas. Baldada tentativa, sequer uma sardinha hu­ 
milde se me deparava. 

Finalmente, às treze horas vieram saber se que­ 
ríamos almoçar. Desci, imediatamente, ao salao de 
refeições, que a fome era chegada. As catorze horas 
houve modificação na rota, entrando o barco na baia 
de Camamu. Ali, numa ilha do mesmo nome, encon­ 
tra-se instalada certa companhia americana - a pro­ 
prietária do Mascote. Essa organização estrangeira 
montou, naquele local, uma usina para a fabricação 
de "baroid", espécie de cimento raro, especial para 
0 revestimento de poços petrolíferos e fabrico de 
tintas, cuja matéria prima, a baritina, existe em abun­ 
dância daquela ilha. 

Quatro horas, seguramente, ficamos em Camamu, 
aguardando um carregamento do aludido produto. 
As dezesseis e meia horas desatracamos. O barco 
manobrou e novamente aproou para o oceano largo. 
A viração caira forte e o mar, lá fora, mostrava-se 
impressionante. Ao chegarmos àquelas alturas não 
pude conter o riso ante a inédita sensação que me 
oferecia o pequeno Mascote galgando as convulsi­ 
vas ondas. Tinha eu a impressão de montar um potro 
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bravo em corcovas incessantes, ora empinando-se 
como se quisesse cair de costas para, em seguida, aba­ 
ter-se para a frente, sôbre o solo e de novo se levan­ 
tar, ora adernando-se à direita e à esquerda, mostran­ 
do a barriga em coleios vertiginosos. Vagalhões imen­ 
sos levantavam-se-lhe à frente, quebravam-se-lhe na 
afiada quilha e banhavam, bipartidos, o exíguo con­ 
ves da proa. Mas.o intrépido naviozinho, como im­ 
pávido golfinho, não recuava nunca, embora saltan­ 
do mais à proporçãb que avançava. 

A noite se levantou do mar, que se confundiu na 
treva, rebentando em florões fosforescentes. O ocaso, 
como todos os horizontes, era um só estendal de bul­ 
ções ameaçadores. Ao invés do "molusco em chamas" 
de Arthur de Salles, o sol lembrava um fantasma 
encapuzado e frio, oculto nas sombras do ocidente. 

Tornei ao tombadilho após o jantar. A noite se 
adensara mais. Lá fora, à direita, distante algumas 
milhas, na mesma direção que seguíamos, surgiram 
luzes sôbre o mar. Era outro navio. Mais possante, 
certamente, mais veloz, dentro de uma hora passou 
por nós e desapareceu à frente. As horas correram 
enquanto o vento soprava forte. Eu continuava na 
contemplação das ondas negras e convulsas, retraça­ 
das, de quando em vez, pelo vo ligeiro de aligeros 
peixes voadores que, ao reflexo da luz sobre as aguas, 
levantavam-se, assustados, quais gigantescos gafanho­ 
tos de prata. 

No horizonte do norte um vasto clarão subiu das 
ondas, varreu as amplidões marinhas e se perdeu no 
céu para de novo clarear. Era o Farol da Barra, em 
Salvador. Mais alguns minutos e as luzes da Capital 
baiana tremeluziram em colar estendido pelas praias. 
E O Farol, vigilante sempre, parecia dizer-nos com 
seus jatos de luz clara e possante: chegai-vos, nave- 

- - sar2%.2%%.%." 
ra, avisava-nos _,_ 4 esquerda, baía a dentro. As 

Passamos ao "f;aos. Estava concluido meu 
vinte e trs hora[as e costas do sul baiano e 
circuito atraves as io dessa cativante Salvador do ."2 2 ia ri isr si«ia • ressr 
dações. 



DE SALVADOR A RECIFE 

Queridos filhos: 

Pelo meu telegrama último, suponho que devem 
saber da minha partida da capital baiana. Efetiva­ 
mente, a primeiro dêste mês, num trem misto da 
Leste Brasileiro. embarquei com destino a Aracajú. 
Foi uma viagem estafante, de intenso calor e muita 
poeira, com superlotação permanente e solavancos de 
contrapêso ... 

Todo o dia passei-o atravessando as áridas terras 
do leste baiano pobre, sem vida e sem atrativos de 
qualquer natureza, onde o atraso é absoluto e apavo­ 
rante a miséria. De quando em vez plantações de 
coqueiros malhavam a savana triste onde palmeiras 
silvestres completam a vegetação irregular, enfezada 
e compacta. Esparsamente algum laranjal menos 
cuidado desmonotonizava, por instantes, o ambiente 
inóspito que logo se refazia para tornar-se mais 
agreste. 

Estações pobres, com meia dúzia de casas modes· 
tas em tôrno - meio às quais, invariàvelmente, er­ 
guia-se morada confortável, com pomar e flores, cer­ 
tamente residência do latifundiário da região-­ 
assinalavam pela terra em fora vestígios de vida hu­ 
mana naquele carrasqueiro estéril. Não muito raro, 
pelos caminhos que margeavam a linha férrea, nas 
plataformas das estações, abrigados em ruínas ou em 
lúgubres palhogas, viam-se grupos de retirantes mos­ 
trando aos que passavam sua tragédia medonha, sua 
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miséria clamante, causadas pela sêca terrível que 0 
sertão aniquilava. • 

. .sz±:±%± ;##' aio centro principal 4 Álagoihas, ave i­ 
cancei finalmente, após um estirão de viagem. 

Trata-se, realmente, de uma cidade relativamen­ 
te importante. Quer por sua população, quer pelo seu 
comércio, bem como pela sua indústria, lagoinhas é 
a maior das cidades baianas por mim visitadas, depois 
da Capital. 

Ali O trenzinho se deteve por muitos minutos 
enquanto nós, os passageiros, éramos passados e re­ 
passados em revista por aquela domingueira popula­ 
ção esquecida e isolada naquelas bredos, avida, sem­ 
pre, de novidades, sequiosa de noticias dos maiores 
centros. 

Finalmente, prosseguimos a marcha. A viagem, 
porém, de aí por diante, foi-se desenrolando com me­ 
nos monotonia, não apenas pelo melhor aspecto da 
paisagem, mas também porque me veio ocupar o as­ 
sento próximo uma passageira embarcada em Ala­ 
goinhas, cuja palestra era bastante agradável. A 
princípio cerimoniosa, tornou-se aos poucos palradora 
e em breve eramos bons camaradas. Fazendo-se de 
preciso e gentil cicerone, essa amável criatura me 
foi pordo ao par daqueles lugares que- ela bem os 
conhecia. 

Depois de passarmos por várias e inexpressivas 
estaçõesinhas, tocamos Entre Rios, o mais aprazível 
povoado daquela região. Aí pude ver alguma la­ 
voura, índice de melhores terras. Várias e bem cuida­ 
das fazendas onde se viam rebanhos bovinos bem 
tratados, apresentando lindos exemplares de zebú. 
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A tarde veio chegando mansa e meiga, trazendo 
consigo o vento fresco do mar não muito longe; vento 
sempre agradável em dias de calor como aquele. 

A poeira, abundante e desagradável fazia-me dos 
cabelos moita hirsuta de cerdas acamadas. Antes 
que a noite se fizesse definitiva, vi-me privado da 
amavel companhia, que saltou na estação de Salgada. 

. Desceram, finalmente, as sombras no sertão. Pá­ 
lida e medrosa, uma luazinha em crescente espiava a 
terra lá das alturas. O trem que resvalava coleante 
e lerdo, estacou de súbito. Um vagão lhe saltara dos 
trilhos. Tal acontecimento, comum nas ferrovias na­ 
cionais,_ iria nos roubar alguns largos minutos para 
~esolaçao de meu estômago que reclamava, muito 
Justamente, a refeição vespertina .. Felizmente não se 
delongou a reposição à normalidade. E a viagem 
prosseguiu permitindo-nos chegar, às vinte horas, a 
Barracão hoje Rio Real. Na Pensão Vitória, a 
bondosa D. Rachel - digna homônima da hebréa pela 
qual "Sete anos de pastor Jacob servia", para não 
esquecer o luso genial -; D. Rachel ofereceu-nos, 
ainda àquela hora adiantada, sofrivel e farta refeicão. 
- Tendo conseguido, com um pouco de agilidade e 

outro de sorte, um quarto com uma cama só, logrei 
dormir regularmente, para acordar às três e meia 
horas do dia seguinte. Após um cafézinho agradá­ 
vel, cada qual, novamente, aboletou-se nos mesmos 
carros e no mesmo combôio da véspera, e partimos. 

Não muito caminháramos e já entrávamos em 
território sergipano. A diferença era notável, pois 
o Estado de Sergipe, a despeito de pequeno é bastan- 
te trabalhado por seus habitantes. Vi lavouras de 
cereais, de mandiva e batatas, assim como vestígios 
de colheita de milho, cujos caules denunciavam a fe­ 
racidade da terra. Muitas fruteiras, densos coqueirais 
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cultivados e alguns rebanhos davam melhor aparên- ir:cape,p± 
{1"tios, eri»ora nio esona-nado e mitrts ão 

1 to servil _ o campones explorado, mal vivi- â emenl alimentado e pior vestido a vegetar em 
,} ristes, dessas que se espalham pelo territó­ 

~io nfcional, de um a outro extremo do pais, através 
de tôda a sua zona rural. • • 

o sol já se fizera nado e a marcha prosseguia. 
Travei conhecimento com um moço sergipano, ban- 

..:.E2,±. 
[l#, aa nossa gente, muito me prendeu, mormen- 

ter ai.%.% 
para nosso povo que êle discutia com entusiasmo. 

Na alternativa de savanas e lavouras, pastagens 
e coqueirais, a paisagem se desdobrava ora sobre 
topoprafia semiplana, ora sobre zona montanhosa e 
adusta. Após urnas seis horas de viagem, surgiram 
vestígios de mar próximo. Realmente, alguns quilô­ 
metros à frente vários barcos testemunhavam a pre­ 
senga de um recôncavo marítimo. Estávamos che­ 
gando a São Cristovão, ex-capital de Sergipe se­ 
gundo a informação do moço bancário e um dos 
principais centros. fabris desse Estado, CUJO nucleo 
proletário é bastante significativo. 

As treze horas e alguns minutos, depois de atra­ 
vessar uma região idêntica ao sertão norte mineiro 
na zona do cristal de rocha, entramos a descer na . 
direção do litoral. Não tardaram a surgir as restin­ 
gas pontilhadas de lindos coqueiros e frondosos ca­ 
jueiros. Mais afastado dali, à minha direita, eleva­ 
vam-se os altos côrnoros de areia branca e muito lim- 



Vista panorâmica de Aracajú, Sergipe, vendo-se a Av. 
Ivo do Prado 

Tradicional e encantadora praia da Boa Viagem, Recife, 
Pernambuco 
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pa, distendendo-se para o norte, a ocultarem o mar 
que rugia estrepitosamente. 

Adensaram-se os cajueiros; os coqueirais se fize­ 
ram mais amplos na quantidade. Dentre êles os mo­ 
cambos iam surgindo para logo ceder lugar aos 
bairros proletários melhor edificados, os quais, por 
sua vez, cediam campo às residências burguezas mais 
ricas e melhor cuidadas. 

Chegamos, finalmente. A custo desvencilhei-me 
daquele acúmulo de povo na estação, desembarquei 
minhas malas e tomei um carro que me levou ao 
Hotel Avenida, onde me esperava uma surprêsa: D. 
Rosa, a proprietária do hotel, recebeu-me embaraçada. 
Efetivamente meu telegrama pedindo reserva de 
quarto chegara a tempo mas. . . ela estava casando 
uma filha e o estabelecimento se encontrava super- 
lotado. • • 

Naquela desagradável contingência um colega 
cedeu-me seu quarto até que me alojasse definitiva­ 
mente. 

Tendo a própria alma empoeirada; com fome, 
com so::-,o e cansadíssimo, corri ao banheiro. Não 
havia água, a bomba enguiçara! Socorreu-me a Ju­ 
dite bom pedaço de sergipana amável trazen­ 
do-me duas latas do precioso elemento. Com muita 
dificuldade, pois não estava acostumado àquele gê­ 
nero de banhos, joguei um pouco dágua sôbre a car­ 
caca valendo-me de pequena cuieté. Ao fim de algum 
trabalho e um pouco de ginástica forçada, libertei- 
me de uns cinqüenta por cento da sujeira. Os outros 
cinqüenta por cento ficaram a cargo do enxugador ... 

Dali corri ao bar mais próximo a fim de me lavar 
interiormente. As catorze horas, com um almôço 
oportuníssimo, dava eu por concluída aquela etapa 
ferroviária. 
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±.g±sr ce; c.±z 
1o3";" me dã scesso ao mar primo, c se 
1unt lh a oeste e para o sul, em ruas extensas e 
esp",""ladro, aié as pequenas elevações junto 
retas,_ 3 de areia. Servida por um comércio re 
2"%%,"""? e«eeente e fito mercado iio 
%+-E"z :±rzzr rem para . 
da Capital serg1pana. . , 

Das avenidas de Aracajú destaca-se a Ivo do 

ze a%.,±7%1.$..z %,' patas, são os mais lindos logradouros da ei­ 
tada Capital, cujo tamanho e cuja população nem. . 
sequer se podem comparar a qualquer das grandes 
cidades do sul do pais. 

Do outro lado da baía, vem-se vastos e densos 
coqueirais e nas adjacências estão as salinas, em. 
grande número. , . . . , 

O povo sergipano é acessivel e comunicativo. Em 
pouco tempo de convívio o forasteiro relaciona-se 
com os conterrâneos do imortal Tobias Barreto. • , 

O transporte marítimo de Aracajú é pràticamen­ 
te nulo. Seu pôrto não dá acesso a navios de maior 1 

calado por falta de dragagem. Assim sendo, quando 1 

se quer tomar um navio maior, tem-se que ir a Sal­ 
vador. 

Da aludida Capital sergipana partem e a ela 
chegam, diàriamente, num movimento notável, de- 
zenas de "sopas" ónibus que estabelecem co- 
municação com os sertões baianos, alagoanos e per­ 
nambucanos, além interior de Sergipe. 

Não me permitindo o tempo permanecer mais 
dias em Aracajú, dali parti diretamente, por via aérea, 
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para Recife, onde cheguei após uma hora e quarenta 
e cinco minutos de vão, numa viagem rápida, porém, 
monótona, como toda viagem dêsse tipo. Sôbretudo 
esta me foi desagradável, principalmente porque não 
me permitiu, como era meu desejo, assistir, mesmo 
rapidamente, a triunfal entrada do São Francisco 
no Atlântico. 

Concluída estava a minha viagem de Salvador 
à Capital pernambucana a encantadora "Veneza 
Brasileira", da qual falarei oportunamente. 

Recife, dezembro de 1946 

DA "MAURICEIA" 

Meu prezado 
Ligiero: 

..±. tt. :27.% 
57a±.± E 1'%± ,ctzsc±ser; 
Z_à, +stante mais transigem contra o povo carioca 
e a favor dos exploradores de todos os naipes. Eis o 
que te desejo e aos teus, ao acusar-te, um tanto tar­ 
diamente, a magnífica e inesperada missiva não da- 
tada. 

Eu disse inesperada porque, em verdade, acre­ 
ditava, sinceramente, na tua manifestação, porém, 
jamais assim, pronta, imediata, o que me veio provar 
a atenção que te merece o velho amigo, dos velhos 
tempos da velha paz bucólica do interior fluminense. 

Vê, amigo, como de tão velho só me ocorre ao 
bestunto êste pavoroso adjetivo: velho! Mas te 
quero agradecer a carta em referência, no que diz 
respeito à tua aprecia.ção sôbre meu poema. Agra­ 
decimento não se deve dar por um pedaço de alma 
que de um amigo nos vem, através das distâncias, 
no desconhecido, fraterno como um beijo de irmã. 
E foi isso o que me sugeriram as tuas palavras. 

Todavia, palestremos, rão antes • que te diga, 
numa ligeira digressão, que essa tua carta, por ins- 
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tantes, me fêz passar por insano. Explico-me: tua 
linda missiva me foi entregue pelo carteiro, à saída 
do hotel. Tomando, a seguir, o bonde repleto, não 
me contive, fui lendo a tua mensagem, que era um 
pouco de ti mesmo comigo naquele veículo da Ca­ 
pital baiana. Entre saudoso e satisfeito bebia pelos 
olhos as tuas palavras, silenciosamente, é claro. Mas 
isso aconteceu apenas até aquele trecho sôbre Copa­ 
cabana, cujas ondas lavam todos os pecados inclusi­ 
ve as coisas todas que começam pe1a segunda letra 
do alfabeto". Não podendo conter o riso ante aque­ 
la pilhéria maledicente, explodi numa inoportuna e 
escandalosa gargalhada. Bem podes imaginar um tal 
escândalo, principalmente em local como aquele em 
qu_e me ~ncontrava. Olhares, aos montes, sôbre mim 
cairam, mterr~ga~ivos, irânicos, escandalizados, pro­ 
vocadores e ate piedosos. 

Não tive outro recurso ante o alarme imprevis­ 
tamente provocado, senão explicar aos que de mim 
mais prox1mos se encontravam, lendo-lhes o trecho 
provocador da cena, provando-lhes, assim, que me 
achava em plena integridade mental. O resultado da­ 
quela explicação foi a propagação do riso em garga­ 
lhadas que se reproduziram através de,outras bôcas 

• quase se generalizando. Houve uma espécie de con­ 
taminação automática de riso que atingiu. até aos si­ 
sudos distantes, os quais riam também, embora igno­ 
rando a razão daquela coletiva euforia. 

E foi assim, querido Ligeiro, que, em Salvador, 
há quinze dias, li a tua encantadora missiva. :Ceixei, 
porém, a respectiva resposta para t'a enviar daqui 
de Recife. 

Deveria falar-te da Bahia, pois de lá venho. 
Se o fizesse, entretanto, estaria repetindo coisas já 
ditas em outra missiva que participará, como esta, 
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do my, " eu peregrinar pelas terras pátrias, que 2.i sinéfer a tia valiosa arestas4o. 
Eis porque te vou falar de Recife, esta grande se:e,t,±,"; }Zkl netrovoe máxima do Brasil setentrional. 
Isto porque não se trata apenas de beleza· pano- 

.±z.±.7.7.° p?"" cus, a tera e os rios da p4rta de Pearo 

%±E±.: ±""±e ",,raiaras e ametistteos ocasos, ornamenta- 
dos de lhamas. Não apenas porisso mas igual e prin­ 
cipalmente por se tratar de uma cidade viva, pujante, 
respeitável no. arrôjo de suas realizações retratadas 
na arrogância de seus edifícios modernos, nas suas 
velhas e modernas pontes, nas grandes praças e 
jardins que lhe ornamentam o seio, nas lindas praias 
com seus aprazíveis balneanos, nos em_ponos comer­ 
cio-industriais que lhe alicerçam a pujança econômi­ 
ca nos estabelecimentos educacionais que servem 
de base à tradicional cultura de seu povo, nos em­ 
preendimentos civis e militares, na importância in­ 
discutível de seu movimento mar1trmo, transatlantico 
e de cabotagem, na expressão de suas vastas rêdes 
de comunicações e até, como não poderia ser de outra 
forma, por se tratar de uma cidade brasileira, na 
paradoxal miséria do seu proletariado, retratada, não 
apenas no mocambo chafurdado no pântano, mas 
igualmente nas favelas trepadas nos morros adjacen­ 
tes, tudo isso fazendo ressaltar dentre as suas con­ 
gêneres, a formosa Capital do indomável "Leão do 
Norte"! 

DE AZEVEDO ROLIM 
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Como sabes, Recife é a cidade que nasceu entre 
as dobras colossais de ciclópica serpente: o Capebe­ 
nbe. Êsse no, para chegar ao oceano através da 
planura, vai como lerda gibóia, coleando por quilô­ 
metros. Ésses coleios se alongam e se sucedem for­ 
mando uma seqüência de centenas de metros de lar­ 
gura, entre os quais cresceu o casario em bairros dis­ 
tintos que se precisavam ligar, comunicar inevità­ 
velmente. Como realizar essa comunicação, porém, 
se o corpo do colossal ofídio ali estava embargando 
os passos a cidade, transformado numa caudal incons­ 
tante, ora buscando o mar, ora fugindo dele: vezes 
atrofiada, humilde, outras pletórica, arfante e ameaca­ 
dora conforme o· desejo das marés? Através de 
?arcos; ~ão, certamente. Seriam três, cinco, dez, 
mcontave1s e sucessivas travessias, e tal movimento, 
por certo, levaria ao congestionamento do tráfego. 
So um recurso prático havia: as pontes. E essas 
foram estendidas. Primeiro a Boa Vista, depois a 
Mauricio de Nassau, e logo a Seis de Março e assim 
por diante uma após outra foram surgindo, inclusive 
a metálica giratória que serve a todos os trânsitos 
desde o pedestre até ao ferroviário. E a ligação ficou 
absolutamente resolvida entre todos os populosos 
bairros, começando pelo do Recife até o último, re­ 
cuado lá para as distâncias ocidentais da planúra 
por onde a cidade avança e cresce, conquista alaga­ 
diços e se amplia cercada por vasta muralha de co- 
linas em semi-circulo. • 

Mas eu não posso e nem devo tentar descrever 
Recife. Além de ser tarefa superior às minhas min­ 
guadas possibilidades literárias, não posso_ esquecer 
que tu, meu dedicado amigo, gostas de ler coisas que 
não te irritem os nenos, não te cansem a vista nem te 
entristeçam o espírito. 
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Dentre elas, por exemplo, encontra-se Boa Viagem, 
uma das mais encantadoras praias desta Capital' 
onde 

O 
mar apresenta variadas gamas, inclusive ~ 

cr de esmeralda com largas. manchas azuis. As 

z::±;c± 
defesa de recife submersa; defesa que se alonga in­ 
definidamente, de maneira a proteger aos banhistas 
da violência das vagas. Uma avenida asfaltada dis­ 
tendesse por quilometras entre o mar e os coqueirais 
cheios de frutos, que povoa1;11 toda aquela orla ma­ 
rítima, emprestando a Boa Viagem um encantamento 
todo, especial. , 

E seria justo, falando-te de praias, esquecer 
Olinda a magnífica Olinda das praias dos Milagres 
Carmo e São Francisco - de onde as jangadas, res­ 
valando mar a dentro, a mao segura de intrépidos 
jangadeiros, vão-se para longinquas paragens ma­ 
rinhas de onde regressam, quanta vez, após dias de 
labuta? • 

Farol de Olinda! Éle está bem junto às praias 
é natural, portanto, que destas áquele me transporte 
nestas insulsas alusões. Alcandorado no cimo da 
colina, esbelto no seu porte medieval; noite após 
noite, séculos· em fora, ei-lo varrendo os escarcéus 
com seus feixes de luz, rumo apontando aos navegan­ 
tes. Soberbo é o Farol de Olinda! Entretanto não 
apenas dêle. se compõe a histórica e pequenina ci­ 
dade ex-capital de Pernambuco. Ali está o seu tra­ 
dicional seminário católico, tristonho e silencioso 
amoldando sempre, aos caprichos, preceitos e rituais 
do catolicismo, gerações e gerações de criaturas. Ao 
pe do seminário, a Catedral da Sé, cujas paredes, ene- 
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grecidas pelo fumo do tempo, guardam tesouros 
de tradições e lendas nas riquezas inestimáveis de 
seus paramentos e imagens. Em tôrno dêsses sacros 
monumentos, o velho casario, encardido e solarengo, a 
dormitar como um relicário da História. Mas Olinda 
não resistirá por muito tempo mais à investida ico­ 
noclasta do progresso. A moderna arquitetura co­ 
meça a investir-lhe os domínios derrotando as anti­ 
gas construções. É a marcha da vida! 

. Meu querido amigo, perdoa a minha prolixidade, 
mas eu estou falando de Recife. Insulto seria ou des­ 
consideração patente ao "pais do frêvo", meu silên­ 
cio em relação ao seu magnífico Parque Treze de 
Maio, tão grande quão atraente em seu conjunto re­ 
creativo. Ao suntuoso Parque Dois Irmãos com todos 
os seus atrativos, da ictiologia - de que se destacam 
soberbos pirarucus - à zoologia pràpriamente dita, 
que nos mostra exuberantes e bem cuidados tigres 
brasileiros, bandos de palmípedes silvestres, pernal­ 
tas, columbinos etc.; da flora ali representada por 
frondosas matas, ao urbanismo presente nos jardins, 
nas· encantadoras aléias e nas pérgolas ensombradas 
a se refletirem no vasto espêlho de um lago bem 
cuidado. 

E a Praça do Derbi, na sua bucólica beleza, com 
suas ilhotas em miniatura, seus lagos artificiais po­ 
voados de belas Vitórias-Régias ostentando a flor 
lendária a boiar entre as bandejas verdes das imensas 
folhas da ninfeácea rara? 

E a Praça das Mangueiras cuja arborização com­ 
pacta é constituida exclusivamente das preciosas te­ 
rebintáceas? 

Entretanto, não me é possivel ficar sómente na 
referência a essas coisas bonitas "de Recife. Sena, 
se o fizesse, lesar a verdade descritiva, porque 
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z: "3±.% • 
{iucana, a pscola de Medicina, 4,Materidã 
de Recife, a Escola de Aprendizes Artífices, a Esco. 

E2.se±#sls% 
[;l arauííét6nica parte integrante da famosa 
Capital. . 

Na planura vamos encontrar, bem recuados do 
centro comercial, com toda a sua aglomeração popu­ 
losa, os bairros Espinheiros, Encruzilhada, Casa Ama­ 
rela e tantos outros, destacando-se estes, prmcipal­ 
mente, por suas feiras interessantes e animadas. 
Avançando-se mais para oeste encontra-se a tradieio. 
nal Apipucos, um dos maiores empórios fabris de Re. 

- cife, onde labuta um proletariado respeitável, não, 
apenas, por seu número, mas, especialmente, pelo seu 
grau de consciência de classe. Por isso mesmo essa 
grande fábrica já proporciona algum bem-estar aos 
seus operários tal como hospital moderno, com várias 
clínicas e outros melhoramentos. 

Ainda nessa região suburbana pitoresca e vasta· 
como autêntica favela carioca, se eleva o Morro d~ 
Arraial, apinhado de residências proletárias, meio as 
quais, num contraste achincalhante, se destaca uma 
estilizada e elegante igreja. 

Mas já deixarei os subúrbios, que é tempo de 
tornar ao centro metropolitano. Nesse regresso vou 
contemplando, não apenas a mutação do casario, que 
passa de moradas modestas, para as elegantes cons­ 
truções, à proporção que do centro me aproximo. 
Quando assim não é, são as chácaras as colossais 
chácaras avoengas, ocupando áreas imensas de ótimo 
terreno utilíssimo à coletividade, se transformado em 
pequenos lotes, vendidos a preços acessíveis. Tôdas 
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essas propriedades se encontram, invariàvelmente, 
tomadas por vastos arvoredos de que participam 
principalmente mangueiras. E os lerdos e· obsoletos 
bondes única nota dissonante no dinamismo de 
Recife, vão me mostrando êsses aspectos da capital em 
aprêço, que eu contemplo emocionado e saudoso. 

... Anoiteceu e o comércio tem cerradas as suas 
portas. Tôda a atividade comercial desapareceu como 
por encanto. Um silêncio de abandono erra através 
das ruas solitárias em que se erguem altos edifícios 
Aparentemente despovoados. A proporção que seca­ 
minha para os lados do mar, êsse silêncio vai desa­ 
parecendo, vai cedendo lugar a um bulício diferente 
e suspeito que vem de cima, do alto dêsses gigantes 
de cimento armado. É o meretrício, verdadeiro con­ 
'traste nesta famosa Capital. São os bordéis que se 
encontram justamente no centro comercial, principal­ 
mente em tôrno do Mercado Público, da zona bancá­ 
ria, instalado nos edifícios e sobrados da velha Re­ 
cife. 

É de ver as míseras criaturas, lá do alto, aos 
grupos, nas sacadas, em mostruário aos que passam 
cá em baixo, convidando todos a uma ascençao aos 
seus domínios ... 

ó imenso cais repousa a alguns metros à frente. 
Junto a êle, vários navios descansam, silenciosos, en­ 
quanto o mar, lá fora, além do forte quebra-mar, 
rebenta em florações de espumas na eterna investida 
contra a amurada externa dó Capeberibe que, fluindo, 
vagarosamente, na preia-mar em declínio, se povoa de 
várias embarcações ancoradas. 

Se contemplássemos êsse mesmo cenário, pela 
manhã ou pela tarde, veríamos êsses barcos, ao chegar 
ou partir, velejando mar em fora ao sopro nJo dos 
marinhos ventos. 
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entrada da barra, mais para nordeste, já 

A . ofensivo, ergue-se o velho forte que as vagas 
a9","mo arremeter vão aos poucos destruinü. 
n~ , mais que um s1mbolo e um testemunho das 
?}%,{ioiais, que ali dormem o sono do ostracismo. 
têc:se forte, para os lados de Olinda, prossegue a mu­ 
ralha imensa que visa tomar ao oceano vasta zona 
territorial por êle dominada. 

Resultante da última guerra, ficou em Recife a 

.±.E.±±.2E:. ±te ",,j"!$. quando saui estiveram causando tanto» 
dissabores ao povo e praticando tantos atentados à 
nossa soberania. • 

Meu tolerante amigo, falei-te um pouco de Re 
cife, entretanto, nada cheguei a dizer-te da grande 
terra de Joaquim Nabuco. Todavia, é tempo de 
atender ao ponto final que, advertindo-me contra 
esta estafante prolixidade, aqui está na iminência de 
cair da tecla... Terminarei já, portanto. Não o 
farei, entretanto, sem ligeira alusão ao povo pernam­ 
bucano; ligeira alusão porque impossivel me e ao 
mesmo dedicar um livro! 

Encontrei no povo pernambucano sensível afini­ 
dade com o povo gaúcho, guardando-se, naturalmen­ 
te as características respectivas e reg10na1s. Esta, 
como aquela, é uma gente alegre, afável, expansiva 
e acolhedora. A fraternidade, o acolhimento, a hos­ 
pitalidade são apanágios dos nortistas e nordestinos 
brasileiros, bem o sabemos, assim também como dos 
sul-riograndenses. 

Mas o povo das duas regiões aludidas, principal­ 
mente o porto-alegrense e o recifense, tem uma ca­ 
raderística própria e destacada de tratar o forasteiro, 
de receber os irmãos de outros Estados. 
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Eis porque me sinto encantado com o convívio 
dêste povo inteligente, empreendedor e bravo. Como 
venho, sempre que possível, fazendo referência áo 
elemento feminino das regiões por mim percorridas, 
quero anotar aqui algumas apreciações sôbre a 
mulher pernambucana. Em geral trata-se de um 
belo tipo, cujos olhos, não raro, são tremendamente 
lindos quando fitam, felinamente, como se tentando 
desviar olhares que lhes alvejam a plástica harmo­ 
niosa e quase sempre provocativa com seus meneias 
de serpente. . . Risonhas e meigas, as filhas da en­ 
cantadora "Veneza Americana" possuem o raro 
condão de cativar a quantos tenham a ventura de 
conhecê-las, não sómente pelos seus dotes físicos, mas, 
especialmente, pela sua cultura e sua inteligência. 

E agora concluirei falando de coisas tristes, de 
aspectos dolorosos a contrastar com tudo de agradá­ 
vel já focalizado: falarei do sofrimento, da miséria 
sem os quais, desgraçadamente, esta Capital não 
seria uma grande parcela ao Brasil! Quero me re­ 
ferir aos mucambos de Recife. Éles ali estão em todas 
as direções da cidade onde começam o mangue, os 
pântanos e as lesiras. São as "cidades de zinco" do 
Rio de Janeiro, aqui cobertas de folhas de palmeiras. 
Seus moradores são os heróis anónimos de uma epo­ 
péia que há de ser cantada um dia. Êles investem 
o alagadiço, acometem os mangais enfrentando os 
mosquitos e os miasmas. Fazem recuar as águas, fir­ 
mam-se em terreno úmido que se solidifica ao tra­ 
balho hercúleo e persistente. Quando a umidade se 
transforma em sólido terreno; quando uma área con­ 
siderável de terreno é recuperada à lama pelos obsti­ 
nados lidadores, chegam os prepotentes, os ambiciosos 
e aproveitadores do trabalho alheio que corvejam as 
iniciativas e as vitórias dos humildes trabalhadores, 
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da terra que é loteada e vendida num 

+m93,,$"".i atentados ao direto. 

".-..2: 
ao mucambo _?i!4, novos miasmas, a suportar de 
pântano, a """<,aiicando outras terras de onde virá 
novo insetos, S te expulso. Eis um dos dramas tristes 
a ser noya"f%,,, uiro lado, a mendicancia oferece. 
de Rec1t: um quadro doloroso na linda Capital de 
nos, tamb em, Onde quer que se esteja ou se vá 
Pernam uco. endigos em abundância. É o espetá- 
ens,,"##ksro, ri@ivzaete._ asonseiü6- 
c:110. ? d um sistema econom1co anacromco a ser­ 
]3"Eg,""~ nocivos e criminosos administradores 'e?za.rc1..s "N %#e.. a coiffsnsgi @ie mie +ia em «c« 
desta monstruosa contingenc1a e o amanha em 
marcha e o inflexível despertar do povo! 

Recife, dezembro de 1946 



SOB OS CÉUS DO TOCANTINS 

Pedro, amigo: 
Não sei se foi o destino ou mera coincidência que 

me forçou à confirmação da tua assertiva ao te re­ 
ferires - de maneira para mim desvanecedora, aliás 
- ao meu "O Rio Doce". 

Disseste naquele interessante trabalho crítico que 
eu ando agora "trepado num avião a percorrer o 
Brasil". Efetivamente, à última vez que nos encon­ 
tramos- por sinal à hora primeira do corrente ano 

dizia-te, no Rio, do meu embarque, àquele pró­ 
ximo dia dois, com destino a Porto Alegre. Então eu 
ignorava o que havias dito a meu respeito. Li a tua 
crítica voando para a capital do Pampas. Minha 
curta permanência ali, privou-me do grato dever de 
responder-te. Alguns dias após, e aqui estou, num 
extremo geográfico absolutamente oposto, escreven­ 
do-te da capital paraense esta pitoresca Belém, 
cujo regaço se me oferta, dadivoso e cálido, diferente 
e acolhedor. 

Por cenário tenho, ao datilografar-te esta carta, 
através da janela do Central Hotel, o Amazonas. 
Sim, porque embora se me distenda à vista a soberba 
Guajará, o domínio é do Rio-Mar que as aguas 1m­ 
pulsiona ao· seu arbítrio. Ao longe a sub-selva, in­ 
tensamente verde, estende sua vasta franja esmeral­ 
dina pelas silenciosas e alongadas margens. Ontem, 
portanto, no "País do Sul", hoje nas plagas tropicais 
do norte, eis a realidade. 
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Um poeta mineiro disse, certa vez, que eu sou 
"o cavaleiro andante da poesia . Tu disseste que eu 
"vivo trepado num avião percorrendo o Brasil". O 
poeta e o filósofo (deixa-me silenciar quanto ao 
poeta que, igualmente, vive em ti) distantes e des­ 
conhecidos, identificam-se no julgamentoa meu res­ 
peito, não, apenas, numa sensivel afinidade mental, 
mas, igualmente, numa gentileza que me envaidece e 
comove. 

E se já contaste aos teus leitores a vida que levo 
nesta minha nova etapa de lutas, natural é que 
confirmando os teus dizeres, a êles conte um pou 
destas minhas corridas aéreas sob os imensos céus 
do Brasil. Mais uma vez me valerei; portanto se 
te é do agrado, do teu querido "O Arauto", como 
veículo dessa 'minha narrativa. Antes, entretanto 
deixa-me agradecer-te pela tua crítica ao meu poema'. 
Entre as inúmeras virtudes que preponderam sôbre 
os teus defeitos, tens a de ser sincero, ser franco 
Eis porque aceito a 'tua apreciação e não me escudo 
na falsa modéstia, alegando generosidade tua, porque 
não me assiste êsse direito quando se trata de um 
Pedro, de um Ligiero, de um Laranjeira e de tantos 
outros que me honram com a sua dedicada amizade 
Por esta razão recebo a tua crítica como um grito 
espontâneo e leal de quem gostou de "O Rio Doce" 
e, com a autoridade a que faz jus, ofereceu, de pá­ 
blico, sua valiosa opinião. Muito obrigado. E 
agora... "Sob os céus do Tocantins": 

... Eram precisamente cinco horas. O "A VRO" 
da Aerovias monabrou, pondo-se em posição de 
largar, tendo à sua direita, dormitante ainda a Es­ 
$9"a Naval. A seguir, roncou forte e resvalou pela 
a1xa a vadia do "Santos Dumont". Saltou por cima 



lo da pujança e da beleza virgem da Amazônia, a 
a Régia, é bem um traço do encanto de Manaus a 

"Cidade Branca do Rio Negro" 

ém do Pará. Notável arborização de mangueiras. 
Praça da República 
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da Governador, inclinando-se para a esquertla. Não 

7% 2±:2 ,±7% 
: $:.±7± :..se..:%e 

era firme e os minutos passavam rápidamente. Eu 
sentia que penetrava cada vez mais o interior do 
Brasil, a direção, porém, que me ficava em frente 
me era desconhecida. A tripulação nada me podia 
informar, é claro. Muito menos os passageiros, cada 
qual abismado em seu mutismo. O aero-moço, 
sempre gentil com todos, tmha suas principais aten­ 
çoes presas a uma paraense · bonita espécie de en­ 
carnação do riso naquele ambiente carrancudo 
Em tal emergência, eu me contentava em olhar a 
terra, lá em baixo, despovoando-se de píncaros para 
se distender, imensurável, na direção de tôdas as la­ 
titudes, como se tudo, por um passe de mágica fôra 
transformado numa plaura imensa. O frio se' fazia 
insuportável naquelas alturas e o recurso eram os 
cobertores de lã postos à nossa disposição e aos quais 
recorrerarnos todos nós os passageiros. 

Eis que aparece a ordem de afivelar cintos. • 
!riamos descer. Na verdade um inclinar de azas 
confirmou essa suposição. Meio à vastidão de cam­ 
pinas verdes, como rebanho adormecido, uma cidade 
se espalhava. O "Cetáceo alado" fêz a curva do es­ 
tilo, baixou em meia espiral, modüicou a marcha e 
pousou, elegantemente, no campo coberto de grama. 
Pararam os motores e a clássica escadinha foi en­ 
costada à porta do avião. Saltamos, dirigindo-nos à 
estação aérea que ostentava no frontal o belo nome de 
Uberaba. 

. . h s marcava o relógio dêsse aéro- 
Sete _e me;a ~[;qüenta minutos, portanto, havía­ 

porto. Há cen ° e 
O 
largo na guanabarina plaga e 

mos d~ixado O ocea~eno coração da terra brasileira 
ali estávamos, ,"{ire touro zebú de milhes de 
onde . Turbant el 'como um ditador fascista fazia 
c_ruze1ros b ª d príncipe e déspota absoluto da bo­ 
ecoar seu e!".$, raça, que levou à derrocada fi- 
"%, 2""scs iceis ii«is setas • 
"""";" a a terona na captor do Teto 
Mineiro. Aí se incorporaram aos companheiros de 

e±z.±, ":E a 
$."2.a, e uma serioii oura pygema­ 
da, feia, espiando a gente através de antipáticos e 
arrogantes óculos escuros. Esta ficaria logo adiante. 
Os religiosos prosseguiriam ate Porto Nac10nal. 

'Outra vez nos ares. Agora rumávamos para o 
norte. As nove e trinta e cmco mmutos, segunda 
aterrissagem. Outra cidade espalhava-se no planal­ 
to imenso, mais belo, mais verde, mais exuberante. 
Era Goiânia, a . simétrica metrópole de Goiaz, cuja 
topografia é das mais lindas que conheço. Prossegui­ 
mos às dez horas e vmte mmutos, para descer nova­ 
mente, um quarto de hora após, em Anápolis, grande 
cidade goiana, onde deveríamos almoçar se o cozi­ 
nheiro da respectiva pensao nao se tivesse resolvido­ 
procurar melhores proventos alhures, deixando-nos 
com fome. Por caprichos da sorte ali permanece­ 
mos uma hora e muitos minutos, tendo por refeição • 
apenas um cafézinho com biscoitos. Finalmente par­ 
timos. A freira começou a sentir-se mal. O padre­ 
zinho rezava mais à proporção que a palidez lhe 
aumentava. O aéro- moço tornára-se mais íntimo da 
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paraense. Outros passageiros dormitavam e dentre 
êles um mal encarado sertanejo que, acompanhando 
a freira nos esgares, parecia levar um caranguejo no 

se.#e sr is5fz 
estratos suspensos na amplidão. Surgiram prenún­ 
cios de mau tempo. Nuvens densas e pesadas ergue­ 
ram-se, cor de chumbo, ao nariz do avião que, enfren­ 
tando-as galhardamente, caía a todo instante em 
vácuos sobressaltantes. A cada oscilação da aerona­ 
ve a freira erguia-se, olhos esbugalhados como se 
pretendesse fugir e. . . metia a carantonha no saco 
dos enjoados. O padrezinho rezava mais, (pobre e 
saráfica criatura!) desfiando seu rosário ríegro que, 
em circulo, lhe passava nas mãos esquálidas, enquan­ 
to o antipático sertanejo, emborcado 14 para um 
canto, buscava na sonolência alívio ao seu terrivel sofrimento. . . • • 

Deixáramos Anápolis às onze horas e quarenta 
minutos. Suspendendo a leitura, volvi meus olhos 
para a vastidão da terra que se distendia, imensu­ 
rável, para tôdas as direções, contemplando, lá das . 
nuvens, aquela magnificência topográfica, ubérrima 
e abandonada, despovoada e selvagem que é êsse 
vasto interior centro-brasileiro. E nessa contempla­ 
ção meu pensamento voltava-se para a situação do 
nosso povo· sofrendo privações e falta de alimento 
em tôda a parte, enquanto a terra ali estava, virgem 
e prodigiosa, a ofertar. sua feracidade rara, como no 
Brasil inteiro, para hvrar da fome os brasileiros 
todos. Bastaria que os nossos governos quebrassem 
as· algemas aos interêsses imperialistas e latifundiá­ 
rios que nos escravizam, e distribuíssem essas terras 
com os verdadeiros camponeses, clando-lhes transpor­ 
te, ensino técnico, saúde e tôda a sorte de amparo 
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. má uina e a proteção contra os inter- 

:~~~!~~~s :çamfarcadore~. saro de alumínio entrou 
De ovo ° ",z?Pelos outra vez se fie­ 

a enfrentar ma~ d stremecimentos da aeronave. 
ram sentir seguido ,,f, areceiam disputar o mal­ 
Agora o padre e° [;ara-se ser4fico. A segunda 
estar. O prim:rro 'r de certo credo político. Tal 
tomara. a 5UP""?%,,,$; criaturas impressionava-me 
estado das imac . • agora eram eles os un1cos 
devoras, ato m, %%é, os únicos que re­ que sofriam sen o, 1,-. 

"E.s.-#e.#E; 
tos poamo-seosrj;"€~ erros ááiso de mi, 
sob meus pes, ª m. • Urubu entre a vastíssima 
àquela atura, cor,g,g "~ae ás pequenas lagoas, 
9%zz..cis » ris» ·» 
Iúdicos. . vastidão do. magnífico planalto, 

Olhos fitas na ltava para a gloriosa Coluna 
meu pensamento, sf vode uma convicção inabalável, 
1victa quando,,",]" genial Cavaleiro da Esperan- %.1."%%.$. .t±se iro ir«sorris ri» 
Pátria e pelo povo brasileiros. 

- ue avançávamos outras correntes a.N.#".h% , .ris - i i@disse so- ±zê.cries.#.: h};;S.1 raia· «ritos outros, ioãos samiris­ 
do na mesma direção para a qual avançávamos lá 
das alturas. Por fim surgiu o magestoso Tocantins, ' 

±±2± ±.%,% 
zonte de oeste, distendia-se vasta e esbelta cordilheira 
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e:a2±.± 7z%2 ..±. 5%r t- 
imenso. Era ·si± ir@ • %.% 
se destaca de suas irmãs de região. e 

...E1E";:% .cz±se 
ras. imenso adore sr e o .k."; 
~~~fid~:.rde daquelas paragens, a dividi-lo em duas 

As catorze horas e dez minutos, após uma vasta e 
elegante evolução em espiral, o avião pousou em 
Porto Nacional, onde ficaria o sofrente casal re­ 
ligioso. 

Sentinela extremo-norte de Goiaz no vale do To­ 
cantins, Porto Nacional, como todas as suas congéne­ 
res sertanejas, é uma cidadezinha sossegada e sem pro­ 
gresso, embora dispondo, como dispõe, de uma im- 

. portantissima estrada natural como é o grande rio 
de que me venho ocupando. . 

Rápida foi a parada ali. Dez minutos depois 
retornavamos ao espaço, prosseguindo na avançada 
para o norte. Outros e grandes rios vinham render 
tributo ao velho e colossal irmão do Amazonas a êle 
se juntando de um lado e de outro lado. Seriam o 
Santa Tereza, o do Sono, o Cana Brava e tantos 
outros. A nossa direita às vezes, outras sob nossos 
pés, sôbrevoávàrnos a bela Serra do Estrondo, cujas 
culminâncias, achatadas em vastas planuras, apre­ 
sentavam bizarras formas de singular encantamento. 

Meia hora mais de vô0, ou seja às dezesseis 
horas; voltamos a aterrissar. Estávamos em Caroli­ 
na, a cidade maranhense que se liga com todos os 
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.r:. 54,±.°-: 
sua .P~0P 1 idade do arroz, e uma copia ou seme- 
{2%""2'á.is ciãães ds preces do Tocantins, 
ue/ na sua expressão demográfica, quer na sua sig- 

Sei: 1 .2%% 
1;0~avia~s~i1er -um~ impressão completa porque as ~f J~ ~lto e, em rápidos minutos, de seus respecti- :z.ta 7.±72. •@cc+e«E i±:.t: /a2:• %.4.7% 
à guisa de muralhas ou vigias. 

Demoramos em Carolina trinta minutos, 0 

tempo bastante para a tomada de uma carga de peles 
silvestres. • Nessa ligeira demora, entretanto, foi-me 
possível passar uma vista dolhos na cidade e contem­ 
plar um belo exemplar de ema o avestruz brasileiro 

muito mansa e comportada. E mais uma vez tor­ 
namos às alturas e desta, para a arrancada final, na 
conclusão da jornada imensa. O tempo era aparen­ 
temente firme e, o céu límpido. A viagem fazia-se 
agora encantadora com um sol claro doirando selvas 
e horizontes. Éramos apenas quatro passageiros, dois 
dos quais dormiam. Eu continuava contemplando a 
terra nas suas continuadas mutações. f,. vegetação 
se adensava, passando de matas ralas a floresta que se 
tornava ampla e mais profunda à proporção que ca­ 
minhávamos para a frente e que o Tocantins mais 
amplo se fazia. As esparsas propriedades rurais que 
se podiam divisar das alturas, iam rareando. Os mi­ 
nutos passavam, céleres. A tarde se aproximava do 
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lusco-fusco. Também lá em baixo, imobilizada, a 
selva se fazia apavorante. Os horizontes de norte se 
nos mostravam sombrios e ameaçadores. Gigantescos 
castelos de 1:1::1-vens, em bulcões negros, se erguiam 
à proa do avião que, enfrentando-os, caia em vácuos 
sucessivos e acentuados, dando-nos a impressão de 
estarmos sôbre .um mar tempestuoso. A visibilidade 
fêz-se quase nula, permitindo-me apenas ver a selva 
em tôdas as direções, monstruosamente negra, traça­ 
da pelo gigantesco rio. 

Entre céu de tempestade e selva ameaçadora, a 
nossa intrépida "ave metálica" voava firme. Re­ 
lâmpagos riscavam os infinitos no fundo dos quais 
deixavam fugaces arabescos de ouro. Era a tormenta 
medonha! A ordem de "afivelar cintos" voltou abri­ 
lhar em côr vermelha sôbre a porta da cabine de co­ 
mando. O "AVRO" estremecia, mergulhava no es­ 
paço, erguai-se de pronto e avançava intrépido, já 
agora iluminado. 

Nem uma luz brilhava no seio vasto e negro da­ 
quele mar de selvas, misterioso e infindável, denun­ 
ciando existência humana. E eu, mergulhado em 
minhas cismas, pensava na hipótese de nos precipi­ 
tarmos naquele abismo. Olhos voltados para o relo­ 
gio, via-lhes os ponteiros tomados de paralisia. Já 
agora os minutos me pareciam infindáveis... 

O rio colossal era uma vasta mancha indefinida, 
ao longe. Subiu daquela selva medonha uma noite 
pavorosa. Vieram as dezenove horas. A um sinal 
do aero-moço compreendi que iríamos baixar. A 
minha direita avistei, ao longe, em floração incerta, 
um punhado de luzes semi-mortas, Belem à vista, 
eis a informação que me chegava aos ouvidos. Mais 
alguns minutos, e o valente 'Douglas riscava a 
pista iluminada de Val-de-Cãns. 
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r #± 1$2%% 
ximadame""%,$[, ãá República ao extremo norte da 
E%,727,}" "?'icei6ni i«vi6na ã6 ae coro 

contar alguma"?"3, a automóvel sobre ruas mo­ n.2" ",, e ecorava reousando @ia i«­ 
tigante viagem. 

Belém do Pará, fevereiro de 1947 



ATRAVÉS DO RIO-MAR 

Meu caro 
Enéas: 

. Não duvido de que, ·a estas horas distantes, de 
vinte e seis de novembro de mil novecentos e qua­ 
renta e seis, já não mais te lembres dêste teu peque­ 
no amigo a quem tua lira, espontânea e sensível. tan­ 
gida á inspiração de iluminada musa, teceu, em versos 
delicados e sinceros, um poema harmonioso, coroando­ 
lhe, de maneira diferente, o modesto filho espiritual 
nascido, como bem o disseste entre os soluços de uma 
dor incruenta e as farpas apunhalantes de saudade 
imorredoura. E não duvido ainda de que, nesse pos­ 
sível alheiamento, penses que me tenha feito indi­ 
ferente à tua dádiva das mais ricas e mais emoti­ 
vas de quantas, pelo mesmo motivo, outros e sinceros 
amigos me teem oferecido. 

E estarias, por ventura, cometendo falta se se 
confirma esta minha presunção? Absolutamente, 
por certo. Atravessamos uma fase madrasta quan­ 
to à vida nacional, especialmente no que tange 
ás nossas coisas literárias. E de tal sorte é essa 
fase predominante, que tudo é permitido admi­ 
tir-se a respeito de descaso pelas letras. Todavia, no 
que me toca, tal realidade não se verifica. E espero 
que jamais se venha verificar. Silenciei, é verdade, 
por longos meses, ante os teus expressivos versos, 
por injunção exclusiva das minhas atividades profis­ 
sionais que me veem, há precisamente dôze meses, 
empurrando pelas terras do Brasil, desde as águas do 
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O NAVIO 

Transporta-me o "Rio-Mar". É um velho "gaio­ 
la" ex-propriedade da SNAAPP (Serviço de Navega­ 
ção e Administração Amazonas Pôrto Pará) que o 
encostára como "ferro velho", pois sua reforma, orça­ 
da em mais de dois milhões de cruzeiros, não seria 
compensadora. • 

Por meios escusos de negociatas imorais em que 
se empenhou a advocacia administrativa, foi o aludi­ 
do navio adquirido por determinada firma de Belém. 
Sofreu ligeiros reparos nas máquinas, uma pintura 
a "la diable" e ei-lo armado como navio de classe, en­ 
tregue ao trânsito, não passando, na verdade, de car­ 
gueiro imundo, verdadeiro foco de insalubridade. 
Sem qualquer fiscalização da Saúde Pública, entre­ 
gue à voracidade de quem só visa a lucros; não ofere- 
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A VIAGEM 

Estávamos a dois de março. Pelas oito horas, 
entre a azáfama, a balbúrdia dos que iam partir e 
dos últimos aprestas da tripulação; aos adeuses e 

r acenos dos que ficavam, bem como à emoção natural 
em tôdas as partidas, o navio afastou-se, vagarosa­ 
mente. O dia era claro. Ao longe, na outra margem 
da Guajará, distendia-se a muralha verde da sub­ 
selva amazônica, densa e brutal, que nos guarnece­ 
ria, por dezenas de léguas, aparentemente ininterrup­ 
ta, a jornada através dêste veio dágua "brutalmente 
enorme." 

Ao fim do cais, para os lados sul da cidade, 
Ver-0-Pêso regorgitava no afã domingueiro de seu 
mercado, mais acentuando-se êsse movimento junto 
ás águas, na zona do pescado. Barcos de regatas, ba­ 
telões, montarias, esbeltos veleiros, pontões e alva­ 
rengas, um sem-número de embarcações de todos os 
tipos, em suma, povoava o líquido estendal esvoaça­ 
do de inquietas e pipilantes gaivotas que desciam em 
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vôos rasantes, buscando na esteira do navio, detritos 

°%%a.se a marcha. Para longe iam ficando a 
"Cidade-Bosque", seus arrabaldes e ancoradouros 
Val-de-Cães a importante base aérea e suas ad­ 
jacências, enquanto se nivelavam confundindo-se na 
linha horizontina, as mais altas torres da Capital pa- 
raense. • • 

Pinheiro hoje Icoraci -, Forte da Barra e 
outras localidades próximas da aludida cidade, foram 
igualmente. ficando à nossa retaguarda. A propor­ 
ção que avançávamos, alargava-se a vastidão das 
águas pontilhadas de ilhas, essas incontáveis porções 
de terra isoladas na sua maioria, inabitáveis quase 
tôdas e que fazem parte integrante do fabuloso "ln- 

• ferno Verde". 
O sol causticava, aumentando o calor prenuncian­ 

te de mau tempo para a tarde, denunciado nas mu­ 
ralhas negras de nuvens que se adensavam horizontes 
em fora. Após uma hora e alguns minutos de marcha 
no imensurável campo de águas que formam a colos­ 
sal baía de Guajará, marco perdido na planura líqui­ 
da, um mastro avistei, br.otado das ondas, como se de 
propósito, para assinalar um trágico acontecimento 
Tratava-se, na verdade infomaram-me do re­ 
manescente de um navio ali encalhado de propósito 
para fazer jus a compensador seguro. Tal fato ocor­ 
reu há muitos anos. Tudo que restara do barco per­ 
dido já desaparecera, com exceção do velho casco 
submerso e daquele mastro de metal que a êle prêso, 
permanecia, como um protesto simbólico contra o 
miserando crime e, ao mesmo tempo, como aviso 
de perigosos baixios naquele local do rio. . 

Sempre entre ilhas a jornada. prolongou-se dia 
em fora sem qualquer incidente ou atrativo, monó- 
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tona e desconfortável. A essa altura eu já houvera 
travado conhecimento com a nefanda refeição de 
bordo. As dezoito horas o barco encostou em Casa 
Branca, para receber vasto carregamento de aguar- 

:%, e22%.2 
mente possível, cuidou de sua rêde, enquanto os que 
tinham camarotes a êles se recolhiam. Em breves 
instantes o salão de refeições - o único, aliás era 
um verdadeiro emaranhado daqueles leitos aéreos 
tão comuns no nordeste e no norte brasileiros, peja­ 
dos de corpos adormecidos. Começava eu a reviver 
essa tortura por que passara, há mais de três anos 
quando subira o rio São Francisco: a dormida. O 
"Rio-Mar" prosseguia sua marcha firme rasgando 
o barrento seio das águas. 

As seis horas do dia seguinte tocávamos em Bre­ 
ves, miserável localidade do baixo-Amazonas. Novo 
carregamento de lenha aí foi feito. Tomar lenha 
representa horas paradas em lugares inóspitos. Dois 
bovinos foram aí recolhidos a·bordo para alimentação 
dos que viajavam, indo participar, enquanto vivos, 
do pandemônio da segunda classe 011 porões do navio 
onde se. comprimiam todos os tipos de carga inclusi­ 
ve animais e criaturas. 

As nove horas daquele mesmo dia, em sentido 
contrário, passou o "Euclides de Cunha", que ru­ 
mava para Belém. Soaram apitos de cumprimentos 
num e noutro barco. ·Quarenta e cinco minutos após, 
terminada a descarga de gêneros e a tomada de 
lenha, levantaram-se ferros. Agora navegávamos em 
pleno Estreito de Breves, brutalmente longo e fasti­ 
dioso. Nenhuma novidade em meio àquela monoto­ 
nia agreste e enervante, assinalada, apenas, por mo­ 
radas de caboclos êsses heróicos e valentes cabô- 
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±szs ±z%7:se 22??? ae veto menos à iora do sono. 4 esses 
boclos dedicarei um capitulo especial nesta carta. 
rcamos em Santa Mônica, ràpidamente, a fim 

de deixar nesse local um dos maiorais do Banco da 
Borracha que aí tem grande depósito do produto in. 
clusive máquinas para o respectivo beneficiamento. 

As duas horas, novo carregamento de lenha. E 0 
dia se engolfou na treva de outra noite pavorosa, pois 
o·luar ainda não.se fizera apresentar em face do mau 
tempo. Novamente à rede, num sono mal dormido, 
principalmente em virtude das mesas de jogo que 
se instalavam, noite em fora, sob nos, nao raro pre­ 
sididas pelo próprio comandante do navio, um velho 
senil e concupiscente que vivia a dizer pilhérias às 
moças e senhoras que lhe davam cofiança. 

A uma hora do dia quatro despertei com longos 
e sucessivos apitos. Num salto fiz-me à amurada a 
ver de que se tratava. Era o "Rio-Mar", encostado a 
um prto de lenha, chamando os caboclos para o 
trabalho brutal e desumano do carregamento de 
lenha. Aí travei conhecimento com a fibra dêsses 
amazonenses extraordinários que o Brasil desconhe­ 
ce. Eram admiráveis tais gigantes, amarelos pela 
malária e pela verminose, surgindo do seio da noite, 
não se sabia de que direção, em suas frágeis mon­ 
tarias, para trabalhar na carga de lenha ao navio, 
àquela hora primeira da madrugada, ganhando dez 
centavos por caminhada de dez achas de lenha 
miserável quantia que, por cúmulo, não era paga 
em dinheiro mas em gêneros ordinários e caríssimos 
no famigerado barracão. ' 

Uma das curiosidades regionais do famoso Estrei­ 
to de Breves, foi, para mim, o "receber a onda". Eu 



vin ha notando , desde que entram os 

:2.2: ±57E 
suas minúsculas montarias rema:1esmo. ~dultos, em 
ximidade, e ali ficavam ~speran~m ate a nossa pro­ 
barco em que viajávamos, regressanºd ª P~ssagell! do 
onde amarravam de novo as canoinh~:pos, ao porto, 

.c""zt:.2:+ 
aqueles intrépidos remadores? A n:1, hentao,_ f~zer 
%fé%i±"#c; 
orem is ovos. a«@@ i .2"",g 
marotas fortes que se transformam cem oná", 

:.c:.±± e±.% 
zk±±.:.±%± 
o meio do caudal, recebendo as ondas próximo' 4as 
navos, sem ma1or perigo. Quando os barcos se sz± ±±z%2 
sobre habitas e costumes desta fantástica região. 

As seis horas, outro carregamento de lenha - o 
Rio Mar'é um monstro, Moloch insaciável para 0 

qual não há alimento que baste ... -. As treze horas 
cruzamos com o "Amapá" e o "Mario Alves" da 
nossa marinha de guerra e pertencentes à frot~ do 
Amazonas. Correria do imediato do nosso navio 
para colocar a bandeira nacional no mastro de ré 
em cumprimento à lei. Já agora navegávamos no 
rio Pracaxi ( o Amazonas se divide em vários rios 
ou longos trechos a que dão nome de rios) sempre 
guarnecidos pela hirsuta sub-selva de que, empol­ 
gante e fantasticamente nos fala o Snr. Gastão 
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Cruls, alagadiça e densa, impenetrável e apavorante, 

i .E:4: precioso , ~ 
tescos cachos marron. • • • 

Então já me fôra possí~el conhec~r .ª. famosa 

e@is. 2 
os inimigos traz ela no odor insuportável desprendi­ 
do do próprio corpo. Porque todos lhe abominam o 

#.±± e.:ec 
outro pernalta conhecido e comum, ou gavoes va­ 
gabundos, encontrados err: to~o o Brasil, nada mais 
me fôra permitido ver, ate ah, da famosa ave-fauna 
do Rio-Mar. E se assim era com as aves, muito mais . 
acentuadamente acontecia com animais outros e de 
gêneros diferentes, habitantes da Hiléia imensa. É 
que essa vasta povoação da portentosa fauna não se 
mostra em sua plenitude aos que, como eu, perlus­ 
tram apenas as águas do caudal incomparável, sem 
lhe penetrar os selvagens e lorigínquos recônditos. 

As dezesseis horas passamos em frente a Gurupá, 
decadente punhado de residências modestas, rema­ 
nescentes de uma cidade histórica, ligada, intima­ 
mente, às lutas da conquista an:iazônica, hoje quasi 
totalmente desaparecida. Tal localidade que eu avis­ 
tava com indiferença, de passagem, seria, ao meu 
regresso, ponto de parada, como se verá mais adiante. 

As vinte horas, todo iluminado, na margem 
oposta, descia um navio inglês, segundo afirmativa 
dos práticos do "Rio-Mar", cujos olhos de lince pe 
netram as distâncias aos olhos de nós outros, ina­ 
cesíveis, reconhecendo até as côres de uma bandeira. 

. O avistar-se um navio que em outra qualquer 
parte do nosso vasto litoral é acontecimento bana- 
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líssimo - no grande rio brasileiro é sempre mo­ 
tivo de alegria, pois indiscutivelmente um baréo é 
um traço de umao entre esta região bravia e os 
centros civilizados do Brasil e do mundo. - 

Estávamos, já agora, navegando em pleno e cau­ 
daloso Arna~ônas. - Houvéramos deixado os estreitos. 
E eu podia exclamar, perplexo e horrorisado, com os 
meus propnos botoes: que monstruosidade de águas! 

Realmente, poeta, como definir-se o maior rio 
do mundo? Que adjetivação tocando, mesmo, ao Su­ 
perlativo absoluto, pode expressar a grandiosidade 
fantasmagóriea dêste agreste cenário? Quem, jamais, 
lograria definir, de maneira correta e satisfatória, 
esta colossal grandeza de agua e selva onde vive um 
mundo escravo; onde há milhares de brasileiros aban­ 
danados, morrendo à fome e às endemias, explorados 
e brutalizados por senhores feudais, crueis e ganan­ 
ciosos? Como narrar-se com precisão o que se passa 
nesse dédalo imensurável de planuras inundadas, 
cujo caminho exclusivo é o leito vasto das águas e o 
veículo único é a navegação? 

Dia cinco, a mesma monotonia; o mesmo ambien­ 
te interno e externo neste simulacro apenas de navio 
apinhado de criaturas as mais heterogêneas na côr, 
na educação, nas atitudes, nas crenças e convicções. 
Não mais falarei em carregamento de lenha. Seria 
repetir a mesma coisa vezes incontáveis. Mas assi­ 
nalarei uma particµlaridade paisagística interes­ 
sante: 
• Tôdas as vezes que se tem à frente uma das mag­ 
níficas e alongadas retas de dezenas de quilómetros, 
alguma coisa aparece na fímbria do horizonte contra 
o qual investimos, à guisa de pés de cebola ou pal­ 
meiras microscópicas, esparsas, esbatendo-se do 

. , A roporção que, lentamente, 
campo das .agua\e et;{is vão tomando corpo, aglo­ 
avançamos, esse\i lfcando-se, adensando-se e se fa­ 
merando-se, m""!', se nos apresentarem, quando 

z,5%712 
mata fechada g 1N".sa fica para trás êsse aci- 
±2%2"%2% 2" $%kit»e. isiso eras» 
se repete ao 1onso"%" pude avistar-me com o 

A noite dêste dl erdade muito menos belo 
luar do Amazonas, n~rtões dos nossos mares e rios 
que o luar d~s nos~~~~ luar 'ao São Francisco. Nem 
do sul, especial~e , desinteressante. Em sua quase 
porisso, entretan ºà e noite suspenso nos céus, dava­ 
plenitude .º astro ~ agai~ de prata, oviforme, cujo 
me por vista um P P 

O 
navio que o arrastava rio 

cor1 se çg,"f?da tervesente que em ps.e 
acima. E ent transformava-se numa imaginá- 
hélices deixavam, +imentada com seixos lummo- 
is stu"g" "" .E is si@inste osi e 
{k."k reés séiases aqui atuadas que 
inspirando, apavora! • , 

Nada de anormal assinalou, alem do luar, aque- 

i %z.± #". "13.$ 
" %4.% si. i2." sidade despertava-me a atençao. a sep ç 
á uas bem ao centro. De um lado, aguas , e~curas 
"l«ando tonalidade verde na sub-superfície; do 
outro, • as conhecidas águas côr de barro. Tal fe­ 
·nômeno iria eu rever às proximidades da confluên­ 
cia do Negro e O Solimoes. Ali eram o Tapajós e 
0 Amazonas que se tendo encontrado leguas acima, 
vinham até àquela altura lutando desesperadamente 
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.sr#e sg: 
confundiram no mesmo lençol fluvial rolando para 0 z±:#±±. 
repelidos pelo bravo Tapajós, ficam de bubuia á 

formar uma linha singular, espécie de limite verde 

:.2%%. 11z.7 o- 
A tarde já bastante se acentuara e muito na­ 

vegáramos. Nessa hora, sob chuva miuda, qual se 
fora a defesa aerea do grande afluente, milhares de 
andorinhas minúsculas, de um azul quase negro, alí­ 
geras, voavam e revoavam junto ao navio como se 
nos dessem as boas vmdas. Esses pequeninos voado­ 
res nunca se afastavam da zona limítrofe ou linha 
verde acima descrita. Será isso uma lei natural que 
as orienta ou tratar-se-á de simples coincidência? 
Não me pude, infelizmente, esclarecer a respeito. 

Inprovisado cicerone encarregou-se, espontânea 
e atenciosamente de me indicar e descrever as prin­ 
cipais construçoes e os mais destacados estabeleci­ 
mentos da cidade a que iríamos chegar. Assim me 
era possível conhecer, ainda de bordo e antes de 
tocar o pôrto, o Ginásio D. Amano, o Grupo Escolar 
muito bonito e aprozivelmente erguido na parte mais 
alta da cidade; o Colégio Santa Clara, o Teatro Muni­ 
cipal, o edifício dos Correios e Telégrafos e demais 
estabelecimentos importantes de Santarém. 

As dezesseis horas e vinte minutos, precisamen- • 
. te, eram arriados os ferros. Então me foi dado tes­ 
temunhar mais um interessante fenômeno do Tapa­ 
jós: o limo. Trata-se de urna substância, creio que 
vegetal, semelhante a um pó absolutamente vérde e 

• a. ..2 1..12 
empresta ao no u . . 

e ; E3121$3.27 
ficariam em S 1 tes companheiros de viagem. Eram ,722%.. • A, o«e me ter- 

. , . dos Correios e Telégrafos, em Belem do 
cionar1os quero registrar aqui como tes­ 
Para, CUJOS nomes ão os esqueci. Acompanhei-os à 
temunho de_ qt~-:mente já trazia séria intoxicação 
terra. Eu, "",,a da ínitamérrima alimentação de 
",p,37.Garcicris, i sa retesto aguei­ 
bo . . t feita em boteis da cidade e a alguns 
e no _dia seftn f1 conseguidos experimentei melhoras 

,,"""" ser is ice t A.g áida cidade que, embora pequena, além de históri- s··ir.csreza %h ae sator, ãetgame eram«de 
casas tipo bazar,· estaleiros fluviais onde se cons­ 
troem ótimos e possantes barcos, usina termo elétri­ 
ca fornecedora de luz à cidade, um grande poço ~ar­ 
teziano de mais de dezesseis metros de profundida­ 
de, obedecendo à moderna técnica, para melhorar o 
abastecimento dágua àquela populaçao. É ª. umca 

· cidade ribeirinha, das que conheço no Brasil, que 
se não utiliza, para aquele fim, do caudal que a 
banha. • 

Santarém possui uma indústria ~rtezã regi?n~l 
que. a tem feito conhecida além fronteiras. Constitui­ 
se tal indústria, de cuités pintados ou bordados em 
lindos desenhos; bolsas, adôrnos e grandes chapeus 
praieiros, vários objetos, inclusive sapatos, feitos da 
raiz do patichuli - espécie de gramínea semelhante 
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2.%5, • 2%.· osas. • 

L... "7.. .± 
Cristo de bronze, musculoso e histórico Ealus~o, um • 
e uma oferta de Carlos Frederico PneÚ ssa 1mag~m 
- o grande naturalista Martius d ~ de M~rtius 
Ciências de Munich - e é result;do ~ cade~ia de 
no qual teve êle periclitante a vida. E e u1;1;cidente renoto ome» de si@i«is, a e a'??? 
±3$ # : 2. zs 
salvando-se segundo suas convicções ~e~~~o::;º~ 

p%±r 
pria êle o prometido, entregando i retera &]? #±: s.%±.± %z. 
ção a monumental escultura sacra. 

De Sa_ntarém vai-se a Belterra e Fordilândia 
cidades construidas pela Fundação Ford e hoje, aó 
que estou informado, pertencentes ao Brasil. A falta 
de tempo não me permitiu conhecer êsse núcleo agrí­ 
cola especializado na cultura da àrvore da borracha. 
Grandes áreas de terra são ocupadas nessa cultura 
que conta com mais de cinco milhões de seringuei­ 
ras, muitas. das quais já em franca produção. Infor­ 
maram-me que Belterra é uma interessante e moder­ 
na cidade, contando com vários e recentes melhora­ 
mentos, inclusive hospital,. escolas, telefone, luz, 
grande ·serraria etc.. Há ali um regular campo de 
pouso do qual se servem os aviões das linhas na­ 
cionais e internacionais que ligam a Capital Federal 
com a Amazônica e países do norte. 

258 
DE AZEVEDO ROLIM 

se E. #" segumdo via0em / de que transformando as águas 
tremenda te_mpes ªmar en~apelado, muito dificult_ou 

• ~ºsa1~~n~~ ~:vie:,1 que quase é atirado à amurada do 

cais. d. -~ passamo-lo sem novidades, nada 
Todo O " interessante às anotações. 

se me ,oferfsc:.;em e O ambiente, tornavam-se cada 
Quanto.ª pa 't nos As margens um tanto mais 
vez mais m~no ~ l~gares mostravam freqüentes %t. Z2.' #a ãeicinco, si és e 
ressr sr sr"a% 7"%.2" 2:%2.%.. • is-soas. is 
= #±:" 5. 

!~!~nte ~ae cidade, não a pude visitar, conservando- 
me a bordo durante as horas que ali esteve o navo. 

3é/±z""±E 
f:i~~ª;!ias velhas índias maués. ' 

Em óbidos começou a superlotar-se o_utra vez o 
barco em que eu viajava, o qual chegaria em Ma­ 
naus de tal sorte repleto que difícil seria locomover­ 
se dentro dele. 

Foram recebidos além de muitos passageiros, 
carneiros, porcos, papagaios e dem_ais bichos, tor­ 
nando a segunda classe um verdade1ro pandemomo. 

Pouco antes de tocarmos em Óbidos o navio to­ 
mou várias rêses numa fazenda ribeirinha. Aí conhe­ 
ci o campeiro amazonense e a maneira de trabalhar 
dêsse intrépido coboclo. Êle é de uma coragem que 
toca as ráias da selvageria. Laça bem e ao mesmo 
estilo do seu colega fluminense, especialmente o cam- 
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pista. No caso específico do abastecimento a navios 
em ~ransito, º, campeiro do Amazonas é de um arrôjo 
notavel. Apos laJª: a rês, atira-a às águas amar­ 
rando-a a uma frágil montaria - espécie de caíque 
remada por dois adestrados .companheiros que a con- 
duzem a bordo. Incontinente o guindaste do navio, 
tomando-o pelos chifres, gumda o animal para 0 
T?E,"vo depósito. O processo é, relativamente, 

Nessa fazenda ficou-me mais um excelente com­ 
panheiro de viagem, o Snr. Guimarães, também fun­ 
cionário dos Correios de Belém do Pará, como seus 
colegas que ficaram em Santarém. 

Ao dia dez tocamos em Santa Maria da Vila 
Amazonas. Especial comentário requer essa. novel e 
já decadente povoação amazônica. Isto porque, se­ 
gundo as informações em que me baseio, nela Se re­ 
trata mais uma das criminosas negociatas do perni­ 
cioso período getuliano em que a imoralidade admi­ 
nistrativa, o assalto à coisa pública e a dilapidação 
dos bens do povo tanto floresceram - como conti­ 
nuam a florescer, desgraçadamente. 
. Segundo aquelas informações - aliás a mim for­ 
necidas por um advogado e funcionário do Serviço 
de Aguas de Manaus - Vila Amazonas fôra uma co­ 
lfuúa japonesa. Seus membros ali chegaram para de­ 
senvolver, entre outras, a cultura da juta. Ali os 
filhos do Sol Nascente, com a tenacidade e a paci­ 
ência peculiares a. essa raça, empregaram grandes 
capitais, instalaram- luz elétrica, água encanada, 
usinas para beneficiamento de cereais, serraria, es­ 
cola, hospital, moderna e confortável edificação co­ 
lonial etc. . . Arrotearam a terra explorando cultu­ 
ras várias, inclusive arroz. Estabeleceram campos 
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de criação e prosperavam enquanto lutavam por 
aclimar a juta, seu principal objetivo. 

Depois de muito e~fô~ço _triunfaram obtendo ex. 
celentes resultados. Distribuiram sementes e ensina­ 
ram aos brasileiros da região a cultivar o importar. 
te e fibroso vegetal, cu3a_s plantaçoes hoje se espa . 
lham pelas margens do rio oferecendo rendosa pro 
dução. Do trabalho dos japoneses de Vila Amazonas 

são ainda as mforma_ç~es que o dizem - se bene- 
722.7 ../ as«avo ora. 

Veio a guerra e o Brasil declarou estado de beli­ 
gerância com o Japão. Houve o confisco de Vila 
Amazonas, com a expulsao de seus construtore 
Passando às mãos do governo brasileiro, desgraçai.' 
mente estabeleceu-se, imediatamente, ali, a rapina­ 
gem e o vandalismo. Tudo o que dizia respeito , 
maquinária foi vendido e destroçado, o mesmo acon: 
tecendo com os demais valores removíveis. Vila 
Amazonas se transformou, rápidamente, naquilo que 
la esta: um vasio aglomerado . de casas modernas. 
Entraram em campo os aproveitadores particulares 

:.% %1:° 
aproveitada pelo governo segundo técnica ' 

7.s% ±"é 
seu território e restantes benfeitorias, cáiu nas n 
de latifundiária firma de Manaus, a qual continua 
a obra nefanda e destruidora, transformando, gradati­ 
vamente, aquele outrora belo patrimônio num vasto 
l%""j$ ,guia,produção, hoje, consiste na extração 
e. e~1va os, da flora, especialmente madeiras e 

essência do óleo do pau-rosa outro importante 
vege a or1gmano da Amazô~ia, ao qual espera a 
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mesma sorte que teve o nosso precioso pau-brasil 
isto é, a devastação! . • ' 

E lá se encontra Vila Amazonas, abandonada, 
com sua escola fechada, com o hospital em vias de 
fechamento, sem luz, caminhando, ràpidamente, para 
a tapera em que será transformada inelutàvelmente. 

E assim, como disse, uma das mais importantes 
_ se não a· mais importante das iniciativas já 
testemunhadas! no gênero, na Amazônia, que deve­ 
ria ser aproveitada para uma moderna escola agrí­ 
cola, passa a maos particulares que nenhum interêsse 
teem quanto a patriotismo, visando, apenas, a vanta­ 
gens comerciais imediatas. ll:sses foram os aproveita­ 
dores, por dez réis de mel-coado, dos restos do ban­ 
quete que os "patriotas" do govêrno devoraram, im­ 
punemente, como e do programa de tais dirigentes. 
Ésse, meu querido poeta, é mais um testemunho 
vergonhoso testemunho! de malbarato do Patrimô­ 
nio Nacional, dado por um govêrno que durante 
quinze anos empolgou as rédeas da administração na­ 
cional amordaçando o povo brasileiro, impingindo­ 
lhe desenfreada, mentirosa e damagógica propaganda· 
de falsas realizações. 

Hoje, desgraçadamente, a ação nefasta daquela 

• ,2%.±2%:.%% 
criminoso imperialismo norte-americano, cujos ten­ 
taculos se vão estendendo sobre a nossa Pátria, levan­ 
do-nos a esperar sombrios e dolorosos dias se o povo 
brasileiro não se unir, em tempo, aos patriotas, para ?23,,2,, " avance desse monstro sanguinário e 1a- 

. Jamais fugi à responsabilidade do que escrevo, 
assmm como nao sou dos que teem horror à responsa· 
bilidade. Entretanto, o que acima ficou dito com re- 

wr..%2 27. 
~~~or :s;: antes; em informações de conceituad 

ri?rz. z :.4$%- 
esface a;en_; horas e cinqüenta minutos do mesmo 

. dá Parintins, outra cidadezinha ama- 
dia, Ai os demoramos pouco, o bastante, porém 
;2??"risse si@a uma pg,g6is 
Povoação, cuja topografia e sempre idêntica à de 
fiaas as cidades congéneres. Pequeno comercio, mer­ 
cadinho, Correios e Telégrafos por sinal péssima­ 
mente instalados, Câmara Municipal e demais 
próprios oficiais, tudo isso estendido ao longo do no ti15%a./"mos«ao· 

Novamente navegando. Quanto mais avançáva­ 
mos águas acima, mais se avolumavam as madeiras 

grossos troncos , vegetais de varias espec1es, de­ 
tritos e espumas que, de bubuia, desciam no caudal 
bravio, muita vez pondo em perigo embarcações. 
Agora que as barrancas mais altas se faziam, permi­ 
tido me era conhecer o fenômeno da terra-caída, 
grandes áreas de terra, como se sabe, cavadas pelas 
águas, levando na queda não apenas troncos secula­ 
res, pedaços de matas, mas tambem, as vezes, roças, 
habitações e animais domésticos. É um dos flagelos 
que atormentam os bravos habitantes das margens su­ 
periores do grande rio. 

Com avidez e satisfação li jornais de Manaus 
emcontrados em.Parintins. Há nove dias não tinha 
notícias do mundo. E aquelas folhas do dia sete me 
trouxeram satisfação. Por elas foi-me permitido sa­ 
ber que nada de anormal se passara durante aqueles 
dias. O mundo continuava a marchar para a frente 
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0 progresso. .±z.tc. 2 • 
%%,j,ia,da. Ai nicamos várias horas enquanto 
ao tomava lenha. Veio a tarde e com ela, aos 
ilhares, papagaios e araras revoavam em busca do 
',so na orla da mata, numa algazarra comum a 
{ses i,eressantes psitacídeos. Alguns passageiros 

ercitaram-se na pesca logrando vasta pescaria de 
{~ires de várias _qualidades e tamanhos. Eu tentei 
cocorrer ao prélio mas fracassei por me faltar 
bom petrecho. 

Prosseguimos à noite. Pela manhã seguinte sal­ 
tamos à "bôGa" de um igarapé, para novo reabaste­ 
cimento de combustível. Tentei penetrar um pouco 
na mata a fim de conhecê-la pelo menos um pouqui­ 
nho. Impossível. Em torno ao barracão de palha 

. daquele pôrto de lenha, não havia um trilho sequer 
de penetração na tremenda sub-selva. A exphcaçao 
me veio logo: ali estava. nada mais nem menos do 
que um dos postos dos milhares que se espalham 
por toda a Amazónia de exploração dos desgraça- 
dos habitantes da região. Seus proprietários se apro­ 
veitam sempre das entradas dos igarapés maiores, 
dos furos ou afluentes que ligam ao grande rio as 
regiões mais altas e mais habitadas. Aí fazem uma . 
praça de lenha com o indefectível alçapão arma­ 
zém ou barracão. Todo o produto colhido naquelas 
cercanias pelos respectivos habitantes, vão ter for­ 
çosamente, às mãos daqueles atravessadores que o 
pagam a preço vil em troca de gêneros ordinários e 
caríssimos, especialmente café, açucar, sal e a indis- 
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, ardente. Nenhum outro ~bjetivo prende 
pensável a8'1,, s exploradores através de seus pre­ 
a tais recan sempre elementos do próprio meio e 
postos - q~as\ra instrumento de exploração contra 2"%" .E.#kieããs • si«rim@i cose. 

d ·hegam navios ou regatoes (comerciantes 
@ap% a barco, precorrem a Amazônia 

ambulp""?Z st6rica e faz parte integrante á 
2%}; %'j, a merei@ora restonal é vedii 
com grandes lucros. Sendo sua função, como disse, 
exclusivamente explorar os habitantes locais, os en- z±:zsz, 5e .±,: 
cada fazem para penetração da sub-selva, pois sua 
exclusiva estrada e o no. 

Nesse barracão testemunhei, para mim, algo de 
importante: _ um quadro, a lápis e a tinta de escre­ 
ver, em tamanho grande, representando o cruzador 
"Chicago", da armada norte-americana. Esse traba­ 
lho quase perfeito, é da autoria de um garoto amazo­ 
nense, o menino Roberto Costa, filho de um homem . 
pobre que, o não podendo manter numa das longín­ 
quas escolas, retem-no para os serviços brutos de 
que lhe veem os miseráveis proventos. Disseram­ 
me ali que o pequenino artista é de uma habilidade 
rara no retratar pessoas e cousas, as quais lhe surgem 
do lápis absolutamente perfeitas. E assim, concluo 
eu, mais uma grande revelação de artista se vai jun­ 
tar aos milhares de outras revelaçoes que, pelo 
Brasil interior e mesmo nos centros populosos - 
perdem-se graças ao criminoso indiferentismo dos 
governos pela infância brasileira. 

A noite tocamos em Itaquatiara, derradeiro 
pôrto para o término da viagem. A essa altura en­ 
contratava-me às voltas com o impaludismo cujo pri- 
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meiro acesso febril me martirizava. Nesse porto nossa 
famigerada "arca" recebeu verdadeira multidão de 
criaturas, tornando-a estupidamente superlotada. A 
balbúrdia era simplesmente tremenda àquela hora 
adiantada da noite. Malas, sacos, caixotes, embru­ 
lhos, mil bugigangas invadiam, com seus donos, a 
infame embarcaçao. Com essa carga misturavam-se 
porcos, carneiros, papagáios e outros animais, tra­ 
zendo a todos nós incrível mal-estar. Nem dm só 
dos vãos e escaninhos do velho pardieiro flutuante 
ficou livre de redes onde se estiravam homens, mu­ 
Iheres, crianças, sob um alarido insuportável, misto 
de choros infantis, conversas de adultos e murmu­ 
rações de jogadores. Isto na chamada primeira 
classe. E na segunda classe? Que primitivismo meu 
poeta! Até "buchincho grosso", como diria um 
gaúcho de verdade, ali tivera início e só não termi­ 
nou com sangue por que houve intervenção de ter­ 
ceiros. Certo D. Juan caipira entendera de con­ 
quistar a "china" de um· parceiro de viagem, um 
velhote nordestino de boa fibra. Éste reagiu à altu­ 
ra, e não entraram em cena a "lambedeira" e a 
acha de lenha graças à turma providencial do 
"deixa-disso", que agiu em tempo. Com aquela 
nova carga de outros tantos passageiros, mais 
trastes e xerimbabos, é de se avaliar a confusão. Que 

, pandemônio de rêdes, cordas, lenha, mercadorias, 
maquinismos e cabos, gados e aves, mil outros obje­ 
tos ainda, tudo isso ao calor tremendo das infernais 
caldeiras. E assim o "Rio-Mar" avançou noite a 
dentro em busca do término da estafante jornada. À 
madrugada de treze, afinal, à vista se nos fêz o farol 
de Manaus. Às sete horas dêsse mesmo dia pisava 
eu, pela vez primeira, as ruas da capital do Ama­ 
zonas. Estava concluída a maior viagem fluvial até 
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O RIO 
O Amazonas' é, parafraseando o grande Euclydes 

da Cunha, antes de tudo, um monstro insaciável, 
àvido sempre de amplitudes e larguezas; um egoista 
inimitável e brutalmente indisciplinado! Vi-o per­ 
lustrando-lhe o seio vasto e turbilhonante, e con­ 
templei-o das alturas. Daí melhor se lhe pode sentir 
a ambição tremenda. O gigantesco rio divide-se, 
fraciona-se, multiplica-se por milhares de tentáculos 
que podem ser furos ligando lagos e alagados, iga­ 
rapés estendidos na selva impenetrável, paranás, me­ 
nores rios ou estreitos de profundezas insondáveis; 
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como podem ser recôncavos,. braços, canais, baías ou 
enseadas; mas tudo parte mtegrante dele mesmo 
tudo constituindo o fabuloso e medonho caudal. Ná 

vastidão verde da fenomenal bacia vêem-se, meio à 
selva, porções de águas negras, oleosas como petró­ 
leo; vêem-se lagos de aguas cor de barro, vermelhas 
como se tintas de sangue. Aqui um canal imenso 
ali um gigantesc,o braço, além um grande rio. À 
selva lembra tremenda molhe verde abrangendo cen­ 
tenas de milhares de quilômetros quadrados. Mas 
é uma suposição apenas de que ali esteja solo firme. 
Absolutamente! O rio penetra todos os flancos da­ 
quele vasto território, invade-lhe os mais íntimos re­ 
cônditos. Se prestarmos atenção e olharmos com 
cuidado, quando o avião baixa um pouco, veremos 
entre as árvores frondosas daquela vegetação com­ 
pacta e exuberante, água por tôda parte, numa irriga- 
ção natural e fantástica, através daqueles mil ten­ 
táculos fluviais. Então apossa-se do observador uma 
espécie de desespero, de revolta contra aquela in­ 
sistência de águas por todos os lados,todos os qua­ 
drantes da planura oceânica. Para tôdas as direcões 
que os olhos se dirijam vêem caudais barrentos, 
horripilantes, paradoxalmente belos, marchando. 
para o mar. Tudo aquilo é o Amazonas. Entra-se no 
famoso Estreito de Breves. Léguas e léguas são, 
através dele, percqrridas entre vegetação hostil, en­ 
quanto outros estreitos, na mesma ou em direções 
diversas, riscam de vermelho a paisagem monótona 
e enervante, oferecendo-nos a mais estranha e mais 
·extravagante de tôdas as perspectivas! Quando se 
chega ao fim dêsses estreitos, eis o Amazonas, vasto, 
brutal, caudaloso e bravo. Não há uma paisagem 
agradável de planuras enxutas dessas que nos ofe­ 
recem outros grandes e médios rios brasileiros como, 
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iete, o s6o92,%? ésa vasta região de águas é en­ 
lutamente. h~mem vive, como os animais domésti. 
xarcado •. 1° tres com os pés eternamente dentro 
4e0s °,%%;"" ao, fazem-se marombas vastos 
dágua {" padeira onde, nas grandes cheias, possa 
~rraus r-se do afogamento certo, quando nao morre $€,%#" ã incitai6 no caso de prolongamenG 
da enchente. • 

0 amazonense tem a montaria, viatura indispen. 
sável sem a qual nada poderia contra os elementos 

ir±tez%.. E??" $ ara desempenhar o gigantesco papel 
ue lhe está reservado. no futuro. Os animais da 

Á.mazônia teem, a cada instante, um fantasma a lhes 
rondar a vü:la. tsse fantasma_ e o grande no, e 0 

Amazonas ao rebramir das. cheias • 
Cantem poetas mentirosos, descrevam escrito­ 

res ufanistas, pintem fantasiosos mestres do pincel 
as belezas do Amazonas e da sua planura incompa­ 
rável. Eu direi dessa região bravia, indomável, e de 
seu rio fabuloso, que dela nada mais significativo se 
poderia dizer nenhum titulo mais expressivo se lhe 
poderia dar que o acertado nome de "Inferno Verde"! 



A FAUNA E A FLORA 

Tudo o que os Gastão Cruls, os Araujo Lima 
os Raymundo de Moraes e tantos outros renomados 
mestres do ufanismo, teem dito sôbre a Amazônia 
a meu ver, ultrapassa a realidade dos fatos para atin­ 
gir os domínios do exagero ou do inverosímil quando 
não se apresenta sob o prisma sensacional das aven­ 
turas "tarzanescas". 

Lendo tais e tão vigorosos escritores, tomamos 
contacto . com um verdadeiro mundo de fadas e 
duendes, de maravilhas e surprezas, onde tudo é 
visto através das lentes do miraculoso. Então as 
vitórias-régias com sua flor magnífica, os murures­ 
da-chachoeira em floração sedutora, as bromeliáceas 
e as orquidiáceas desgalhadas em flor por frondes 
e ramadas, as árvores florículas cobrindo de poli­ 
crômicos e aromáticos mantos a coma vasta da flo­ 
resta imensa, e outras tantas suntuosidades silves­ 
tres, tranformam num Éden jamais igualado, os sete 
milhões de quilômetros quadrados que constituem os 
domínios do Rio Mar. • 

E com que fantasia nos falam ·êsses doutôres da 
pena sobre as trêfegas jaçanãs, as ariscas aves aquá­ 
ticas de tão variada espécie, os róseos colhereiros, 
os galinéceos de mil qualidades, o imponente gavião 
real, o famoso e formoso galo-da-serra, . com suas 
danças originalíssimas numa rara vocação à coreo­ 
grafia, executando passos complicados enquanto, à 
roda, os da família, em bando, cantam e gargalham 
num misto harmonioso de algazarra; os trepadores 
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em seus incontáveis tipos e espécies, os colibris em 
miríade esvoaçante, as aves canoras de espécies 
variadíssimas, das quais se destaca como príncipe 
da voz, 0 lendário e lirico Uirapuru, que embevece 
e deslumbra fazendo, com seu canto fascinante, si- 
lenciosa, ao ouvi-lo, a ornis fabulosa! . 

E das feras? E dos pequenos e grandes roedo­ 
res? E dos marsupiais? E dos répteis e anfíbios in­ 
descritíveis? E dos ofidios? E dos quadrumanos? 
E de todo êsse mundo vivo e bravio que habita a 
famosa Hiléia? Com que força de prodigalidade nos 
falam êsses senhores literatos do encantamento da 
Amazónia, que foge, absolutamente, à vista e aos 
ouvidos de nós outros, os que deslizamos, simples­ 
mente sôbre o rio, sem nada vermos nem testemu­ 
nharmos além de água, céu e as muralhas verdes da 
sub-selva impenetrável! 

Todavia, os ilustres escritores, nababos da fan­ 
tasia, continuam nos falando, agora da ictio-fauna. 
E através dêles continuamos a contemplar os bôtos 
pretos e vermelhos a cabriolar águas em fora. - 
Êstes foram, aliás, os únicos representantes da ictiolo­ 
gia que vi, com abundância, em toda a parte do 
Amazonas por · mim percorrido. Além dêles, de 
quando em vez, um bagre gigante erguendo-se em 
saltos colossais sôbre as águas, ou grandes pirarucus 
escalados, nos barracões que avistei, também apa­ 
reciam-. ó peixe-boi, excêntrico e famoso por seus 
hábitos e costumes; o saboroso camurim (nosso ro­ 
balo dos mares e dos rios do sul do país); o arisco 
pacu, o tambaqui, de grande procura nos mercados, 
as alígeras matrinchãs, o terrível candiru mi­ 
núsculo peixinho que à primeira oportunidade pene­ 
tra nos "pertuitos naturais" das criaturas, (para usar 
expressão do próprio Gastão Cruls) produzindo se- 
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ríssimos distúrbios fisiológicos; a famosa enguia 
êsse curioso peixe-elétrico o poraquê de tantas 

:...2.1%±= 
:2.±7.f.:±±i 
cada qual mais interessante no seu tipo ou espé~r:: 

%z%.%.%2%.21.is sr 
..±E:"±,E,csz 
Peçanha nas sua~ íntimas tertúlias? E O "unicór~i~ 

a decantada inhuma, ou anhuma, para usar seu 
verdadeiro nome que sendo comum nas regiões 
pal@dicas de outros Estados tem seu habitat na Ama­ 
zónia: E toda essa variada espécie de pernaltas, 
CUJOS tipos nao se podem descrever aves que, por 
::tf61o~r;;ctensbcas alimentares, estão ligadas à 

Entretanto, os consumados literatos continuam 
pródigos nas tintas da narrativa. E ei-los falando­ 
nos n_ovamente da flora amazonense, para destacar 
entre as palmeiras o jupati, o miriti (" arbor de Ia 
vida" dos bolivianos), espécie preciosíssima que está 
para o nosso aborígene como para o pele-vermelha 
americano, a rena; árvore que oferece o vinho 

0 mel,. açucar, a fécula, o sagu e o côco, além da fibra, 
da folha para cobertura de malocas e do caule pró­ 
prio à fabricação de ligeiras igaras; palmeira essa 
prodigiosa, que ainda depois de tombada, ao entrar 
em decomposição, serve de campo às larvas de certo 
e gigantesco besouro, as quais, cozidas ou assadas 
representam apíparo manjar para os ameríndios da 
região; a muru-muru, a paxiuba, a uricuri a mum­ 
baca, o assaí - famoso pela bebida que pr~porciona 

• 
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• asca de seus pequenos frutos; - a bacaba, 
atrave:~=l~nte pupunheir~ cujos frutos, saborosos, 
jlán alimento essencial para o homem da Ama­ 
e. • . t outras espécies dessa imensa e va­ 
z@is»g %2".cti. rodovia. não só palmeiras: j"%.adiras recisas 6o ensaia is a« 

Ri-r±.2%..%%%%e ,#2" "" ae si«reco is_s inseri». 
razão Ela preferência que teem na fabricação de mo- e2.±.±.. 
con ex ura, ·o óleo constituindo fonte econôm.ica da 
~~;~~~ía~uj um dos melhores fixadores de perfu­ 
me; e de tantas, tantas outras qualidades raras e 
reciosas de madeiras, impossíveis de serem men­ 
nadas nesta carta. Das madeiras passando as se- 

•±±.,72% 
várias qualidades, da i121porta1:1tiss1ma castanha-do­ 
Pará, em cuja exportação se firma uma das fontes 
de renda desta regiao, e de mumeras outras semen­ 
tes de valor indiscutível. As raízes, igualmente, me­ 
recem a atenção dêsses mestres da palavra escrita 
e dentre elas para não mais me alongar no assunto, 
destaco a marapuama, cujo princípio ativo constitue 
afamado àfrodisiaco, do que resulta a grande expor­ 
tação da mesma. 

Mas a selva lembra ofídios, feras e répteis fe­ 
rozes. Logo, não poderiam ficar esquecidos a sucuri 
- êsse terrível "bicho-do-fundo",. cuja maioral é a 
Cobra Grande da mitologia amazônica; - os felinos 
de que se destacam onças colossais, pintadas, negras 
e vermelhas; os jacarés, sáurios de que esta região 
possue quantidade simplesmente apavorante, desta 
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z#.: 73. 7".%±e 
abusar da paciência de quem me lê. • ena 

Os pariantãs representam outra originalidade da 
Amazónia e não podiam, porriso mesmo, escapar aos 
ufanistas que no-los dão como ilhas fluviais e viagei­ 
ras, de grande proporção, causando assombro na sua 
marcha silenciosa, cobertas de matas, a deslizar águas 
a baixo. Prosseguindo no seu entusiasmo, os mestres 
da- narrativa beletnstica nos falam da lenda do gua­ 
raná, essa preciosa planta amazonenese. Vamos saber 
então que a utilissima paulinia sorbilis" nasceu dos 
olhos claros de um santo curumim sacrificado pelo 
gênio do mal. . E logo a fantasia prossegue para nos 
mostrar das tribus ameríndias da região fabulosa, os 
gigantes Corriquiãs, de quatro metros de altura, ame­ 
drontando a selva, na· mais espetacular antítese com 
os Guaiazis, pigmeus inofensivos a nos lembrar os 
liliputianos de Gulliver. Seguem-nos, no fantás­ 
tico desfile, os monstruosos Matuius, com seus 
grandes pés voltados para trás, a despistar os inimi­ 
gos. E logo são apresentados os valentes Turumãs, a 
se deixarem morder pelas gigantescas e vorazes to­ 
candiras formigas que representam um dos inú­ 
meros e tremendos perigos da pavorosa selva, 
fazendo passar por sacrifícios idênticos seus pre­ 
ciosos cães de caça para que uns e outros tenham 
aumentada a virilidade. Êsse processo, às vezes, é 
substituído com iguais resultados, por clisteres da 
prodigiosa herva pariacá. Mas a arte e os sortilé­ 
gios dêsses selvagens, no mister da caça, são ainda 
mais complexos. Assim, pois, para. apanhar o veado, 
os Turumãs enfiam nas próprias narinas longas em­ 
biras as quais saindo-lhes pela bôca eliminam-lhe o 
fartum pressentido pelo cervo a longa distância, 

sr:;sr 3% "%;;"" acidor, que j4 se taz distar&ar com 
}jaens verdes, certeiramente o flecha. 
;ara rotege~_seus preciosos caes ~ontra as feras, 
anis aborígenes em pauta, tingem nos com 

os a"_,, .=, de planta cujo cheiro assemelha-se ao 
}" 2erico»as, dos geadas e dos rocodi- 
as res eitados pelas onças, dos quais, por ,z in ses revi6oiissimos «vsi@iee. 

Deixemos e já é tempo de o fazer - esses 

#g ±i;:. 
}3]"G so coar@, por eremmo. ,gos 
ninhos, por 'êle impermeab,hzado, sao agradavel­ 
mente perfumados e representam, para os caboclos 

# 17%±= • ±±2 
Uaupés, grande · . alimento dos índios Tucanos que 
dele fazem reservas de p~o.v1s?es para dias incertos. 
E temos, igualmente admiráveis, célebres vagalumes, 
cuja quantidade, em certos lugares, tomam forma 
de verdadeiras nebulosas. Êsses coleoteros com tal 
intensidade brilham que, certa vez e em recuados 
tempos, fizeram o famoso pirata Gavendisch desviar 
a rota.do seu barco ao bordejar pelas aguas ama­ 
zônicas ... Convém falar ainda e mais detalhadamen­ 
te da formiga tocandira, para continuar seguindo os 
incansáveis escritores. Esse ternvel mseto, cuJas pi­ 
cadas, certa vez, fizeram tombar um padre missioná­ 
rio, é de tal sorte voraz e em tamanha quantidade 
atacam, que nos velórios dos seringais ou regiões 
ande mais abundam, tomam-se tôdas as precauções 
com os defuntos, visto que, num ataque inesperado, 
as tocandiras podem devorá-los ràpidamente. O 
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formigas que servem de prova aos iovn .$,2ç" 
para se tornarem aptos ao casamento e s luta ,, 
turais da tribu. Para isso teem êles que enfiar 0 p;±°±- 
roadas, sem fazer o mínimo sinal de sofrinen. ", 
assim terao sa1do vitoriosos e prontos para se casar. 

..• ± : :% 
rabo, habitantes excluivas da margem esquerda do ± ±ta:rse 
caudal. - 
. Tudo isso meu poeta, e muitíssimo mais do que 
isso, mesmo envolto n s gases policrômicas da fanta­ 
s1a com que os literatos dela teem cuidado é a Ama­ 
z?nia. Certa~ente h_á muito de verdade nessas pre­ 
ciosas narrativas, cujas provas ali se encontram no 
Museu Goeldi e no Parque Rodrigues Alves em 
Belém do Pará, onde milhões de exemplares vegetais 
e outros tantos zoológicos, confirmam, em grande 
parte, o que tem sido narrado. Jamais, entretanto 
como disse anteriormente, tais grandiosidades podem 
ser comtempladas pelos que, como eu, perlustram 
o vasto Amazonas, em viagens normais, a bordo de 
nav10s comerciais que nunca se afastam do grande 

±.sr%%.%z: 
tante quanto às coisas a que venho de me referir 
Nada disso. Os próprios e tão comuns jacarés jamais 
são vistos como no alto Rio Doce e no São Francis­ 
co. O mesmo se dá com a sucuri, que só se deixa 
surpreender à noite, nos igarapés e margens de rios, 

376 
DE AZEVEDO ROLIM 

ela luz de fachos, archotes ou lanternas dos caça­ 
~ores ou pescadores. As tartarugas, da mesma forma, 

si&.gp3% :±2 
[;'ratas afastadas, ou os habitantes ribeirinhos, 
podem avistar êsses preciosos quelônios. Nós outros, 
se quisermos ver exemplares do singular anfíbio, te­ 
remos que ir aos mercados da ~mazoma, onde cons­ 
tituem êles excelente mercadoria. 

A própria caça nesta fabulosa região é praticada 
de maneira diferente. Caça-se quase sempre a noite. 
o caçador toma a prôa de montaria habilmente pi­ 
lotada por seguro remador, e se embr~n:1ª _igarapé 
a dentro, bem próximo das margens. Silêncio abso­ 
luto. A luz do barco varrendo a escuridão avança 
lentamente. Súbito surgem dois olhos esbugalhados, 
como dois minúsculos farois. Rápido e certeiro faz-se 
0 tiro. E uma paca, um veado, uma capivara ou 
mesmo uma onça tomba, estrebuchando. A caça pros­ 
segue noite em fora não raro com ótimos resultados.' 
Também há o processo da tocaia, usado no terreno 
mais alto, menos alagadiço. Consiste êle no seguinte: 
o caçador embrenha-se na mata ainda com a luz do 
dia. Escolhe o lugar em que os animais costumam 
encontrar alimento. Ali arma um girau ou estende 
a rêde em que se empoleira mais à vontade. Lanter­ 
na preparada, arma ao jeito, queda-se. Com a sombra 
da noite os bichos vão buscando alimento. Uma 
bulha, uma jato de luz varrendo o chão e um tiro 
certeiro não raro dão como resultado uma boa ca­ 
-çada. 

Não ouvi qualquer referência à caçada "de pio" 
e "de cachorro". Nem porisso estou autorizado a 
confirmá-la ou desmenti-la. A caça aos patos bravos 
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e marrecas oferecem aspectos interessantes na zon 
amazonense de Belém do Pará, a dar-se crédito i 
narrativas que me foram feitas. 'Para os patos pre­ 
domina o sistema de "chama" ou negaça, usado, ajii, 
em várias regiões do Brasil. Consiste êsse sistema na 
utilisaçgão de uma pata domestica, muito mansa e 
tôda preta,, a qual, prêsa a um pedaço de madeira 
flutuante, é posta no alagadiço onde mariscam os 
patos bravos, cuja quantidade e notável em deter­ 
minadas -~egiões. O caçador oculta-se em "choça" ou 
esconderijo adredemente preparado e fica à espreita 
Ao ver a "chama" se movendo nágua, os patos que 
passam voando alto descem incontinente pousando­ 
lhe às proximidades. São imediatamente atirados! 

Não devo esquecer as alusões que ouvi às tra­ 
dicionais caçadas de marrecas na Ilha de Marajá. 
Para tais caçadas sao amestrados velhos bois que 
vivem pastando por lagoas e banhados, mantendo 
porisso mesmo, cotidiano convício com os ariscos 
palmipedes. No dia aprazado lá vai o caçador, águas 
a dentro, cosido à ilharga do paciente bovino se­ 
guindo-lhe, ritimadamente, os passos lerdos e pro­ 
positadamente incertos, até ao alcance de tiro, quase 
sempre de velhas espingardas de pederneira trans­ 
formadas em chumbeiras arrasadoras. E é grande o 
estrago nos bandos que recebem aquele impacto à 
queima-roupa! 

Infelizmente a mentira é a "amiga-da-onça" dos 
caçadores aos quais sempre acompanha. . . Daí a ' 
história de famosos bois marrequeiros de Marajá. Um 
dêles contaram-me chegou a tal perfeição de 
amestramento que, ao se aproximar dos bandos de 
marrecas, voltava a cabeça para - o caçador, pisca­ 
va-lhe um ôlho e exclamava baixinho: "atira, 
pichote!" 
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Há uma outra modalidade de caça aos patos e 
1arrecas em Marajó; trata-se da cabaça. Soltam 

] '!ir dos ventos, pélas lagoas, algumas grandes 

±e. f.±%.$1,$5 4 
f}??""? #l à aros@macio. Todavia, os atas de ao 
assancfo e vem O hábito. Acostumam-se com as 

~uias e com elas se confundem. É chegada a ocasiao 
da caçada. Preparam-se outras cabaças pondo-se 
nelas abertura para os olhos, a boca e o nariz. Abrem­ 
se-lhes a parte inferior para . que possam ser vesti­ 
das na cabeça. Assim fantasiado de cabaça o caça­ 
dor entra nágua, munido de um saco, Imerge-se até­ 
o pescoço e lá vai deslizando sem fazer marola, como 
se fosse a própria cuia boiando, até chegar Junto aos 
patos ou às marrecas. Aí então, à medida, do possí­ 
vel vai apanhando de um em um, pelos pes, puxan­ 
do-os para O fundo e metendo-os no saco até enchê-lo, 

Não sei até que ponto há veracidade nisso. O 
certo é que essa história me foi narrada como autên­ 
tica. 

E aqui se conclue, meu querido correspondente, 
minhas enfadonhas alusões à fauna e à flora amazô­ 
nicas. Nada ou quase nada, relativamente, ·vi ao na­ 
tural, de tudo quanto foi dito acima., !'1-s citações 
que faço, como viste, são de ordem teórica. O que 
há de prático nessas páginas, foi colhido no Jardim 
Zoológio, e Museu Goeldi, e no extraordinário Parque 

. Rodrigues Alves, já aludidos. Na viagem que venho 
de realizar, como disse, ·só me foi, em verdade, per­ 
mitido ver água, céu e água amuralhada pela tre­ 
menda sub-selva impenetrável. 



O HOMEM 

. Eis o importantíssimo problema que nenhum es­ 
critor ufanista jamais teve o desassombro de abordar 
com a objetividade a que êle faz jus. Comodistas 
temendo incorrer no desagrado das forças reacioná­ 
rias que exploram, escravisando, o povo brasileiro, 
êsses ilustres plumitivos da burguesia, ao tomarem 
da pena para falar sobre a Amazónia teem apenas 
um objetivo: agradar à classe a que pertencem ou 
a que servem - a classe dos potentados. Porisso 
mesmo fogem sempre ao maior problema da Ama­ 
zônia: .- o homem! Isto porque ferir, mesmo de 
leve, essa palpitante questão é tocar numa chaga 
horrível e secular, cujos vermes insaciáveis são os 
senhores feudais, donos· da região em que imperam, 
da mesma sorte que senhores o são e crudelíssimos, 
dos pobres habitantes da vasta e tremenda bacia 
amazônica. 

Mas eu te contarei, amigo, alguma coisa dêsses 
heróicos habitantes. Quero mesmo que o presente 
capítulo seja um protesto meu, sincero e patrióti­ 
co, contra a deplorável, a criminosa e brutal explo­ 
ração do homem da Amazónia êsse caboclo in­ 
trépido cuja bravura jamais será ultrapassada! 

De início direi, sem receio de contestação, que o 
homem amazonese é o mais bravo, o mais resis­ 
tente, o mais intrépido homem do mundo. O dia em 
que o Brasil despertar e varrer de seu dorso os mons­ 
truosos carrapatos do capitalismo colonizador que o 
sugam e empobrecem; quando os nossos governos 
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expressão lídima e absoluta da vontade do povo 
varrerem da nossa Pátria o imperialismo americano 
e puderem voltar as suas vistas de patriotas para o 

pi 7ez..2° 
cando-os, curando-os, ensinando-lhes como enfrentar 
de maneira produtiva a região hostil; amparando-os 
por todos os modos e lhes proporcionando assistên­ 
cia sob todos os aspectos. Quando, em resumo, à 
frente dos destinos do Brasil e sob um regime emi­ 
nentemente democrático, estiverem homens decididos 
e honsetos, capazes de eliminar o latifúndio e os lati­ 
fundiários a Amazônia, com o caboclo amazonense 
recuperado à vanguarda, será, indiscutivelmente, não 
apenas a sentinela norte-avançada da Pátria, senão 
também um fabuloso celeiro do país e do mundo. 
Esta a minha convicção inabalável! 

Vi, como alhures deixei escrito, o caboclo ama­ 
zonense em ranchos de palha coberto e tapado do 
mesmo material, suspenso em giraus, tendo por baixo 
a água e por cima a selva. Dali parte êle e muitas 
vezes a mulher, cujos filhos ficam no rancho e 
com a miserável zurrapa da manhã, nem sempre ado­ 
çada por falta de açucar, sem qualquer outro acampa· 
nhamento; dali parte êle, igarapés a dentro, para o 
corte da seringueira raramente de sua propriedade. 
Trabalha até que o dia descambe, e à tarde, ei-lo a 

. remar novamente para o rancho, a fim de comer 
porque o caboclo não almoça nem janta, come!-. 
E de que se alimenta êle? Quando a sorte o ajuda, 
um pedaço de pirarucu, ou charque magro, "farinha 
dágua", pupunhas cozidas, às vezes arroz e feijão nem 
sempre conseguido no inclemente barracão. Quando 
isso lhe falta, qualquer coisa serve para mastigar, en­ 
ganando a fome. Se nao extrai a borracha (o látex), 
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algum valor de troca. E a noite vem encontrá-lo re­ 
mando para o já famigerado barracão, na maioria 
das vezes com a mulher ou com outros companheiros 
de sofrimento e tortura. Alí presta contas ao senhor 
impiedoso. Recebe a paga miserável em gêneros pés­ 
simos, toma uns tragos de má aguardente e retor- 
na, noite alta, remando sempre, alheio ao mundo e a 
vida, alegre, para a morada triste, onde se entrega 
ao sono quando não tirita de frio no acesso terrível 
das maleitas. Ao dia seguinte recomeça a luta na 
sucessão fatal dos sofrimentos que mais se agravam 
quanto mais caminha o tempo. Em breve a morte 0 
liberta, mas lhe fica a prole numerosa que se trans­ 
formará, ainda na adolescência, em outros tantos 
mártires. Jamais se revolta êsse herói anônimo de 
uma batalha fantástica e desconhecida do mundo ci­ 
vilizado. Se no paroxismo do sofrimento, comei 0 
irracional, faz um gesto de reação, ai dele! Ésse 
gesto é abafado com ameaças, quando não a vias de 
fato, tendo como epílogo o assassínio. 

Entretanto, êsse cabôclo é magnífico na luta pela 
libertação, quando incentivado. A Cabanagem - 
essa página gloriosa das lutas do povo brasileiro - 
é uma prova inelutável da bravura do homem ama­ 
zonense. 

'Haverá, por certo, quem me conteste, argumen­ 
tando que muitos • cabôclos enriquecem, tornando-se 
seringalista. Isto não é verdade. Os que enrique­ 
cem, na sua absoluta maioria, são forasteiros, quase 
sempre nordestinos, especialmente o cearense que, 
mais atilado, mais conhecedor das artimanhas dos 
exploradores regionais, deles se livra com sagacida­ 
de e tino, logrando vencer e capitalizar-se. Tais exem- 

los entretanto, são raros senão esporádicos, não re­ 
~@áído à evidência das verdades aqui enunciadas. 

"g:sr..p2 zp%% 22g?" aos 1autondi@rios etoraares do ho­ $ amazonense? Nada existe a respeito! O que 
a mentirosa imprensa a serviço dos dominadores e 
os intelectuais supra-mencionados proclamam sobre 
o aproveitamento da Amazónia, suas riquezas e suas 
abastanças, não passa de fantasia, de comentários su­ 
perficiais, vasios, ou demagógicos, para armar ao 
efeito, sem qualquer vislumbre de sinceridade, espe­ 
cialmente com relação ao caboclo da Amazónia, cuja 
defesa não fazem porque lhes nao convém desagra­ 
dar os senhores do capital monopolista ••• 

Também vi o aboclo trabalhar, como já narrei, 
alta madrugada, ao rigor das intempéries, nas toma­ 
das de lenha pelo navio que nos conduzia. Vi-o remar 
com sua perícia inata e sua calma fatalística. Vi os 
filhos do caboclo, os curumins, menmos e meninas, 
maioresinhos, maltrapilhos, pálidos pelo impaludis­ 
mo e pela verminose, igualmente remando as frageis 
montarias, rio em fora, destemerosos como os pais. 
Vi os filhos do caboclo, os menores, todos nus, bar­ 
rigudos, verdes e esquálidos, à margem das águas, 
ao léu, como se largados aos ditames da natureza - 
e outra coisa não se dava! -. Vi a mulher, a com­ 
panheira do caboclo, carapinha desgrenhada e hirsu­ 
ta, suja e sem trato, vestes sem a côr do primitivo 
pano, rasgadas e nauseabundas, prenhe quase sempre 

notável é o poder de proliferação dessas nossas 
irmãs amazonenses! igualmente remando, tam­ 
bém transportando lenha ou produtos outros extraí­ 
dos da selva. Eu vi, portanto, o caboclo amazonen­ 
se. Eu conheci êsse patrício imenso na sua bravu- 
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diferente e cruel. E nenhuma oportunidade lá en­ 
contrando para o mistér a que me votei, busquei-a 
na Amazónia, onde assumi êste posto. Faço um 
curso prático de saúde pública o mais diferente. E 
cuido de dezesseis mil criaturas, quantas sao as que 
pertencem a esta jurisdição". Com estas palavras o 
Dr. Luiz Rey começou a narrar-me suas lutas e afli­ 
ções para conseguir que o povo aprenda a ajudar 
curar-se, a precaver-se contra os males da região, in­ 
clusive seguindo-Ihe as prescrições. Mais difícil ainda 
é enfrentar a usura criminosa dos famigerados se­ 
nhores feudais dos barracões coisa que êle, mé­ 
dico, precisa fazer com habilidade e inteligência, 
para não incorrer no desagrado de tão bárbaros se- 
nhores. 

Mensalmente, durante quinze dias, uma lancha 
lhe é fornecida para inspecionar e tratar dos habi­ 
tantes, igarapés acima, ou afluentes do grande rio. 
Muita vez, para facilitar o serviço, consegue a reunião 
dos necessitados nos barrações maiores. Pois não 
raro o proprietário de tais barracões proíbe essas reu­ 
niões, apresentando como especial motivo, dar o médi­ 
co, gratuitamente, os remédios, quando êle, explora­ 
dor, tem remédios em seu "negócio" para vender, fi­ 
cando, assim, prejudicado pela concorrência oficial! 
Outras vezes a alegação negativa se baseia no prejuízo 
de tempo, pois o caboclo, para atender ao médico, 
perde um dia de serviço. Quando as recusas ou emba­ 
raços não se verificam por êsses motivos, há que 
vencer a resistência de um senhor feudal que não se 
dá com o vizinho da outra margem onde se encon­ 
tra o médico, e porisso não permite que seus traba­ 
lhadores (escravos, seria o têrmo), pisem terras do 
adversário. . E o abnegado médico vai, meses em 
fora, cumprmdo sua grandiosa missão contra todos os 
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f~;:;_ulos, cont~a tôdas as incompreensões e vi- 

.E4%±±: 22±52±: 
absoluto de vários rios e populações, o qual nu4, 
pagou em dinheiro a um trabalhador, mas lhe rouban­ 
do tudo no voraz- barracão. Quando qualquer dêsses 
desgraçados escravos reclamava seu saldo, era ime­ 
diatamente convidado a ir ao escritório do patrão 
recebê-lo de .contado. Tal escritório era, muito dé 
propósito, fora do povoado. O infeliz recebia seu 
dinheiro mas não tornava ao rancho. Tombava sem ., 
vida, alguns metros adiante, às balas assassinas de 
sicários e o dinheiro, intacto, voltava aos cofres do 
monstro feudal. Ésse monstro dominou por longos 
anos a política do Estado. Fazia prefeitos, demitia 
autoridades, era, em suma, senhor absoluto. Hoje, 
seus remanescentes, embora menos sanguinários, con­ 
tinuam na mesma exploraçao. O Dr. Luiz Rey não 
me quis revelar o nome dessa malta criminosa. É 
natural e justificável a sua discreção ... 

Em seu hospital, em Gurupá, mantem êsse abne­ 
gado clínico um serviço de visitação masculina e 
feminina, por enfermeiros de ambos os sexos. Man­ 
tém, igualmente, um curso prático de maternidade, 
dando, ainda, aulas práticas de saúde e higiene a 
quem as queira receber. Eis como trabalha um pau­ 
lista filho da classe operária. 

Certo dia, contou-me êsse herói desconhecido, 
chegou a Gurupá uma montaria trazendo pobre 
mulher que ardia numa febre tremenda. De que se 
trata? Indagou. - Há quinze dias a doente • caíra • 
com febre. Deram-lhe "chá de mato". Não me­ 
lhorou. Puseram-na na montaria e, depois de viajar 

quatro dias e quatro noites, ali estava ela para que o 
doutor a examinasse. eneumonia dupla em adian- 

. Tratava-se de ~: ~esistência física da mulher 
tada marcha: . Pois ata ue ao mal até vencê-lo! 
ajudou ao medico no da Amazônia. Forte, interne- 
É assim o caboclo,. de uma batalha secular e ter­ 
rato, resisten_te, ~er~~do e de todos. Porque o caso 
rivel, esqu~cido ~ • caso isolado. Outros postos 
do Dr. Late Rey e "E,z Seus médicos, porém, 
existem pe%!g 7? ,{cem para assinar papeis 
ao que se diz, a _so aos vencimentos. E regressam :,"%5.2% .2 «a. visos ã«ossos«iireate 

O REGRESSO 

±z. 4#± %%.% %.$2$i. sr» «i«sifã«@s si 
minha missão na Capital amazonense. Um colega e±er:.rte; f?? ao' cus,, resolvi, regressar. conseet, 
disfarçando meu estado de saúde, passagem num dos 
hidro-aviões da Panair, por sinal aparelhos já obso- 

1,$ g;" acene» vos.. A agem. se» 
se me descortinou mil vezes diferente. E eu pude 
contemplar a vastidão amazônica nascendo_nos pin 
caros da Paracaima e se perdendo nos dominios sem 
fim da colossal bacia. Embora febris, meus olhos 
extasiados assistiam ao desfilar do cenário bravio, 
escandalosamente soberbo! 

Descemos em Óbidos e já voltávamos aos ceus. 
A's dez e meia horas, nova descida. Desta vez para 
o almôço em Santarém. Doente, conservei-me a 
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bordo. Novamente no espaço. As catorze horas apro­ 
ximadamente, depois do reabastecimento da aeroa­ 
ve em Gurupá, onde descêramos vários minutos 
antes, chegávamos à entrada norte do Estreito de 
Breves. O avião inclinou-se em curva e tomou a di­ 
reção de regresso. O comandante apareceu avisando· 
aos passageiros da impossibilidade de atravessarmos 
àquela hora, o famoso estreito. E explicou: precisa­ 
mente naquela região, os vapores que sobem da pla­ 
nura líquida, transformam-se em nuvens à guisa de 
colunas gigantescas que vão da terra ao infinito. 
Tais colunas têm um grande poder de atração, ao 
ponto de pôr em perigo os aviões - especialmente 
aparelhos de pequeno porte como aquele. - Iríamos 
descer no rio e aguardar melhora atmosférica. E 
de fato descemos e ficamos flutuando por mais de 
uma hora. A segunda tentativa foi empreendida 
sem melhor resultado. Novo regresso ao ponto de par­ 
tida. Nova espera sôbre as águas. Pela terceira vez. 
galgamos altura, chegamos sôbre o famoso estreito e 
regressamos. A tarde já chegara e com ela a noite. 
O avião não mais se fêz aos ares. Foi resolvido 
pelo comando, flutuarmos rio acima em busca de 
Gurupá, onde pernoitaríamos. E assim foi. Por mais 
de uma hora roncaram os motores do hidro transfor­ 
mado em barco. Pensei não mais safar-me daquela 
enrascada. Finalmente uma luz denunciou-nos o 

_pôrto procurado. As vinte e uma horas jantávamos 
na casa do agente da Panair em Gurupá. Por felici­ 
dade passára-me a febre. Depois de uma longa e pro­ 
veitosa palestra com o médico de quem me ocupei 
no capítulo precedente, dormi um belo sono numa 
rêde ampla. 

As oito horas do dia seguinte, novamente abas­ 
tecida a aeror.ave, fizemo-nos <ile vôo rumo ao cabu- 

E!!--- 
Ainda desta feita o avio 

o.o Estreito de BT"Z; ma vez regressamos e no 
não pôde atravessar. h a e muitos minutos. Outra 
rio pousamos P,}"Rk aa narhã. 4 chegar9» 
tentativa. Er_am avião entrou a subir. E subiu 
no lugar perigoso O famosos castelos de vapor, 
muito, até ultrapassa:s ostransformadas em nuvens. 
as tremendas "O"""]", e o perigo foi transposto. 
Alguns vácuos for alívio em-todos os pass~ge1ros. 
iouye um respj" ,as deséíamos na caitál pa- 
""X.à#is r»ri«o «as sona e ame 

t.re E. 2.2%3%% 
ela prol»idade, "2p,],Çh. Neia nao há, poesia­ 
carta te seja desa',,, queres? Transformei, modi­ 
Disse verdades. %z,%, iazenão-a voltar-se para 
ficando, a minha !te",orrem. E verdades nem 

• a realidade dos dias q~ assim • desde que a honra 
serre agradepg,, """"""aa dos intelectuais, cuja 
me assista de o~m: iramente a serviço do povo e da 
pena se encontra m e .. da te pego, poeta amigo: "zt. ."%#. fi» @,is«oras 
E-"W±. .±±1%; 1%.%.2%%.cri» is sis se rros se 

lutarr{p~la liberdade, tal a sua bravura, tal o seu 

ma:~:·abraço amazônico enviado de Belém do Pará 
aos vinte e cinco dias de março de 1947. 



l'IIANAUS-BELÉM DO PARA 

Caríssimo 
Roberto: 

Tendo visitado a capital do Amazonas, natural é 
que lhe fale como de outras cidades o venho fa­ 
zendo um pouco sôbre ela. Ali estive oito dias e 
todos êles passei ao rigor da febre palustre de que 
me vi atacado no grande rio; febre que só me aban­ 
donou nesta cidade após o meu regresso. A despeito 
do mal, entretanto, não me deixei acamar e assim, 
de bonde ou mesmo a pé, visitei alguns trechos da 
metrópole amazonense. 

Manaus se carácteriza, especialmente, por sua 
claridade. Sua atmosfera, lembrando Macaé nos seus 
claros dias de verão sem nuvens, é tão nítida, tão 
clara, que aos forasteiros olhos a ela não acostuma­ 
dos, é vedado avistar um ponto qualquer à distância, 
sem que lhes sejam comprimidas as pálpebras em 
proteção às retinas ofendidas pela diafaneidade da 
luz. . 

Juntando-se a essa circunstância, para eviden­ 
ciá-la mais, há o fato de ser a Capital de que me 
ocupo quase tôda branca na sua construção. Porisso 
mesmo, se me fôsse solicitada uma frase a respeito 
dessa particularidade de Manaus, eu diria que ela é 
a cidade branca do Rio Negro. 

Sua topografia é excelente. Eleva-se em ram­ 
pas disfarçadas, a cavaleiro do rio, cujas águas se 
espalham frente ao casario, num vasto estendal de 

, quilômetros· de largura. Através dessas rampas, 
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cidade, tendo sua re ª~um dontraste inesperado e 
perder-se como ,33eirões que a semi-circulam 
raro nas macega8f," +argens fluviais. 
comprimindo-a contr há em Manaus belos 

1torraram-me ",lss e pitorescos, onde a 
logradouros, reca""% ilrair-se em dias de descan­ 
população se refugi,_, conhecer tais recantos. Nos 
so. Não me foi possive realizei conheci bela ponte 
passeios de_ bonde W,, igarapés que_ tracam aquela 
metálica sobre u ,, Acesso a um dos seus melho­ 
capital; ponte a° !sarro e excetuando-se o 
res bairros. Fora uas construções melhores, seus 
centro da ci~ade com i5 s e seu monumental teatro, a 
editicios mais g"?}",,i_,ase a qualquer das nossas 
aludida €3p$% ?doe, com as instalas@es e es- 
"ã.ri@»sr sr oro eiti ião si@o 

Destaca-se da graciosa cidade ribeirinha do Rio 
N de seu grande receptor o Sollmoes, o mo­ 
,a Teatro Amazonas, indiscutivelmente um 
dos mais unportantes não apenas do Brasil senão 
também da América. Igual destaque merecem 
o monumento à Abertura dos. Portos, a Praça 
São Sebastião e o Colégio Agrário Paredão, que se 
eleva, imponente, dás margens do Rio-Mar. Outras 
e bonitas praças existem, naquela cidade, onde 
bandas de música fazem retretas semanalmente. 

o comércio de Manaus é fortíssimo, pois domina 
de maneira absoluta a vasta bacia amazônioa, esten­ 
dendo-se a várias fronteiras internacionais. 

A indústria, entretanto, é bastante reduzida, 
constando de serrarias, fábricas de moveis, pregos, 
calçados, malas, beneficiamento de borraca, etc.. A 
economia amazonense firma-se, especialmente, na ex- 
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terce@mbig comerei@l com a vasta é_1orgia" ,, 

%.2 2a.°r 
estende até às fronteiras dos países vizinhos.qu~s:: 

z±:%±:%% 
cado norte-americano, no momento, consumidor único 

±±±3é2% 
buscar_ outros merca~os esl;'ecialmente na Euro;a : 

.±ter%: ± 
a um estado de alarme, infelizmente. 

Nada me é possível dizer da vida cultural e li­ 
terária de Manaus. Sua imprensa é pequena e quase 
incipiente, contando, apenas, com dois ou três jornais 
de modesto porte. Políticamente é a mesma coisa do 
Brasil inteiro. Partidos políticos sem qualquer base 
popular, vivendo e politicando em função dos inte­ 
resses de seus componentes e nada mais. O Partido 
Comunista, em Manaus, sofrendo tôda a sorte de 
opressão embora, sobrevive e luta. Não conseguiu; 
pelas suas delibidades, sequer eleger um deputado 
à Constituinte Estadual. A despeito disso, trabalha 
e cresce para as suas grande!} realizações do futuro. 

Uma das mais notáveis características de Manaus 
é a lhaneza e a cordialidade do amazonense. Os fo­ 
rasteiros são ali recebidos de maneira a mais afetiva. 
Sente-se que os manauenses gostam dos brasileiros de 
outros Estados que ali aportam. O mundo feminino, 
especialmente, é de uma amabilidade invulgar. E que 
lindas são as filhas de Manaus! Bonitas e atraentes no 
seu sorriso franco; no seu olhar objetivo, sem falsos 
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subtefúgios ou derriços fúteis e levianos. Trago de 
Manaus, em poucos dias que ali passei, uma grata re­ 
cordação de seu povo. E agora. 

BELÉM DO PARÁ 

Bergo de lutas constantes e renhidas em que o 
heroísmo traçou as páginas mais brilhantes de seus 
fastos . a cidade fundada por Francisco Caldeira de 
Castelo Branco, bem se poderia dizer que nasceu ao 
fogo dos combates, cresceu ao fragor das batalhas e 
alcançou o apogeu ao retinir dos sabres e ao troar dos 
canhões. Chegou a ser a mais importante das capi­ 
tais do norte brasileiro. Guerreira e imperialista a 

%±±E.±24: 
dante inglês cap. Jayme Lucas Yeu invadiu e 
dominou a Guiana Francêsa. 

Belém do Pará foi; também, a Capital do luxo, 
do progresso, da arte e do talento, como o foi, igual­ 
mente. da cultura e da política, tanto o atestam e con­ 
firmam eminentes filhos desta terra incompreendida; 
vultos destacados em todos os aspectos e setores de 
sua atividade. Se nenhum feito existisse para con­ 
sagrar a Capital paraense, bastaria a Cabanagem e à 
frente dela um Angelim e um Vinagre; para elevá-la 
ao mesmo nivel de suas co-irmãs brasileiras que es­ 
creveram com o sangue de seus filhos as grandes pá­ 
ginais de luta pelo progresso e pela libertação nacio­ 
nal. Mas a prosperidade passou e com ela o fausto, o 
disperdício e a loucura. Atestando-lhe êsse passado 
distante e glorioso, lá estão as ruínas das praças e 
jardins onde outrora havia lagos, canais e outros de­ 
talhes ornamentais, hoje completamente esboroados· 
êstes, secos e fendidos em seus fundos de cimento'. 
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aqueles, apresentando apenas os vestígios da vegeta­ 
ção que ostentara em outros tempos. Os monumentos 
tristes e bandonados, assim com as ruas esburacadas 
a se perderem-em matagais e alagadiços; os estabe­ 
lecimentos recreativos que desapareceram e dos 
quais só restam escombros; a decadência, em resumo 
que salta aos olhos do observador menos atilado, sã~ 

"testemunhos inexoráveis da devastação criminosa a 
que levaram a capital do Pará a desídia administra­ 
tiva, a desonestidade e o impatriotismo de governan­ 
tes cuja politicalha tanto tem desgraçado o Brasil. 

Dessa derrocada salva-se embora bastante mu­ 
tilado- o magnífico e suntuoso Teatro da Paz, cuja 
descrição, mesmo imprecisa, tentarei fazer. O es­ 
tilo romano, as colunatas e capiteis dessa renomada 
casa de espetáculos; dão-lhe, à primeira vista, um 
aspecto de sóbria asusteridade. Seu interior, entre- . 
tanto, contrastando com essa fisionomia arquitetôni­ 
ca, seu interior é um verdadeiro e soberbo relicário 
de· arte e suntuosidade. Salões luxuosos de cujos 
tetos magnificamente decorados pendem enormes e 
magníficos candelabros lavrados no mais fino cristal; 
grandiosas e soberbas telas de De Angelis e Campra­ 
nesi, representando cenas teatrais; arrebatadoras ale­ 
gorias, inclu~ive retratando personagens do mundo 
elegante e feminino de Belém de outrora e outras 
tantas ornamentações surgem deslumbrando a quem 
pela vez primeira penetra o famoso teatro. Num 
dêsses salões, precisamente o de honra, encontram­ 
se as efígies de renomados mestres da música univer­ 
sal dentre os quais pude anotar Rossini, Wagner, 
Gluck, Verdi e Meiyerbeh. Não sei porque ali não se 
encontram o torturado Bethoven e o gema! Chopin. 

No frontal interno, entre as colunatas e o pri­ 
meiro salão, encontram-se as deusas das artes, cêni- 

. , . e coreográfica. Na sala de 
ca, musica!» l""?""<.arotes, em mármore branco, 
acesso aos Iu""_, de Carlos Gomes e Gurjão. O 
erguem-se 9 ""ptando uma cena da nossa inde- 
E±.,46 e4%7%%% 
6@is,é j""Pp,p?"i e ã is 1aio. 4j46 
ria de José h)""",, afirme ser essa obra magnífica 

2.±iS±± esz: 2"±2%%"" 
informações no p;opno~de se teem feito representar 

O Teatro ,d~ ~z, ~rama da comédia, da música 
as maiores glórias ! strangeiras; êsse maravilho- 
e a poesia",,]"Ngd'iorates á 4mrfg, senão 
so teatro, un .4#tra-se, infelizmente, em visível de­ 
do mundo,_e"_,,,, 4lapidado em seu valioso patrimó­ 
cadenc1a. Mesm~d inclusive por governos mes­ 
nio, como tem si O testemunho de um velho e de­ 
cr'upulosos, _se~~d~essa famosa casa de diversões -; 
aicado fane"o??"""] vendido a maquinária, tanques 
governos q~e ; d'água e mais recentemente espe­ 
de abasteci"",,as valores, o Teatro da Paz ainda !"z.,"e reris«é@n«is do» faustosos temos 
de Belém do Pará em seu apogeu.. .,- 

A despeito de minha longa per_:11anenc:ª. aqm, nao 
me tem sido possível percorrer toda a cidade. Isto 
or ue o tempo não o permite em face da chuva pe 

~en~ e constante nesta Capital. Dela resulta umida­ 
de em tudo, principalmente nas ruas não calçadas, 
tirando-nos o prazer dos passeios. A noite, se há es­ 
tiada não se pode andar por falta de luz, pois a 
iluminação de Belém do Pará é das piores que podem 
existir ! Mesmo assim, vencendo algumas vezes e~ses 
obstáculos, visitei os mais importantes parques, Jar­ 
dins, praças e recantos da capital em referencia. 
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Dentre êles destaco a Catedral da Sé com suas ri­ 
quezas e seus famosos paineis de De Angeli • 0 Museu 
Goeldi, o lindo Parque Rodrigues Alves, a Condor ·­ 
antiga estaçao hi~ro-a_erea da companhia que lhe deu 
o nome; Icoraci, bairro afastado e interessante etc. 
dos quais adiante me ocuparei. ' 

Como tôdas as cidades grandes, Belém do Pará 
exalça o culto de seu povo aos grandes feitos e aos 
grandes vultos do seu passado. Falarei dêsses feitos e 
dêsses vultos: na praça Visc?nde do Rio Branco, por 
exemplo, encontra-se a estatua de José da Gama 
Malcher. Próximo ao cais do pôrto está o monumen­ 
to comemorativo do primeiro congresso dos pesca­ 
dores do Para, construido em 1925, ostentando numa 
das faces esta legenda: "Pela independência e inte­ 
gridade da Pátria: Pirajá, 2-7-1823; Maranhão 
28-7-1823 e Pará, 15-8-1823. Noutra face êstes versos: 

"Na paz e na guerra 
- Quando os nautas, 
Salvando náufragos, 
Abastecendo as cidades, 
Defendendo a nação, 
Semeavam de luz a luz dos mares, 
Em feitos nunca feitos, singualares. 

Não me foi possível compreender a razão nem 
a significação desta estância poética. Talvez se trate 
de trecho de um poema heróico. Finalmente na últi­ 
ma face do aludido monumento encontram-se estas 
frases rememorativas dos gloriosos feitos dos janga­ 
deiros cearenses do passado, na luta pela libertação 
dos escravos, quando Francisco José do Nascimento, 
chefiando um grupo de companheiros negou-se a con­ 
correr para o embarque e desmbarque de escravos, 
na terra de Iracema: 
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ter»s.2""3 " mento, Dragão do mar. " 
José Bonifacio, 1919. - a mais bela de Belém, 

....e2%%%cio. s ii ri» 
em dedicató~ia: filho Hilário Mariano Antunes 

"O Para a seu Belém, em Fevereiro de 1822 e 
Gurjão, nascido em f 'do na batalha de Itororo, 
falecido em 17-1-185%.";; proferio a legendária 
gera.g,,p": re sai general rateiro"" 
frase: veJ . onumento, leem-se ainda ...2...%• i irias 
sezrr.. 
Curtindo a " a triunfo a estrada. 2 %..2% • ã. se s? nos 
Mantendo os brios nacionais esperam 
Da livre Monarqui~ heroica ~;°ºª·enobreceram. 

tz z,a,3.2.2%.i- 
Outro importante monumento é o Quinze de 

Novembro, encimado pela estátua da liberdade e si 
tuado na larga e decadente praça da República, onde 
se encontra a artística fonte Três de Outubro, hoje 
sêca como as suas congêneres na cidade. É de notar, 
principalmente aí, a arborização, _t~~ª- em mangu~1- 
ras as quais, ostentando belo orqmdiar10 em floraçao, 
eo~stituem magnifico bosque que ensombra um 
grande trecho da Av. 15 de Agôsto. 

Há ainda, a assinalar, o monumento aos gên~os 
da aviação, Augusto Severo, Bartholomeu de Gusmao, 
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2%14 2.±7±se 
ira-se,ao fmi @@ iv. i@resinai ires $$3,,2";; 
Ji.e:oporto, artena em CUJO inicio na Avenida 15 de Agosto, ergue-se, em bronze, um escoteiro alerta 

•• ....' are como outros momentos e placas cone»,1$"; 
cuja citação me dispenso fazer por desnecessária. 

Das praças. públicas, algumas já citadas nesta 

%3. 52.% «%% 
sêcos, há lagos e canais que teriam sido encantado- 

.±±a.r2.± 
miniatura, conjunto êsse de grande efeito orna~:: 
tal mesmo em rumas como se encontra 

Ver-O-Pêso ~ um dos grandes e movimentados 
setores comerciais de Belém. Aí se encontra O grande • 
porto ou ancoradouro fluvial dos veleiros que ligam 
a Capital paraense a todos os recantos do grande 
Esta_do .. Com? a rampa do mercado, em Salvador, 
Bahia, êsse porto oferece um aspecto interessantís­ 
simo à cidade de que ora me ocupo, principalmente 
pelas dezenas de veleiros que nele se vêem atra­ 
cados. 

O Mercado Municipal de Belém, não é dos me­ 
lhores, nem dos mais fartos. Contudo, apresenta, 
sempre, grande movimento. Suas instalações, entre­ 
tanto, especialmente as sanitárias, deixam tudo a de­ 
seJar. 

Uma particularidade curiosa existe quanto às 
ruas desta Capital; todas elas, sem exceção, 
quando transversais às que, em sentido longitudinal, 
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artem do centro da cidade, são travessas, não se lhes . 
fado em conta a extensão ou a importância co- 

mer~:l~ro aproveitar O ensejo para de~fazer inver- 

etc?esse± 
0 
clima aqui é de tal sorte quente que o povo de 

Belém é obrigado à sesta, fechando-se o comercio ao 
meio dia para se abrir às quinze horas, espaço de 
tempo em que a população se entrega a obrigató­ 
rio repouso em face do msuportavel calor; que nin- 

ri±atue.2; 
pontos de venda do assaí e de congêneres regionais. 

Nada disso corresponde à verdade. Há, real­ 
mente fechamento do comércio das onze e meia às 
treze e meia horas, para o almôço, tal como aconte­ 
ce em quase tôdas as grandes cidades brasileiras. 

Ninguem anda sem palitó por causa do calor. 
Efetivamente, a temperatura aqui e elevad1ssima e 
a gente sua demasiadamente. Mas o calôr não é pri­ 
vilégio de Belém do Pará, pois no Brasil inteiro, pelo 
verão há calor e muito forte, inclusive nos Estados 
do sul, em São Paulo e em Minas Gerais, onde, nessa 
época, a temperatura se torna simplesmente "sene­ 
galesca ". Quanto às bandeirinhas, na verdade as 
vi, mas isso lá para subúrbios afastados, numa ou 
noutra casa modesta, muito raras. Realmente o assaí 
é bebida tradicional do paraense, principalmente no 
interior do Estado. Mas não constitui a bebida prin­ 
cipal, de maneira alguma. Como em todos os centros 
populosos nacionais, aqui se tomam as mais variadas 
bebidas. 

O transporte urbano desta Capital, no que diz 
respeito a ônibus, não é dos piores. Entre os carros 
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obsoletos, como em toda parte, h ; 
nos, novos e confortáveis. con .,$ç"os moder­ 
ro, devo destacar o "dirigível pérola" ade no gêne­ 
absolutamente semelhante a um zepeli ' _um o_mbus 
sua côr prateada. A carroceria dêsse ~• mclu~ive na 
mente construida aqui. Há um •. 2arro foi total­ 
circulação e é· digno de ser apres~~~ exemplar em 
ccentro adiantado onde, certamente, a,2""ç,"" ..,:."% e- i- 
ama,hora de viagem, ri@ asna "R2".2 
#.c$;$z/% ±e 
i@@ií, ó éie,a, ia c»ia, $"3,%"%g 
raense) é obrigatória em virtude de um dispositlvo 

±2±s:a= 
zz$%.% -#.E; 

Até fins do mês passado havia o serviço de bon­ 
des da Pará Elétrica. De decadência em decadência 
êsse serviço acaba de chegar à completa paraliza­ 
ção, atirando ao desemprêgo centenas de trabalhado- 

z.e:2%.%.±±% 
dência tomou. Com esses trabalhadores sofre todo 0 
povo suburbano o qual, já não tendo luz, vê-se, agora, 
privado de seu transporte barato. Como em tôda 
parte dêste Brasil imenso e malbaratado o povo é 
sempre o bode expiatório de todos os desmandos. Se 
protesta, aí está a reação policial para fazê-lo calar-se. 
quando a polícia é julgada insuficiente, recorre-se às 
forças armadas, que entram logo em prontidão para 
sufocar os legítimos anseios dos que lutam por mais 
um pouco de pão, um bocadinho mais de luz ou de 
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confôrto como está acontecendo atualmente. Eis a 
realidade em Belém do Pará nestes incertos dias 
de 1947! Há nesta Capital excelentes hoteis, destacando- 
se, dentre êles, o Grande Hotel hoje pertencendo 
aos norte-americanos, o Garés especializado 
na hospedagem de turistas, o Avenida, igualmente 
bom e 

O 
Central, em que me hospedo, inegavelmente 

uma boa casa. 
• A vida social em Belém do Pará, é animada. Há 

vários clubes recreativos, sociedades de arte, de es­ 
portes e culturais. O convívio social é bom. Notei, 
entretanto, que o mundo feminino, muito diferente 
do amazonense, é retraido e ate presunçoso. Talvez 
seja um êrro de observação ou conseqüência do 
meu incorrigível retraimento, a presunção das 
paraenses. O certo é que aqui me encontro ha longos 
meses e só palestrei com a senhora pianista do hotel, 
a espôsa de um comerciante e a minha despachante 
alfandegária, senhora, aliás, de grandes méritos. 

No que diz respeito à religião, predomina aqui, 
como em todo o país, a religião católica, exercendo 
os padres grande autoridade em todos os setores 
da vida pública paraense. Em segundo plano e bas­ 
tante difundida está a doutrina espirita/ que conta 
com grande Centro em que se pratica assistência de 
vários tipos a todos os que sofrem e ali procuram 
alívio- aos males seus. • 

A instrução no Pará é bastante desenvolvida, 
principalmente em Belém, onde se contam inúmeros 
ginásios, faculdades, escolas de belas artes, de filoso­ 
fia, profissionais e normaes; Instituto de Música e 
demais estabelecimentos congêneres. Porisso' mesmo 
bastante evoluida e culta é a mocidáde paraense­ 
refiro-me, e claro, a mocidade da média e da alta 
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!1% E.22° 2%rrc».s a. • 
aos cursos superiores, é; "Possibilitado o acessé 
des gue os mesmos oíere," Pesos e as dificulda- 

.:" ..°.%se E. 
Isto porque a subnutrição é mcorr?ndo em êrro. 
nesse pgvg.-Ainda a@ui 4a,"" caJidade também 
giados e aqueles cujo sidra $ .$,2ao prive­ 
;melhor, os quais constituem a e um pouco 
resumida minoria. co,á,"".,em toda parte, 
çao, o impaludismo e a vermin, m a subnutri- 
iz.ris. +:± .a...2 t. sr a 
menor número de mendigos e' º~~~e dado observar 
ie,ave iiso s deve ao si,$.""$;""garam­ 
dicancia: serviço a que as autoridaa i.]ç" amen­ 
intervindo para evitar que o i" _m auxilio, 
por ises +felizes, consiáua,$",}" is, abordado 
eéonomico sob O qual vivemos. esma o sistema 

A diminuição de esmolantes acima assinalad ·5 

quer dizer que seja pequeno o número de ed~;~~ 
. aqui; nao expressa um menor estado de pobr p st 
terra. Absolutamente não. Apenas em e~a r:e ª 
outras cidades brasileiras é que se torna m:~~ttss: • t;%:r 
amumio vivermos s» o eisní@ $2..27". 
perialismo e o nosso sistema econômico não sofrer a 
radical transformação de que tanto carece. 

A política em Belém do Pará é a politicalha que 
todos conhecemos pelo Brasil em fora. Aglomeração 
9-e mteresses pessoais· sob grupo de letras iniciais, 
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indicando partidos políticos e o choque dêsses inte­ 
nêsses aparentemente contrários mas, a verdade, 
como num cartel monstruoso e vil, ligados entre si, 
quando se trata de escravizar ainda mais o povo, de 
expoliá-lo em seus direitos, de sufucar os derradei­ 
ros haustos da nossa débil democracia! Tudo isso se 
resume em baratismo e anti-baratismo ou seja: par­ 
tidários do Snr. Magalhães Barata e adversários do 
mesmo. A margem dêsse charco de interêsses pes­ 
soais, o Partido Comunista do Brasil, como em todo 
o território nacional, lutando ao lado do povo, contra 
tda sorte de opressões e infâmias, pelo progresso e 
pela grandeza desta Pátria inigualável. 

Como a instrução, relativamente desenvolvido é 
o movimento esportivo na terra da Cabanagem. 
Entre os esportes destacam-se futibol, natação, 
remo, tenis e basquete. A venatória ou caça não me 
parece muito praticada aqui. Pelo menos não entrei 
em contacto com praticantes dêsse esporte ou arte. 
O mesmo julgo acontecer com o hipismo e as fami­ 
geradas brigas de galo e de canário. 

Há passeios interessantes e tradicionais nesta 
Capital. Dentre êles o da ilha balneária de Mosquei­ 
ro, onde, segundo informações que obtive, há praias 
de banho e outras distrações. Para ali aflue, especial­ 
mente aos domingos e feriados, grande parte dos 
habitante de Belém. Não me foi possível conhecer 
tal recanto paraense. 

Quanto à literatura, a. despeito dos altos· foros 
culturais desta terra, quase nada posso dizer no que 
diz respeito a Belém do Pará. Nenhum contacto 
logrei com o mundo literário daqui. Além do 
poeta Bruno de Menezes, a quem fui apresentado 
numa loja maçônica - e que me, ficou de visitar 
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"---'--'·· ~ jamais o tendo feito _ 
paraense conheci. Tenl{o nei:hum 0~tro intelect 
como nos demais Estado ~;_"Pressão de que % 
vivem isolados em suas ··,, asileiros, os inte,"!" 
dos,asses#iceis o »?Z" .$ ,pgizgir o: 

Folha do Norte" "R _ P º· 
do Pará", "O Liberai'" .. ;lha Vespertina" "Est d 
do Pará estes da cai. 'aguarda" e "ir,l' o 
mo 4na cii. .:%2%i_- s$ 
por uns dias e desapareceu à f I cornumsta surgiu 
que esta sendo esperada. a ta de rnaquinária, 

Por êsse número de jornais b 
ta: do ruvel cultural do ov "m se pode aquila­ 
existam revistas iterarias 'i32 me consta que 
livrarias e pequeno. em. Seu numero de 

Jornais cariocas constitue . 
#±. °si«s" .E:.z .,3.",". 2%%e se. 
s1mbohco e fiquei de-veras b;~t~~ uma ~oJa do rito 

Havia·me esquecido da .. pressionado. 
Ferro Bragança, assim co trad1c1?nal Estrada de 
aerea de vai-de-cás. A"? da importante base 
franca decadência tal o p imerra parece-me em . 
Entretanto, não lhe conha:~e%:tde_ suas instalações. 
sequer as locomotivas S . enal rodante, nem 
tende para os lados á 1i.,}?? qe ela se as 
sises». @ o .%. t22%: 

... 2"; ± a g.a- falei, é das melho- 

±°ir.%%3.18° 
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Passarei a me ocupar, agora, do Parque Rodri­ 
gues Alves e do Museu-Zoo-Florestal Em~lio Goeldi. c±r#..±2.%±± 
~ª~· lá para os lados do bairro Floresta, é dos pontos 
k,' asitados desta Capital. Seu estado de conser- se..% 

quedas para a crianç~da! lugares prop;10s para 
piquiniques, inúmeros viveiros de aves e pássaros de 
variada espécie de que se _destaca linda coleção de 
araras, lagos piscosos e mmtas outras atraçoes. 

Vi entre os picitacídios um papagaio fenomenal. 
Essa ave da espécie juruaçu, e gntalhao e palreiro 
como poucos, entretanto não dispõe da parte supe­ 
rior do bico que lhe foi amputada bem proxrmo aos 
olhos. Nem porisso, todavia, o interessante papa· 
gaio é menos engraçado e tagarela. 

Na realidade, o Parque Rodrigues Alves é 
alguma coisa de soberbo_. Seu ambiente natural, suas 
coleções florículas e ornamentais, seu conjunto flo­ 
restal e as árvores que o compõem, dão-nos a im­ 
pressão nítida do contacto co"m a selva tropical na 
sua absoluta autenticidade. Através das aléias que o 
penetram em tôdas as direções, o visitante caminha 
sentindo a sensação de que se encontra. em plena 
mata virgem. Para isso não faltam o canto dos pás­ 
saros, o grito . assustadiço do lépido cachinguelê, o 
guincho anasalado da cotia arisca, o bater de asa da 
juriti da mata, o zinir medroso dos grilos na. folha­ 
gem sêca e a queda, quase imprerceptível, das 

. folhas, cujo bulício irmana-se ao rumorejar das 
franças e ao atritar dos galhos, aos quais as cigarras 
juntam seu canto nostálgico, às vezes evocativo. E 
a mata em miniatura é aquele aglomerado imenso 
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de troncos e lianas, encantador e convidativo, em 
que o silencio e a castaha da mais pura inspiração. 

ut7±;s# 
Alves, assim como das orquídeas e demais espécies 
florícolas que ali se encontram como parte integran­ 
te da sua beleza inenarrável. Deixemo-lo, porisso 
mesmo, com toda a sua aprazibilidade e passemos ao 

• Museu Zoo-Florestal Emilio Goeldi. 
Ésse é outro recanto interessante em sua notá­ 

vel variedade de aspectos. Plenamente representa­ 
dos ali os três reinos da natureza, bem difícil seria 
falar do importante museu sem abusar da prolixida­ 
de. Mesmo porque, não apenas a Amazônia ali se 
encontra representada, mas outras e várias regiões 
do país, incluindo-se nesse relicário histórico, miné­ 
rios, fósseis, coisas e artes dos nossos ameríndios, 
seus costumes, atividades e fetiches. 

Antes de penetrar nesse palácio de curiosidades, 
façamos uma ligeira visita às secções zoo-florestais. 
Conheçamos-lhe e anotemos-lhe, a título de documen­ 
tário, alguns nomes de vegetais e de animais. Ali 
estão espalhadas pelo parque as palmeiras jarina, 
geniporana, paxiuba, assaí (Euterpe Olerácea - o 
palmito doce, do sul), babagu, bacaba, facabinha, 
patauá, grandemente oleaginosa -, murmura,otu- 
cumá, pirima, marajá, vin-de-cá, pupunha (que bem 
se poderia denominar "àrvore-dispensa", tanto par­ 
ticipam seus frutos da alimentação dos paraoras; 

• trata-se de uma palmeira elegante no seu caule 
erecto, que frutifica em cachos grandes, alguns 
mesmo gigantescos, de frutos, quando maduros, ama­ 
relo-vivos, de sabor agradáveis: êsses frutos, depois 
de cozidos representam um belo alimento, nao apenas 
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elo sabor, senão, também, pelo seu poder nutritivo, 
~do usado, além de complemento de outras ali­ 
mentações, como pão ao cafe, ou com leite, mel etc..;­ 
na safra da pupunha constitui ela mercadoria de 
rande aceitação nos mercados da Amazónia.) Não 
ra possivel prosseguir na c:taçao de pa_lme1ras sem 
prejudicar espaço e tempo tão necessar1os a outras 
espécies vegetais. Prossigamos, pois, conhecendo 
árvores lenheiras: eis o pau-mulato, imponente, 
lembrando o araçá silvestre; a açuc_ena (nao, a 
bulbosa florícola, é claro); o amapazeiro, a ataléa- ·rzarsrz 
4{C±, a massarandíba, cujo leite é uma das maté­ 
rias primas de maior cotação nos mercados amazo­ 
nicos e com O qual os americanos fazem a goma de 
mascar ou "chicletes"; a imponente e preciosa cas­ 
tanheira castanha do Pará- a não menos esbelta 
e dadivosa seringueira a 'hevea brasiliensis 
credora do maior renome da Amazônia -; o muru- 
ré grandemente medicinal, cuja casca também 
constitue mercadoria exportável e tantas outras 
espécies, e milhares de espécies vegetais preciosas, 
cuja citação fôra um atentado as normas da smtese, 
e que no magestoso parque frondejam, florindo-o e 
ensombrando-o na mais harmoniosa confratermza­ 
ção vegetal ... 

As onças não estão distantes. Ei-las nas espé­ 
cies vermelha (canguçu), preta e pintada, cada qual 
mais arrogante e àvida de prêsa viva. Essas feras 
estão muito magras e feias. Os jacarés encontram-se 

" a· poucos metros dos felinos, indiferentes aos olhares 
do público, sempre de olhos cerrados no seu aparente 
e traiçoeiro sono. Os ofídios, um pouco mais longe, 
apresentam-se, como em tôda parte em que se en- 
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22.z #:. 25 
egt6ias, jararacas, cip6s, caninanas, que "]"? 
zendo-nos arrepiar de nojo e pavor. Os quadruma4. 

7: %± z t2 gz±:z,e. 
rapmetros merecem especial destaque por se fazerem 

pg.e. p± .%%: 
lado deste ve-se o cun~so urubu-rei, singular na 
sua roupagem branca,_ seu pescoço de peru e a sua 
cabeça pelada onde brilham dois olhos vivos e azues. 

Dos grandes animais destacam-se, em regular 
manada, antas e capivaras, todas muito gordas, e 
lindos veados. Dos emplumados citarei o pavãozi­ 
nho-do-Pará, lindo e arisco, e o primoroso galo-da­ 
serra; dos columbmos, varias pombas inclusive a 
torcaz ou "aza-branca•~ tão decantada. Os galináceos 
são representados por várias espécies de jacus, assim 
como mutuns de vários tipos. Dos palmípedes cita­ 
rei o pato-bravo, irrequieto e voador. E não conti­ 
nuarei citando outros representantes da ornis famosa 
que outras coisas_ também fazem jus à citação. Nã~ 
me foi possível visitar a piscicultura do Museu, cujo 
acesso fôra vedado. Todavia pude conhecer o po­ 
raquê - êsse famoso peixe-elétrico de tão extrava­ 
gante e pitoresca lenda. - Deixemos o mundo zooló­ 
gico e seu complemento, a flora, para entrar no 
mundo dos inanimados, dos inertes em seus grandes 
e variados gêneros: o Museu Goeldi. Eis-lhe o 
amplo e silencioso átrio. Penetremos, com todo o 
respeito e admiração, êsse fabuloso respositório de 
raridades. Sôbre o painel da porta principal, vê-se 
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cabeça de búfalo de Marajó, cujos 
u~a enor;imunais tomam quase tôda a largura-da c~~:J:. d~ogo a seguir, no corredor que leva às salas­ 
p • - • almente ao alto, esta uma canoa ou 
- _exr~~iça~, l~ca do jutaí, perfeitamente utilizá- 
~::· _;,_1 :Squ:rda O salão de minérios c~ja coleção é 
modesta embora guardando um sem-numero de re- 

rp.±:etc: # z..2 %z.." rei«de noivei A+, intuo, o«on­ 
ira-se representando o reino animal, pelo menos em 

:z..s:a:.±: 3". aletas. 'bo mais frimo teto ao maior 
dos nossos paquidermes; do mimoso colibri ao pode­ 
roso gavião-real; da pequenina coral ao sucunu pa­ 
voroso, ali estão embalsamados para que os homens 
deles tomem conhecimento na morte visto que, em 
vida, muito poucos são aqueles que os podem co­ 
nhecer a todos. 

No salão à direita encontra-se a cerâmica indíge­ 
na, especialmente a marajoara, de tão conhecidas 
tradições. Através dela vêem-se pratos, maracas, 
vasos de variados tipos, enfeites auriculares, grandes 
potes com desenhos e arabescos extravagantes, urnas 
funerárias, um "bric-a-brac", em . suma, dessas 
coisas e utensílios de barro, todos relativamente artís- 

±21a.t.2.±= 
pedra, destacadamente machados de tipos os mais 
curiosos, caprichosamente polidos, e teremos peque­ 
na mostra de como trabalhava o homem primitivo 
da Terra de Santa Cruz. Continuemos, entretanto, 
a caminhada e penetremos o reino dos aborígenes 
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p.±. ±±2 
«ta dos Masstrs. Da si@ ctécG ã 7?#; 2 
hr."a.u,7,,é 
quatro, pontas; o "prive@o-ã6-cão i,Ç; 
esquisito, cujo emprego ignoro; material para 

O 
f~~ 

brico de flechas, bodoques e bolotas de barro para 
os mesmos, tubo de taquaraçu para marcar 

O 
com- 

2....±5%2% 
portancta da coreografa ra o seiva@" 1$7, 
festas e cerimonias nao se realizam sem o cone' 
da dança. No arraial dos Javés, outros e inú;urso 
pude con~ecer. Dentre êl;s enfeites para as da:~: 
do aruanã, remos e demais objetos todos relaciona. 
dos com tais cerimonias religiosas. De outro lado 
estão os Urubus, do grupo tupi. Entre Suas excen­ 
tricidades veem-se colares, diademas, brincos de pena, 
tambores, paus para produzir fogo, e muitos outros 
objetos. Os Tukumãs são mais acurados em seus 
petrechos, apresentando entre outras coisas e utili- 
dades, urupemas bem feitas, rodas de pá de peixe­ 
boi, colheres e bastões de cabos bordados em alto 
relêvo, batedor de mingau, bancos também de ma­ 
deira cheios de enfeites em arabescos ou desenhos 
etc., provando o pendor artístico dessa gente forte. 
Os Aparaís ainda são mais caprichosos. Apresentam 
êles em ótima cerâmica, vários utensílios, inclusive 
panelas; casa de madeira idêntica ao rancho de 
palha do nosso homem rural, cestos para guardar pi­ 
menta, tipitis em. finíssimo trançado, para espremer 
a massa da mandioca, capacetes para danças, fusos, 
cestos de fiandeira, desenhos em figura de pacus 
para a "cerimônia das formigas", etc .. Os índios Se- 
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coisas e utensi ws·as em que as noivas apresentam 
baúba, lançaS, _cm no dia do casamento, toros. de 
comida a~s dno;º\alos de mandioca, instrumentos as, sr%. tamoca: êsses ameríndios, como 
musicais de ~a ç luidos são para mim os que melhor %%%. 'si 6is 

Os Caiapós destacam-se pela perfeição com que 
trabalham suas utilidades e enfeites tais como lanças, 
colares de madrepérolas, ditos de vários dentes, reger:c 71.± 
1:~s; ~~j=t~~ caseiros. Os Tuhunas - língua- isolada 
do alto Solimões _ apresent11:m. tabpcas_ e tambores 
para as festas de iniciação feminina; enfeites de casco 
de tartaruga, máscaras fingindo lontra e fmgmdo 
milho _ a planta no seu todo , aljavas com setas 
envenenadas, carauatanas, armas . de caça e varias 
outras coisas. Destacadamente registro o trocano, te­ 
lefone dos índios Culinos, do no Mararary, afluente 
do Juruá. Trata-se de um instrumento verdadeira­ 
mente curioso, construido num grosso toro de ma­ 
deira, ôco, a que êles, habilidosamente, acrescentam 
uma fenda longitudinal que, partindo de uma vai a 
outra extremidade da peça. No inicio e no termmo 
dessa fenda abrem entalhes simétricos em três âng~­ 
los, um dos' quais sé prolonga na dita abertura longi­ 
tudinal. Tal instrumento é tangido por formidáveis 
bastões à guisa de mãos-de-pilão. Ao repetir das ca­ 
denciadas batidas o trocano emite sons caracteristicos, 
que se perdem na floresta imensa e são ouvidos a 
muitos quilômetros distantes, . ou pelos da própria 
tribu, ou,pelas tribus vizinhas que o compreendem e 
interpretam conforme as pancadas. 
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servem-se êles para fabricar uri~i. Dessa arte 
bolsas, tipitis; abanos, faixas para :s~eira_s, máscaras, 
(esporte que praticam); peitorais r o~rida d~ detora 
(estas de madeira) e outros cu;iosº as a_uriculares 
Cobeira, do grupo dos Tucanos são os obJe_t?s, Os 
senão mais rudes. Mesmo assim a menos diligentes, 
z"rmo @fins f@is-i 3""72.2$± 
...":;zzz22:2e. 
ada mumittsacto de cabesas á ],7," Trata-se 
seu respectivo e espantoso atrofiam t as adultos, e 
com tôdas as carácterísticas natu~~ii q_ue ts _reduz, 
cabelos intactos. É um processo d 6· Inc us1ve os 
gens do longínquo alto-Amazonas .~s 1;aros, selva- 
aortgenes transformam a e,i]; %ee 
mwmas de dez centimetros de largura 'o em 
de alara, coervanão, como disse, 6a'."1,$" 
risticas da vítima, inclusive a cabeleira em tô~:te- a±a:.$ z.-% 
ameridios taze @@ si e eiüii $ 1:. 
±c#:z%sr. 
pelos colecionadores ávidos por • 
afirme _já ser do conhecimento dos civilizados O pro­ 
cesso dessa mumificação, cujo principal agente, se­ 
gundo tal versao, e o fogo, através de um ferro em 
brasa. Ponho, entretantc,, as minhas dúvidas ares­ 
peito, visto que o ferro incandescente fere e destroi 0 
objeto por êle tocado, logo, a cabeça atingida fica­ 
ria, no minimo, chagada e prejuclicada nos seus 
traços f1s10nom1cos, especialmente nos cabelos. Isto, 
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entretanto, é coisa para cogitações científicas, seara 
que me não pertence. 
tste capítulo deveria encerrar esta monótona e 

cansativa carta. Mas nao na teria eu completa se 
me fizesse silenciar sobre duas lendas ou realiades 

%zt ±s3;%%: 
as ~mazonas virgens, depois de prepará-lo como um 
barro extraído de profundo e misterioso lago onde 
reside O grande esp1nto, ofertavam ~os amados nos 
dias da bacanal. A meu ver, tal raridade nada tem 
de barro. 

Julgo tratar-s_e de amuleto preparado em ts ±2.±3#.7.± 
do às suas crendices e rituais. Alias a lenda nos eazar±zccz: 
a ventura me foi dada de contemplar e.que se encon­ 
ram, por sua raridade, a "sete-chaves" nos cofres do 
Museu Goeldi. Tais pedras sao feias e amorfas, de 
um amarelo baço e esmaecido, com levíssima tonali­ 
dade esverdeada. São· opacas, escamosas, sem qual­ 
quer beleza e representam sapos e outros pequenos 
animais. Seu valor, sua preciosidade' e sua fama se 
firmam, exclusivamente, na lenda que as cerca e na 
sua raridade. 

Quãnto ao uirapuru - o pássaro cuja lenda 
nô-lo 'apresenta como o mais perfeito e divinal dos 
alados cantores -, merece êle especial comentário. 
Dizem que quando canta tôda a ornis silencia e dêle 
se acerca deslumbrada. A selva inteira se cala, o 
próprio vento detem-se como que estático entre os ca­ 
piteis da ramaria imensa. Além dessa misteriosa 
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qualidade artística, do minúsculo e divinal canor 
seu corpo, depois de embalsamado por índios espei{' 
listas, constitue um dos mais preciosos condãos para 
as filhas de Eva que, de posse do mesmo, atraem e 
dominam seus amantes ao ponto de fazê-los escravos 
e submissos. • . E essa superstição não é fantasiosa 
é preciso que se diga. Tanto assim é que, no Ri 
de Janeiro, ao saber da minha próxima viagem ao 
Amazonas, uma senhora solicitou-me, com verdadeiro 
empenho, que lhe conseguisse um uirapuru embalsa­ 
mado. Então eu ignorava a razão daquele empenho. 

O uirapuru ao qual Gastão Cruls dedica em 
sua magnífica "Hileia" um belo capítulo, e o saudo­ 
so Humberto de Campos decanto num dos seus mais 
ricos sonetos-; o uirapuru não existe, segundo a - 
douta opinião do atual diretor do Museu Goeldi a 
quem falei e de quem recebi atenções que muito me 
desvaneceram. Diz êsse naturalista que, há longo 
tempo, chegam àquele Museu, exemplares embalsa­ 
mados ou mesmo vivos, de pássaros que trazem o 
aureolado nome de uirapurú. Submetidos, porém, a 
confrontos e provas científicas, negativo é o resul­ 
tado, ficando positivado que 'tais exemplares não 
passam de avesitas comuns sem qualquer semelhan­ 
ca com o pássaro misterioso. Concluí de tal revela­ 
ção que há um fundo de verdade afirmativa contradi­ 
zendo o alto e conspícuo funcionário. Senão, veja­ 
mos o que nos diz a lógica: o uirapurú não existe, é 
lenda pois a ciência vem reputando falsos todos os 
exemplares apresentados. Muito bem. Mas se essa 
ciência pode negar a autenticidade de tais exempla­ 
res, certamente é porque possue conhecimentos que 
autorizam essa negativa. Ora, se há tais conhecimen­ 
tos é porque o uirapurú existe, pois não é possível 
argumentos negativos sôqre uma c01sa de que se 

- DE_AZEVEDO ROLI 1li 
d comprovação. Isto me pa­ 

possue possibilidades e • .-.r" & 
assunto, quando "° "?j,eia do uirapuri e respei- 
mos acreditando ",,, ~tor do Museu Goeldi até que a 
@@,çg,",%#ié sr- «o @curião so. 
luz se a , 

Belém do Pará, abril de 1947 



DE BELÉM A FORTALEZA 

Filhos queridos: 

O mês em curso iniciára-se mon. t 
no prolongamento interminável a,, ",9o e chuvoso, 
tanto me fizeram definhar na a],""E9 dias que 

A proporçao que se aprox~ava o Para. 
da taça do meu constrangiment . 0 transbordar 
va a ansiedade, o desejo de a,",," Pe aumenta­ 
levaria a vogs, aí nesse sul menos A{";}? que me 
via os negocios que me prendiam 1; 4,"""9. Toda­ 
por James invisiveis e tenazes "2"$," gados 
cionáveis. E o tempo continuava os insolu­ 
e fastidiosamente. Cheio d ],E3/ando Jerd 
mente pelo impaludismo da Ama,,'? abatido física- 

g.±7 s. E.".212: 
Finalmente, chegou o dia dez, quando vi •. 

últimas horas de sua primeira parte d f ·r ' as 
concluídos meus trabalhos. Graça' _e rl 1vamente 
as tossi@ir@» i@ ioiãG raie,"..,7" 
"%.", " mos ssi@, os ã@ a#$. 

Dezenove horas do dia onze. Noite triste e nu­ 
blada prenunciava tempestade. O cais, na semi-es­ 
curidão, estava repleto de criaturas que foram at' 
bota-fora • Iluminado, o "Comandante Ripper" ma­ 

nobrou, afastando-se para avançar, rasgando as feias 
aguas da Guajará. No salão de música um violino 
em doloridos acordes, contava uma história de amo; 
ao piano, que o escutava, em modulações nervosas, 
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bàrbaramente insultadas pelas interjeições da ba­ 
teria que completava o conjunto musical. .• Reduzi­ 
do era O número de ouvintes. A maioria dos pas- 

.:2233 
{ escuridão, denunciada, apenas, pelos rubro-ofus­ 
cados pontos da sua péssima iluminação. 

Mergulhado em minhas costumeiras cismas, ouvia 
úsica ou me deliciava com as narrativas de Couto 
~ Magalhães, atr~v~s de seu interessante livro 
"Viagem ao Araguaia. Passaram as horas. A des­ 
peito do calor sufocante, dormi bem. Alta madru­ 
gada acordei, sentindo que o silêncio era absoluto. 
o próprio trepidar das máquinas de bordo nao se 
fazia ouvir. Verifiquei que o navio estava parado. 
Aguardava êle a dissipação do nevoeiro _sob o qual 
se ocultava o perigoso labirinto de estreitos e esco­ 
lhos da região de Salinas, onde nos encontrávamos. 
Prosseguimos ao romper d'Alva. Mais acessível, 
menos triste e enfarruscado nao se nos mostrava o 
dia. Chuva constante, ventos irregulares e úmidos, 
horizontes tremendamente negros, era o que se nos 
deparava em todo o vasto e tenebroso estuário ama­ 
zônico. O barco jogava bastante. Vários passageiros, 
enjoados, jaziam tombados. . . As horas passavam 
da mesma forma inatraentes e monótonas. A velha 
unidade do Loide - heroína invencível dos negros 
dias da guerra, perseguida que fôra, várias vezes e 
jamais alcançada pelos corsários do Eixo - caminha- 
va bem. A segunda noite, commo a primeira; chegou 
e passou sem qualquer anormalidade. A manhã de 
treze encontrou-nos singrando a baía de São Marcos. 
As nove horas passamos frente às ruínas do histórico 
forte que tantas vezes rugira em defesa de São Luiz. 
Estávamos na capital do Maranhão. 



Vista do magnífico parque Solon de Lucena, vendo-se o 
lago natural que o serve. João Pessoa. Paraíba do Norte 
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Do navio à lancha, desta . 
poso Hotel Central, foi trab 1~

0 c~is_ e dali ao p .a;c is ses 
. Ao dia seguinte, depe~is de a urna 

.2: .2 t em 
comecei a faina. s' para regime de ema::c:re 

A propalada "Atenas Brasileir .' 
agradável. Seu ambiente s 1 · a e, efetivament 
como a paisagem que a ,,,lima, sua topograi 
nos desde os bondes à 1 . e, seus serviços u b 
seu comércio anisa., "7 gg;,ruas e cai. 
mercados e feirasr a k3"," tare e é 
nhense no afa estudantil através e ~ i}lfancia mara- 
cunentos de ensino· as f'b . de mumeros estab 
ignto citadino de s i"as e as_igrejas, o k. 

daveI impressão. . '. em suma, deixou-me agra- 
Instalado no centro comer • 

gundo andar que me oíierecera çial, ~um ótimo se­ 
rone, ali residente; gozando o ~ aludido colega cice­ 
familiar que mui raras vêzes ao co~h~dor tratamento 
alimentando-me bem e dormind via3ante se depara; 
excelen,te, logo comecei "_melhor numa rede 
em Belém. do Pará, readq!ir:~: rar ? pêso perdido 
quatro gutios para mina vi»' ]1,2, oito @tas, 

.""# ±as s- - 
Jardins e ioeraiou.",ç,"Pire e erre». 
assim como lugares históricos Jornais da terra 

. quanto ·me foi possível, , Em resumo, tanto 
mhão. Por absurdo ,,, "Pheci São Laiz do Mara­ 
literária. E mais do q _pareç~ nao VI uma só roda 
à literatura ·nem ao ~1:1e isso, nao ouvi uma só alusão 

ir is» i.E", " : 2%%. 
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tantos outros vultos das nossas letras que por berço 
tiveram O Maranhão. A esse respeito cre10 que posso 
me valer do trocadi_lho, pois a _te~ra,,de Coelho Neto, 
hoje, parece-me "apenas brasileira ••• 

Em compensação, também no Maranhão o fute­ 
bol é coisa muitíssimo séria. Tal como se dá no 
Brasil inteiro, a arte do "imortal Leônidas" é dos 
problemas mais discutidos ••• 

Para compensar meu desapontamento quanto à 
vida literária em São Lu1z, p~~~itm-me ~ acaso 
travar conhecimento com os brasileiros da tnbu dos 
Gaviões. Isto não deixou de reavivar em mini a 
Iem brança dos , versos imortais de "I Juca Pirama". 
Êsses legítimos donos da terra brasileira, cujos ante­ 
passados inspiraram a musa flamejante e pura de 
Gonçalves Dias, impressionaram-se, sobretudo, por 
sua inteligência, seu desembaraço e por seus físicos 
esbeltos e musculosos, assim como pela maneira afá­ 
vel e vivaz com que nos responderam às indiscretas . 
interrogações. 

Representantes de uma tribu com mais de mil crepe 
Ali se encontravam, na Capital, cuidando de interes­ 
ses de seus_ irmãos e deles próprios e esperavam que 
"papai" - assim chamam êles ao governador do Es- 
tado - não apenas lhes fornecesse as armas de que 
precisavam para "combater aves e animais que lhes 
dizimava as !amouras", mas, também, lhes propor­ 
donasse meios para o regresso à tribu. 

Depois de me atenderem, explicando várias 
coisas referentes à sua gente, seus costumes, produ­ 
ção etc., não nos deixaram sair sem lhes deixar alguns 
cruzeiros "de que precisavam" ... 
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Cidade velha São L . ~ 
riana, Sabará e t~ntas ~1z, como Ouro p 
é um relicário de +,}}as cidades ren;]g Ma. 
passo, urbana e suburban:1a, 1embrando-no~scencias, 
portantes que mareara,, """%/e, aconteci2; 3da 
çao, da nossa nacionaiiã«a., "io da nossa á#," 
.a,".2E%. %2+· vos. 
vaçoes, assim como na, ""} ao progres ' sentt­ 
estacionárias. Suas ao ,anda a bolo/ d Suas ino­ 
fícios que surgem mo ernas praças 9s as coisas 
obedecendo à técn! os estabelecimentos novos edi. 
reem. a ova $,"Z,"ma. as ti»r.",2ç. 
Ihe os bairros em con,,}"" urge, ora.%22 

%%.2 - ±; :2%:· ti 
@ia is mos via,";}; eessr« • ± 1;;"e 
etalmente indsirai_"";"2"!ho e m4fé es@r, 4$ 
depaupera quase todo o n9a, ahas, que afet 
preocupação de maus "ismo nacional, dá, 
]l2mo. ng senttd@ de ai±i.,]" 3,pgis d@ ieri- 

em porisso, todavia, deve., Indústria do país. - 
Maranhão como cidade retró e considerar São Lúiz do 
Belem do Para,Terezinha Ffr~da _ou ~ecadente como E-.se:zi 

De palestras com cidadz 
que o Estado do Maranhão aos maranhenses deduzi 
menta, de estradas de en/ade:e da falta de povoa­ 
de incentivo à lavou."""8sã e, principalmente, 
na mdústria fabril - o oJtecuan_a, para não falar 
e do nordeste. brasi1e· p o mais fraco do norte 

• especialmente no sul ~:º~s"i';;d O solo do Maranhão, 
nordestino fecundad 1 o - como todo o solo 
o-iE."E.2i~ 
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a alguns arrabaldes da cidade de que me ocupo, foi-me rir"2ra2%# 
tícula é luxuriante e desenvolvida. Dada a sua exce­ 
lente 'posição geográfica, o importante Estado, no 
sentido econômico, há de ser amda uma poderosa 
unidade da federação. 

Como O nortista e o nordestino em geral, o ma­ 
ranhense é um brasileiro amável e palestrador, de­ 
monstrando, sempre, agilidade mental e alacridade 
espiritual. De fácil acessibilida~e. às relações de ami­ 
zade, com poucos dias de convivio torna-se um belo 
camarada. Não me fôra a necessidade de seguir a 
outras regiões, teria muita satisfação de permanecer 
por mais tempo em São Luiz, onde nada encontrei 
que me aborrecesse. Entretanto, o viajante não per­ 
tence a si próprio. Seu destino é marchar, sua missão 
é idêntica à das borboletas: adejar sôbre tôdas as 
flores, colher-lhes o néctar e não se deter jamais . 
Apenas, diferindo das falenas, ao invés do mel muita 
vez o fel se depara a êsse anônimo construtor da 
fortuna alheia; amargor que êle sorve, resolutamen­ 
te, longe dos entes queridos, da mulher amada, do 
que lhe é mais caro na vida, em suma, para gáudio 
daqueles que se locupletam com seu ingente esfôrço 
quase sempre mal remunerado. E assim, ao dia vinte 
e dois, terminados meus afazeres em São Luiz do 
Maranhão,- no Tirirical, campo de pouso daquela ci­ 
dade, novamente no bojo de um "Douglas" rolava 
pela molhada pista de cimento e ascendia aos céus 
rumando para o sul. 

Uma hora, seguramente, voando sôbre as planu­ 
ras maranhenses, misto de restingas, savanas, alaga­ 
diços e vastos areiais retraçados de rios e canais, 
deixou-me desagradável impressão, pois me pareceu 
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que em tôda aquela imensidad ·t . 
6 abandono e a poresa ásoi."],% impera 
avançava e la no fundo surgiu vas•o . 0 mais não 
te, um novo lençol de águas ~ver~el~ zigiiezaguean- 

. para o mar. Era O "velho mon e" . adas, correndo 
dos versos de Da Costa e Sil~a. ' esse belo Parnaíba 

Num modesto campo de pouso descia l , 

1275,23,7.%.±: % %±: 
antes idades do norte e a nk, ,g,"9r­ 
chega, é bem verdade, à importância de uma • Nao 
cidade de segunda categoria do sul d , qualquer 
rsso @ea «de ser boa prare, "..,"2,ggp 
a22%%.. #a: 

guase to@os os nossos centro • ""%,",",,g 
falar maus uma vez nas zonas rurais - Paan~íba ~:~ 

..± %%:+. 
Seu respeitável valor comercial comprova-se não 

apenas pelos grandes estabelecimentos, senão, tam­ 
bém, por se encontrarem ali representadas as nossas z.czar.t."arre 
.%.%. is# 

Notei fartura na cidade. Seu mercado é abun­ 
dante, especialmente em carnes e pescados. A des­ 
peito disso a miséria também ali é contristadora. De 
Manaus para o sul, até ali, foi a. cidade em que vi 
maior nu11;e_ro de mendigos, principalmente crianças 
cegas ou fisicamente deformadas. Compungente é o· 
espetaculo dessas centenas de criaturas, por tôda 
parte, estendendo a mão à caridade pública. 
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Do ponto de vista social Paraíba se sobressai 
entre a maioria das cidades brasileiras. Seu povo 
denota gôsto pelas coisas sociais e é de grande lha- 

z2 2±t22 
ali estabelecido, tive oportunidade de sentir a cor- 
dialidade daquele povo bom. Amda em companhia 
do aludido comerciante, visitei o Club 24 de Janeiro, 
uma das belas realizaçoes sociais do norte, onde as 
famílias parnaibanas acorrem para dançar, palestrar, 
divertir-se, finalmente. Ess~ clube e um verdadeiro 
centro de intercâmbio social. O forasteiro é ali 
muito bem recebido e cercado das melhores atençoes. 

o principal fator da economia piauiense é a cera • 
de carnaúba, cuja exportação através de Parnaíba é 
notável. Atualmente, por retraime1:1to do prm~IJ?al 
mercado consumidor, os Estados Umdos da Amenca 
do Norte, está havendo alarmante queda de preços 
dessa mercadoria. Verdadeiro pamco assalta o co­ 
mércio exportador, que retrai as compras da cera. 
Esse retraimento se reflete no comércio varegista, pro­ 
vocando absoluta paralização de negócios e ameaçan- 
do séria derrocada econômica para a região. Infeliz­ 
mente, o Brasil não pode recorrer a outros merca­ 
dos. País eéonômimente semi-colonial, não temos 
independência para mandar o que produzimos aonde 
quer que se nos ofereça mercado franco e promissor. 
Temos que nos sujeitar ao dólar, aos. trustes norte­ 
americanos que nos impõem seus preços, graças à 
subserviência criminosa dos nossos homens, que nos 
últimos anos teem empolgado as redeas do govêrno. 
Assim sendo, desde que os-atravessadores norte-ame­ 
ricanos se desinteressem (o que êles fazem sempre 
que os seus interêsses exigem), nossos produtos caem 
de preço e a crise se manifesta. No Piaui e estados 
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.±1s:± 7. 222: 
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injungão do dólar, estão baixando vertiginosamente 
com a retração proporcional do mercado norte-ame­ 
ricano. Nao podendo ir a outros mercados importan­ 
tes a União Soviética inclusive, com suas vastís­ 
simas possibilidades para a colocação de todos os 
nossos produtos em condições as mais favoráveis in­ 
clusive sob trocas na base de nossa moeda, com trigo 
petróleo etc. vamo-nos sugeitando a essa miserá­ 
vel e deprimente conjuntura, até que o povo bra­ 
sileiro, compreendendo a sua triste realidade 
imponha novos rumos à máquina administrativa 
nacional, pondo-lhe à direção brasileiros realmente 
capazes de orientá-la no sentido do progresso e do 
bem-estar dos que trabalham. 

Duas particularidades ligadas à vida de Parnaíba, 
mereceram minha especial atenção: as barcaças e o 
cajueiro de Humberto de Campos. As primeiras, 
armadas com várias ubás ou canoas paralelamente 
unidas, têm uma tolda alta ou cobertura de sapê, à 
guisa das nossas casas-de-palha das zonas rurais. O 
piso é de madeira lascada, especialmente buriti ou 
juçara, bastante unida, de maneira a permitir, sem 
0 risco da umidade, o transporte de passageiros e 
mercadorias. Tais barcaças, ancoradas a margem do 
rio, em sentido longitudinal, à distância ?ão Pº: v!sta 
um correr de casas flutuantes. Esse é o principal 
meio de transporte do Piauí. ..z..e$ %57 
mente, uma árvore linda com sua fronde imensa to­ 
mando tôda a área fronteira á antiga residência do 

r a· ; .c±%.: 7%. 
jueiro impressiona pe ª su impede seja êle maltrata­ 
±ido por ama aP%3$,} «ior isií@rico. 
do pelos que lhe ig . dele algumas fotografias 

Depois de co~sâ!~~-o, silencioso, talvez a rece­ 
para meu album, la b la os afagos de quem, plan­ 
ier na ria awg,,"$" indar Parnaiba, fê-lo 
tando-o às mp"É5;jnade!... . 
crescer para a """, ·o. Outra vez sob os ceus 

Vinte e cinco le m,ronave da Cruzeiro do 
do norte, dentro de u~feza Uma hora e trinta mi­ 
Sul, rumando para FoJ :s cidades voando sôbre car­ 
nutos gastos entre ªt, u do alto se me distendia aos 
rasqueiro adusto. a ue a estiagem flagela no su­ 
olhos +.par "z%z.%ia, à margem dos "verdes 
plicio das sêcgs ",l,''earense surgiu. _A tarde 
mares bravios', a CF±,,4 lembrava-me policromica 12.2".±." 4"iisi». «iviro" 

Ceará, maio de 1947 
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cidade bonita quanto i sua i.]$?" mente'é os 
fica se houvesse da parte dos que a ~~eE seria _m~gní­ 
do, um pouco de gsto urbanístie 4 administra. 
coletivo a capital do Ceará ea." ?o ponto de vista 
Recife, Salvador, Belém do Pa/para-se ~s suas irmãs 
brasiiéiras. Democráfcanã1."ZPai meti6vi«s 
sétimo lugar nas vinte e uma d que ocupa o 
Seu comércio é bastante desenvol!~d nossas_ capitais. 
em relação ao tamanho da cidade e ld~~si1 industria, 
pulaçao, e resumida e incipiente U ade de po­ 
bricas de tecidos, uma fábrica de B . ma ou duas fá- 
senvolvimento, álesmas usias C,]"]";"" em d+ 
nada. A indústria artezã é notável D t e mais 
te rendas • @raiiive.. ik sã42.".2z: 
#:2:%.±12..% 3±%e 
vetos errei@ris. pi@ eis."#.2%";z; 
gos em tartaruga, muito interessantes, aliás. 

Culturalmente Fortaleza é um grande t 
contando com vários estabelecimento 'de ah", 
clusive academias. No setor intelectual a terra de 
Paula Ney nada fica a dever às suas irmãs do norte 
do sul e do centro do país. Infelizmente não logrei 
travar conhecimento com o mundo literário cearense 

- Apenas conheci três poetas conterrâneos de Quintino 
Cunha, mesmo assim através de rápida apresentação 
num café. Dêsses, mantive contacto com Silveira 
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Filho- graças a atenção do Snr. Lauro Vieira da 

$f ir±sv#± z.±: 
que se encontram versos de quase todos os poetas do 
Estado de Antônio Thomaz. 

Tive ocasião de assistir ao "congresso dos canta­ 
dores", promovido pelo poeta pernambucano Roga­ 
ciano Leite. Foi uma festa muito interessante, em 

±t±.2.% 
so. Infelizmente não pude trazer para estas páginas 
um nome sequer dos congressistas cantadores, assim 
como nenhuma das suas imporvisadas cantigas. 
Tentei atingir tal objetivo por intermédio do próprio 
organizador do certame, . mas êsse não deu a devida 
importância ao meu pedido, malgrado sua promessa 
de atender-me. O "congresso de cantadores" teve 
lugar no teatro José de Alencar, tradicional casa de 
espetáculos de Fortaleza, cujo patrono la se encontra 
imortalizado através de seu retrato e das suas obras 
das quais os nomes, destacadamente, se acham grava­ 
dos em "plaquetes" que enfeitam a abóbada e os 
frontais interiores do histórico teatro tipicamente 
colonial. 

Inúmeros são os jornais de Fortaleza,inclusive 
"O Democrata", do Partido Comunista. As vésperas 
de minha partida assisti a um comício dos estudantes 
do Ceará que, em praça pública, se reuniram para 
protestar contra as tendências fascistas do govêrno 
Dutra. Foi um espetáculo magnífico de civismo. O 
entusiasmo da jovem oratória, fêz vibrar a multidão, 
provando dessa forma que a pátria de Iracema, com 
sua vigilante mocidade à frente, está de pé na defe­ 
sa da democracia. Um professor dos próprios estu­ 
dantes, usando a palavra, tentou, com a desmoraliza- 



PELOS CAMINHOS DO BRASIL -----E._7 

díssima arma do ante-comunismo • . 
cunha reacionária entre o povo , """Oduzir ama 
siasta. A massa recebeu êsse disc4, "cidade entu- 
22 i as @ is .: .: 

Graças à sua excelente topografia • 
Fortaleza tem suas ruas absolutamien ; "ade de 
e em esquadro. seu conjunto arada ,$j,%73 

;=.=±±: h±% % 
tendo uma temperatura inalterável e sad~a º{ man- 1.1%. is s »»os" 

Aberrante' é a posição de Fortaleza em f • 
mar. Isto porque ao iivés, de dar a men.,", 

:..c.a%: z27%e 
tamente o que mais se assemelha a retaguaíj.,",] 
fundos. Dessarte, para que se veja a vastidão ma­ 
rinha e se contemple as praias de Fortaleza, tem-se 
que descer a estas, uma vez que o panorama atlân­ 
tico só pode ser contemplado e de maneira incom­ 
pleta do Passeio Público. Nenhuma outra cidade 
brasileira melhor possibilidade oferece, pela sua lo­ 
calização e topografia, para gozar de magnífica paisa­ 
gem sobre o mar. Entretanto, os que edificaram For­ 
taleza e os que a teem administrado até hoje, numa 
prova de mau gôsto, o mais condenável, assim não o 
entenderam. E a cidade continua oferecendo os 
fundos para a azulecida amplidão marinha em cujas 
praias se quebram, ora mansos e lascivos, ora terrí­ 
veis e ameaçadores, ·os "verdes mares bravios" de 
Alencar! 

Das praças e jardins de Fortaleza, destacam-se, 
como mais importantes, a meu ver, a "Cidade das 
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Crianças" a Praça do Ferreira e o Passeio Público. 
A primeira, moderna, é realmente encantadora com 
seus lagos, aléias e àrvores frondosas. A segunda, 
por ser a mais central e o ponto convergente da ci­ 
dade e O último, além do seu lindo arborizado e sua 
vista' para O mar, por ser histórico. Nela encontra-se 
a timbaúba àrvor.e em cujo galho teria sido enforca­ 
do um dos 'revolucionários republicanos, foi a infor 
mação que me deu um cicerone eventual. Infeliz­ 
mente não só me faltou comprovação do fato históri­ 
co, mas igualmente escapou-me o nome dêsse pa­ 
triota. Há ainda a destacar-se nessa praça um res­ 
taurante ao ar livre, onde é servida ótima peixada. 
Também ali se ergue o famoso baobá, àrvore exótica 
na sua grossura descomunal e aspecto físico. 

Junto ao passeio público encontra-se a velha for­ 
taleza, em ruínas, à qual se deve o nome da Capital 
cearense. A sua frente, no fundo da rampa que se­ 
para a praia do planalto citadino, situa-se a usina 
termo-elétrica, não apenas ocupando vasta área de 
terreno, mas entravando um dos principais pontos 
da cidade em apreço, tirando-lhe toda a beleza. Au­ 
mentando a falta de estética urbanística, ao lado es­ 
querdo da citada usina, há uma fábrica de "cola-da­ 
baía" da qual exala um cheiro nauseabundo e insu­ 
portável. À frente dêsses dois trambolhas colossais, 
estende-se a praia Formosa, ponto de banho. A seu 
lado, ,no sentido do sul, está a decantada praia de 
Iracema que o mar destruiu. Hoje, essa que foi das 
mais belas praias do nordeste, não passa de um 
montão de pedras estendido à guisa de quebra-mar 
contra o furor das ondas que destruíram as principais 
residências do lindo bairro. Entre uma e outra, 
das duas praias citadas, está a ponte de embarque 
onde se tomam lanchas para bordo de navios anco- 
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rados ao largo. Para o sul, até Mucu · 
rais se elevam, tarfinantes, cone?" coquei­ 
de suas altas frondes com O alvo e con. " o verde 
lo das velas conduzindo mar a dentr avo retângu­ 
serenas, as intrépidas jangadas, k.,p? ganis 
e enfunadas, ao sopro das vespertinas b . as, rijas 
cutivelmente as jangadas representam ris~s. Indis­ 
quadro dos revoltas mares do Ceará. 0 mais soberbo 

. Fortaleza é a capital marítima sem cais. Os 
vos que a buscam, ficam ao largo. Em botes na­ 
lanchas são transportados os passageiros de bordo ou 
para bordo, com riscos serias e sustos constantes ou 
cargas são transportadas em alvarengas e G?], z.±%.±3e 
ra,repondera nesse porto. Ais essa #asa#iã$2";; 

• 1:z..5% 
ralizac@o dos que administram as nossas ±.]"?"; 
merc1ais, com serios prejuizos dos exportadores e 
consignatários. E se o furto é assim tão ostensivo - 
como de fato o e, em todos os portos brasileiros - 
no Ceará, em Fortaleza mais pràpriamente dito toca 
às raias do assalto! ' 

Atualmente constroe-se o cais de Mucuripe, a uns 
tres qmlometros da cidade. La poderão atracar 
quaisquer navios cujas cargas, bem como os passa­ 
geiros, estarão livres, aquelas dos ladrões, êstes dos 
perigos que atualmente os ameaça no embarque e 
desembarque, conforme ficou dito. Espera-se, com 
a conclusão do aludido cais, que os roubos diminuam. 
Oxalá tal aconteça. 

Durante minha estada de quinze dias em Forta­ 
leza, mantive contado com o povo cearense que é, 
como todo o nordestino, amável e comunicativo. O 
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~airrismo não é, entretanto, generalizado. Hábitos 
há, nesse povo, de certo modo aberrantes e até con­ 
trários à higiene. Sem que me anime qualquer in­ 
tenção de ridicularizar o grande povo. irmao, mas 
desejando, apenas, registrar o que me foi dado obser­ 
var, citarei alguns fatos em corroboração do que disse 
há pouco. Um colega meu, mineiro, hoje residente 
em Fortaleza, contou-me coisas hilariantes a respeito 
dêste assunto e relativas aos conterraneos de Leonar­ 
do Mota. Mais tarde se confirmavam muitas dessas 
coisas. No hotel onde me hospedei, por exemplo, a 
cama que me deram é dessas de que não invejariam 
as camas de terceira classe dos famigerados e sórdi­ 
dos hoteis das vizinhanças da Central do Brasil, no 
Rio. de Janeiro. As mesas - principalmente nas 
pensões e restaurantes, não mais guardam a côr da 
fazenda das respectivas toalhas, tantas lhes são as 
nódoas e manchas das bebidas e das iguarias que se 
lhes ·derramam. Invariàvelmente não se oferecem 
colheres para servir a refeição, de maneira que cada 
um dos comensais tira dos pratos coletivos para seu 
próprio prato a comida com seu talher, o mesmo 
acontecendo com o açucareiro. Dizia-me aquele co­ 
lega que o lenço do cearense é o dedo. Achei isso 
absurdo. Entretanto pude testemunhar tal afirmati- 
va por várias vezes, inclusive num cavalheiro de 
trato e preparo, hoje deputado. Ésse snr. palestrava 
animadamente comigo quando, súbito, levou ao nariz 
dois dedões e zás! assoou para o assoalho e depois, 
natural e calmamente, limpou os dedos na roupa e 
continuou a palestra. Estava com a razão meu colega! 

Como o assai em Belém do Pará, em Fortaleza a 
bebida regional é o "pega-pinto", planta medicinal 



e muito conhecida. Da raiz dêsse v 

t2. %% 5E:% 
..E±.7 ±:.2±%a±=-- 
informaram. Trata-se, entretanto à eira, ao que me 
tos arcaicos. Apenas o "Diogo'~";' "tabele@cimen­ 
obedece à técnica moderna, inclusive em instalado 

Quanto à vida noturna, conform: refrigerB:do. 
consta ela de cabarés, clubes etc Apude _saber, 
Capital cearense não são muito f~~qu \ P?1as da 
mundo feminino. Várias vezes fui ao ben; as pelo 
e pude observar que a percentagem de ~~a~ d: mar 
sentes nunca chegava a dez em relação hah pre­ 
Não sei a que atribuir essa abstinência ~os ~me::is. 
marinhas por parte das irmãs de Irace:/ T~Í~=~ 

..2±is 
.2:%e,27%.2% 
me foi dado observar quanto à mulher cearens~. que 

. A rigor a verdadeira beleza, a meu ver, não 
atmge a cmco por cento. Mas as criaturas bonitas 
e atraentes, em Fortaleza, creio atingir a quarenta 
por cento da população feminina. Notei faltar às 
mmhas patncias em alusao, a homogeneidade física 
absoluta. Sua plástica nem sempre é completa, é 
harmoniosa. Quando se harmonizam feição, cabelos, 
olhos, seios, cintura e ancas, falta a beleza das pernas 
as quais, na cearense, sao quase sempre finas e não 
possuem aquela elegância de eontôrno indispensá­ 
vel a um perfeito conjunto de beleza. Isto quanto à 
exterioridade física. Em relação à beleza espiritual 
ou intelectiva a percentagem se eleva de muito 
nessas encantadoras criaturas. • 
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e e:r3%2%% ~~r~:: oªu.~·esmo acuidade mental. Estou convenci- 

E±E±:E:E: 
1.,".e «s rosnes e eis esses@s, isso. 
entretanto, não lhes cabe a culpa. O responsavel ex- 

e±zt..e ?""%.# s o aii vemos. cm cesta ssmi»na @@- 

is::22% 
trícias. 

Bastante agitada é a vida urbana de Fortaleza. 
Suas ruas e avenidas, suas praças e jardins estão 
sempre regorgitantes. O tráfico, hoje reduzido ao 
serviço de ônibus e de carros de praça, por ter ces­ 
sado O de bondes, é bastante movimentado. Os 
ônibus deixam muito a desejar pela sua.quantidade e 
qualidade. Em compensação, os carros de praça são 
excelentes, seus preços acessíveis e os motoristas ex­ 
peditos e delicados. 

Dos melhores do nordeste é o mercado munici­ 
pal de Fortaleza, quer no tamanho, quer na fartura 
e na variedade de mercadorias. Ah se encontram . 
tôdas as coisas fabricadas e produzidas no Estado, 
desde a indústria à agro-pecuária. Menção especial, 
porém, merece a indústria artezã e dela as rendas, os 
bordados, as redes e demais acesórios caseiros. Ser­ 
vido exclusivamente por mulheres o comércio dessas 
especialidades é grandemente movimentado, atrain­ 
do àquela praça de negócios todo o forasteiro que 
visita Fortaleza. Também merece destaque os arti­ 
gos de tartaruga ali vendidos, desde a cigarreira ao 
anel, do adôrno feminino ao utensílio doméstico. 



Natal. Rio Grande do Norte. Trecho da cidade 

Panorama de Maceió. Alagoas 



.."essas , 
petiz2,:±-. 
primas regionais, plant~ medicinais, 1~~~~il~érias 
ferramentas usados, e muitas outras coi, IIos e 
que fica próximo aos Correios e Telégra~~ ~~ Parte 
mergsio costate., Ai sé vende r ,$?: 
dos • • • São bijoterias, facas, punhais, cortes de 
fazenda e outras coisas, tudo vendido por inarta 
que se dizem clandestinos para rnelhor ~~v~ Uos · 
compradores. luir os 

Uma das inúmeras curiosidades na Capita1 .,_ 

:.....j75 
rafusos velhos, dobradiças, fechaduras, 1a,, <!_ 
z2cal7p%5.i?:. 
é comerciante por índole. Porisso mesrno ei-lo p~: 
tôdas as imediações do mercado, com seus taboleiros 
malas, caixotes etc., fazendo seu cornércio. ' 

Como no Brasil em geral, em Fortaleza bebe-se 
muito. • A aguardente é das principais bebidas, e por 

• sinal excelente a que se fabrica no Ceará. 
Invariàvelmente com o aperitivo vem o "tira­ 

gôsto ". Este pode ser um cajá, um pedaço de laran- ' 

±: ±ar %%é.iE 
A nota dissonante e triste nesta cidade agradabi­ 

líssima, é a mendicância. Não creio que haja no Brasil 
_ e pouquíssimas me faltam conhecer - outra capi­ 
tal onde maior seja o número de pedintes. Contam­ 
se por centenas os mendigos. Em tôda a parte a que 
se vá ou em que se esteja; nos cafés, nos bares, nós 
restaurantes como nas ruas e praças, lá estão os pe­ 
dintes, uns velhos e defeituosos, cegos e anormais; 
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• • - rande número de mulheres 
outros, e dentre. G" f; aquela caboela de seios 
fortes e até bonitas, c eu ponto próximo à praça 
fartos e face lisa que fa:: Facundo. Na maioria dos 
do Ferreira, na r~.a mategada a infância como mns 
casos femininos. e_ emfu então é de ver mães rodea­ 
trumento psicolog1co. ltrapilhos ou nus, imploran­ 
das de vários filhos, r7~~cinhas, que se vão criando 
do à. caridade. As " já espertas e treinadas, 
nesse ambiente, quandoª J edir com artes e trejei­ 
atordam os ram;$a. Em geral os pedi­ 
tos de verdadeiros. ~reem seu mister c~nta,ndo .. Em 
tes de Fortaleza ~x 

O 
dt-les a cantoria, as vezes, 

face do grande name" j maneira simplesmente se alonga rua em fora . 

alarmante. . " favoreça" quando não se 
Aqui não se ~iz De~ no Rio de Janeiro, por 

dá a esmola pedida, co erdoa". Certamente 
exemplo., A, eP",~a um cego que faz 
ridicularizando essa a ma. or Facundo e canta o dia 
ponto tambem a ru J -de quando em vez faz, 
%.%..5%2 .• ia «r« 

nífica: 
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Valei-me Nossa Senhora 
_ A Virgem da Conceição! 
Se "perdão" fosse futuro . - ,· 
Lá em casa eu tinha um milhão. 

Preste-se bastante atenção a êstes versos e ve­ 
ja-se a poesia e a musicalidade da poética sertaneja. 

Não fõra o espetáculo entristecedor da pobreza 
ue lhe enche as ruas, a Capitàl cea~ense, a meu 
;er, seria uma cidade risonha e das mais encantado- 



SIL 
ras do B rasil. I felizm 1G 5 

feição moral que a r ente assim não é 
egrgadamente a {2,2ta com t@na,,da a triste 
nacional, especial, uma carae,,"?ia. Des­ 
sileiros que govera, ",Po nordeste. p ,""a da vida 
à sorte do nosso ov:rn este país imens' Paus bra- 
os padecimento. $}3 ada fazem a; "3diferentes 

• Iorosa realidadn minorar-lhe 

: Fortaleza Junho de 1947 

UM POUCO DOS SERTÕES NORDESTINOS 

A quinze de junho, cumpridos meus deveres na­ 
quela capital, deixei Fortaleza, por via férrea, ru­ 
mando para o Crato, no alto sertão cearense. A 
Rede de Viação Cearense nao e das piores no pais. 
Seus trens são relativamente rápidos e os horários 
melhor cumpridos. Superlotado, o combóio partiu às 
cinco horas da manhã. Nada de importante chamou­ 
me a atenção além da fertilidade do solo das adja­ 
cências da capital, patenteada nas roças de milho e 
arroz que se espalhavam pelos vales e encostas à 
proporção que nos aproximávamos da serra do Ba­ 
turité. 

No alto dessa serra, na estação que lhe tem o 
nome, pude ver a variedade de frutas ali colhidas, in­ 
clusive pinhas (fruta de conde) excelentes e de 
grande tamanho, uva preta, pêssegos etc.. Abrirei 
parêntese para registrar aqui um incidente por 
demais desagradável comigo havido e que causa hi 
laridade, não deixando de ser para mim decepcio­ 
nante. Narremos o ocorrido: apreciador dos mais 
gulosos da aludida pinha ( conhecida por "ata", no 
Ceará), adquiri em Baturité uma cêsta cheia dessas 
magníficas frutas. Saboreei algumas e as restantes 
deixei-as para mais tarde, colocando a cêsta na pra­ 
tileira do carro. A minha frente ia um casal cuja , 
senhora usava uma blusa branca, muito limpa. O 
trem resfolegava sertão a dentro e eu, atento à pai­ 
sagem e aos aspectos, não apercebia dos trancos 
e balanços do carro. Ao encurvar-se mais acentua- 
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%5a %%%. " a72:o • as- 
se precisamente s6ré'a .],""2"as, esborracham- 
geira, borrando-lhe as {2"" la senhora passa­ 
istupefato, atónito, besturi",,""""Uive a blusa. 
se recolhia as frutas que se salvar:1º' eu na~ sabia 
culpas á senhora, se lhe limpava ", se pedia des­ 
se me desfazia em escusas para r;:pa com º. lenço, 
atas smora., og,pme, e ." .."%;; 

1.2%.1.2% ±,ri srii»R a- 
Delicado, o casal, vendo-me naquele estado de 

±z.%2±± 
quanto mais os dois passageiros me ",, 
acalmar ante a expectativa dos demais passageiros. 
Finalmente conseguimos limpar, quanto possível, as 
vestes da passageira, e a calma voltou-me para 0 resto da viagem. . 

O sertão nordestino, como o mineiro da região 
norte de Minas, é todo ele coberto de vegetação ra­ 
quítica. A diferença é que no segundo, predomina 0 
"cerrado", espécie de capoeirão constituido de arbo­ 
rização característica, troncos retorcidos e lenho 
rijo, preponderando uma àrvore muito semelhante 
ao cajueiro, enquanto no primeiro é a caatinga que 
mais se acentua no alto sertão, destacando-se do con- 
junto vegetal a favela, àrvore sem fôlhas, de galhos 
hirtos como galhada de veado, branca e portadora 
de espinhos agudos e venenosos. Agora, que as 
chuvas do inverno se fizeram presentes, a vegetação 
lembra um vasto estendal de verdura, quase unifor­ 
me, pontilhado de serras que se elevam desnudas. 
Nas partes mais baixas, nos vales e planaltos mais 
úmidos, as roças de arroz, de cana, mandiva e outras 
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culturas, bem como os milharais, atestam o traba­ 
lho e a fibra do camponês cearense. Não vi por todo 
0 
sertão uma só pastagem bem cuidada, como não vi 

um rebanho sequer, de qualquer espécie de gado. 
Apenas uma ou outra rês aqui e além. É que o gado 
desta região vive no mato, na caatinga. Daí a razao 
da roupa de couro para os v~queiros que protegem 
sua montada com peitoral resistente, de sola grossa. 

Inegavelmente a fertilidade do solo cearence é 
notável. Muita razão teem os filhos dêstes bredos 
para amá-lo fervorosamente. Não foram as secas 
prolongadas e. calamitosas, poucas ser1am no Brasil 
as terras iguais às cearenses, em fertilidade. • 

A despeito disso, absoluto é o abandono do 
sertão imenso, por parte dos governos. Não há es­ 
tradas de penetração ou convergentes, não há esco­ 
las, não há qualquer auxílio ao sertanejo. E a gente 
vai passando revista, à proporção que o combóio 
avança, a êsse mundo de terras abandonadas que tão 
úteis poderiam ser ao Brasil, se não vivessemos sob 
um regime decadente de exploração e atraso. 

Da meia centena, mais ou menos, de estações 
que se encontram no ramal do Crato, poucas são as 
que se destacam pelo seu valor demográfico e comer­ 
cial. Dentre elas estão Baturité. Quixeramobim - 
entre a Serra Azul cujas montanhas de granito, 
absolutamente desnudas, apresentando formatos os 
mais extravagantes, emprestam à região magnífico 
cenário. Dessas montanhas, aliás, faz _parte a "ga­ 
linha choca", um pico muito alto que, visto de longe, 
da por vista uma galinha ao chôco - e Senador 
Pompeu, ponto de pernoite a duzentos e noventa qui­ 
lômetros de Fortaleza. Nessa localidade há um único 
e infamérrimo hotel em que se abrigam os empoei­ 
rados e abatidos viajantes. Em cada quarto encon- 
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#E,E;E; ±p±± 
pg«o gspg grato fiei@í ' • .$ %? 
lizmente é êsse um piteu para mim, velho caçador e 
que o nao via há muito tempo.• Os companheiros re- 22"%.2.%%%2%; P7vis si@i«reri«ii. 
.E, ##;pzzz:e±ze: 
1: ..3: ±±° i». 

Joazeiro, a lendária cidade do padre Cícero 
Romao Baptista, a mais populosa do sertão cearen­ 
se, lembra uma vasta e permanente feira instalada 
numa cidade sertaneja. Sua topografia, semi-plana, 
se estende em semi-círculo ao sopé de um dos ramos 
da Chapada do Araripe. As ruas se alongam, quase 
sempre retas, algumas com acentuados declives. 
Creio encontrar-se 1em Joazeiro o maior centro de in­ 
dústria artezã do país. Ali se fabricam mil bijoterias, 
incluindo-se jóias várias, artefatos de. couro, reben­ 
ques, facas, punhais. e até relógios. . Tudo isso do­ 
mesticamente, num artezanato autêntico. O comércio 
é bastante forte e considerável. Portador de uma 
tradição que ultrapassa fronteiras, Joazeiro nada tem, 
a despeito disso, de aprazibilidade. E uma cidade ser­ 
taneja batida de sol, onde a poeira, avassalando tudo, 
apavora o forasteiro a efa desacostumado. Ah viveu, 

• como é sabido, o taumaturgo Cícero Romão Baptista 
_ o Padre Ciéero ou simplesmente "meu padrirn" 
para o sertanejo nordestino -;- sacerdote católico que, 
enfrentando as iras do. propno Clero, 1mpos res­ 
peito aos mais temíveis cangaceiros, tornando-se que­ 
rido e até venerado por todos os sertaneJos. 
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440 d ve ser a casa de um 

» .g.#" is .#hi: :uz 
ministro rebgt~~~ lá está, em r~~~:mável filho do 
peito. Sua es :ze a fibra _daque neeradíssimo ainda, é. 
brando no bro e seu nome, ve crédulo sertanejo. 
ser9 +%g;1"€, Grismá "," • ievadade de 
som sm?},~ae ae,""? a célebre prelado, 

Em oa eferência ind1scr~ atia ao desagrado .de 
fazer uma T não apenas à a11tip a sé~io risco de vida! 
está suJ~~ºde mas igualm:nte ·naria minha jorna­ 
tôda ·2%i A3%. i cidade do 

cratg à Chapada o uito embora se trate 
da em %E% aé ir»iram,,g2 a sertão cearense 
2±E±±±#z%% 5 ij%is 
z.±%%. giz..si. 
.iii ãe si%".~E,ã iie ui com certa 
orque tem a traça-la, Íi~entes dn Jaguanbe. 
iãiricí@,,m " $4a, que não se encontra 
A aludida Serra d • ergue-se-lhe ao sul, 

distaNte da cidaded ~I!1 i~~~~~º'o Estado de Perna_m­ 
vestida de matas, e im aisagem simplesmente pin­ 
buco e oferecen~o umf .~

0 
do Ceará. Sua principal 

turesca. Crato e o c~ e1 çucar tôda ela empregada 
cultura é a da cana be tfdo r;padura e aguardegte. 
no :fabrico de açucar a exdelência, pois. lhe faltam 

Seu t;an~porte P,º~sto é O jumento. O transpor- . 
estradas, e o gegue , - da locomotiva (estrada- z.%.%%.7%.. » rrvi-ir s 
tradas existentes. , esmo povo de todo o ri.or- 

o povo cratense e """àiicado desde que se 
deste. Bom, acolhedor trata o forasteiro com a 
2%% 2".. o#irra» si» svivi» 
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desta como de todo o Estado- ou toda a ,<= 

é a falta dáguà e a falta de escolas. Sz ião 
midades que se equivalem. No Crato _ nuas _cdala­ 
prõpriamente dita ainda correm vertent a cilade 
áisse, originários da serra d@ Arrie, .2g?? 
água excelente à população urbana. A população ~o~ 
arrabaldes, porém, está obrigada aos poços artesianos 
ou cacimbas, profundíssimos, junto aos quais se a lo­ 
meram dezenas de criaturas, transportando i 
latas, o precioso elemento. É o drama cotidian~ do 
nordeste. 

Notei. pouca mendicância naquela cidade. Isso 
talvez seja o resultado da facilidade de trabalh 
para todos os habitantes da região. A despeito dá 
produtividade agrícola de sua zona rural, 0 merca­ 
do do Crato é muito pobre. Não sei se êsse fato se 
deve ao escoamento dos produtos para Fortaleza ou 
à concorrência de feira permanente, onde se vende 
muito gênero alimentício. Dois são os cinemas 
locais, ambos modestos. Um só hotel - O Crato 
Hotel cujo tratamento é bom. Sem que me mova 
qualquer intenção de achincalhe ou desrespeito ao 
elemento femmmo do Crato, afirmo que ainda não 
visitei outro centro populoso no país em que menos 
belas sejam as gentis representantes de Eva. 

Dois são os jardins dessa cidade. Um deles, o 
que se encontra próximo á estação ferroviária, é 
muito aprazível, principalmente pelas palmeiras 
que o circundam,· emprestando-lhe excelente aspecto. 

Julgo ser a longevidade uma das mais sensí­ 
veis características do cratense. A esta conclusão le­ 
vou-me a quantidade de encarquilhadas velhinhas 
que participam daquela população, cada qual mais 
firme, mais desembaraçada nas maneiras e no cami­ 
nhar. Talvez seja isso resultado do clima, que é 

d Brasil E é O que me foi possível 
um dos melhores , 0 região cearense. Findo se en- %...%2% ir •• ris sis s @ 

esperar.. • 
CRATO-CAMPINA GRANDE 

- s .3%%.%4'%%:.:; 
·ônibus de Fortret Entre os seus passageiros en- 
rumando para ~~tdêstes relatos: • Quase uma hora· 
contr:ava-se O au or Joazeiro, que se preparava para.­ 
dep01s_passamos 1 Vendedores se acumulavam nas 
sua feira seman~inhões e as tropas, e os carreiros 
2;$3%»is«. @e omtgnee som 

• suas especialidades e seus produtos agrícolas. 
• Um ar agradável enchia-me os pulmões a lem- 

. f . manhãs do sul. Quase repleto o 
br~r-me as ~asrà idamente, os contrafortes e co- "2% 2. " rifais ente as soriãe 
Ch~pada do Araripe. As. seis e meia horas, no alto 

. da serra. tomávamos café em vila Sao Pedro. Re­ 
começada a marcha, teve início a nossa primeira 

$.±< E7,±.1E$..% 
{ cercas isa4os no sertão nordestino. Tra­ 
ta-se de autênticas trincheiras feitas de pedra ou 
ramos de àrvores, tão bem feitas, tão simétricas e 
unidas que o mais pequeno animal terá dificuldade 
em atravessar tais óbstáculos. Ponsso mesmo diz 
de tais cêrcas a verve do nordestina: "é tão fechada 
que nem pensamento encebado passa!" Tais tapa­ 
gens muita vez estendem-se por qmlometros pela 
caatinga. - 

As oito e quarenta e cinco terminava meu pri­ 
meiro trajeto. Saltei em Lavras Mangabeira, onde 



me fiz de sardinha em lata a. d 
uma espécie de viatura 4,ando a superlotar 
jardineira, nem carroca e ne nao era ónibus, nem 
tamog "soma", cujo proprtá;}, Pinhão. ira a 
peste -, gordo e quase preto , m 'cabra-da­ 
sageiros podiam servir de 1,endia que os pas­ 
tal gaiolas jamais se lotava. d,,,p? os outros. A 
estrada eram introduzidos naqu 1 os apareciam na 
do. Espremido, viajei umas 4.k, ?° mecaniza- 
sonos., rums«do ire s so, ia., 2".h,"; 
".: ; $° %22 -E± 
o bita4to as Paria. insonie. 23.$2,2%i 
(carregador) tomou-me as malas e colocou-4 na# 
caminhão que partiria dentro de poucos minutos 
para Campina Grande. Os caminhões nessa região 
sao dotados de cabines amplas, de maneira a pode­ 
rem tomar até quatro passageiros, fora os que possam 
v~~Jar sobr,e a carga, na carroceria. Dada essa fa­ 
cilidade, há sempre transporte - especialmente no 
belo Estado de Pedro Américo. 
• Partimos após o almôço, eu e um comerciante 
de minérios, distinto companheiro de viagem, ao 
lado _do motorista e propnetario do veículo. Depois 
de uma viagem simplesmente torturante, aquela que 
ha pouco terminara, iniciava eu, ali, por todos os 
títulos, uma das viagens tnais agradáveis, mais en­ 
cantadoras e cômodas de quantas tenho empreendi­ 
do, através do Brasil, por via terrestre. 

O Estado da Paraíba, a meu ver, em beleza na­ 
tural e em pr_ogresso, guardando-se as devidas pro­ 
porções mesológicas, climáticas e geográficas, é uma 
perfeita miniatura do Paraná. A começar por Ca­ 
jazeiras, próspera e .atraente cidade limítrofe, a di­ 
ferença entre o Ceará e a Paraíba é notáv_el. 

Tempo firme, não excessivamente quente, e es­ 
tradas ótimas, permitia ao carro marcha desenvo]. 
vida Então era de ver a caatinga vasta se des­ 
dobrando na sua côr verde-sêco, densa e hostil, por 
uebradas em fora, num perder. de vista. Destacan­ 

do-se do seio imenso dêsse estendal maninho, as 
favelas, o chiquechique, o marmeleiro e tantos outros 
vegetais nocivos e próprios daquela região adusta, 
erguiam-se por toda par~e. Em to~os os vales ou 
lugares mais úmidos e mais frescos, viam-se lavouras, 
especialmente de milho, atestando a operosidade do 
camponês paraibano. . 

De quando em vez uma fazenda ou sítio ma­ 
lhava de branco as quebradas verdes. Souza, foi a 
primeira cidade, depois de Cajazeiras, que atraves­ 
samos. Igualmente interessante, demonstrava pro­ 
gresso e gôsto de seus habitantes. Não nos demora­ 
mos ali senão o tempo necessar1o a tomada de mais 
dois passageiros. O carro do- Snr. Moisés, um pos­ 
sante "Chevrolet" 44, bem cuidado e bem calçado, 
engulia estradas com a mesma facilidade com que 
um administrador venal, desses que infelicitam o 
Brasil, engole verbas orçamentárias. Uma diferença 
sensível, apenas era notável entre os dois, aliás favo­ 
rável ao primeiro: é que o caminhão, "engolindo" es­ 
tradas, devolvia-as em seguida, avançando sempre 
para o bem geral de todos, e o mau administrador, 
nada devolvendo à coisa pública que lhe é confiada, 
dilapida-lhe a riqueza, prejudicando sempre o povo, 
bode expiatório de todos os momentos! 

Mas o "Chevrolet" do "bíbli'co" Moisés, indife­ 
rente às minhas elucubrações político-filosóficas, con­ 
tmuava engulindo estradas, deixando para trás 
quantos concorrentes o precediam. De quando em 
vez o amável motorista contava-nos "causos" serta- 



eos em que apareciam exemplos de . 
} or desrespeito à reiigio e , ,$os ceies- 
élebres de cangaceiros temíveis. Tes, crimes 
{Geao, lutas ãe caboclos com'?""enturas de 
lagoas misteriosas, serras mal-asso#;;;$},_Pintadas, 
ões de caaporas em caçadas e tantas as, a~ari- 
ias interessantíssimas para quem aá,,,,""""as hist6- 
ção e a crendice sertanejas. ª a imagina• 
- E as horas passavam. E o sertão continuava se 
desenrolando, verde, imenso, traçado pela rodovia 
em cujas margens o marmeleiro, pressentindo ·a 

ainda distante, entrava a definhar amarele#3," 
direita e a esquerda, ao longe, azulecidas, alteávam-se 
as desnudas serras, esbatendo-se da caatinga silen­ 
ciosa. Aqui e alem os açudes pontilhando de líqui­ 
dos espelhos os bredos adormecidos. E O céu, magni­ 
ficamente azul-profundo, arqueava-se sobre nós e 
sôbre a terra nordestma na sua impassibilidade mi­ 
lenar! 

O carro se deteve . no alto de elevação disfarça­ 
da, numa vilazita graciosa e linda. Era Marisópolis 
junto à qual se encontra um dos grandes açudes da 
Paraíba. Tomamos café nesse lugar, onde adquiri, 
como relíquia, um porta-jóias de angico, fabricação 
local, de uma fábrica de torneados de madeira, espe­ 
cializada em acessórios demésticos, untensílios di­ 
versos, adornos etc.. 

Dessa localidade descortina-se paisagem 
soberba; paisagem que não ficaria a dever àquelas 
que oferecem 6s plainos goitacazes na terra flumi- 

z#.7. 
Cortando o seio verde dessa linda região a es­ 

trada se distendia, retilínea e ampla. Por ela em 
fora, na sua marcha acelerada, o "gigante" resvala- 

va, mandando aos ares uma cortina de poeira com­ 

;;2"... .as orasse. Ar. a.- 
. P m pouco, enquanto refrescavam-se os 
tivemos d: caminhão. Partimos quando a tarde se 
pe~eu~ais acentuada. Novamente o colossal veículo 
í?{la a velocidade habitual e a estrada continuou 

. do-se-lhe sob as rodas à proporçao que se alon­ 
}]"?""are. Todo o sertão parecia amolentado. fia espécie de ansiedade indefinida dir-se-ia pairar 
sôbre êle, enquanto as brisas agitavam-lhe as toiças 
das àrvores mais altas. 

o sol descera, definitivamente, o desfiladeiro do 
ocaso. o ocidente, em chamas, punha na quietude 
sertaneja tonalidade de ouro velho. Entre a luz que 
desaparecia e a treva que, em progressão, se adensa­ 
va, as serras, formando um s~m1-circulo imenso, 
alcandoravam-se ao fundo, encimadas por nuvens 
negras. Todo o sertão se transformara, como que 
por encanto, numa soberba tela Jamais por mim 
contemplada. No alto a lua-nova aparecia contras­ 
tando com o azul-turqueza da abóbada celeste. Era 
o crepúsculo, "a ave-Maria" do sertão nordestino 
das lendas, do cangaço, do sofrimento e da bravura 
inquebrantável do ousado sertanejo! 

Em breve o céu se transformava num rendilha­ 
do de estrêlas e a caatinga, e o sertão, num vasio 
imenso, pàlidamente iluminado, que os faróis do carro 
varriam em cada curva, abrindo passagem ao nosso 
vertiginoso avanço. 

As dezenove horas passamos em Pombal, como 
• ás demais cidades paraibanas, pitoresca e atraente. 
Não nos detivemos aí. Prosseguimos em busca do 
ponto em que deveríamos atender aos nossos estô· 
magos famintos. Uma hora depois, aproximadamen- 
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-- .d ótim o jan ta r em C on d ad o , Ou tr a 
e, erape;f,adore. Ai i4_um grande e meg­ 
eidadezinh beleza não me foi possivel.contem- 
iifo ",",";Ç.avessei-iie a colossal barragem, 
plar., p dos trechos da rodovia. 
que e um d, inte e duas horas quando entramos 

~assav; ;a;~s lindamente iluminada. A carên­ 
g%-is» também não nos detivemos 
c~a d: er~.1itiu conhecer a praça principal da aludi­ 
so ~d ~ mostrando ao centro elegante- coreto, seu lá cm cindido, indas trepadeiras e uma 

!2%%a... » ce a» ver 
numa rede modestíssima, entregava-me ao sono, 1n­ 
felizmente perturbado pelo arrulhar de um casal 

.:.72... 
Partimos, ao frio impenitente que nos trazia um 

vento importuno, às quatro horas da nianhã. Atra­ 
vés das seras, ao nascente, a estrêla matutina bri­ 
lhava intensivamente, como se tentando ofuscar o 
sol já se anunciando nó dealbar distante: 

Depois de várias e ligeiras paradas. em vilarejos 
mar_ginais à estrada, começamos a ascençã_o da Bor- ' 
borema. Para trás ficara a zona adusta do sertão, 
onde os rios e riachos, já desprovidos de água, eram 
apenas sulcos profundos, rasgando o seio da marti­ 
rizada terra, ·pontilhados de resumidos p,oços em 
que se continham vestígios dos caudais que ali rola- 
ram nos auspiciosos dias invernosos. 

Denunciando êsses canais vasios, como um gesto 
contraditório da natureza, erguiam-se, frondosas, lu­ 
ur1antes_e altaneiras, as oiticicas, oleaginosas, 
;~:( res1stenc1a nao teme o rigor da mais calamitosa 

447 
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diferente se me apresentava, já agora, 
Outra e te a vegetação. Dentre ela uma linda 

em _grande darca~dos, extravagantes e soberbos em 
variedade le formatos. o umbuseiro que eu não 
seus %";"?gÇ, ar ioda a jornada até ali percorria, 
vira até e com sua hospitaleira e farta ramada 
4P%]f;{$ um iniivo ao caminheiro a auen, 
~~tas vez, alimenta com seu fruto e dessedenta com 
a água de suas raizes dadivosas. " 

Nos ares, aos bandos e em milhares, as 'avoan- -e e±a.l.. h, "... are s. i@ virans io » 
aproximar a calamidade da seca elas emigram bus­ 
cando regiões mais pródigas. Nas suas Jornadas mi­ 
gratórias, aos milhares, pousam onde encontram 

#:ESTE" #E 
veitam-se, não apenas para colher e devorar os ,ovos 
das alígeras aves, mas, especialmente para mata-las, 
uma vez que se tornam . presa facil em virtude da 
quantidade e do cansaço que lhes embarga o vôo. Tal 
é a mortandade que os sertanejos fazem dessas aves, 
que delas chegam a fazer comércio, vendendo-as sal­ 
gadas e aos quilos, nas feiras, como tive ocasião de 
testemunhar! 

Eram dêsses os columbinos •que ali eu avistava, 
aos milhares, esvoaçando à proporção que subíamos 
a serra. E a ascensão prosseguia. Mais bela se 
tornava a paisagem quanto mais nos eleváyamos. 
Rebanhos de ótimo gado vacum aparecia, bem como 
pastagens verdes denunciando a amenidade do clima. 

Chegamos às oito horas e minutos a "Viração", 
ponto culminante da subida. Aí se encontra o "Es­ 
trêla-Hotel ", um excelente estabelecimento. Servi- 
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mo-nos de café acompanhado de muitos alimentos, 
inclusive ótimo queijo, muito boa manteiga etc .. 
Quer pelo clima, quer pelo ambiente campesino, ou 
ainda pelas instalações, o "Estrêla Hotel" é dêsses 
estabelecimentos que convidam ao repouso naqueles 
Alpes norte-paraibanos. 

Continuamos viagem para nos deter em Joazei­ 
rinho. Aí foi-me permitido conhecer alguma coisa 
de inédito e interessantíssimo: a "Casa Espiga", de 
um excêntrico e filósofo comerciante. Ésse inteli­ 
gênte nordestino, que há longos anos é ali estabele­ 
cido, foi vítima, em dezembro último, de ladrões, 
que lhe assaltaram o estabelecimento, roubando-o e 
incendiando-o. A despeito de seu grande prejuízo, 
reconstruiu a casa e, novamente, estabeleceu-se com 
o mesmo ramo comercial: bazar. 

Lá está, à entrada da loja, uma espiga de milho 
pendurada. É o emblema da casa. . . Pendente do 
fôn::o, sôbre o balcão, uma tripa de porco, sêca, re­ 
cheiada com outras vísceras do mesmo animal. 
Quando lhe pedem trôco em miudo, êle aponta para 
aquela tripa e, . calmo, responde ao solicitante: 
só tem aquele ... 

No seu mostruário encontram-se bainha para 
foice, suspensório para cobra, "esquife para defunto 
morto', freio para gato e outras excentricidades. 
Tais coisas teem sua razão de ser para êsse comerci­ 
ante original porque, não raro, no comércio do in­ 
Prior do país, aparecem gaiatos procurando tais 
objetos inexistentes, a fim de causar embaraço aos 
,"",", Par dcs-teor tss e o iesi?- 
inteli. Snr . Manuel Vital êste o nome do 
,";}"?"!sente dono da "casa Espiga" mandou ta- 
•,Pegialmente aquela mercadoria "sui-gene- 

• as nao se resume apenas nessas coisas o hu~- _ _.._ ~--- 

. d ludido homem do comércio. Nas suas 
morismo "a e papeis timbrados, como bom 
notas com, também se vale do verso para as suas 
,"z%""vice» e«s itererssmie ser«mais» 
de sua lavra: 

%z%±%..- 
Costumo vender fiado 
Se acaso for a ladrão. 
Política não se díscute. 
Nem qualquer religião. 

Até mesmo em nossa casa 
O trôco é facilitado. 
Jamais uso endossar título 
Nem também vender fiado; 
Se não empresto dinheiro 
Também não tomo emprestado. 

Despedi-me do Snr. Vital que, muito atencioso, 
me ofereceu seus préstimos e sua casa, num rasgo de 
absoluto cavalheirismo. E eu saí pensando se aquele 
oferecimento não seria mais uma blague do irônico 
e filósofo .comt!rciante de Juazei.rinho. 

Numa vila seguinte, cujo nome escapou-me aos 
apontamentos, recebemos mais um companheiro de 
viagem. Tratava-se de um religioso alemão, se não 
me engano da ordem dos franciscanos. Completou­ 
se com êsse novo passageiro, a lotação da cabine, e 
de maneira a mais· contraditória quanto a pontos 
de vista. Isto porque ali junto à direção daquele 
veículo estradeiro, estavam reunidos, depois da che­ 
gada do germano, buscando o mesmo objetivo que 
era alcançar Campina Grande, precisamente um 



PELOS CAMINHOS DO BRASIL 45l 

padre, três maçons e um comunista! A despeito da 
contradição existente quanto a seitas e convicções 
entre o primeiro e os demais, tudo correu normal­ 
mente, visto que apenas o padre e o motorista des­ 
cobriram-se no que lhes dizia respeito ao modo de 
pensar ... 

O Snr. Moisés, como bom paraibano, desman­ 
chou-se, de aí por diante, em atençõés com o novo 
passageiro, pois um padre é pessoa santificada para 
0 filho da caatinga. O clérigo, muito palrador, 
contava seus sucessos pregatórios pelas paróquias 
sertanejas, enquanto o nosso motorista narrava 
"causos" e mais "causos" relativos à religião cató­ 
lica, aos santos e aos padres. Aproveitando-se da 
oportunidade e da beatice do seu principal e atento 
ouvinte, o padre não se cansava de exalçar as vir­ 
tudes de sua religião e das imunidades clericais. 
Em meio à palestra dos aludidos circunstantes o 
segundo, ultrapassando os limites da boa disciplina 
religiosa, avançou em reconhecer que "alguns padres, 
as vezes ..." ao que o sacerdote concluiu com a agili­ 
dade mental indispensável ao bom representante do 
papa: "sim, é bem verdade, entretanto, já lá diz o 
nosso adágio, fazei o que eu digo e não o que eu faço. 
;FSe o padre pode pecar, mas um bom católico, 

E tudo correu na melhor das harmonias visto 
que o religioso não descobriu em seus forçados ouvin­ 
tes e companheiros de viagem, os "inimigos" a que 
tanto persegue sua poderosa seita. 

As dez horas e alguns minutos, galgando a última 
elevação naquele trecho de estrada a chegar a Cam­ 
pina Grande, uma paisagem soberba se me descor­ 
tinou: ao longe, em círculo, a Borborema se alteiava. 
Abaixo de nós as várzeas se distendiam, à direita, 

de lavouras. A esquerda, num dos 
verdes e cobertas longam ao norte da aludida serra, 
planaltos que se ª , mos Por todos os lados, em 
a cidade que b?ás em cuidadas e Promis­ 
i6adas as dir}PP'i da maior cidade sertaneja! 
soras. Como . s onze horas. A garoa constante 

Chegamos ª Estado, caía intensamente. Estava .22.3.2"%%$cê Ciso roiortaro «rase 4o 
sertão nordestino. 

Campina Grande, junh o de 1947 
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CAMPINA .GRANDE-JOÃO PESSOA 

..# e.±: z%:. E 
pina Grande não apenas ocupa a parte alta dessa .±.:±• 
em declive na direção da planície luxuriante que ao 
sul se espalha, dominando o vasto sopé da serrania 
que se ergue nos lados de Pernambuco. 

. Seu comércio é poderoso e moderna a sua edifi­ 
cação. Centro essencialmente agrícola, predomina da 
maneira quase absoluta na sua economia a cultura 
do algodão, de plantas téxteis e de cereais. Além 
dessa base econômica, Campina Grande constitue 
verdadeiro entreposto não apenas do sertão paraiba­ 
no, senão também do riograndense do norte, do cea­ 
rense e até do pernambucano. O número de veículos, 
especialmente de caminhões, que chegam àquela ci­ 
dade e dali partem diàr:iamente, é simplesmente 
assombroso, atingindo, nas safras, a algumas centenas, 
segundo informações que me foram.dadas. A cidade 
cresce a cada instante. Nota-se-lhe o desenvolvimen­ 
to em tôda parte. A par dêsse desenvolvimento, ras­ 
gam-se avenidas e ruas modernas, edificam-se prédios 
valiosos, constroe-se, sucessivamente, sempre e sem 
cessar. 

Da mesma forma que Marília, a gigantesca cidade 
. do sul paulista, Campina Grande é uma cidade con­ 
siderável que surge, como que num passo de mágica, 

. raibano, a demonstrar a operosidade 
no interior P",, mos da Paraiba. 
e a iniciativa d ,g e trinta e seis modesto vi- 

Em mil novec~~ntro de onze anos apenas, um 
larejo, tornou-",,, nada fica a dever às melhores 
centro civilizado ' asileiro, guardando-se as de­ 
cidades do mt:nor O óvo de Campina Grande 
vidas proporçoes. . f evolução dos grandes cen­ 
preocupa-se em seguir a modernizar sua cidade. A 
tros, tudo fazen_dy. Pª~o indiscutivelmente, prejudi­ 
falta de industna ~~ªf-v; daquele povo. Entretanto 
s. o. mg.,g,%", + penetrar em Campina 
a indústria fa _r,1 co contam algumas pequenas f- 
%22. %$.2 2 s s»si@si 

esz.:.%222% 
te cidade atravessade~rocada fi~anceira paira sôbre . 
a ameaça de ugia -se tal estado de cousas, segundo 
aquela praça:. e~e aventuras comerciais muito co- 
aquelas verso%f; nas alienígenas- e são elas 
mw%,,y? csoe o ±ãvcento as sra@es 5 preços, da valorização em face da procura 
resultante das restrições pela guerra, quando o8 ma8 
natas norte-americanos abriram seu m_erca o as 
nossas matérias primas, compraram demasiadamente, 
fizeram grandes estoques, valendo-se do crédito, 
ultrapassando, assim, sua capacidade f~ance_rra. ~ a 
mesma proporção venderam para <' mtenor, nao 
apenas da Paraiba senão e especialmente de estados 
vizinhos. Enquanto a cêra de carnaúba, os romenos, 
0 algodão, a fibra, o os óleos e demais produtos re­ 
gionais contavam com o mercado norte-americano 
àvido sempre de estoque ou reservas, tudo corria a 
mil maravilhas. Mas a guerra terminou. O norte- 

. americano, monopolista impiedoso, sabendo que o 
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B ra s il a ê le se en con trav a su b ju g ad o ec on ôm icam en ­ 
te , sem p od e r , p o r is so m e sm o , con ta r com ou tro s e 
g ran d e s m e rcad o s con sum id o re s ; o n o r te -am er ican o 
re tra iu -se . O s p re ço s d a s n o ssa s m a té r ia s p ri m a s 
en trar am em de c lí n io e a s itu a çã o f in an ce ira d o 
n o sso com érc io n a su a p a r te av en tu re ira, entrou 
em ap er tu ra s . O com érc io d e C am p in a G ran d e n ã o 
p od ia fu g ir à re g ra . C om m ilh õ e s d e cru ze iro s p o r 
rec eb e r e com e sto q u e s d e p rod u to s re g ion a is a 
p re ço s e lev ad o s s em e sco a çã o ; te n d o a aum en ta r -lh e 
a sé r ia con tin g ên c ia o re tra im en to b an cá r io o s 
b an co s só em p re stam e d e sco n tam n a m aré -m on tan te 
d o s n eg ó c ios- ; em ta l em erg ên c ia o com érc io d e 
C am p in a G ran d e tr em e e p e r ic lit a . E sta fo i a op in iã o 
qu e ou v i d e a lg u ém qu e m e p are c ia en ten d id o em 
n eg óc io s e q u e · se d iz ia c onh e ced o r da situ a çã o co ­ 
m erci a l d a a lu d id a p ra ça . S em lu cr o tran sm ito -lh e 
a in fo rm a çã o ap en a s a títu lo d e d o cum en tá r io . 

S ã o J o ã o ex e rce e sp e c ia l in fl u ên c ia sôb re a p o ­ 
p u la çã o cam p in ag ran d en se . P o r isso m e sm o , n a v é s ­ 
p e ra d o d ia d ê sse gr an d e m ár tir d a fé a c id a d e se 
tran s fo rm ou n um v e rd ad e ir o cam p o d e b a tal h a em 
m in ia tu ra . T an to s er am o s tir o s e d e ta l so r te v io ­ 
le n to s qu e , a um a cr ia tu ra d e sav isa d a , n ã o se r ia d i­ 
f íc il a c re d ita r qu e a li se tra v av a um a d a s m a is en ­ 
ca rn iça d a s lu ta s d e gu e rra . E n q u an to is so , o s en fa r ­ 
ru scad o s céu s d e C am p in a· G ran d e se re sp in g av am de 
b a lõ e s qu e sé p e rd iam n a im en s id ad e se r ta n e ja . 

As s im eu v i C am p in a G ran d e qu e eu p rom e te ra 
a mim mesmo visitar um dia, especialmente para 
conhecer-lhe um grande filho: o belo poeta Mauro 
Luna. Cumpri minha promessa, mas infelizmente, o 
iluminado cantor de "Os-Três-paus-darco" já não 
mais se encontrava no rol dos vivos. Falecera sem que 
o prazer me assistisse de abraçá-lo, eu que, conhe- 

·.2." • 1E, "%%: 7.%3.%" cir#is ãi io6«- 

J0AO PESSOA 

Já de malas prontas e com a passagem no bolso, 
aguardava as quinze horas, quando me bateram à 

orta do quarto. Era um funcionário da LAB 
(Linhas Aéreas Brasileiras) que me vinha devolver 
o valor da passagem e comunicar que o campo de 

%%±:.±/.7±: 
mesmo, estavam suspensos, temporariamente, os 
vôos para aquela cidade. 

Meu destino era Natal. Mas aquele inesperado 
acontecimento mudou-me o itinerário, obrigando-me 
a seguir diretamente para João Pessôa. Partimos 
precisamente às treze horas. Uma garô_a agradável 
de quando em vez borrifava as vidraças do elegante" 
Ford" que nos transportava. Sempre atravessando 
região fertilíssima e cultivada, caminhamos segura­ 
mente duas horas até a planície arenosa da orla ma­ 
rítima, onde as retas da estrada são admiráveis. A 
viagem sob todos os aspectos foi excelente e às quin- 

. ze horas mais alguns minutos encontrava-me na ca­ 
pital da heróica Paraíba. . 

João Pessôa ultrapassou-me a expectativa. 
Alguns habitantes de Campina Grande me haviam 

• dito ser esta uma cidade menor que aquela. A des­ 
peito de se tratar de uma das menores capitais do 
Brasil, aquela afirmativa não corresponde à verdade. 
A importância da Capital paraibana, tem sua par­ 
ticular significação, a começar pelo seu conjunto ci- 
tadino. Tratando-se da capital de um Estado que, 



PELOS CAMINHOS DO BRASIL 457 

lém de notáveis personalidades nas letras e nas 
~tes, deu ao país um presidente da República e um 
ministro que até hoje continua a serviço do regime, 

• João Pessôa muito deixa a desejar quanto ao pro­ 
gresso. Seus principais defeitos são aqueles de quase 
tôdas as suas congêneses do norte e do nordeste: 
falta de luz, de água, de transportes, de administra­ 
ção (mal que assola o Brasil inteiro) e, conseqüente­ 
mente, de progresso. 

Há na Capital paraibana, ruas e praças excelen­ 
tes edifícios notáveis como o dos Correios e Telé­ 
gráfos, do Instituto de Educação etc .. Uma das mais 
lindas praias brasileiras encontra-se em João Pessôa: 
a praia de Tambaú, a três quilômetros do centro da 
cidade, servida por rodovia e linha de bondes. Em 
se tratando de praia nordestina nada seria de se lhe 
admirar, pois o nosso setentrião excele na beleza de 
suas praias. Entretanto, Tambaú, além da beleza 
praieira pràpriamente dita, possue o privilegiado bu­ 
colismo que a envolve através dos magníficos. e far­ 
falhantes coqueirais, que lhe ensombreiam as curvas 
e os mansos rebanhos vacuns qüe lhe emprestam 
aspecto campesino. 

Particularidade digna de nota na Capital em re­ 
ferência são as reservas de matas exuberantes que 
a cercam, pelos lados do mar, ao norte, ao sul e a 
leste. Tais matas estendem-se por longas distâncias 
e lembram a Capital paraense. 

Agradável é, igualmente, o aspecto urbano da 
principal cidade paraibana, servida por bondes não 
dos piores. Apenas tal serviço, por falta de carros, 
é demorado. Bem calçadas são as ruas principais, 
e bonitas as praças. O movimento de veículos é 
relativamente bom. Vários os cinemas, dois dos 
quais de primeira classe. Um bom comércio serve 

ROLIM 

. ossui recantos muito interes- 
a citada capital a"f,,É? se pode sentir a sua evolu­ 
santes, atraves dos iecimento à margem dos mangues 
çao desde o se%9,, 3rto. Dos parques e das praças, 
que lhe ficam mui P a a João Pessôa, onde se ergue 
os principais são· K,1kiao. A praça Vidal de ie- 
0 busto do ilustre ,tracção dos veículos urbanos, 
greiros, ponto d",'sn de Lucena, dos mais apra­ 
e o magnífico par1 nordeste. Éste parque tem ao 
ifveis que conh%,,',oral, urbanisticamente apro­ 
centro pequen\ ag um campo de esporte ao centro 
veitada, a lembra' 4vemente convexa. Em tôrno, 
de planura_,yg,$_ 5to às águas, do 1ado sul, um 
bosques rare ei º~amo nota ou detalhe animado, 
excelente ba ,Aes e pernaltas, sempre em evo­ 
bandos de Pal"""" acidez lacustre ou sobre ela 2z.2", si ice encanto«ora sorveres 
várias aléias que rasgam a grama verde como ra1os 
brancos de um sol singularmente negro ••• 

A alguns passos dessa. porção de águas, mais 
ara o norte, encontra-se o parque Arruda Camara, 
de se esbate uma vegetação exuberante de que se 
destacam madeiros seculares. A area desse parque e 
respeitável. Nele se agasalha a famosa fonte Tam­ 
biá, construida em 1889. As aguas dessa fonte são 
cristalinas e saborosas. Uma pequena coleção zooló­ 
gica serve de diversão aos visitantes. É o remanescen­ 
te de bom jardim zoológico outrora existente nesse 
parque, segundo informaçoes ali colhidas. 

Do ponto de vista social não há como negar ao 
paraibano uma lhaneza rara. É um povo alegre e 
cavalheiroso. Privei com pessoas de camadas sociais 
diferentes e de tôdas recebi gentilezas e atenções. 
Não me é licito expender opinião sôbre a literatura e 
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a arte em geral na metrópole em apreço, visto não me 
ter· sido possível conhecer nenhum intelectual na­ 
quela terra, a despeito dos foros seus 'de berço da 
c~ltura e da inteligência. 

De vários e pequenos jornais constitue-se a im­ 
prensa de João Pessoa. Suas livrarias são quase 
inexistentes em face do reduzido numero e do 
tamanho das mesmas, fato que em nada abona a dis­ 
posição ledora dos conterrâneos de Pedro Américo. 

Eis em ligeiras palavras o que me foi possível ver 
e sentir de João Pessôa. Infelizmente, com relação 
á mendicância, melhor não é o aspecto dessa Capital. 
E não apenas através dêsse prisma se mostra a pobre­ 
za e a miséria ali, senão também nos míseros mocam­ 
bos, nas casinholas esburacadas, nas míseras choças, 
onde uma população sofredora, como em tôdas as ca­ 
pitais brasileiras, amarga a desdita de pertencer à 
classe proletária, às massas trabalhadoras, num re­ 
gime econômico de exploração, de injustiças e favo­ 
ritismos. 

A feira de João Pessôa é uma das mais notáveis 
do nordeste. Sua fartura, demonstra a ca­ 
pacidade produtiva dos camponeses paraibanos. 
Ocupando vastíssima área compreendendo várias 
ruas, merece uma visita especial a feira daquela Ca­ 
pital. Por ela me introduzi, assistindo ao movimento, 
perquerindo. observando vendedores e compradores 
no afã dos negócios. Chamou-me a atenção um leilão 
de bucéfalos. 

Precisamente no instante em que cheguei, apre­ 
goava-se por vinte cruzeiros pobre e esquelética azê­ 
mola, cujos ossos só se mantinham em forma graças 
ao corrugado couro que os sustinha a custo. . . Em 
tôr~o os licitantes pouco dispostos à aquisição. Por 
mais que se esforçasse o leiloeiro, maiores lances não 

3uta prosseguia quando me afastei. 

.$",±z-á:5 
"vinte cruzeiros e ::a c;num trabalho que ainda não 
para quem dera a - 
se findara!· • • . ocasião de ver, aos montes e 

Nessa feira ""f,a«ao" salgada. Trata-se das 
expostos a venda, . de que falei paginas atras, 
pombas ou columbmoshada proporciona venda nas 
cuja quantid~de ~~~o ali eu estava testemunhando. 
feir~ nordestmas . . d de me foi trazida ao conheci- 

Uma outra cw""%áa paraibana: a existência, 
mento e relativa ª P ncontra perto, de bivalves 
na angra que del~ se : afirmou que tem colhido 
peroliferos. Alguém "{ que de tamanho peque­ 
ieiissimas pérol%"?N;; ade. Tentei conhecer tais %2.2±. ris r ave nas roo«a 
zar a informaçao.. • • 

E vamos para 

NATAL 

G . . pertinente d~scia sôbre ,º ~toral par~i­ 
aroa im vento leste mais úmido que frio. 

bano, soprada P?' ~ às oito horas, entretanto o 2,%2%% ".#i, c.si ns iro. rege a 
seu 5aradeiro. Uma hora e minutos se haviam es 
taâo de ois de nossa chegada a J acare,- o que f. áér ao porto do suplício, tal a quantidade 

de piuns, o famigerado mosquito-pólvora, que na? nos 
dava folga, atacando-nos por todos os lados, deixan- 
do-nos com a epiderme em fogo e nenhum ruido 
característico de aproximação do "pato metálico. 

Por fim amainou o vento. Cessou a chuva pre­ 
cisamente quando o soturno ronronar de motores nos 



PELOS CAM INHOS DO BRASIL 461 

chegou aos. ouvidos antes que os olhos vislumbras­ 
sem no horizonte do sul o ponto escuro da aeronave 
em aproximação. Muinutos após uma canoa nos le­ 
vava a todos para bordo do recém-chegado barco 
aéreo. Pequena foi- a demora. Apenas o necessário 
para a carga e descarga, embarque e desembarque. ±rtezz±sr% 
guisa de salto, elevava-me s alturas dentro daquele 

%%..a2..% si 
Mal deixáramos, à direita, o pôrto de Cabedelo 

com seu cais distendondo-se para o norte, e já voáva­ 
mos sôbre o litoral norte-riograndense. Quarenta mi­ 
nutos após tínhamos sob nós a famosa base aérea de 
Parnamirim. Natal repousava, silenciosa, no seu 
modorrento e domingueiro meio-dia. 

Por mera coincidência geográfica- a Capital poti­ 
guar, de urna hora para outra tornou-se um dos mais 
importantes e focalizados pontos estratégicos do uni­ 
verso. Trampolim para um salto à África ou vice­ 
versa, por ela passaram não apenas milhares de 
aviões, dezenas de milhares de combatentes, material 
bélico o mais variado e na máxima quantidade pos­ 
sível, belonaves as mais famosas; não apenas êsse 
desfile fantástico e belicoso aqui se verficou ininter­ 
ruptamente, mas igualmente passaram por Natal ho­ 
mens célebres, artistas geniais, políticos renomados, 
cabos de guerra consagrados, sábios de fama univer­ 
sal, uma multidão, em suma, de celebridades passou 
por esta terra no desempenho de suas múltiplas e 
diferentes funções. Num contraste singular, a capi- 
tal que, no Brasil, viveu três dias de regime demo­ 
crático-popular quando da arrancada revolucionária 
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de 35, também teve em suas águas a presença do 

± z:,z ;223 
""?? ao rsr, em oras inereradas, como 
vigiar o movimento ofensivo que se processava na 
grande base aérea brasileira. .- . 

E por que foi Natal a escolhida para tão impor­ 
tante papel na guerra tremenda de que, felizmente, 
vem 'de se livrar o mundo? 

Porque os técnicos militares, os estrategistas de 
fama e os grandes cientistas da guerra descobriram 
que Natal, além de oferecer o ponto mais estreito 
entre a África e a América do Sul, possue um clima 
propício a bases aéreas de tal porte, e um ambiente 
inigualável para manobras e operações a qualquer 
hora. E seria, acaso, apenas por esses motivos? 
Não haveria, igualmente, outros e secretos moti­ 
vos de ordem imperialista que levaram os nossos 
"boníssimos irmãos norte-americanos" a escolher o 
litoral potiguar onde há minérios raros? ... 

Assim surgiu Parnamirim onde os norte-ameri­ 
canos segundo afirmações de entendidos, emprega­ 
ram o melhor de sua técnica militar no gênero. A 
excelência das instalações dessa famosa base são de 
tal sorte aprimoradas; o clima, o ambiente e o en­ 
canto natural que a servem de tal maneira agradam 
e prendem, que os soldados ianques muito reluta­ 
ram a abandoná-la conforme o que haviam combi­ 
nado com o nosso govêrno sempre cordato em lhes 
fazer a vontade. Se o povo brasileiro não se ergue 
em protestos orientados pelos comunistas, cremos que 
até hoje estaria trapejando aos ventos norte-paraiba­ 
nos a arrogante bandeira das quarenta e oito es- 
trêlas. - 



asarei.e-- :o 
•••• %2% 

restam, estão disfarç~ E Natal, como tudo o que 
aérea e outros T€"?"";; tso; como as 1indas e irt- 
é· construido em te_ u os figurados castelos na 
sadas olhas de-sab??Aspaitérios e alucinações 
areia; Natal daqueles der lugar à verdadeira Natal 
também passou Pf ª cíncaros financeiros para a sua 
que desceu dos fa_ s~~ ~conômica a que ainda não re­ 
velha e real 9""Y,",, sse retrocesso ou descida 
tornou definí:ivaitl deria processar sem um profun­ 
vertiginosa ã".l;;±nico na entidade estadual em 
do traumatisr°,, A que a Capital em alusao entrou 
toco, r3"P%2;#p"a. dis a ioacura. E seu povo, 
a sentir a ª ª todo o brasileiro (exceções à 
imprevidente co:~ofrer os horrores da crise. que se 
parte), come€?" ,, fdio medonho, no vasto seio da 
dp,,p,k; a. ore, cose@entemente, N4a1 
~con a cíd~de triste que se obumbra mais e mais a 

:si+.tu.t±ir7= 
ela sequer p~que~~a vez mais as agruras de uma de- 27,9.:.". e si si, ãs vento as vasa 
econômico. _ 

Topográfica e urbanisticamente não se pode 
$'{erra de Kerginaldo Cavalcanti êste pre- 3f,%Ç cavei: um mimo! Numa quase seme­ 

lhança de Salvador, na Bahia, divide-se a Capital 
em alusão em duas partes propriamente ~htas: a 
baixa ou Ribeira, que se alonga ao norte, junto ao 

• pôrto, e a alta ou centro, no planalto, que se distende 
em leque, leste-sul-oeste. Na primeira, encontram 
se o grande comércio, os bancos, algumas secretarias 
de Estado, outros estabelecimentos públicos, inclusi­ 
ve Correios e Telégrafos, docas e alfandega, estaçao 
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Infelizmente não me foi possível visitar Parna­ 
mirim porque os que a ocupam, istó é, as nossas pró­ 
prias fôrças armadas impedem que brasileiros civís, 
principalmente forasteiros não portadores de espe­ 
ciais recomendações, a visitem. 

Contaram-me que Natal, durante a guerra, como 
que num passe de mágica, de cidade pacata e bucó­ 
lica se transformou em metrópole de loucura e de 
desregramento. O dólar americano, espalhado a 
mancheias, alucinava, corrompia consciências, cons­ 
purcava a honra e degradava a moral. Os lucros 
comerciais ultrapassavam as raias da relativa hones­ 
tidade, para ascenderem aos páramos da fraudulência. 
Os negócios atingiam a culminâncias jamais imagina­ 
das. Os vícios e os desatinos tocaram a profundida­ 
de máxima da degradação. Só o ianque dominava, 
era o senhor absoluto de tudo e de todos. O Júpiter 
Tonante, inflexível e respeitado pelos "nativos", que 
lhe dobravam a cerviz. Depois dele, o militar brasi­ 
leiro era o semi-deus em Natal. Compravam-se 
criaturas com a mesma facilidade com. que se com­ 
pravam bucéfalos nas feiras. Mas não apenas cons­ 
ciências se vendiam, senão tudo o que aparecesse em 
Natal e por preços astronômicos. Ouvi dizer, em 
Joãg_ Pessôa, com viso de verdade, que até urubus 
depenados e disfarçados eram remetidos para ser 
vendidos aos americanos em Natal, sempre dispos­ 
tos a comprar tudo. . . A Capital norte-riogranden­ 
se era, em suma, o reino da loucura, do esbanjamento 
aos paroxismos, tudo provocado pelo dólar! Assim 
me contaram. 

Mas a guerra passou. Os norte-americanos, na 
sua maioria absoluta, se partiram. Seus remanescen­ 
tes, aqueles que ficaram "tomando conta", ante à 
insistência dos brasileiros sinceros, democratas e pa- 
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férrea, hoteis, em suma, a velha Nata 
ou parte alta, as modernas edifica - 1. Na segunda 
nidas largas e modernas, jardins ~;es, as ruas e ave­ 
diversões de que se destacam d Praças, casas d 
jcosi@iiêiíd ."?p,,%"é_éi 

também avança para leste, para ade, como disse 
sse avanço fá-la contornar, em se ~~ :ados qo mar'. 
rã, rumo à barra, a regi .,]," lo alcando- 
dar mui pitoresco áspecto • de sorte a lh 
cri#s rrívr .2,"ç,,ggg, gnié íé» 
mente, o panorama sertanejo eamco, mas, igual- 
jj is si%."". .%%:.ge , ambem pará 

Três são os bairros • • • 
ai@é iií •%g,""" " tos em ge 
rios como o Campos Pní, iç,,, ] ?g%!os secundá­ 
junção, no extremo norte d • a Ribeira, a fazer 
partes antes anunciadas, e L:· ~1:ªd;, com as. duas 
sul da_ mesma, lá nos limites g Sêca, no extremo 
essencialmente proletários. '},""alS; bairros êsses 
e o bairro_ mais importa,"" Pincipais, Alecrim 
densidade demográfica, A,";""? só, em relacção à 
npzpg,pppiiéiks. ."j,"e e se 
cu i ve ente essa é um d om mercado. Indi 
tes da Capital potiguar a9@ Pares más íik- 
portancia é o de p ; . segunc;l.o bairro • 
onde. se encontra m.-;:opohs, a leste, sôbre ~m ,,:m- 

i%.±; .s. :,". tôd ais chique e m . do. • • Ésse é o 
z%;$ fifi,2""22.±é2%ii 
sul A'' as praias de Areia Pret enprada da barra 
be~ . i os Estados Unidos da a e 'onta Negra ao 

:..%%2 is.." "p,#z cio ainda em consi#.~;" magnifico 

o terceiro baii:ro é o do Tirol, encantador pelo 
seu bucolismo; bairro que se alonga para o sul, na 
direção de parnamiriill, escondido do mar por suas 
dunas imensas que se tr~sform3.:am em montanhas 
de areia cobertas q restinga mais parecendo matas. 
psse bairro é ainda novo e seria um grande e popu­ 
loso recanto não fôra o colapso· econômico a que 
antes aludi. • • • ' • •· 

Natal é servida por ônibus e bondes. Ambos os 
serviços, regulares. S~a ilum~ação não é das _piores 
e 

O 

abastecimento de agua, assim como o serviço sa­ 
nitário, pode-se contar entre:os melhores do nordeste. 

Do ponto de vista social, nenhuma diferença .sen­ 
sível existe entre êstes e os demais brasileiros .do. nor­ 
deste. Acessibilidade, delicadezà e fraterno ác.olhi­ 
mento eis o que encontra· o. forasteiro neste povo pa- 
lestrador e democrata. • · Assim como acontecéu com J oãÓ Pessôa, nada 
posso dizer de Natal ·relatiyamente aos seus méios 
culturais. Certamente valio::;o é 9 seu mundo literá­ 
rio. Infelizmente n~o lhe pude sequer pisar os ricos 
umbrais; tal como me vem· acontecendo eriÍ todo o 
Brasil - com exceção da Bahia _e "de Fortaleza. - 

Depois de visitar todos êsses recantos, vále:i;ido: 
me dos transportes coletivos, empreendi, como "de 
meu hábito, longa marcha a pé através das "favelas" 
e dos mocambos, a fim de conhecer a parte • mais 
triste da cidade - ·aquela que; aqui eomo no Brasil 
inteiro, é sempre esquecida pelos ufanistas que 
3ama:s_teem olho~ pa~a ver o so_f.rimento do povo:..:-. 
Na divisa de PetropolIS com o Tirol, justamente ondé 
se encontra o cem~té:io d,e aviões americanos_· (tra­ 
ta-se de uma vastíssima area de terras muito bem 
cercada, onde foram recolhidos os destroços de todos 
os aviões perdidos por estas bandas. - Tal depósito 
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tal m en te tom ado por essa co lo ssa l su ­ eÇ";;p.ião a seeuranca o bom acabamento 
$l"As aparelhos...) tomei o rumo do mar a uns 
quinhentos metros. Não me demorei muito para 
chegar à zona pobre,· de residências tristes, palhoças 
miseráveis, cafuas mal cheirosas, onde vive uma po­ 
pulação depauperada e doente, igual a todas as po­ 
pulações constitmdas pelo proletariado, pelos traba­ 
lhadores explorados nesse Brasil em fora, isto para 
não falar nos camponêses) cuja '(ida não é melhor. 
Logo adiante meus olhos se perderam na vastidão 
marinha, onde duas velas brancas, lá bem próximo à 
junção do céu com o mar, enfunadas, davam-me por 
vista um farrapo de nuvem impelido pelas brisas, 
rente às águas. . . Era um contraste chocante aos 
olhos de um sentimentalista incorrigível, que via 
antepor-se à magnificência atlântica a miséria da- 
quela gente abandonada, que habita a falda íngreme 
do planalto em cujo sopé as ondas quebram contra 
a defesa rochosa das praias de Natal. Caminhei des- 
cendo os cômoros até alcançar Areia Preta. Dessa 
praia rumei para o norte passando pela Praia do 
Meio e alcançando Circular a Copacabana poti- 
guar em construção. Ali já existe uma linda ave- 
nida asfaltada servida por largo passeio pontilhado 
de bancos de concreto. As construções residenciais 
estão muito atrasadas ainda, no local em aprêço. 
Apenas um ou dois prédios e muitos lotes murados, 
certamente aguardando valorisação ou melhores con- 
dições financeiras. 

Prossegui na minha silenciosa e solitária excur- 
são. Ao fim da citada avenida caminhei à esquerda 
atravessando longo areia! que o vento removia. so­ 
prando sem cessar, de maneira a provocar uma chuva 
de areia quase imponderável, mas continuada. Não 

ii5hislitifli iitil.ihlitinhifkl.ll lilllli lili.llede la 

Natal-Rio .Grande do Norte julho de 1947 



MACEió 

As seis horas incompletas encontrava-me no fa­ 
moso Imbura, o aeropôrto de Recife, capital a que 
retornara a fim de negócios. O avião da LAB de­ 
veria partir às sete horas. Um após outro chegavam 
e partiam pássaros de alumínio. O nosso, entretanto, 
não aparecia. Finalmente meia hora após o horário 
estabelecido, ei-lo aterrissando. Encostou para a des- 
carga, mas a hora da partida nós os passageiros não 
sabíamos. As oito e meia horas os passageiros, in­ 
quietos, se interrogavam pela razão daquele atraso. 
Só o pessoal da companhia estava mudo. Lá fora 
estacionava o avião com a tripulação a postos. No 
balcão de despachos não havia quem nos atendesse. 
Já bastante tarde nos veio a desagradável notícia: a 
viagem não se iria fazer. O avião recebera ordem 
de regressar a Natal! Essa informação entretanto 
nos veio imprecisa, no ar como nós já deveríamos 
estar... Na verdade o que se estava passando todos 
ignorávamos. 

Finalmente o alto-falante do aeropôrto convidou 
os passageiros da LAB a chegarem ao balcão. Um 
jovem, muito embaraçado, de voz claudicante e me­ 
drosa, informava-nos que o comandante recebera 
ordens para tornar a Natal mas que se recusava a 
cumpri-las em vista dos passageiros que tinha para 
o Rio. Um protesto uníssono partiu de nós todos, os 
passageiros, em apôio à atitude do comandante. E 
o impasse continuou. As· nove e minutos, veio a 
ordem de tomarmos lugar, para seguir viagem. Di- 

1 
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ar r $. 12%.±2 
convidados oª rer mento da Aeronáutica Civil - o 
agora, do ep3f ~a organizandÕ novo mapa de vôo. 
pAc se,2. novas ameaças nossas de denun­ 
Novos protes .~s a uem de direito. Veio a segunda 
ciar tu%g %?],"Fiamente dessa vez embarca- 
%"2.."#series ±isr. rouco roei@e 

±= E .:. %% 
%2"2R3aio ire asa egere e rwrios 
ara o sul. Só então nos veio a explicação exata de 
{do aquele vai-não-vai que nos prejudicara em duas 
horas. o motivo de tanta contrariedade pasmem 
todos! era futebol. Sim, senhores, era futebol! 
Um "time" se não me engano, do Flamengo ia 
jogar em Natal e havia espectadores de Recife de­ 
sejosos de assistir ao jogo, porisso queriam fretar o 
avião mesmo com prejuizo dos passageiros que 
tinham coisas mais sérias a tratar. E como o futebol ±:csz. {a e préjuizos, não tivéssemos tomado atitude 
enérgica. Felizmente aos nossos protestos juntou-se 
a reação honesta do pessoal da companhia, com o co­ 
mandante à frente, e a vitória, desta feita, foi con- 
trária ao jôgo da bola... • 

Desci no aeropôrto de Maceió, às dez horas e 
alguns minutos, e às onze horas instalava-me num 
dos hoteis da terra dos marechais. 

A pequenina cidade dos coqueiros supreendeu­ 
me, não apenas pela sua beleza panorâmica, senão 
também por seu conjunto urbano, de que se destaca 
um excelente comércio. Todavia, não se trata de 
uma grande cidade. Ao contrário, Maceió está no 
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rol das menores capitais brasileiras. Seus foros, en­ 
tretanto, de cidade produtiva e o renome de seus ho­ 
mens de comércio, fazem-se confirmados logo ao pri­ 
meiro exame. _ 

A topografia desta Capital, suas praias, seus co­ 
queirais, suas lagoas e sua paisagem, não podem 
receiar concorrência entre as suas co-irmãs do se­ 
tentrião. Das lagoas que a circundam, destaca-se a 
Bebedouro, a alguns metros da zona urbana, que lhe 
oferece um outro, diferente e também aprazível 
aspecto. Suas praças, principalmente a Pedro I, são 
muito bonitas. A av. Duque de Caxias em frente à 
qual se distende a principal e mais bela praia de 
Maceió, com seu quebra-mar em semi-círculo mar a 
dentro, formando, internamente, uma enseada mag- 

"%15: 22 .%±°»«o «r 
E o farol de Maceió! Alcandorado, no centro e 

na parte alta da cidade, a . piscar eternamente, não 
apenas mostrando a terra aos navegantes, mas igual­ 
mente descortmando a mais bela paisagem da Capi­ 
tal a que serve, êsse farol é digno do pincel de um 

• Antonio Parreiras. • 
Rápida foi minha estada nesta cidade. Nem po­ 

risso, entretanto, deixei de lhe visitar os bairos mais 
importantes, e também, como o fiz em tôda parte, 
conhecer-lhe a população proletária. Esta é a mesma 
de todo o Brasil, guardando-se, apenas, as particula­ 
ridades naturais a cada· capital, o que equivale dizer 
população humilhada e sofredora. Visitei a Assem­ 
bléia Estadual, onde assisti a uma batalha parla­ 
mentar entre a bancada comunista, vigilante e coesa 
em favor do povo, e as demais bancadas intransigen- 4,2.,2,$ "ia de seus interesses paria4rios ou 

erz.2.%.±%. 22?" .% is "isire o rama ae 
·idad ercorri os do Farol e da Ponta da 

serem;%""%%%. zona alta, de onde se descorti­ 
Terra. pr;e e as belas paisagens de Maceió. E 
"", $?2, ~ its, irasando pge4o s ale 
;mi! servindo a região praieira do célebre Gog6 
dr E» té um largo onde se aglomeram centenas k$ cieioe cogeiros. outros recantos h4 
servidos pelos bondes, estes, po1:_em, de ?Jle_nor apra­ 
zibilidade. Contudo fui conhecê-los, principalmente 
os que servem à zona da lagoa supra referida. 

• ±z±a.%.±±° $e 
que diz respeito a diversões, em Maceió há apenas 
alguns cinemas, nenhum deles de primeira classe, 
pelo menos os que visitei. Nada mais de importante 
me foi possível ver nesta Capital, inclusive no setor 
cultural de que não posso dizer coisa alguma por 
não. tê-lo conhecido. • 

Um pequeno e cotidiano fato testemunhei que, 
a despeito de ser banalíssimo em face do que estou 
acostumado a ver, muito me compungiu, embora há 
seis meses venha· eu mantendo contacto direto com a 
miséria e o sofrimento do povo nordestino, depois 
de conhecer e testemunhar idênticas condições dos 
brasileiros pobres do centro e do sul do país. Foi 
no hotel em que me encontro. Preparava-me para 
sair, após o jantar, quando um garoto de uns doze 
anos, esquálido, franzino, de olhar vivo e inteligência 
aguçada, pediu-me um auxílio para sua mãe doente. 
Procurando sondar até a que ponto estava êle fa­ 
lando a verdade, perguntei-lhe onde morava a doente. 
Não me indicou prontamente o bairro apenas, pron- 



PELOS CAM INHOS DO BRASIL 473 

tificou-se a ir comigo até lá. Dei-lhe alguma coisa 
e lhe perguntei se estava na escola. 

Não, senhor, foi a resposta. E prosseguiu o 
inteligente garoto: não tenho quem me interne num 
colégio, nem quem me ajude, o senhor quer arranjar 
um colégio para mim? 

Custou-me conter as lágrimas ante. aquela soli­ 
citação sincera e pungente. Lembrei-me de meus 
sete filhos distantes e na orfandade materna. A 
despeito de tôdas as minhas vicissitudes, tenho-lhes 
dado a instrução que jamais recebi na infância. Que 
tristeza me avassalou por não me ser possível aten­ 
der ao fervoroso apêlo daquele alagoanozinho tão 
inteligente e tão infeliz! 

Voltei ao quarto e escrevi uma carta a um 
senhor a quem há pouco havia conhecido. Contei­ 
lhe o ocorrido e apresentei-lhe o garoto pedindo-lhe, 
se possível e com o auxílio da bancada comunista de 
Alagoas, que tudo fizesse para que o garoto conse­ 
guisse uma escola. Será atendida à minha solicita­ 
ção? Partirei amanhã e talvez jamais regresse à 
terra do gostoso sururú. Oxalá meu apêlo encontre 
ressonância no coração daquele senhor que, a des­ 
peito de estrangeiro, é um dos que sabem compreen­ 
der a dor do povo, especialmente dêste povo brasi­ 
leiro, tão digno, tão bravo, tão patriota e tão me­ 
nosprezado! 

E aqui se findam minhas cartas. Nesta Capital 
alagoana encerra-se meu peregrinar pelas capitais do 
Brasil do qual, felizmente, com poucas exceções, 
conheço todos os quadrantes. 

Maceió julho de 1947 
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